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ACTOS DO PODER	 EXECUTIVO
• ..DECRETO N. 8.584— DE 1 DE g.anço DE 1911 (*)

Cíba tuna escola média ou th'eerico-pratica de . agricUltura 'no
' Es•ad; da Bahia e •approva o respectivo regulamento

' ()Presidente da Republica dos Estados Unidos do . Brazil, tendo
era vista o disposto no decreto e. 8.531, de 15 de fevereiro de 1911,
resolve crear em Sã ) Bento das Lages do municipio da Villa de
São Francisco, no Estado da Bailia, uma escola média ou theorico-
pratica de agricultura, nos termos do decreto n. 8 319, de 20 de

1. outubro de, 1910 e de accôrdo com 9 ;regu l amento que cum este
assignado pelo ministro e secretario de Estado dos Negocios

da Agricultura, Industrio,' e Cilia ',floreie::
"	 •	 '	 •	 •

; Rio de Janeiro, 1 de março de' 1911, ts.0° da Inde2endenc:a e 230
• da Republica,.

• •	 .
IIELW3 P. DA l NS VA.

• , Pedr'o de To'edo::

•• 0 Reproduz•te por ordc.m su2r ror.

e ulamento a que se • rerere o decretaa. 8.Z;84, de 1 de março de 1911•
CAPITULO 1

DA ESCOLA E seus FINS

Art. 1. 0 A Escola Média ou Thearico-;Pratica de Agricultura,
ou Escola Agricola . da Bailia tem por fim a educaç"o profis-
sional -"apancada • á agTicultura, zostechnia, veterinaria e ás
industrias ruraes, mediante a diffasão de canhecimentoi scienti-
fiCO3 e praticas racionaes necessarias á explwação econornica da
propriedade'agrico!a.

Art. 2.° O é isino deve ser theorico e pratico, baseando•se-nas
sciencia.s fundamentaes da .agricultura e visando censtituir um
corpo de agricultores instraidos em "todos os ramos da sua pro-

-fiSsio. . • •
Art. 3.° A escola terá caracter regional; devendo .attender de.

preferencia, em seus progra.mmv, ás culturas e aos ram lis . da hl-
dustria rural mais vulgarilados no Estado da Bahia e no norte do;
paiz.

Art. 4. 0 Aláni do casino que ministra aos alumnos; cumpre á
escola loteressar-se em tolo: os assumptos agricolas commun g' á
região a que deve servir, collaboranio em .seu desenvolvimento
.esonomico, par meio de investigações scientiticas, trabalhos pra-,
•ticos nós laboratorlov.e na fazenda experimental e mediante os.

melhores methodos de propaganda agricola..

	

CAPITULO II	 •

• -	
DOS' CURSOS

Art..5. 0 O curso será theorico-pratico, durará tres anns divi-
didos em semestres, cm um anuo de estagio e Comprehenderá as
seguintes cadeiras:	 •

.4° Cadeira—Alce' ra, georrietria, trigonórnetria, • noções de me-
canica geral, mecanica agrícola, construeções ruraes, hydrattlica -
agric

2a 'cadeira --Physica agricola, chimica geral inorganica, noções
de mineralogia e geologia a gricolas. • •	 •

3° cadeira—Botanica e zoologia agricolas, systematica. Estudo •
das priucipaes molestas das 1:Cantas utpis.

4° c '.deira—Noções da chimica organica, chimica agricola "e."
broma,tolo Y ica technolozia industrial agrícola; fermentações in-
duStriaeS.	 ,	 „	 - ••

•	
•

5 ,, cadeira—Agricultura gerade especial, .-Silvicultura; eeonomia.
rural; legisio agraria e florestal, contabilidade agrícola.

60 cadeira—Hygiene o alimentação dos ania.iaesaioiriesticoS. zoo-
technia É,Yeral e especial. 	 •

7° cadeira—Noções de anatomia e physiologia dos aniiliaeá,
giene, medicina veterinaria.— - 	 -

Art. 6. 0 Alé.n das cadeiras indieala.s. no _artigo anterior ha-
verá uma aula de' top)graphiae desealio, ri cargo d.) respectivo
professor, e out-a, de horticultura, arboricultura, fructicultura,

a"p"cliltura, serieicultura, que será dada pelo 'chefe dei
pratica a,gricola e horticola,.

Art. 7. 0 o programma do curso será assim distr.buido
.

10 anno

10 semestre•
Álgebra. e geometria plana.
Physica agricola..
Botadea agricola.
Aula — Desenho a mão livre e geametrico.

2 0 semestre.	 :
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26 asno
10 semestre

Mineralogia e geologia agricolas.
Noções de chimica organica.
Meneies. cementar. Mach:nas agrícolas.
Moleatias das plantas uteis.
Aula — Topographia. Desenho lopographice e de machinas,

2* semestre
Chlinica agricola e brornatologica.
Agricultura geral. Silvicultura.
Materiaes de construcção. Construcções ruraes. Estradas de

rodagem e caminhos vicinaes.
Aula — Topographia. Desenho e projectos de construcções

rui-aos.

• Art. 16. Os laboratorios, gabinetes e mais instal:arie ,I4,
escola deverão ser orgrmizados do modo a corresponder

• ex: ;encha do ensino experimental, devendo ser dotados dos
lhores ins1:umentos, apparelhos e mais elementos dá estudo o dá
inveatigação scientifIca.

Art. 17. Todos os laboratorios. Installações e mais atopete
de um curso deverão, quanto possivel, estar reunidos em torno
mesmo lento, e serão estabelecidos de modo a hav.'br cure
perfeita ligação como partes integrantes do mesmo tolo.

• Art. 18. O labora.torio da cade:ra do technologia iadustrial
agrícola deverá ter installação especial, pernoitando aos alumies
se instruirem praticamente na industrio, asneareira e de distilla-
ção alcoolica o nas fermentações industriaes.

Art. 19. O museu agrícola e de hiztor a natural constará da
collecções de plantas Mais, ter,-as do cultura, sub-solos, recta
adubos, correctivos, produtos agrícolas e florestem, speaimeas de
hictoria natural, co:n prmticularidado do Wrcoz:I, tuo devida.
mente classificado e com as in.brmações correspondentes.

Art. 20. Em cada ema das oficinas para o trabalho do ferro
e da maaira haverá um mestre e o numero de operarias que for
necessario.

Art. 21. A fazenda experimental destinada ao ensino pratico
de agricrLdira em seus differentes ramos, por meio do demonstra-
ções e culturas syzternaticas de plantas uteis, pr:noiralmente das
que forem em:amuos á região e com auxilio de praticas referente
á zootec:inia e ás industrias ruraes.

Art. 22. A fazenda experimental deverá ser estabelecida come
uma exploração agricoIa do caracter particular, com todas as de.
pendencias e instaltações proprias a uma fazenda•mod&o, Instale
li.da em cordições do obter o maior r e i: li:nonto possivel da cul-
tura do si:Co, da incitaria e das industrias remes e regimes por
um serviço completo do contabilidade agricola.

Art. 23. A fazenda experimental deverá possuir, além da área
destinada aos campos de experieacia e demonstração, a superdeio
necessaria para as culturas system:Mus das plantas que tiverem
servido de objecto á experimentação.

Paragrapho untou A área total da fazenda oxperimeatal será
no minium de 50 nadares, de &crendo com o art. 438 do Remes.
mento Geral do Ensino Agronomico.

Art. 24. A fazenda experimental terá as seguintes diviskst
a) agricola;
b) zciotechnica;
e) industrial.
Art. 25. A divisão comprehendeni:
a) deposito do imanas e uteasilios agr!colas;
b) appare:hos o utensilios necessarios ao b meficiamento dos

productos agriceLs;
c) installação para deposito do sementes, a lu l as, pioluetes

agricolas, caneiros para grãos, estrumeira, installaçõoi para sob
maes de trabalho e mais dependes:cias;

d) campo de experiencia;
e) campe .sr e demonstração;
jr) prados ffturaes e artiliciaes;
g) terrenos do cultura;
h) jardim, horta e potear;
i) reserva de terrenos de matta.
Art. 20. A secção zootechnica constará das seguintes dere

amacias:
a) installações para a pocuaria;
b) installações para apicultura e sericicultura.
Art. 27. A secção do industrias ruraes comprehenderá as

installações nocessarias á industrio. de :acacianos, a industria da
distillação, rutilaria, conservação o embalagem de frutas contrai
que devam ser adoptadas.

Art. 28. A exp!oração da fazenda experimental deverá ser
baseada na escripturação detalhada de sua despesa o receita, de
acedrdo com as regras da contabilidade az,ricoia.

Art. 29. A fazenda experimental fica s/l :Jardinada ao dire.etor
da escola e será dirigida pelo chefe de pratica agricola e bortiela,
com os auxiliares designados no presente regulamento o o nume
de operarias que Pó r amassado.

CAPITULO IV • •
DA AD3ItNISTRAÇIO E DOS MEMBROS DO ' StAnISTERIO

Art. 30 A escola terá um director e um vice-director,
meados pelo Governo dentre os lentes, deven to assumir a ditem-
ria, na ausenoia ou impedimento do ambos, una dos lentes mais
antigos.

Art. 31. O director da Escola deverá sai engenheireagro-
nome ou. agronomo. .

Art. 32. O pessoal administrativo constará, além do director,'
de um secretarLebillothecario, um eacripturario, quatro conser-
vadores e inspectores de aluamos, um economo, uni porteiro, Lins

ontinuo, mestres de oficinas, opera:los, e o numero do baia,/
serventes, um lbitor, trabalhadores ruraes necessaribs aos saro*/
da Escola.

3° anno

Sti semestre
Hydraulica agrícola.
Technologia industrial agricola. Fermentos o fermentações

• Industriaes.
Agricultura especial.

, Exterior dos animaes domesticas. Zootechnia geral.
1 Elementos de anatomia e physiologia dos an'nnos.
t Aula—Desenho e projectos de hydraulica agricola.

2' semestre
Horticultura, arboricultura, tructicultura e viticultura. Api-

cultura e sericicultura. (Aula).
Zootechnia especial.
Eeconomia rural. Legislação agraria e florestal. Contabilidade

agricola.
llyg:ene animal. Medicina veterMaria.
Art. 8.* Na organização dos prograrnmas cabe aos lentes at-

tender de preferencia ás matarias accessorias ou tochnicas que
mais de perto se relacionem cornos ramos de agricultura e indus•
Irias agricolas da região.

Art. 9. 0 Nas cadeiras de agricultura, ao ensino theorieo e
pratico das culturas novas deve preceder o das culturas proseias
db norte do Brasil, por meio do experimentações e praticas que
cessara concorrer para augmentar o seu rendimento util. .

Art. 10. Na cadeira do toolinolog:a industrial ag Mola, deve-
rão ser especializada s a industria assticareira, as fe:mentações
industriaes, o fabrico do alcool e os a.rumptos correlativos.

Art. Il. A escola terá, alem do curso regular, os cursos resu-
midos, destinados aos agricultores, criadores ou industriaes que se
queiram instruir em una ou mais ramos de sua especialidade.

Art. 12. A organização desses cursos constará do regula-
mento interno da escola e sua duração não devo exceder do deus
a tres meses, conforme a natureza da mataria ou do grupo de ma-
tarias do que se trata.

Art. 13. 03 cursos abreviados poderãp versar sobre qual-
quer ramo de cultura, zootechnie, alimentação dos animes, h y-
giene, veterinaria, industrias agricoles, como sejam: fabrico do
queijo e da manteiga, etc., mecanica.agricola, drenagem, irriga-
ção, etc. sendo as lições thearicas acompanhadas de demonstra-
ções praticas.

Art. 14. Os curses abreviados poderão ser renovados annual-
mente, e o numero dos que de Tem assistil•o será fixado pelo dire-
ctor da escola, de accórdo com 03 lentes das respectivas espe-
cialidades.

CAPITULO III
• DOS LABORATORIOS E INSTAL143E3

Art. 15. A escola terá os seguintes laboratorios e instalações
complementares:

1) Gabinete de physica. — Posto meteorologic3.
2) Laboratorio de botanica e pathologia vegetal — Ilerbario.
3) Laboratorio do zoologia — Oficina de taxidermia.
4) Gabinete de topographia e desenho,
5). Laboratorio de chimica geral inorganica, mineralogia e

geologa.
6) Laboratorio de cliim ica organica, chimica agricola e

bromatologica e technologia industrial agrícola..
. • 7 Gabinete de engenharia rural.

8 Galeria de machiem	 1
9 Gabinete de zootechnia.
10. Pharmacia veterinaria.
H

i
. kospitaes veterinarios e annexos.

12 . Fazenda experimental.
13 . Museu agricola e de historia natural.:
1j). Gabinete de photographia.

ibliotheca.
ildiflas Pare O trabalho do tece o da Madeira:..
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Paragrapbo unico. Além do pessoal indicado, haverá um me-

diM eum phatimaceutico, servindo este tambem na pharmacia
'veterinaria.

Art. 33. Incumbe ao director:

1°, convocar e presidir ás sessões ordinarias e extraordi-
11ari3S da. congregação ;

24, observar e tater cumprir o regulameito e o regimento
Interno da Escola;

• 3°, fiscalizar a execuçWo do programma dos cursos, os diversos
serviços da Escola, i nspeccionar as aulas, gabinetes, laboratorios e
mais installações, velando pela boa oudem e disciplina;

4^, dar ex.-cação ás decisões do ministro em relação á admi-
nistração da Escola.

5", transmittir aoministro, com sua informação, 03 requeri-
mentos e c/masquei- reclamações do corpo docente, dos luncciona-
rios da Escoa e dos alumnos

60, adiar as sessrrs da congregação ou suspen lei-as, em
caso de occurrendia gra ,e, que levará ao ebnliechnento do mi-

,
7°, convocar a sessão da congregação quando julgar conve-

niente ou mediante requerimento de um lente ou professor, no caso
do pedido lhe parecer procedente

8°, proaldenciar para que as reuniões da congregação se rea-
lizem sem interrupção das aulas e de outros serviços, salvo caso
extraordinario ;	 1

9^, aatorizar, mediante despacho, as matriculas dos alumnos
e as certidões que tiverem do sor extrabidas dos livros da se-
cretaria

10, assignar todos os actos que dependerem da sua assigna-
tara, entre alies as actas da congregação, os diplomas e os corti-
nados relativos fr.!quencia e aproveitamento dos alumnos
ouvintes

II, encaminhar acs lentes, professores ou preparadores-repe-
tidores as consultas feitas á Escola," cru relação ás matarias do
curso ;

12, promover conferencias sobre assumptos praticas e excur-
sões scientificas, propondo ao ministro os lentes, professoras ou
preparadores-repetidores que as devem realizar ;

designar os conservadores que tenham de realizar excur-
sões para collecta de material destina lo á escala, mareande-lhes o
prazo que reputar nauseado e fixando-lhes a diaria de 5$ a as, de
acedi-do com a competente verba orçamentaria ;

14, rubricar os livros da secre.aria e dos laboratorios, gabinetes
e mais installações ;

15,promover a collaboração tios lentes para o Boletim do mi-
nisterio ;

16,nomear as commissões que não tiverem de s3r nomeadas
pela congregação;

17,examinar as contas do fornecimentos e visal-as, para as
remetter á Delegacia Fiscal do Thesouro, depois de conveniente-
mente processadas;•

18,executar e nu& executar as deliberações da congimgação,
poleado, porem, suspendel-as, si infringirem a lei, o regulamento
geral do ensino agronomia° ou o presente regulamento, dando conta
do occorrido ao nEnistro ;

19,&Morar o projecto de orçamento annual da escola ;
2», solicitar da repectiva Delegacia Fiscal do Tbesoura o

pagamento das contas do pe-s AI, contas de fornecimentos o mais
&peias da Escola, de accordo com os creditas dirribuidos e dom
a circula 0-2.16), de 12 de setembro de 1910 e ma is instrucções e
ordens do rninisterio;

21, remis tar da mesma delegacia os adiantamentos para as
desluzas mudas e de vrompto pagamento;

22, promover a ithertpra do concurrencia para os forneci-
mentos ordinarios da Escolat o os oxtraordinarios que puderem ser
sujeitos a essa medida ;

M, enviar mensalmente á Directoria Geral de Contabilidade
uma das folhas de pagamento o dos documentos de despeta t, acom-
panhando o balancete resp nctivo ;

24. visar os pedidos de fornecimento para a Escola, os quaes
deverão constar dos livros de talões;

designar os funceionarios administrativos que davam
receber e ver.fi sar os generas fornecidos a Escola, de a-trairdo com
os ramectivcs pol idos ;

23, assistir, sempre que Me fôr pos ;irei. ás aulas e aos de-
mais serviços da Escola;

27, suspender os empregadGs, cm conseqttenc:a de falta disci-
plinar, até 15 dias

2 s , admittir e dispensar 03 serventes, bedels, feitor o o pes-
soal operario e subalterno;

23, apresento' ao ministro, até 15 de fevereiro, um relatario
_anual eme cs trabalhos d t Escola e designar as mais occurren-
cias, além das lote-mações que lhe cabe dar periodcaniente;

39. tornar previd.-nelas urgeates que julgar convenientes
para regularidade dos serviços da Escola, submettendo-Gs imune-
d atamate a aprovação do ministrio ;

31, presidir tis mesas examinadoras em que tiver de func.
cionar.

Art. 34. O director residirá no edificio que lhe é destinado na
sede da Escola o não poderá ausentar-se por mais de a ti dias sem
autorflaçãa do ministro.

Art. 35. O director é o superior hierarchlco do todos os fun-
ccionarios da Escola e só responderá por seus actos ao ministro.

CAPITULO V
D3 P.ESSOA14 DOCENTE

Art. 36. O pessoal docente da Escola é const i tuido pelos lentes
e o professor de topo graphia e desenho, sendo alue!les auxiliados
pelos preparadores-repetidores. 	 •

Art. 37. Incumbe ao lente ou ao professor:
1°, dar cumprimento as funcçõ is inberentes á sua cadeira ou

aula ;
2°, assistir ás sessões da congregação,

, religir e su m.ttei. á apreciação da congromew, em sua
primeira reunião annual, o pragramma das matei-ias di seu curso,
dividindo-o em lições e indicando o numero dos exercidos pra-
ticas correspondentes

4°, dirigir,.onentar e presidir a todos os trabalhos praticas re-
lativos á sua cadeira ou aula e á: excursões salientaras, os est ;gins
dc ferias e o estagio final, na p trte que lhe couber ;

5^, dar 01113/1ÇãO ao disposto no capitulo 11 do presente rog a-
lamento, relativamente ao methodo de ensino e aos estagi ;

6°, observar as bases do que trata o art. 123, quanto á distri-
buição do tempo para o horario das aulas;

7°, inscrever, em livro especial, a data, a hora o o assumpto
da. mes:na lição o as notas de aproveitamento dos alumnos

8°, escolher e distribuir entre os alumnos os assumptos que
tiverem de servir de thema para a sibbatini, cim antece lenda
nunca menor do 48 horas

9°, promover de dons em doas mexes concursos praticos entre
03 alumnos, escolhendo para isto assumptos já professados o le-
vando as natas obtidas em favor da média do aproveitamento de
cada aluem)

10, velar pela disciplina interna das aulas, de acsorlo com o
regimento interno e auxiliar o diria:toam na manutenção da criem o
disciplina, escolar ;

11, organizar os pontes para os exames, submeteu to-os á
approvação da congregação

12, acceitar qualquer commissão scientifica que lhe seja con-
tada pelo Governo, salvo caso extraordinario, justificado legal-
mente

13, orientar e fiscalizar os serviços a cargo dos preparadores-
repetidores e dos conservadores dos gabinetes.

13, propor d. Congregação a acquisiçã r do material necessar o ao
seu lairmatorio," gabinete ou Installações da cadeira e as modin a-
ções que lhe pareçam necessarias ao descravai, imanto e melhor
methodo do ensino

14, communicar antecipadamente por eseripto ao director o
motivo do seu não comparecimento á aula, o aos trabalhos, exer- •
cicios e sessões da Congregação

15, apregoai ir á Congregação, no fim do semestre lectivo, um
relatorio referente ao seu curso e aos &abadias praticas cones-
pendentes

16, observar e fazer cumprir o presente re gulamenta e o Fazi-
mento interno da Escola, quer em relação ao curso, quer 113 11C0
entender com a disciplina escolar ;

17, responder ás consultas que lhe forem feitas por intermedio
do director por lavradous, criadores ou profissanaes de ind atila
rural, em relação á mataria ou matarias de sua cadeira ou auia.

Art. 33. Caem aos lentes, ao professor da dese dlo e topogra-
pbia e aos auxiliares do ensino os dispisitivos ref.-reatas á un'ii a-
ção, contagem de tempo. faltas, licenças, penalidades, referautes
aos lentes, substitutos e professores da Escola Superior de Agricul-
tara e alelicina. Marimari&

Art. 39. O Governo premiará 03 lentes, substitutos ou profes-
sores que quiser-e-a publicar asl ções de seu curso ou qualquer
traballo original so'ore sua ca 'eira ou aula, Mando imprimir o
mesmo trabalho, se e ste fôr approva 4 o por doas t irços de votos da
totalidade dos membros da Congregação.

Paro.grapho 1/01CO. O Governo concederá i g ualmente ao autor do
trabalho approvado o p em o eecuniario de 2:004 a 5 000a. con-
forme for arbitrado pelo ministro, ouvido o direct n- da Estia.

Art. 40. A co messão do premio pecuniario so se fará e le -Uva
si a Congregação, ao manda- o seu vota, considerar o trabalho de
monto e-:cepcion II; do ponto de vista sciantifico e peda.gorec

Art. 41. A re-edição do trabalho será Mita por cinta do Gn.*
verno, com a condieM de ser ampliado de escória COm a mien di-
ção do proprio curti) e o desenvolv mento setentifico que tanta
a mataria, devendo a Congregação monunai trem sobre o assam ,.. •

Art. 42. O leite, cujo cr .611 ao h usar sid i pr -miado, .11 	 • j,
fornecer ao Governo, gratuitaineute, ao exemplares do
trabalho.
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-lasao;

Art. 4.1. os ieutesis substitastos poder -oo ser incumbiios pelo
mintatro, de exedirdo com a rospeativa cOngyhda6ão, de fazer 00II-

f2rencies &manta o anno lectivo ou I.-• wriodo dos l'ériae, sobre a
mataria da sua especialidade, mediaria.: as conil1ps3es estabelecidos
no regulamento da escola.

Art. 44. Se as conferencias de que trata o artigo anterior
forem realizadas fora da séde da escola ser-lhes ha concedida a
diaria de que trata o art. 190.	 111,

Art. 45. O lento da 7 4 cadeira dará consultas gratuitas na
sede da escola, conforme as prescripç3rs do regulamento interno,
sem prejuízo do horario das aulas theorieas o praticas.

Art. 98. br vedado; ao lente substituto ou professor, dar
CUIDO particu l ar aos alumnos do estabelecimento, sobro matarias
de sua cadera ou aula.	 •

Art. 47. Os traballr s origina es do corpo docente e os resumos
das lições poderio ser publicados no boletim do ministerio.

Art. 48. Os`programmas e horarios dos cursos, uma vez ap-
provados pela Correeira:0o, só por esta poderão ser alterados.

Art. 49. Não serão tornadas em consideração pelo director
as deliberações collectivas do pesseal decente fóra da Congre-
gação.

Art. 50. Os .lentes não se poderão reunir em sessão dentro
dos dopendenclas da Escola sem autorização do director.

Art. 51. O lente ou professor que não tomar passe do seu cargo
dentro do 60 dias acostar da nomeação, será considerado desistente
do mesmo cargo. salvo caso de força maior, a juizo do ministro.

Art. 52. No casa do não comparecimento as aulas durante 30
dias, sem justificativa das faltas, o lente ou profassor, incorrerá na
pena do demissão.

Art. 53. Os lentes o o professor ficam sujeitos, conforme as
faltas ou delictos que commetterem, ás seguintes penas, que serão
applicadas pela Cangregação:

a) perda da gratiticaçlo de um a oito dias;
to perda de I enciwentos por igual aspe do tempo; .
c) suspensão temperaria do exercido com parda dos venci-

mentos.
Art. 54. Em casos graves contra a moral e a disciplina da

Escola, o director poderá suspender immediaMmente o lento ou
professor, levando o facto ao conhecimento da Congregação o
dando parte ao minislio do qualquer resolução que haja sido to-
voada.

Art. 55. Só terá direito a recebor a gratificação de seu cargo
durante as ferias o lente ou professor que ao terminar os trabalhos
escolares de cada anuo estiver cru exercido.

Art. 56. O lento ou professor que tiver de ausentarso do Es
fado durante as férias devora solicitar previamente licença ao
ministro, por intermedio do director.

CAPITULO VI

si	 DA CONORE0A0)

Art. 57. A Congregação da Escola constará dot lentes o do
professor de topographia. e desenho, sob a presidencia do director
ou seu substituto legal. 	 '

Paragrapho unico. Os ajudantes preparadores serão convidados
para as seções da Congregação e terão voto, quando estiverem na
regencia interina das respectivas cadeiras.

Art. 58. Para haver segara° de Co rgregação é neeessaria a pre-
sedea do mais de metade dos seus lentes em exercido, Eó podóndo
effeetuar-so a reunião com qualquer numero em caso de sessão
solemne.

Art. 59. A convocação para as sess32s do Congregação deverá
ser feita com 24 horas de ant000donda, em officio do director aos
lentes e ao professor do topograptda e desenho, no qual virá men-
cionado, sempre que fôr pcssivel, o fim da reunião.

Art. 60. Não havendo numero legal de lentes, até meia hora
depois da que fôr designada, não se verificará a reunião, cumprin-
do ao director fazer lavrar uma acta que mencionará o °ocorrido e
será assignada poios presentes.

Art. 61. Nas sessões de Congregação serão Iniciados es respe-
ctivos trabalhos pela leitura da acta e do expediente, feita pelo
maolaria, seguindo-se a exposição, por parte do director, do moti-

yo da reus.ão.
Art. 62. Na discussão das matarias da ordem do dia, cada

lente poderá Talar durante 10 minutos no maximo e só poderá ['azei-
o duas vezos sobre cada mataria.

Art. 63. Nas delibaraçoea da Congregação prevalecerá a
Maioria de votos dos presentes e o systoma da votação será a
descoberto, cabendo ao director, alem do seu voto %mó lente, o de
@solidado.

Art. 64. O membro da Congregação presente á reunião não
pealerá eximir-se de votar e o que retirar-se, sem Motivo jhsto,
a juizo do director, incorrerá em falta, como se não houvesse com-

i pareoldo.
Art. 65. A acta das sessões será lavrada pelo secretario,

' demovo ser mencionado nella todo occorridó o Indicada a mataria
doeXpediente.

Paragrapho unico. A apta depois de approvada, será assignadt•
pala Cangregação e o secretario.

Art. 66. As faltas dos lentes ás sessties da Congregação ou a
quaesoner actos a que forem obrigados, Lêem contadas para todos
os efibitsos como as que derem nas aulas.

Poro grapho unico. No caso do coincidir a hora da aula cora a
da sessão da Congregação, terá esta 9re:bramia, importando eno'
falta a ausencia do lente, substituto ou proibis: or.

Art. 67. Os lentos, substitutos, professores o auxiliares da
ensino que faltarem pãr motivo justificado só terão dreno ao
ordenado.

Art. 69. Incumbe á congregação:
a) discutir os programmas do curso e deliberar sobre enes;
8) resolver solve o horario das aulas e dos exercidos ou aulas

praticas e exames;
c) organizafios pontos para 03 concursos e exames;
d) subrnetter ao Governo, por intermedio do director da F*

cola, as medidas que julgar convenientes para melhorar a organis
ra ão da Escola e os mothodos de ensino;

e) informar ao Governo, quando consultado pelo IMMO, sobra
o merito dos teohnicos estrangeiros que houverem do ser contras
ctados para os serviços da Escola;

fl eieger as ennunistões de exorna e concurso, assim como
quaeswer outras que forem accessarlas ao ensino;

g) prcstar ao director o auxilio °acossaria na manutenção do
regimen disciplinar; s

h) propor ao GoVerno quaesquer medidas uteis ao ensino a
sugger ir outras não pre •ristas neste regulamento e no regulamento
geral do ensino agsonomico;

Art. 69. A Coogregação ou qualquer dos seus membros não
poderá corresponder-se com o Governo airão por intermedio do
director.

CAPITULO VII
. DOS CONCURSOS

Art. 70. O concurso para provimento dos cargos de lentes e
professor deverá constar de unta prova cseripta, uma oral e uma
ou mais provas praticas; conforme amatureza da mataria.

Paragrapho unte°. As provas praticas devem preceder ás
enes e são eliminatorias.

Art. 71. A prova oral deverá ter o caracter de uma lição,
acompanhada das demonstracZes que o assumpto exigir.

Art. 72. Satisfeitas as formalidades do concurso, a Congrega:
ção procederá á votação sobre a °opacidade de cada candidato,
sendo considerados excluides os que não obtiverem dons terços dl
totalidade do votos.

Paragrapho urdem Peita a classificação, de acedido com a mos.
ma regra, a Congregação organizará a lista doa candidatos a.ccei-
Ms e classificados, propondo o candidato que julgar preferivel.

Art. 73. Não haverá concurso para preenchimento do carga
do lente ou professor no caso previsto no art. 78 e seu para-
grapho.

Art. 74. No julgamento do concurso devor-ss-lia ter em vista,
não só os conhecimentas theoricos dos candidatos, dirão tombem
seu tiroeinio pratico ou experimental e suas qualidades pedago-
gicas. •

§ I.° Em igualdade do cireurnstancias, serão preferidos os
preparadores-repetidores que tiverem mais do um anno de exer-
cicio na Escola e houverem se distinguido durante OSSO periodo por
sua assiduidade e astidão pedagogica.

g 2. 0 Não incorrendo esta byythese prevalecerá a do art. 77
do Regulamento Geral do Ensino Agronomico.

Art. 75. A' .falta de especialistas nacionaos serão as cadeiras
providas, mediante contracto, por technicos estrangeiros do fixos
nhecida competencio.

Art. 78. Na hypotheso prevista no artigo anterior, abrir-se-lia
concurso, em seg tida, para provimento do cargo de preparadort
repetidor da respectiva cadeira.

Art. 77. Os cargos de preparadores-repetidores e de chefe do
pratica agricoia e hortícola serão providos por concurso, de accdrdo
_com os principias seroes estabelecidos no presente regulamento e
com os dispositivos do regimento interno da Escola.

Art. 78. A' falta de toicinhos nacionaes, serão contractados
para preparadores-repetidores profissionass estrangeiros, ouvido o
director da Escola e o lente da respectiva cadeira.

Para.g,rapho unioo. Verificada a hypothem do presente artigo,
quanto ao chefe de pratica agrícola, será contractado um technico
estrangeiro, ouvido o director da Escola.

CAPITULO VIII
DOS AUXILIARES DO ENSINO

Art. 79. São considerados auxiliares do ensino os preparas;
dores•repetadoree, devendo haver um para cada cadeira, e o chefe

ide pratica aoricola e !torticolo.
Paragrapho muco, Saro considerados auxiliares do ensino pra-
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tico o mestre de gynninstiea e exercidos militares e os mestres de
Offleinas.

Art. O. Compete ao preparador-repetidor
1 0, substituir o lente da ',respectiva cadeira em seus impedi-

Mentos
' 2,, loccianar thsorica e praticamante parte das matarias das

cadeiras conforme indicação do respe3t.vo lente, approvada pela
Congregação;

3°, auxiliar o lente nos trabalhos praticas das cadeiras e
excursões scientificas ;

40, preparar e dispar o material nec •?ssario ás demonstrações
praticas o investigações do respectivo Lente;

,	 50, acompanhar o: atum tos nas aulas praticas, instruil-os no
I manejo do; iastrumentos e gttial-as nos exerciMos praticas;

6° fazer catalogar pado conservadormoos objectas do gabinete
ou lago/tiorga, que deverão ser dispostos na melhor ordem e es-
tado de consorração

7°, cumprir o que lhe for indicado pelo lente relativamente ás
L. demonstrações praticas
;I:	 80, fiscalizar os trabalhos a cargo dos aluamos.

•Art. 81. Incumbo ao mestre do gymnastica e exercidos mili-
tares dirigir e orienta-, de accôrdo cota as instrucções apuro-

.- radas pela director da Esdula. a diluento physica dos &umas,
pelos methodos mais modernos, escollitlos os jogos e exeracios
compativeis coar a estação o a constituição organica de cada
alatino.

CAPITULO IX.

Do REOIMEN ESCOLAR

" Art. 83. O regimen da Escola é o de internato, com frevien-
ela obrisahnna ás aulas, exercicMs e -trabalhos praticos, sendo
&anilem ailmittidos alumn.s ext an2s.	 .

Art. ai. Os aluamos deverão tomar parte directa na execoção
dos trabalhai do laboratorio, nus serviços, de campo, das oficinas
e de telas as de. emlencias da Escala.

t, Art. 85. No r4imento intramo da Escola dever se-lia fazer a
distribuição do tempo de modo que os trabalhos praticas nos labo-
ratorios e gabineies sejam diarios t os de campo e da adia:tua se
façam em dias anel nados.

Art. &h O cursa será feito durante 10 meses, divididos em
duas épocas, isto é, do abril a agosto e de setembro a jandiro,
havendo ferias durante os mexes de fevereiro e março.

Art. 87. O numero de &Muna internos não poderá, sob pre-
texto algum, exceder do 50.

Art. 88. O miáramo, de accórdo com o diretor da Escola,
ouvida a congregaçao, estabeteeerà o numero do aluamos externos
que deverão ser admittidos annualmente.

Art. 89. A Escola comprehenderá duas classes de alunanos
externos: matriculados e ouvintes,

Art. 00 . São Gluinnos matriculadas os que houverem sido
approvados em exames de admissão e batisfoito as exigem:tu reja-
lamentares para a matricula.

An. til. Sã) emsideratios &tiranas ouvintes aquelles que, de
accerdo com os preceitos regulamentares, -se in screverem para
acompanhar o curso de uma ou mais cadeiras da Esvaia, devendo

• ser observ . do para es ze fim o disposto na art. 93 ao Regulamento
Geral do Ensial Agr..nomico.

Art. 92. São applicados aos alumnos ouvintes da Escola os
diapositiv-;s do art. 93 do Regulam° ito Geral do Ensino Agrono-
Min e o numero rssnestivo uào pudera exceler da quinta parte
dos alumes matriculados.

Art. 93. Os aluirmos serão arguidos diaramente pelos lenteS
e pelos preparador s r spatidores. smrl.) a;yr -ciado o valor das
lições pelas respe :ah as not .8, que constituirão a média de apro-
veitamento de cada amaino, duram., o :suou lect•vo.

Art. 04. Os lentes ou os preparadore5-reirtidor2s, detrais de
rad t série de oito a da lições, subnietterão os alumnos a tufam e
parciaes.

Paragrapho unte°. Cada Mamilo deverá submatter-se a um
exame parial por soma t.

Art. 95. Além das arguições nas aulas theoricas. os alamos
deverão ser Submettido z a provas praticas nos trabalhos dos !abo-
ratorkw, das oficio is e tio campo o a nota respectiva entrará na
composição da mália concernente a cada mataria do curso.

CAPITULO X
DA INSCawçXo D. MATRICeLft

Art. 93. Os re.pietnmanlos para alinisalo de ,7 1i-mos na
Escola deverão sor apresentado; ao director, do dia I Zic. • ao dia 15
de marco, acompanhados dos documentos que justifipiem as con-
dições dos cdniklatos á matricula.

Art. 97. Para a rn dricula no 1° anno do curso da Escola sãoexigid • s as seguintes conliaMs:
4 0, certidão "de idade ou documento eptivanate, que prove

ter o candidato a idade ui : nina de 17 anuo, o maxima do 21;
2', attestado de vim:inação e revaceinacão ;
3", certificado de que não eolfre de m.destia contaÈiosa ou

feeto-contagi a;
4s, exame de a imissão ou ce .tificado do 3° anno do curso gy-

fantasiai, com additamento do exame de historia do 13razil; •
5*, certificado dos títulos ou diplomas que possuir;
6a, Menti late de pessoa.
Paragrapho imito. A prova de identidade será feita por meio

de attestação eseribta do lente da Escala, da mesa examinadora ou
de pessoa conhecida.

Art. 98. A inscripção de matricula poderá ser feita mediante
procuração.

Art. 99. Os exames de admissão constarão das seguintes ruas
ter:as: porluguez, franeez, arithmatica, geographia geral, espe-
cialmente do tirazil, e historia do Brazil.

Ari. 100. O ministro nomeará as mesas para o exame, (14
a.lm,ssio, as quaes serão constituilas por lentes das respectivas
matei Lis em institutos alliciaes, sob a presIdeficia de um lento ou
professor da Ese..la.

Art. 101. Os alamos que tiverem 03° anon do actual curso
gymnasid poderão ser »lats./cif/aios prestando apmas o exame de
histu ria do B. azil.

Art. 102. Um anno depois da installação da Emala, Wo se fará
a matricula mediante em/curso de a Laissl . ), que vems irá sobre as
matarias de que trata o art. 103.

Paragrapho p alco. Os candid dos á matricula deverão exhibie
certificado de apprJvação nas elesalS Maiorias.

Art. 103. DA cand,datos que aoresantarem cortifilo ie
34 anuo do actual curso gyinnasial, ?eram preferidos :Alienes que -
houverem atido melhores amirovãç ;ks, inclusive no e .ame de his- •
teria do Brasil.

Art. 104. Os candidatos approvados em exame do admissão
serão classificados por ordem de merecimento pela mesa exami-
nadora e de accèrd., coai esse matado será feita a matricula,

Art. 105. Dos candidatos que apresentarem certificados de
exames Favoniados do prenaratori s, terão preferencia os que hon.
verem obtido melhores notas de appravação em portuguoz, teim-
ou e arithmeties.

Art. 106. Tutu/ha-se de mata gal/landes gratuitos, a escolha do •
candidito obedecerá ás sofointes regras, que representam canil-
çaes de preferencia:

V, ter sido aoprovado plenamente no exame de admissão ou
no curso gymnasial ;

2x, ser orphito	 pae e mãe
3', ser orpaão de p te -
4", ser filho do agricultor, criador ou prafissional da industriai

rural.
MI. 107. Os aluam s que obtivemm distineção em todas 3.5

matarias d., exame de aduai são serão dispensados db, taxa do
matricula, na classe dos externos.	 •

Art. 108. O ministro .lisoonsará aunuatmente do psgammtu
de nutre tia cinco alo imos	 e 10 externos, que reunirem

co i fiçt as di ast. 105, dive.110 soe pr ik los. a.a igt.tl tal de
ireitms:an .cias, os filhos de agneultoves, criadores e yr° 'Issioups

de industria rural.
Art. 109. Os aluamos contribuintes pagarão, quando lutara".

1 no acto da matricula e .450$em tres prestações a Icanfalas, o
no externato l \$ no acto Ia matricula e 75$ em tres prestações du-
rante o armo Ie.:eivo.

- Ar... 110. AS proftaçõ.'s de que trata o artigo anterior, ovo -
Dto a matricula, p derao ser pagas em pecai ações mensaes, ;ui..., • •
tadamente, crataudo-se de finto de acticultsr, criador ou peaisf -
mil do industria rural ou do inuccionario publico que provo im-
poss ',lidado de fazer de outro modo as referidas .60,itribuiçõa.

Art. LI?. Os caudidatos a imittidis deverão estar presenças. .
Escola nos dons primeiros dias da abertura do curso, devendo .
internos possuir o enxoval exigido no regimento interno da Escola.

-
-

Art. 82. Imcumba aos mestres ti is 'oficinas instruir os ala-
mos no trabalho do ferro, da mateira, etc., conte:me a natureza
das oficinas existentes.
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Art. 112. Os alarmos terão direito ao material necessario
tara o trabalhoilmorice e pratico.

r	 Art. 113. Os alumnos gratuitos que completarem o curso
Serão dispensados do pagamento do diploma.

Art. 114. Si o numero de candidatos exceder ao numero de
Içara poderão os candidatos á matricula gratuita ser admittidos

peonso contribuintes até que se abra vaga.
Art. 115. A condição dos aliamos gratnitos será regida pólos

arts. 97 o 98 do Regulamento Geral do Ensina Ageonanico.
t,	 Art. 118. No caso do concorrer grande impero de duronas á
matricula, gozarão de preferencia :

la os filhes de agricultores, criadores ou fprotissionaas de In-
dustrie. rural ; •

24, 03 que obtiverem melhores notas no exame dmadmissão ou
exhibirem melhores certificados do curso gymnasial

3*, os que tiverem melhor compleição physlea e revelarem
Maior aptidão para a vida agricola.

CAPITULO XI

150-METIS000 DE ENSINO, DOS EXERCICIOS ESCOLARES E DOS ESTÁGIOS

Art. 117. O ensino theorico deverá ser ministrado do modo
intuitivo °Será completado por excursões e trabalhos praticas. nas
laboratorios o nas installações correspondentes-a cada uma das ca-
deiras.

Art. 118. O lente ou professor, por si ou assistido pelos prepa-
radores repetidores, de -o executar as o-ieraçfies q descaever tias
aulas theoricas e nas excursões, e espirros instrumentos a que se
referir, fazendo com que cada alumno os manipule, sempre que
fôr passivo/.

Art. 119. O horario escolar deverá ser organizado de modo a
per ittir que os alumnos, acompanhados dos auxiliares de ensino,
se exercitem d • reclamente mis trab, Lhes de gabinete, laboratorios
e mais dependenclas pertencent_a ao curso a que se (Indicarem.

Art. 120. O ensino pratico deve ter o objectivo de esemular e
_..-----a_desenvolver o espirito de iniciativa e observação dos alutunos, in.

rninsto-es no maraM dos instrumento emachinas. desmontagem
•eMontagern das mesmas e ensinando-Lies os melhores methodos
Inperimentaea..

Art. IC1. As aulas theoricas deverão ser seguidas de trabalhos
nas laborai:mios e outras installa ies anatas ao curso theorice, Da
'tateada experimental e suas dependei/elas, nas officinas e (Itt&CS-

•bar estabelecirnenMs annexos á escola.
^ Art. 122. Anás as excursões em estagias de ferias, os alumnos

•deverão aprientaripor escapa) ao lente da cadeira o resultado do
suas observações, tendo direito á.-nota, que entrará na composta.°
Ce Bua média de exercidos praticas.

Art. 123. Os alunos deverlo acarapinhar não á os tra-
balhos praticas Ca Ramada erperimental camo tambert as Serviços

' tedministrativos, interarrando-se em tudo gire se estacione com o.
receita e dameza o as diversas Dilatas da contabilidade agrícola
attinente a cada gcaero de prodaeção.

Art. 124. As observações referentes a" trabalhos techniecs
deverão constar de cadernetas especiaes, mencioua•do cada uma
os serviços o a marcha respect • va, devendo as mesmas ser e:mini-
nadas mensalmente pelos lentes ou pelos preparadores repeti-
dores.'

_sin. 125. Além das excursões feitas durante o anuo lectivo
aos- 'estabelecimentos officiaes, fabricas, rropriedades agricolas,
eoItle3, ,expOsições &picotas, pecuarias o de maus/ria rural, coe-
eleatitte, trabalhos de irrigação e drenraem agricaa, etc , da--

vénia alumnos, do accOrdo com o progras tina do 1mte da
madeira, fazer exercicios praticas dueaate as ferias em estabeleci-

:)nentos agricolas, industriaes ou em qualquer instituto scientifico
de-pendente do Slinisterio.

• . Art. 128. A distribuição do tempo para o herario das aulas
• -1,beoricas, aulas de desenho e exercicios praticos será regulada.
•• -mediante as seguintes bases

Is, as lições theoricas serão em numero do tres por s_ornana
para cada cadeira;

2*, os alumes serão chamados individualmente, e nas respe-
ctivas cadernetas ser-lhes-ha marcado certo numero de pontos,

:porraspondetaes applicação e aproveitamento revelados ;
• 3, além da arguição feita rios lentes, haverá, em dia deter-

pinado, arguição par parto dos substitutos sobre a mataria que
tbou vetem leccionado, cabendo-lhas tamõem ()mota. sobre Mia
agisesgio divarSas pira sertm respondidas pelos alucance ;

4. $, as ardas praticas saião em numero de troe por semana
pa-a cada cadeira.	 .

Art. 127. O curso das sciencias l'undamentaes deve ser com.
pirado pela pra•tici diaria nos laborator os, por traballer de
mietwonl :ai 1 erb-rização, desincntagenr e in ntacem do nppa-
relhos. manejo retnective, cotLects de pred retos naturaes, sua
olas:ificaçao, devonrio ali: mas das collecç5es da Escola 82r orga-
nizadas pelos proprios ai minas.

Art. 128. A pratica do program na das cadeiras de agricultura;
technologia industri 1 nricola, engenharia rural, como das demais
cadeiras, deve ser dirigida pe' s respectivos lei les e pelos prepara-
dores repetidores, c coe pioMento a ensino thecrieo, e será
organizada de maneira que ta alumnos collaborem nos respectivos
trabalhos e se aff. ieni á vida agricols.

Art. 129.. A pratica lias offi st nas para o trabalho da madeira o
do ferro e 'em outras que forem estabelecidas será o: lanada pelo
lento da primeira cadeira, auxiliado pelos °seres e pessoal das
resmas e terá o Temo findes' de obrigatmiettade das aulas
theoricas e praticas da escola.

Paragrapho entoo. Além do ensino proassicnal agrícola, a
escola IraLua da educação physica dos alemos, a qual deverá
constar de gy.unastica, Jogos s_ rtivos, exercicics militares o pra.-
Uca. de tiro.

Art. 130. Haverá na escola uni estagio final facultativo, para
os alu Enos que ternalareni o eu So, O qual devera sor fe.to Tia

catrapek escola, etit qualquer dos clabotecirtieut,s amenos ou nos
que forem in-icados 1.e1a congregado.

Art. 131. O estag'o.a que se refere o artigo anterior é concer-
nente á pratica de agricultura, horticultura, arboricultura, fru-
ctieultura, zooteehnia ts • .chnologia industrial ag icola.

Art. 132. O estagio sã poderá ser seguido por.alumnos que
tenham obtido pa:o menos doas terços de approvações plenas em
todo o curso.

Art. 133. Das alumes que tiverem de fazer estagio, dons dos
Mais distinctos receberão mensalmente um auxilio pecuniario fixado
pelo ministro, onviCo o director da escola.

Art. P4. Na escola poder5.6 ser admittidos aprendizes era
numero determinado pslo ministro, de accôrdo com a congregação,
para se instruirem prtticamente em qu Mor ramo de agricul-
tura, zootechnia, veterinaria, industria rural ou nas altistas.

CAPITULO •Xli

DA DISCIPLINA E DA FREI/VEXO/a ESOOLÁR

Art. 135. A disciplina escolar será mantida de accórdo com 04
preceitos contidos no regimento interno da escola.

Art. 136. A frequencia dos ala-mitos ás aulas theoricas e aos
trabalhos Ir:atiças será fiscalizada pelos inspectores.

Art. 137. O lente, na parte que lhe compete, velará pela fre-
quencia dcs Mamam e poderá marcar ponto naquelles que se
retirarem da .aula ou dos exercicios pratie,os, sem a precisa
cença.

Att. 138. As faltas dos aluamos 13311ãO justificadas perante O
director.

Art. 139. O Canino que der 12 faltas perderá, o seroaste,
interrompendo assim o respectivo curso, que poderá recomeçar no
anno seguinte, caso dê bâa conducta e applicação.

Art. 140. Uma falta não justificada equiva`e a dons p-ntos.
Art. 141. No aaso do alumio faltar a duas aulas no mesmo

dia ser-lhe-ha marcado apenas uni ponto.
Art. 142. As faltas ás aulas ou trabalhos pratieos não poderão

ser abonadas sinão por motivos de molastia, provada com attm-
tado medico, ou em caso extraordinario, a juizo do director,
ouvido o lente da cadeira.

CAPITULO XILI

DOS EXAMES

Art. 143. Os esames genes da Escola serão realizadas em =a
95 época do armo e uma semana depols do encerramento dcs
cursos.

Art. 141. A promorda do 1 0 ao 2° semestre de cala aluo será
feita de accardo Com a media do alurtno, quer quaato á parte
theoriea do ensaio, quer em relação á pratica.

Art. 145. O alurano que nal tiver obtido, no cenlaincto
matarias, o numero de pontos necessarios para passar ao 2 , SCTIVIT-

lá, será eliminado, podendo recomeçar o curso no annO seg-aiotea
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Paragrapho unico. A. condição expressa no artigo anterior
para promoção de semestre subsisto Para admi.silo ao exame do
dm de armo, que será feita exclusivamente em urna só época.

Art. 146. A prova pratica dos exames precederá a theorica e
será eliminatoria.
• Art. 147. Alem dos exames genes haverá os exames parciaes
de que trata o art. 39, constantlo de dissertaçãa oral, eseripta e
prova pratica sobro as matarias.

Art. 148. 04 exames parciaes versarão sobro as matarias que
houverem sido professadas após o ultimo exame.

Art 140. A nota do; exames paromes entrará na composição da
media pura promoção de semestre e para o exame final.

Art. 159. Encerrada o curso rennir-se-ha a Congregação para
designar as mesas exam i nadoras, e indicar a ordem a que devem
obedecer os exames.

Art. 151. Os exames serão feitos por cadeira ou aula e do
accõrdo com os raspectivos program/em e não pelarão referir-se
sinão a assumptes techniees ou praticas que toilham eido ensi-
nados.

Art. 132. As mesas examinadoras deverão constar .de tres
Membros no minimo.

Art. 153. A mesa anu. lioadora será presidida pelo lente mais
antigo, a quem cabe resolver as questões de ordem que se suscita-
rem no decorrer dos exames e commurticar ao director qualquer
irregularidade occorrida nos mesmas.

Paragrapho unia°. Funecionando o director na mesa examina-
dora, caber-lhe•ha a presidenela da mesma.

Art. 151. Cabe á mesa examinadora indicar ao director o
numero de examinandos que deve constituir cada turma.

Art. 155. Si o alume', antes do inicio do exame, se considerar
ineompativel com qutlquer dos lentes, poderá usar do direito de
representar nesse sentido ao Governo, que resolverá o assumpto,
considerando ou não o dito lente impedido de funcelimar na mesma
mesa.

Art, 156. Haveeá para cala in geria troa provas : pratica,
eseripta e oral, na ordem indicada, obelecendo a primeira ao dis-
positivo do art. 140.

Art. 157. As provas praticas e oraes serão publicas e as es-
criptas serão feitas a portas fechadas.

Art. 158. O julgamento dos exames será feito por votação no-
Minai e em relação a cada mataria separadamente.

Art. 159. Será considerado repetindo o alumno que não obti-
ver maioria de voto; fravoraveis; approvado plenamente o que,
cosseguindo esse resultado, o obt ver sambem em 3g1..da votação,
a que immediatamento se procederá; a.pprovado com distineçào o
que for proposto par qualquer membro da mesa o [Miam orn nava
votação todos os votes .3vvoraveis. Nos outros casos do julgamento,
o tanino será approvado simplesmente.

Paragrapho unia°. Os graos de um a cinco correçonderão a
; simplesmente ; os de seis a nove, a plenamente e o gra, dez a
ík :1:situação.

CAPITULO XIV

DOS DlhOMAS E DOS PREM108

r

	

	 Art. 160. Os aluemos que conel iir003 o curso do tres annos
da escola terão direito ao titulo de agronomo.

AM. It11. Aos que tiverem o estagiado que trata o art. 130.
1 será conferido um diploma espeaial, no qual virá mencionada essa

cetwastancia.	 .
' Art. 162. AOS aluemos que não houverem coeduido o curso,
tendo sido approvaecia em parte dello, será concedido um certitl-

• calo em relação ás resaectivas matarias.
I

	

	 Art. 1.3. Os aluamos que concluirei:e o curso terão preferen-
da para os cargos que lhes competirem no ministerio, de acciirdo

fr com o gra° de ensino e as materias que o constituem.
Art. 1C4. Aos alumnos que tiverem feito o estagio será dada a

preferencia, em Faaldade de circumstamcias, para o preenchi-
mento dos mesma cargos e para os do magisterio nas escolas
praticas de agricultura.

Art. 165. O alume unis distincto cintadas as matarias do
curso, poderá, após o estagio, ser provida sem concurso em qual-
quer cadeira de urna escola média ou theorico-pratica.

Parasrapho anico. Para o cargo do psesente artigo, o candi-
date deverá ser proposto pela congregação, por deus terços de.
votos, ao Governo, que. resolverá sobr 3 a nomoaçao. -

f

	

	 Art. 1U6, O Governo coai:ed.:á annua:mente a deus dos alua-
MeMlált distinctos do ermo, e que teniansifeitoiestagio. prendo

I, de via-em para. aperfoiçoarem seus couneelmentcaem pagcs Ce

t

culturas ou industrias ruraes sIM.lares ás do Brazil,

CAPITULO XV

DA DIBLIOTHECA E DA SECEETAR01

Art. 167. Haverá na escola uma secretaria e uma bibliothemi
que serão organizadas de accôrdo com o presente regulamento.

Paragrapho unico. A bibliotheea e a secretaria deverão per-
manecer abertas duran:e o armo lectivo todos os dias eters, das
10 horas da main' ás 3 da tarde, á excepção dos domingos e dias.
feriados da Republica.

Art. 168. Haverá na secretaria os livras indispensaveis para o
registro dos diversos actos emanados da Directoria da Escola, pó:
deado o director adoptar outros qua a pratica e o desenvolvimento
do serviço forem exigindo.

Art. 169. A entrala na secretria não é facultada aos airtS
mnoe, mas a da bibilotheca será franqueada não só a elles, como'
tambem a qualquer que deseje se aproveitar da instituiçiia.

Art. 170. Os documentos, certdões, etc., pedidos á secretaria;
serão dados mediante autorização do director, sendo assignadds;
pelo escripturario que os tiver escripto e visados pelo secretario-
bibliotheeario.

Paragrapho único. O documento requerido pagará o sel.»
respectivo,	 .
. Art. 171. A bibliotheca possuirá, livros, revistas, publicaçÕes
diversas, que se referirem aos assumptos compreliendidos na•
escola.

Art. 172. Na bibliotheca existira um livro onde serão reais-
trados os nomes dos coasultantes e das obras por cites compul-
sadas.

Art. 173. Os livros, folhetos, mapas, manuscriptos. im-
pressos ou °atros documentos, só podaras ser retiradas da hl;
bliotheca pelos membros do corpo docente, mediante requisiçãO
feita ao biloliothecario e assigoado o recibo no livro destinado a
este fim.

Paragrapho nico. Ninguern poderá conservar em seu poder
livro, revista ou publicação da biblicitheca, por mais de 30 din..;

CAPIT ULO XVI

DO SECRETARIO-BIBLIOTIIECARIO

Art. 174. Ao secretario-bibliothecarto incumbe:.
1°, fazer a correspondencia da escola de conformidade com as

instrucções que receber do director ;
2°, preparar e instrtir com os becessarles esclarecimentos

todos 03 papeis que tenham de subir ao conhecimento do directel•
ou ser examinados pela Congregação, fazendo succinta exposiçasiss
deites

3°, lavrar as actas das SeS3õOS da Congregação e as dos condo:-
sos que tiverem legar na Escola;

4°. preparar os esclarecimento; que tiverem de servir de base
ao relatorio do director ;

5°, ar -asnear a relação das contas devidamente documentadaá
para serem submettidas ao exame do director ;

60, registrar no livro onipotente toCas as alterações occorridas
no pessoal da Lscola

7°, orgaaizar o attestado de (revenda e as folhas de pagasl
mento do peaso..1

'
•

8°, propor ao director tolas as medidas que entender neces-
sarias ao bom andamento dos trabalhos da secretaria e conservar
sob sua guarda, devidamente archivadás. os livros e documentos
relativos a adminiatraçeo do estabelecimento

9, velar pela cons*vação e boa ordem dos livros, revistas;
folhetos, mappas, estmatpas, etc., confiados á sua guarda

10,organizar o Matoso de todos os livros. revistas, Mc., exige
tentes na bibliotheea, Inantendos) sempre em dia, de modo a taci-
litar a consulta ;

11,apresentar anualmente ao director um relatorio indicandok#
as obras que foram adquiridas e quantaa Curam consultadas du-
rante o anno ;

12, fazer a escripturação dos livros da bibilotheca, tendo-se
sempre em dia e na melhor ordem ;

L3, propor ao director as medidas que lhe parecerem. acertadas(
com o fim de melhorar as condições da bibliotheca e de tornar mate
proveitosa a sua carteando, •,

14, organizar a lista das publicações destinadas ás permutas
internacionaes e expedil-as, devidamente rotuladas, aos seus dess
tinos.	 is

- Paragraphomnieo. Haverá na secretaria e na bibliotheca
seguintes livros:

n-• Registro das actas das sessii-eis da Congregação.
- Registro das despezas.
- Registro do officio as autoridades;
- Registro das-ordenado do director	 repartie5es do ostabelei •

•cimento.
;- Pontos flaccionacries.

- Registro dos assentamentos dos funedonarios, coratodan$ *.,
altera que lhes disserem respeita.

4

•
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— Registro lie pedidos feitos á Directoria,
— Registro de entradas e sabidas de livros, revistas, mappas,

estampas, etc.	 •-
Art. 175. Alem dos livros e-medra:0.4os, padera o directo por

si ou por deliberaçãa da Congregação, adoptar outros que jilgar
convenientes ao serviço do estabelecimento.

-
CAPITULO XVII

DO ESGRIMIRAM

Art. 178. Ao eswipturario incumbo
1°, auxiliar o se wetario em iodo os seus trabalhos
2°, substituir o secret trio em todas as faltas e impedimentos.
Art. 177. Ao eeonotno incumba : - 	 •
1°, tudo que se relacionar com a alimentação dos alumnos e

com objectos e mobiliado portenceates á.Esco a ;
• 2°, providenciar para que seja diariamente distribuida, com

regularidade e com horas determinadas, a alimentarão des ah-
tonos, zelando pelo seu preparo e boa 'qualidade ;

30, ter sob as suas ordens Immediatas todo o pessoal necessario
5. execução das suas obrigações :

4°, organizar mensal ou quinzenalmente os pedidos dos generos
C demai s artigos ne-iessarios ao preparo da alimentação dos
aluirmos

5s, registrar os pedidos em um livro-talão, rubricado pelo
director da Escola ;

60, apresentar ao director no fim de cada mez um bilancete
geral e detalhado dos sonoros gastos e do seu custo

70. registrar em um livro espedal a entra ta e sabida do 3 ge-
nacos e material adquiridos pira a Escola.

Art. 178. Incumbe-ao conservador:
a), velar pela conserva0o do material sob sua guarda e re-

sponsabilidade
b), collecdonar, preparar e catalozar as colle.mões
C) realizar excursões para collecta de material destinado á-

raspa:tive. secção, de emitido com a designação do director
d), fazer manter a disciplina do accôrdo com as disposições

regulamentares e ordens do director
e), auxiliar os trabalhos da Fecretaria e da bibliotheca, a juizo

do director.
Art. 179. Dos comervadores da escola haverá, um para a

bliotheca e gabinete de topa g riplua, e desenho, um para o labara-
todo de botanic •, pathologia vegetal e lierbario,—um paro, o tabu-
rateei° de zoolagia e ornejaa do taxidermia e um para o gabinete
de physica e labonitorio do chimica geral inorganica, mineralogia
e geologia agricolas.

Art. 180. O conservador de zoologia ficará encarregado da
officina de taxidermia, do mesmo moio que o de botanica terá a
seu cargo as preparaçães para o herbario e mais collecçies.

Paragrapho miro. Cada um dos coesorvado.cs indicados no
presente artigo, assim coma o do laboratorio de chimica geral
inorganica, mineralogia e geologia ageicalas, terá respectivamente

' a seu carga as collecções do musewagricola e do hi toda natural
que lhe competir.

Art. Ao c nservaior da bibliotbeca e gabinete de topo-
graphia é de desenho caberia alem dos doeres peeadares ao teu
cargo, occupar-se da c intabilidade en gorda, de accôrdo com os
dados e notas que lhe forem ministrados pelo director.

Art. 181. Incumbe ao chefe de pratica agrieola e horticola:
a) dar aulas theoricas e praticas de horticultura, arboricul-

tura, fructicultura, viticultura, apicultura, sancultara, de ac-
bardo com o programma amrovado pela CongregaçÃo ;

b) dirigir as cultoras e 03 trabalhos praticos dcs alumnos em
relação á especialidade de que cousa a sua aula ;

c) superinten er es SCI'V:Ç 3 da fazenda experimental. na parte
referente ás 5a e 6° culatras, de conformidale com a orientação dos
lentes respectivos.

Art. 182. Ao medico compete :
a) visitar tres vezes por semana o estabeleSmento, apresen-

tando ao director as medidas que julgar neeessari :s á bygiem do
edificio

'
•

b) attender promptamente aos chamados que lhe furem feitos
pelo director ;.

c) proceder a ex mine nos candidatos á admissão, quando fôr ne-
eessario, meliante req lisição do director.

Art. 183. Ao p:iarmacentica incumbe aviar as receitas do me-
dico do estabelecimento, registrando-as em livro competente e
attender ás requidções que pelo mesmo ou pelo director lho forem
feitas, dcs medicamentos sob sua guarda.

Paragrapho entoa. Cabe-lhe igualmente attender ás requi,i-
çtes do lente tia 7 • caleira.

Art. 184. Ao pinote°, que tem direito á cia, incumbe:
a) ter sob sua gear ia as chaves do obtido, abrindo-o e &cima_

do-o ás horas deternanadas no regimento interno;
b) cuidar da segivança e fIS .RiO do edificio e cumprir as ordens

que neste sentido the rirem dadas pelo director ;
!	 c) tornar o ponto, dirigir e Miodizer o serviço dos serventes

à') verificar a entrada e sahlla dos volumes o artigos de qual-
quer natureza, o que só pele ter :0;ar do ai:cardo com as disposi-
çõe: reger ementares

e) receber do director a importancia nece sana pata despene
de prompto pagam anto, de ju dará contas mensalmente á canvas-
g'ação.

CAPITULO XVIII

DISPOSICõES GERiE3

Art. 185. A Esc.ila terá uni aprendkado °geio la, nt forma do
art. 2° do decreto n. 8.319, ficando o MEDO sob a orientação e fis-
calização do director da Escola.

Art. 183. As aulas theorieas e os trabalhos pratico; da Escola
poderão ser assistidos pe.. qii ilquer agricultor ou pessms inter.:2-
sedas, media -te a flecte; ido direc or.

Art. 187. O d reator. os lentes e proreser de topographil e de-
senho serão nomeadas por decreto ; os preparadores-repetidores e
pessoal administrativo, mediante portarm da mioistro e os oe unis
empregados pelo direeter. •

Art. 183. Os lentes, o professor de detenho e tonographia e os
auxiliares - de ensino deverão ser de orelbrencia engenheiros agro-
nomos e agronornos nacionaes ou estraogeires ou profissionaes que
possuam t-tulos equivalentes obtidos em institutos de e /sino su-
perior ou madc de agremieis.

Art. 189. O lente da setima caleira deverá ser medico-vete-
desato ou veterinarto diplomado em instituto espoe ai de veteri-
na ria .

Art. 190. O dire:tor do estabelecimento, quando em serv'ç) da.
Es..el t Fora da res :calva sede, percebei á, a juizo do ministeno, a
diaria de 154 ; os lentes, em identicas condições, percebei Tia a
di iria de 104; os antiliares de ensino a do P, e o: cansmvadores a
de 54 a 84003.

Art. 191. O pessoal da Escola perec i mel os vencimentos da
ta.bella amuem,.

Art. 102. A Escola poderá constituir patrinnetio, na firma dos
das arts. 5,1, 582 e 583 do Regulamento G .tral do Ensino Ágio-
nbmico.

Art. 193. No primairo anuo de fana iionainenta da Esiola será
elevado a 10 o numero de aluinnoa intentos g rdtuitos e a 150 de
externos.

Art. 191. A falta de camprimento do disposto nos art. 113 o
11 .1 iteativainente ao pagante de de contribuiçõ !s dos alam is,
importa em annullação da inatrieda, sa:vo caso de força maior, a
juizo do ministerio.

Art. 195. O ministra, por proposta do director, poderá airnit-
tir auxiliar .s extraordinarios, para 03 serviços da fazenda c Qeri-
mental anexa á Escala, asando, no acto da nomeação, as respe-
ctivas (liarias.

Art. 193. O ministro expelirá o reeimento interno da Escola,
tenda em vista as bises forma ludas pela director ema qual serão
mencionai' 1-4 os deveres do pesou l não compreheadidos no presente
regulamento.—Pedro de Toledo.

Tabetta a que se refere o art. 32

VEXCINIENTOS DO PESSOAL DA ESCOLA AORICOLA DA DARIA

	Categoria	 Ordeúado	 Gratificação	 Total

Director 	 	 3:6004000 3:6004000
Lente 	  5:6004000 2:804000 8:4004030
Chefe de pratica agricola e

teodiceia 	  3:6004000 1:8001000 5:400400?
Professor de desenho 	 3:6004000 1:800$000 5:4000J0
Preparador-repetidor 	  3:00 $000 1: 81e. 000 5:4004000
Medico 	  4:0004900 2:00~ 6:001
Pearrnaccutteo ......... 	 	 2:4004000	 1:2J0,4J00 3:6004000
Mestre de gymnastica e e-

xercidos 	  2:0004000 1:0004100 3:110:00)
Secretario-bibliothecario 	 	 3:211 000	 1:800 .4300 4:8 000
Escriptitrarin 	 	 2:4)04100	 1:2004000 3:000$000
Economo 	  2:0a0.4000 1:0004000 3:0004000
Conservador e inspetor de

aturamos 	  2:0004000 1:0004000 3:0004000
Porteiro 	  2:001000 1:0004000 3:000g000
Continuo 	 	 1:2334000	 600000 1:8004000
Mestre de °Moina.— 	  2:0034000 1:0004000 3:0004000
Operado (selado mensal 	 15'$) 	 	 1:8004000

» a	 a.	 a. 2104) 	  2:8204000
Bedel 	  1:200$00
Servente .... . .. .... ...... ..... .. ... .. ... , .... 	 	

•	

1 :200$000
Trabalhador (selado mensal de 604 a 904) 	  1:0804009
Feitor (stlario mensal de 1504)	

-
	 'i	 1:8

Rio de Janeiro, 1 de março de 1911.—Pedro de Toledo.
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NOTICIARIO
Pelo Sr. Presidente da Republica foram

recebidas honteni em palaeto as seguintes
pessoas: 03 Srs.: Senadores F. Sohimi St, Ar-
dam Lemos, Monja Freire, deputados Eucli-
de.sBarroso, Raymundo abranda, Christino
Cruz, almirante A. Camara, Petrus Verdia,
João Zolini. Eugenio Costa Mattos, Ventura
J. do P. Albuquerque, José Ferreira da
Silva, Drs. F. Lazaro Tourinho, Antonio
Cunha e J. J. da Silva Freira, capitão de
fragata Severiano de Castilho:g, major lano-
rocio Pederneiras, coronel Figueiredo Re-

• aba, Dr. Baeta Neves Filho, João Daudt, ca-
pitão Gabriel A. Pacheca. Drs Leonidas ,
Melloo J. Lobato, Epaaninoralas Rolhe, Luiz
Rotim Paes Leme, Raul Vieira Machado,
Luiz Alves Carvalho, Dr. Gettablo.Barbosa
Lima, Cm/Imissão do Alo-Punia, tenente-
coronel Verissinia Ricardo tenra, João Cru.
vello Cavalcanti, Drs,' Mario Cardoso de
Castro e Vieira Braga, A. Ilesber, Carlos
alai a Torreira, Dr. Jacques Ouliques, coro-
nefJ. Paiva Junior, Drs. Raphael Pinheiro,
Souza Leão, Moura Braail o Aloyso de Cas-
tro, Elpidto de Brittoe coronel Barbado, P.
Duque Estrada Mester, Dr. Elisio do Araujo.

Ao Sr. Presidente da Republica, em nome
do eleitorado de Agua Branca S. Paulo, foi
gera:elo Multem, -pelo•toneuto Marco ('An-
gelo, um busto em bronze representando o
Mero lia! liarmos da Fonseca.

0Sr. Visconde de Moraes esteve Untem
ern palacio atira do agradecer ao Sr. Presi-
dente da Republica ter S. Ex. env iado um
seu representante á inauguração do ultimo
trecho de unia linha electrica na cidade de
Nigtheroy.

Ao Sr. Presidente da Republica foi et-Te-
mido um retrato seu, executado pelo pin-
tor rlogrand irise Virgílio Calegori.

O Sr. Presidente da Republica recebeu
botem pela manhã o seguinte telegramma:

Ilha do Governador, 7—A. população da
ilha do Governador agradece a V. Ex. o
ineelmavel serviça a. cila _prestado pelo
Exile Sr. ministro da Viaçao, mandando
installar tanques provisorioa para abasteci-
mento de agua, serviço executado mim pres-
teza pelo Sr. director da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, lajeial do
abastecimento definitivo que imtnortiali-
xará o Governo de V. Ex. Respeitosas sau-
dages.—Dr. Eneas Carrilho.—Dr. Goela-
lano de Góes.—Dr. Henrique Sautier.—Att-
toMo de Mattos, Joaquim Fonseca. — Joa-
quim Froderico.—Major Sucupira. — Leo.
poldo de Menezes.—Hothgles Nunes.—Alves
Magalhães & Comp.—Viuva Bastos.—Jus
tino Gomes.—Souza 00111C2. —Jestlinn Or
11k:1115. — Major Pio Dutra. — Dr. Elpidio
Trigade.—Antonio Dutra.—Januario Bit-
tencourt. — Guilherme Rocha. — Victorino
Trizeira.—Frederico Fernandes. — Marcel-
Doo Andrade.—Antonio Fernandes. — Dr.
Guimalhães Filho.—Amadeu Rolem. — Dr.
Pacheco Dantas.—Arthur Fonseca.)

O Sr, Presidente da Republica, recebeu
Untem, em ralado, cerca de 50 Pessoas.

O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar !matem, na sesgo solatune de
posse da nova directoria da Associação dos

l;mpregados no Commercio do Rio de Ja-
ne/te, pelo seu ajudanta de ordens Se. te-
nenteteoronel James Andrew.

Conferenc i araitt; hontem, com o Sr. Pre-
sidente da Republica es Srs. senador Fran-
cisco Glycerio; general Menna Barreto e
barão de Tern.

Estiveram, hontem, em Palacio, onde con-
ferenciaram com o Sr. Presidente da Repu-
blica, os Srs. Drs. J . J. Seabra, ministro da
Viaçao o Belisario Tavora, chefe de Policia.

Re.alisar-se-ba, hoje, ás 2 horas da tarde,
no Palacio do Cattete, sob a presidene:a do
Sr. Presidente da Republica, o despacho cal-.
lectivo.

Despediu-se, hontem, do Sr. Presidente
da Republica o Dr. Candeio Marianno, que
seguirá para. o Alto Madeira, COMO Uca! da
Estrada de Ferro Madeira-Marmita.

et0 Sr. Presidente da Republica- desceu
tentem do Silvestre pelo trem do Corcovado,
chegando á estação das Aguas Perimas pouco
depois do meio-dia. Dali 2. Et dirigiu-se
para o Palacio do Cattete, de onde se retirou
as cinco horas da. tarde.

O Sr. Presidente da Republica recebeu,
Isentem, em audiencia de despedida, as 2
horas da tarje, o Dr. Claudio inania, mi-
nistro da Boll via acreditado junto ao Go-
verno brazileiro.

A's 2 1/2, o Sr. Presidente da Republica
recebeu igualmonte as despedidas do Dr.
Alberto Fialho, ministro do Brami em Roma,
o qual volta ao seu posto junto ai Quirinal.

Foi entregue homem ao Sr. Presidente da
Republica o diploma do presidente bono-
rario da Sociedade de Geographia do Rio do
Janeiro.

Estiveram, hontem, no gabinete do Si. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Augusto de
Vaseencellos, deputados liceannah de Oli-
veira, Domingos Guimarães, Domingos Gon-
çalves, João Vieira, Antonio Nogueira, Arthur
Orlando, Erica Coelho o Bezerril Fontenelli,
Drs. Vieira Ferreira, Faria Rocha, Leitão
da Ganir', Olyntho Braga, Nicanor Nasci-
mento, Si Peixoto e Henrique de Vasconcel-
los, marechal olympio da Silveira, general
Antonio Geraldo de Souza Aguiar, coronel
Josino Ferreira do Nascimento, Silva Pessoa
e João Cintra.

O Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça e Nogocies Interiores, em companhia do
Dr. Flores da Cunha, delegado do l e (Estri-
ai° policial, visitou, hontera, a Casa de Cor-
recção, onde foi recebido pelo aou director.
o Dr. Pires Farinha,

S. Ex. percorreu demoradamente esse es-
tabelecimento penitenclario, ouvindo todos
os presos que desejavam fallar-lhe.

Destes recebeu S. Ex. alguns pedidos, que
podem ser attendidos, como mudança de
cubiculo, etc.

R. Ex. permittitt que fossem transferidas
para a Colmai& Correceional os presos cujaa
penas estio prestes a terminar e cuja coai
ducta e morigerada.

S. Ex., que esteve desde 2 até 5 horas diS•
tarde no referido estabelecimento peuiten-i
Mario, retirou-se agradavelmente impres-
sionado com a sua boa ordem e $313010.

Peto Sr. ministro da Justiça foram C011.;
cedidas as seguintes licenças:

Da um armo, enn ordenado, para tratasS
mento de saude, ao juiz !Moral na seca°
do Amazonos, bacharel Francisco Uivarem
da Cunha Mello

Da igual prazo, para tratar de seus inters
esses, ao coronel ~mandante da 101 4 bri-
gada de infantaria da Guarda Nacional da
COMarele de Bebeloare, na Estado de S:ü4
Paulo, Galliana Luiz Vieira hlaldonado ;

De ar) dia, 	 tratamenta de s
aos acidules da Força Poticial do Districto
Fadara/, Antonio Norberto Saltes e Jasa Al-
ates do Souza.

AO Sr. ministro da Justiça o director
geral de Saude Publica communicou que,
ante-hontem, ás 3 1/2 horas da tarde, occor-
reit um °Mio de febre amarelfa, na rua
M i guel de Frias is 3a na pessoa da menina
Anna Donner, do 10 mucos,

Esta menina faz parte de uma família
anemia, composta de mais de Ires pessoas;
as quaes, tendo embarca lo no dia 2 do cor-
rente, em Ponta d'Area, Estado da Bahia,
bordo do vapar Carolina, aportaram a esta
Capitai hontem pela manha.

Essa familia residia em Mayrink, estação
da Estrada de Ferro Bahia o Minas e, antes
de embarcar no dito vapor com destino a
esta Capita% esteve em Ponta d'Area por
espaço de sete dias.

A molestia de Anita Danner iniciou se no
dia 3, niait, por falta de medico a bordo, foi
levada á conta de enjaa de mar.

O estado da doente foi sempre se aggra-
valido e de tal sorte que, antediontem, ao
desembarcar, foi transportada para a sua
residencia, tos braços de Luiz argua cana
umnifestastres delirantes.

A' meia 1-ora depois do meio dia, foi
doente visitada pela Dra. tirsulina Lopes;
qua, examinando seus vornitos, desconfiou
que se tratava de um caso de febre ama-
relha e, nestas cond i çêss, tratou logo de
notificai-o á repartição competente,

Esta, sem demora, tomou as providencia
urgentes que o caso exigia.

Conhecida a grande enleada das malide
tomadas então, a Directoria de Sadia° Pua
blica ficou certa, de que a molestia não sa
repetira, não havendo perigo de qualquip.

,ei
exp 'osão ep dmen.



commissão central e quacsquer amigos ne
admiradores do eminente brazileiro, até ay
Aia seguinte, ás 4 horas da tarde, quant:
partirão para o ca p itado da s. João Ba
ptista, onde usará da pai ivra, elliciaano ite,
o Dr. coelho Lisboa.

A soado eivica realizar-se-ha no dia 15 do
coarem a sondo orador ofibial o Deputado
Aleitado Guanabara.

Além dos nomes e assoe/40es aainia
meimionados comparecerão . lambem rept e-
ao:dantes do Jorna/ da Re.eife„ da União Ci-
viaa Brazile:ra, do flub lamular do Reter°,
da Li g a Anti-Oligarcaica, destt Capital, da
companhia de Loterias Nadou ics, do C MI PO
11)20Par0, do partido republicai.° do Rio
Grande do Norte e do Rio tarado do Sul,
da e i iPag 'cã a. do Estado de Pernaminiar e da
outros Faiados.

— Escreve-nos o Sr. Rego af Iraras:

	

ee Sr. redactor —	 o 10 . • da c anmisaão
prom -tora das liam anageas ao eminente

	

brztrileiro Or. Garai 	 Ilasilocher, convido
o povo desta capital a associar-se as de-
monstrações de apreço ao preclaro compa-
triota, coMa nreeced0 boje, as 9 horas da
manha, no ArJenal de Marinha, afim do
acompanhar a) pal tcio Monroe os despojos
do idolatrado morto.»

— 03 Srs. Dra. Baeta, NOVO Filho, Fira101.•
. recto Rocha e João 1 adila membros da com-
missão central, taram hontem ao palaeio
Cattete, afim de agrade° ir as prev"den-
elas do marechal Hermes, no sentido do ser
condiguamante homenageado o inasmtecivel
parlamentar, e para communicar-lhe a
hora e o local do desembarque do carpo.

O marechal Dermes da Fonsrea, -que re-
cebeu a commissão com toda a gentileza,
declarau-se satisfeito 0100 a execução do
todas as medidas lembradas pelos membros
da commissão, o fez sentir que kr-se-aia
representar hoje no prestito que acompa-
nhará o feretro ao palacio Monroe.

•
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_ O Sr. director geral de Saud° Publica. -
eo/nnituncou alada ao Sr. miniatra da
Justiça que esto caso vem demonstrar de
Modo evidente que é enorme o pari r° que
decorre para esta Capital da. existe:10'a da
febre amarela nos pinos do norte da lb-pu-
Mica.

Emquanto ella ex'stir em t J região,
a nossa Capital catara sempre na immincn-
eia de ar por ella invadida e ca i ará o Ga-
lerno Federal obrigado e. manter amai um
serviço permanente de prophyla(a, apita-
ralhado para qua'grter eventualidades

Entretanto, combatida a molestia nagael-
las vagira:ta, o que não saria ditei), tal ser-
viço, onn grande ecoaornia para 03 cofres
publico, polerli dosapparecer ou, pelo
Menos, ser coosideravel men e reluzido.

•" pato ar/lis taria JuslAça foi enviada.
para os fins conveMeotes ao presidente do
Estado de S. Paul" dpia do registro de
naseinonnto lavrado no Consu t ido do Irreal
em Coibira, referente a Carlos de Iara

: Campas. filho de Gustavo de Lara Campos,
allomicilialo no mesmo Estado.

I Despediram-se, 'vintena do Draltivadavia
Corrêa, ministro da Jast i ça e Négoclos late.

--a-gores, os Drs. Claudio Pinilla, ministro da
Bbliviare Adifo Diaz It01110TO: secretario
da legação boliviana, por terem de seguir
para o sau paiz.

halependentemente de attestalo de exercí-
cio, os vencimentos do juiz federal bacharel
João de Moraes e Manos: e do escrivão apa-
ga in Marcos da Silva. Pam pa, 03 qtlitSS se
ac ana ausentes do Estado em oh coto de
ser, ho ordenado polo Supremo Tribunal
Fole,a!

O Sr. ministro da Justiça declarou ao di-
rector do Instituto Nacional de Surdo;
Mudo: pormitür que a artista eserpaora
Julieta da França, satisfeitas as exigencias
regulamentares, so Increva ao concurso
para provimento_ da &eleita de desenho o
modelagem dom instituto.

A bordo do papt2te Cop Arcana, chegou
liontem o Sr. Dr. Manoel Barreirai, enviado
extraordinario 'e ministro plenipotenciario
do Mexico, em missão especial junto ao nosso
Governo. incumbido de agralecer a repre-
sentação do Brazil nas festas do ceatenario
daquella Republica.

( O illustre diplomata foi recebido cana as
cerimonias do esty/o e hospedado na Pensão
Laranjeiras, por conta do Gove-rao.

O programmt das homenagens á memoria
do eminente brazilciro Dr. G rmana Nasalo-
cher ficou organizado do seguinte modo:.

Hoje, dia da chegada do paquete &roia,
onde vem o corpo do pranteado brazileirca
partirão do cales Plinroux, As 8 horas da ma-
nhã, lanchas conduzindo autoridades e mom-
broa da eommissão central, que, chegados a
bordo daquelle paquete e depois de embar-
cados os despedi): em lancha especial da Ca-
pitania do Porto, retrocederão á terra, com
rumo ao Ar enal de Marinha; ahl desembar-
carão, formando-se então o cortejo, que acom-
panhara o feratra ai pilado alonroe,pass.ando
pela mii Marechal Floriano e Avenida Cen-
tral, e na segui:de ordem:

Banda de mosiaa do Exercito, prosidencia
da aepiddica e suas casas civil e militar,
ministros de Estado, Congee se Nac,onal,
Supremo Tribunal Fe feral e magistratura,
prefeito do Districto Forleral, banda de
musiita do Corpo de Bombeiros. seguindo3se
o foreira, acompanha lo da comais-ião cen-
tral, dos representantes da acuda Ilaaslo-
cher, da arpam -a e do Estado do Rio Grande
do Sal ; ollbriaas da Exercito da Ar mala da
a irra I ol.cial e do corpo di laombei Os, In-
stituto dt.S Advogados itrazileiros, caolas
supar.o; es e eatabele m 20 tos de instrucção,
balda de musica da Força Policial, União Re-
publiaa a., Canto Rio graniam° do Sul,
ceotio Parnambitrano, C atra A'agoano,
partido • operara rapideicann, Impreasa Na-
Cif/lat. representantes da Fele-apto jornal
de Porto Alegre ; da Provinda e do Per-stoonbaco, do Recife, lie como do alaras
Hap s esradoaes ; Caga ia, :ta p ada. liinda de
musica da Força. mini, repriaentantns do
commennia e da in distrata am igas e admi-
radores do um are morto.

Chegando os despojos ao pilado Manroe,
aha serão conservados, sob a guarda da

O eommando geral da Força Policial bai-
xou a seguinte ordem do dia

Ensino profissional e louror—O Sr. tenente-
coronel commandante do 1° regimento de in.
fantaria trouxe ao meu cdnhecimento que o
Sr. tenente Carlos da Silva Reis, a.ctualmente
destacado na Gol mia Correccional dos Dons
Rios, iam:usou, na casa de sua reshlencia,
uma escola profissional para o ensino das
praças alli destacadas, organizando tamb
uma escola de instrucção militar, com a
frequeneia, de 20 praças.

Sinta-me sinceramente satisfeito, e digo-o
com a maior franqueza, sempre que recebo
dos Srs. ()Makes propostas ou alvitres que
visem o progresso moral desta força ou
tragam melhoram° itas de ordem material,
com resultados praticas para a alarias- ,
tração, simplificando e activando os respe-
ctivos serviços.

Essas propost ou esses alvitres são tanto
mais merecedores da minha especial at-
teneao, quanto é corto que denotam a
praoecupação dos Srs. °Incluas eia eollabo-
rareM com este commando no engrandeci-
mento desta ca-poração, esforçando-se par
que lhe soam Sempre ~fidas o renome e
o prestigia que luo sã tradieion tes.

Consignando alui a boa imptaassio que
me fiam do cmunetti menta do Sr. tanente
Carlos da Silva Rais louro-o pelo zelo
interesse com que Md a da ¡atracção poli-
cial o militar das praças destacadas na l'ef0-Ma cabril).

Lm. r oe--Tendo o ornejai cornmandante
guarda ibi Cr selim alimitsipal cim municado
a este commando, p >I'intermodio do suaeri ,r
o dia, em pane de 26 do UM fin lo, que

o soldado do 2° regimento de infantaria
Francisco Vieira da Silva se distinguiu no

O Ministerio da Justiça transmitilm afim
de serem in rormados o instruidos, ao juiz
tolera! da 2° vara na seeção do District°
Federal, o requerimento de Antonio Road-
-gues, pedindo perdão do resto da pena de
quatro nonos e cinco mexes de prisão, a que
foi condemnado por crime de moela falsa, e

'ao juiz do direito da I s vara criminal do
r703010 distrieto o do tenente-coronel al inael
74,tria Loaes, pe lo tamboril perdão do
resto da pena a que foi eandemnado alanoel

?Salgado, como incurso no grau mínimo do
! art. 294, g 2°, combinado com o de n. 295
do Coligo Panai

- O Sr. mínistro da Justiça exonrrou, a pe-
dido, o bacharel João Novaes de Situa do
togar de 2° supplente do juiz da I I s Pretoria
do Districto Federal, e nomeou, para sabat'.
tuit-o, o bacharel Josê da Cunha Mello, por
tempo de quatro anus, na forma da lei.

Ao Seu eallega da Guerra o Sr. ministro
da Justiça declarou que deixa de servir a'
disposição do ministerio a seu cargo, como
auxiliar da Prefeitura do Alto Puras, o ca-
pitão João Nadar do Rego Barram.

O Sr. ministro da Justiçt aprovou o acto
do delegado naco) do Thesouru Nacianal no
Estada de Matto Grosso, mandanao pagar,



O Sr. ministro da Fazenda designou o
delegado regional da Inspectorla de Se-
-Juros em S. Paulo, bacharel Francisco Mar-
Malan° da Costa tary-lho o o fiscal do

A Caixa de Conversão trocou bontem no
dilaceradas na important& de 835:924000.1

Para a Caixa do Conversão entraram how:
tem 33:872$467, representados por librai(
2.252 e deliam 30.

1" Quarta-reit:a

Na Força Policial o serviço para hoje é o
seguinte : „

Superior da dia, major Zeferino.
Oficial de dia á Força, capitão Macio/.
Medico de dia, tenente Dr. Gerçon.
Medico de promptidão, capitão Dr.Gou-

lart.
lajes-no de dia, alferes honorario Monte.
Musica de parada e promptidão, a do 21

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Jayme.
Prometida° de incendi°, um inferior do

23 regimento.
Ronda do visita da meia-noite para o

dia, alferes tosta.
Ronda as ruas do Mundo, Regente e

S. Jorge, alferes Daniel.
Reniantes á disposição do superior de

dia, cinco inferiores do regimento de ca-
ufana o does de cada regimento de in-
Reteria.

Guardas : na Caixa de Amortização, al-
feres Barbosa; no Thesouro, alferes Ferraz;
na Casa da Moeda, alferes Telles; na
Caixa de Conversão, alferes Benigno e no
Quartel Central, um inferior, todos do 2° re-
gimento.

Promptidão no 2° regimento alferes Mes-
sias.

Ettado-malor : no regimento de cavalla-
ria, tenente Assis, no 1 0 regimento de in-
fantaria, tenente Arilado o no 23 regi.
mento, tenente flanaria.

Coadjuvante do ciliciai de estado de ca-
vallaria, alferes Limoeiro.

A' disposição do oficial do dia, um inferior
do 20 regimento.

Ordens ao Commando Geral, um corne-
teiro do 20 regimento.

Ordens á Assisteneia do Pessoal, um cabo
do 1* regimento.

O regimento de cavallaria dá mais a
tondneçao de presos, 10 praças para o Ga-
binete de identificação, 20 praças e o po-
liciamento,

D1ABIO OFFICIAT;

O 1 0 regimento (de infaiztarla dá mais
duas ordenanças para o Quartel Central, 40
Praças e os extraordinarios.

O 2° regimento de infantaria dá mais a
guarnição.

Uniforme, 50,.	 • .

O Sr. ministro da Fazenda as. signou, hon.
tem a tarde, as seguintes portarias : •

Nomeando Heitor Cont Guterres wIle-
olor das reinas federaes em Alcan tara,
Maranhão e escrivão nessa mesma °Dilecto-
ria Marianno Costa Ribeiro;

Exonerando Leonardo Severo Martins de
escrivão da Colleetoria em Akaniara, Mara-
nhão e Benedieto Leonidas da Costa Estreita
de coUector nessa localidade ;

Nomeando Manoel Teixeira de Lacerda
collector das rendas federaes em Alegre,
Espirite Santo, sendo exonerado desse legar
Manoel de Salles Moraes.

Conferenciaram hontem com o ministro
da Fazenda os Srs. senador Walfrido Leal,
deputadcs Raymundo de Miranda e Pedro
Pernamuco ; Manoel &gelardes o general
Antonio Geraldo de Souza Aguiar, que se
despediu de S. Ex., por ir commandar a
3' região.

O Sr. Dr. kalma da Fonseca Hermes,
°filete( de gabinete do Sr. ministro da Fa-
zenda, representou, hontem, á noite, S. Ex.
na sessão solemne da posse da nova admi-
nistração da Associação dos Empregados no
Cominarei°.

Foi dispensado do serviço do recensea-
mento do District° Federal João Proeopio
Valia Sobrinho.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu, Iman-
tem, isenção de direitos a Pedro Luiz Rocha
Ozorio para urna trilhadeira, que importou
de Nova York,

03 Srs. Drs.C3au4io Pinilla e Adolpho Ro-
mero, ministro e 10 secretario da Bolivia,
que se retiram, hoje, para seu paiz, estive-
ram Mantem ro Thesouro Nacional, despe-
dindo-se de varias pessoas.

Tendo a Compaahla Cornmerelo e Nave-
gação representado ao Sr. ministro da Fa-
zenda contra a °recessão de terrencs de ma-
rinhas no Rio Gitude do Norte, pretendida,
:sego do afirma, por diversos indiviMos,
com o fim de explorarem a industrie do sal,
S. Ex. recornmendou ao delegado fiscal que
preste esclarecimentos.

,
A Thesourarla Geral do Thesoure Nacio-

nal pagou hontem por conta do resgate do
emprestimo de 1897 a quantia de 13:000$M0.

2dated 1911	 2114ir

Governo junto aos Clubs, tenham daquelle
Estado, bacharel Moas° Celso de Paula"
Lima, paia representaiem o Ministerio da
Fazenda nos trabalhos do 1.33 Congresso de
Mutualismo Sul Americano, a reunir-se qm
S. Paute nanell

O Sr. ministro da Fazenda pediu ao (114
vector da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro, que lhe remet-
tesse does exemplares dos relatorios dessa
repartição em 1909 e 1910.

•
Pela Directoria da Despeza foram e0Deed

didos hontem os seguintes credites:
1:400$ á Delegacia Fiscal no Paraná'

para pagamento da gratificação que come
pele ao coronel Cinero Gonçalves Marques;
1' supplente do juiz federal ;
• 54$ á Delegacia Fiscal na Bahia, para
gamento da divida proveniente da pnb4-5,
cação de editaes no jornal Bahia ;

serviço de sentinella que ala lhe coube, evi-
denciando imitida comprehensão de deveres e
imprimindo á sua compostura completa fir-
meza e garbo, louvo o referido soldado por
teso procedimento, ~mutuando que o faço
com satisfação, porque as praças que assim
se conduzem no desempenho do quaesquer
serviços revelam que, na modesta esphera
das suas attribuições, se esforçam com zelo
e solicitude por dignificar o uniforme desta
corporação, impondo-se, deste modo, á con-
sideração dos seus superiores e camaradas.

O emantando geral da Força Policial bai-
xou a seguinte ordem do dia sobre eseriptu-
ração da despeza

No sentido de habilitar a contadoria a
fornecer som demora e com exactidão os
esclarecimentos que lhe sejam requisita-
dos em relação ás despena provenientes de
pedidos dirigidos »AN, Assisteneta do Mate-
rial aos fornecedores, fica estabelecido que
quando algum pedido, depois de preenchi-
da a formalidade exigida pelos arte, 370,
n. 10 e 432 n. 2 do regulamento, não rece-
ber, no todo ou em parte, o 'Forneça-se» do
commando geral, deve voltar áquella repar-
tição, afim de serem feitas as neeessarias
anotações.

O assistente do material deve ainda lançar
e Designar no pedido pertencente ao archivo
anota *Sem effeitos, explicando si e/la se
refere á totalidade ou semente a alguns dos
artigos.

Finaldiente, a cana leria devo ter a es-
cripturação organizada de modo a poder
Informar promptameate a &Np dza feita por
qualquer das verbas e o saldo respectivo.

1.006:394,1093 ao director geral da Conta-
bilidade do Miniaterio da Fazenda, por °mit&
das verbas do orçamento de 1910, para par4
gamento de soldos e etapas a oilleitteiz et„
praças;

1:726$800 á Delegacia Fiscal no Amazo2.- -
nas, para pagamento a Ferreira Valle &

, -Comp., de fornecimentos ;
11.594:055$ á Directoria dos Te/egrapholli

para despezas da verba 31 ; mais 169:09
á
da

 Delegacia Fiscal no Amazonas, por covil,
mesma verba, para pagamento das dei

pezas das linhas telegraphieas e estrato,
gicas de Malta Grosso ao Amazonas —
soai e material —do orçamento de 1911, o
mais, à Delegacia Fiscal em Natio Crasso ei
331:000$, para pagamento da mcsma ver,
ba 33—Telegraphos--ao pessoal e compra
de material da mesma commissão das 11:"
alias telegraphicas de Matto Grosso ao Ama4,'
zonas;

138$463 á Delegacia Fiscal em Minas Gs-,
raes, para pagamento da porcentagem aj,
agente fiscal de consumo, Coryolano Coelho
Gomes, a qual deixou de receber em 1909 ;;;,

1:180$180 á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, para pagamento á Companhia Befie4*„;
riba, de fornecimento de agua 4 Alfauden
desse Estado em 1909.

Existiam liontem em ouro na Ca ;xo. de
Conversão 233. 764 198$173, equivalentes a
£ 17.58421917-9.



T.WÍÁi i4titt-restá	 -parti:à ariU	 ;,,,tafOr foi!

A renda arrecadada hontem 4(sJa. Alfan-
filfga dsta Capital importou na quantia de
s 0:7224792, duro e 23210824271, papel.

De 1 do corrente até aqueda data a arre-
' adução attingin o total de 2.3067224810,

o passo que érn igual penedo do anuo findo,
ot de 1.732:1704828.

,À diferença a maior em 1911 foi, pois, de
. 04:5514982.

Pela Caixa de Amortização foi recebida1. sentem da Delegacia Fiscal no Rio Grande
o Sul, em notas dilaceradas e por substi-

• uir, a importanda total de 745:600$000.
_

A Caixa de Amortização trocou hontem
l'sotas dilaaeradas e 'sor substituir na im-
stportancia de 55:3254000.

Pelo Sr...Inspector. 	 da Caixa de Astaortiza-
tãe foram despachados os seguintes papeis:

3 Eugenio J. de Almeida e Si lva.—A•junta.
Mereci° Fernandes de Oliveira.—! lem;
Rachel de Magalhães Nobrega.—Idem;
Delfim A. Ramos da Rocha.—Idem.
Carlos Frosa e outro,_./acm;
João Vaz e Rosa Vaz.—Pague-se.
Luiz dos Santos Corrêa.—Ci apra-se o ai-

, sara. de amoedo com a informação;
Zelia Fontoura.—IdeM;
Guiomar Fontoura.—Idem;
Arthur de Almeida Ramos.—Idem;
Fagenio José de Almeida e Silva.—Idem;•• Alvaro de Muniz.—Idem;

- • Santa. _Cavas' de Misericordia desta Capital.
—Cumpra-se o alvará do aczórdo com a in-
formação;

A. Vai de Carvallso.—Idem;
Gosto lio Ferreira Peixoto.-41ema
Adolpho SehimIdt, Filhos Ri Comp.—Mem;
Maria 13allá.—Idem; 	 •

• gania Casa de Guimarães (Portugal).—
ateu];
' Alfredo Cardoso de Aguiar.—Compareça

- hpportunamente na corretoria para ser ai-
tendido;

()Moina de S. José da cidade de Vianna
o Castelo .—Junta procuração;
Carlos da Rocha Lima.—Idem;
Manoel Franco de Araujo—Idem;

• Rodolpho C.da Silva Bourbon.—Apresente
alvará judicial; o de Os. 5 está prejudicado
•14elo fallecimento do autorizado coronel Ai-
'rodo A. da Silva Ferreira;

Adolpho Schmidt, Filhas & Comp.—Prive
,nue a emancipação foi completado á idade
tlià 21 annos.

• Alberto Candido Martins.—Apresente a'-
• aN, que satisfaça a exigencia do art. 101,

b regulamento desta repartição;
' Juizo Federal da is Vara.—Responda-se
sie accérdo com a informação
• João Caetano dos Santos.—A procuração
gle fls. 3, não pólo ser ;muita par não ter
sido passada de aedirdo cena a lei

Gesaldo Cindido M. Junior.—Indeferido
por não satisfazer o alvará aorasentado as

gencias do art. 101 do regulamento desta
aixa

• Leonpr Martins Lorena.—Idem.
Francis° s. liecht.—Reconlieea afirma;
'Manoel dos S. Q. casta. —lavei lo cedi-

alio do termo do invbfitarialte, • certill-
làtie-se.
• Janne Jozé Dias COPi n . —Indeferido.
• Jose Laeolla.—Gumpra .se o alvará de
jiceardo com a influis/latão;

(Miolos ns. 2 e 3 sl Delegacia Fiscal na
secção do p ipel moeda;

—Attenila-se a requisição
'
•

Oficio n. 232,	 Allandega do Rio de Ja-
neiro—A' saeçao do papel moeda ;

Officlos ns.54 e 53, da Directoria do Gabi-
nete.—Restitu,t-se o proaeaso junto com a
cautela devidamente assignadu

Avisou. 5,do ministro da F • z mia.—Com-
munique ao inspector da Alfandega, pedin-
do entrega das caixas.

Adquiriram propriedades
Augusto de Araujo Roma. o predica. 11,

á rua João Maria, por 7:500S/100;
Domingos Citi•uso & Irmão, os predios

ris. 03, 97 o 101, á rua Barão de S. Feliz,
por 40M00$000 ;

Dr. João,Pereira alanhães, um terreno á
rua Thereza Cavalcanti, por 500,00O;

Maria de Deus Bittencourt Nogueira, o
predio n. 93, á rua Ilonorio por l0:000$000;

Dr. João Augusto COSIA, o predio n. 24,
á rua Gamaria°, por 25:000$000 ;

Tenente Remigio da Silva Vargas, 1/4 do
predio n. 132, á rua Sete de Setembro, por
12:51030W;

Auselino de Almeida Fignairedo, um ter-
reno. á rua D. Mariana ( Botafogo ), por
600$0•30;

José Ferreira de Almeida, 03 predios
ns. 279 e 289, é. rua Lins de Vasconcelos.
por 8:000.3000.

A thesouraria da Casa da Moeda re-
metteu hontem, por iatermedio do Carreio
Geral, om selos afim:evos: 1:740a para á,
Collectoria Federal de, Paraty. 430, para a
do Rio Bonito e Caaivary, 1:6393 Para a de
Santa Thereza, 1:033a Pa la á de ParabYba
do Sul, 300.14 para a de Barra Mansa, 3:00e$
pata a de Nova Fri burgo e Sant'A fina de Ja-
pulivba, na% a de Vatenea, 1:650$
para' a de Angra dos Reis e 2:892000 para a
de R nen ; em selos a cintas para o im-
posto de consumo na n ional e estrangeiro:
32:500Spara a de PetrapoLs, 48:4504; para
a de 5: Gonçalo, :15% para a da Pdrahyba
do Sul. todas no Estala do Rio d_ Janeiro e
18:00tte para a Dotou:ma Fsseal do The-
souto Naci mal no Esta lo do Paraná.

Trocou para esta praça 9.355$ era moedas
de prata do novo cunho por notas do 1$ o
2s-!: a r•colher e 490$ em mckel por papel.

Recebau da offlaina de xvIng,raphia e yen-
feriu 5.190.000 formulas Para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro na impor-
landa total de 135:253,000.

O expediente prolongou-se até ás 4 horas
da tarde.

Na primeira pagadoria do Thesouro Nacio-
nal, pagasu-s3 hoje, sexto dia util, as seguin-
tes filhas:

Delegados e escrivães districtaes. commis-
saries de policia, escreventes e oliciacs de
justin liscaes de vehiculos, aiun'ioil e gab,-
m-itc. de Identificação, na nt _pio do- exterior,
pra 525, pensbesprovisorias o praças à s prat.

Partiram, hontem deste parto, com des-
tino a Assurupçáo, capital da Republica do
Paraguay, os contra-torpedeiros Santa Ca.
lha, Paraligba C Rio Ornado do Norte,

que serão seguidos por outras uaida-lea
acatada:,

Nos contra-torpedeiros Seguiam:A. OS se-
gaiatas ofeciaes e interiores:, 	 .

No Santa Calbarion—Gommandante, eaPia
tão de corveta JiSê Francisco de aloura; int-
mediato, capitão-tenente Edgard Antonio
Lynels, 1° tenente Tancredo Filemoat Fontes
e 20; tenentes Marcelino José Jorge o João Du-
arte; commissario,2 0 tenente Joaquim Capis-.
trano daCasta, chefe do machinas 10 tenente
Manoel Penna Lisboa- ; .machinis las, 2° 1 te-
nentes Alteei° Pinto de Magalhães e José Fer-
reira Pacheco; sub-ma Mini:das, Fernando
Moreira Guimarães, Iriam Ramos Gomes
mecanicos, DaMingos Fernandes Góes e
José "Maciel Espirita Santo; contra-mes-
tre, Detrair° da Costa e fiel Constando
Lopes do Souza.

No Parallyba: commandante,capitão de Cor

veta Francisco Alves Machado da Silva e i na-
mediato capitão-tenente Carlos Angu Gos-
ton Lavigne ; 2.--0 tenentes Paulo da Costa
Couto,Gastão Henrique Ma telMario Perry e
Mario da Silva Celestino; commissario, 20 te-
nente José Nirberto Castro Moraes; chefe do
machinas,1° tenente Jaym e Tupy da Silva
machisista,20 tenente Gastão da Silva Reis,
sub-machinistas, Francisco Gaston Lavigne e
Atanagildo Guimarães; mecanicos Angelo
Joaquim Madeira, Antonio Dutra Barroso
e Artlsur Cleveland Nunes; garantia, Japas
3. lloldnif ; contra-mestre, José Gregorio
Ferreira e' fiz! Ar thur de Oliveira.

No Rio Grande do Norti: commandante,
pito de corveta Conrado Ileck; immediato,
capitão-tenente Raul Romoira Leite do
Araujo; 1 00 tenentes Oszar Machado de Cas-
tro e Silva e Mano Diniz d.a Arau:o ; 200
tenentes, Luiz Garcia Barroso e Henrique
da Silva Celestino ; commissario, 20

tenente Luiz Fganctszo da Silva ; chefe
de machiam, 10 t_nente Thomaz Porfirio
dos Santos ; machinista, 2 teneate 'saias
José de Souza ; sub-machinistas, Antonio
de Aratço Espinheiro, Paulo Alves de
Andrade, Francisco do Soez 'Cardoso o Hen-
rique de Souza Cunha mecanicos, Francis-
cisco Vil Jarina de Paula e Silva, Antonio do
Carvalho °Alvaro Carvalho Bastos; garantia,
ilenry William lIndson, contra mestre, Ma-

noel Lopes e ficlaslaneel Barbosa Nati vidale,

Foi exonerado o 1° telense afanol Dias
Braga do cargo do chefe de machinas do
contra-torpedeiro Pidehy.

O enfermeiro naval Olympio de Carvalho
Salustiaao Pereira da Cunha foi exonerado

1,1t6abiaNpan t na mesma data, ?há:294908, na

InatoOs 4.000
asas 52.91g 112, francos 4.340, dóllars 356 tabilidaile —Notasse -

Cálcio n. 25, da Directoria Geral da COSIC

Officio n. 574,do Juizo Federal da 1 , 'ara.
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Apprviçg .«, Armada, por mão comporta-
, inato liãbdual.

Ao 2° tonere Ramo Roubestie de Lima
foraih•concediabs dous •mezes do licença.

Foi determinada a passagem do seis ma-
rinheirds nacionaes , grumetes do contra-
tOrpedeiro Neli para o vapor de guerra
~rada.

Falleceu, ante-hontern, em sia, 'reside/l-
eia, nesta Capital, o sub-machinista do Estado-
Maior da Armada Caetano do Valia.

• O uniforme para hoje, na Armada, é o 3o.

Foram nomeados

- Os capitães de fragata, Joaquim Canas
de Paiva, para commandar interinamente
o vapor Andrade o Alfredo Pinto de Vas-

,.concellos, para commandar interinamente
o cruzador torpedeiro Tamoyo ; o capi tão-
teneate Luiz Perdigão, para exercer inte-

rnamente o cargo de inünediato do cruza-
r:dor Tiradertes e o I° tenente, Mario Heck-
sber para exercer o carga de a'sistente

•conunandaas da flotilha de Matto Grosso ;
•o capitão tenente Frederico do Sá Caatro
Menezes, para exercer interinamente o
cargo de cem:mandante militar do paquete

analgia ; o capitão tenente Carlos Pereira
'Guimarães, paranarvir no Cominando Geral
das Torpedeiras ; o 1° tenente Jayrne da
Silva Oliveira, os 2" tenentes Annibal
Leite Ribeiro, Fernando do Amaral Savaget
e draciano Adolpho Monteiro do Barroi
para servirem na Corpo de Marinheiros Na-
cionaes.

r Devem reunir-se, na Auditoria Geral da
Marinha: hoje, ás 11 horas, o conselho de

-.guerra a que responde o marinheiro na-
cional de 2" classe Sabino Rodrigues Lopes,

• do qual ê presidente o contra-almirante re-
formado Pedro Masco Pereira da Cunha e
juizes capitão-tenente metia° Da. Eduardo
João Baptista Gaillard ; 1 0, tenentes com-
missarios João Luiz de Paiva Junior o Oscar
Piestnauer ; 2' , tenentes engenheiros machi-
nistas Laias Jose de Souza e Ignacio da Cruz
Antonio Villarinho, &Lendo comparecer o
no; e amanhã, ás moem-is hora, aquelle a
que responde o marinheiro nacional de
2' classe Antonio José de Sant'Anna, do qual
é presideate o capitão de m ir e guerra refor-
mada Manoel Lopes de Santa Rosa e juizes:
capitão tenente Wilfrid France Lynch; l n te-
nanes, Esculapio Casar de Paiva e medico Dr.
Alvaro Ribeiro e engenheiro machinista Fritz
Midler e 2° tenente, Francisco Rodrigues da
Silv . , devendo comparecer o rêo e as tes-
temunhas: capitão de corveta Octa.vio Luiz
Teixeira, mecanico naval de C" classe, An
gelo Joaquim Ladeira, enfermeira naval de
28 ~se Derrelicto Feliz de Almeida e ma-
rinlasiro nacional grumete Jose Antonio de
Matos ; e no mesmo dia, ás mesmas horas, o
a que responde o marinheiro nacional de 2*
classe Armando Miguel da Silva, do qual
presidente o capitão de fragata reformado,
çapitão de mar e guerra !mamado Joaptim
Raymundo de Lainare Sobrinho e iniaes:
capitão-tenente America Vieira de aleito
1°' tenentes Balneio Moutinho da Cunha,
Caetano Taylor da Fonseca Casta e Joaquim
Cordeiro Guerra o 2° tenente Fr ancisco da
Soma Paquet, devendo comparecer as teste.
manhas: mecanico in,val de 2" classe Achil-
les Cecchini; mar.nlie rns nacionais 20 sar-
gento Benta do de Sant'Anna e cabo Fran-
cisco Tareitano.

O Sr. chefe do Estado Maior da Armada
recommendou aos Srs. commandantes da
divisão de contra-torpedeiros, navios soltos
o dos corpos do Marinha, que façam acom-
panhar as praças que tenham de ser
submettidas á inspecção de nula paios re-
spectivos metlicos, afim de prestaram os es-
clarecimentos necessarios para que -a re-
speutiva Junta possa formar o sou juizo
sobre os doentes.

O Sr. almirante ministro da Marinha en-
viou ao Sr. contra-almirante chefe do Es-
tado Ma r or da Armada este aviso, sob o
n. 930:

«Da accôrdo com o que informastes em
mémorandum n. 264, da 18 do corrente, au-
torizo-vos a mandar ah mar, por o pildado,
ás praças som curso profissional, as gratifi-
cações correspondentes ás incambencias que
tiverem, não sd a bordo do contra-torpedeiro
sant Callwrina, como nos demais navios.>

O Sr. chefe do Estado Maior da Armada
recommendau aos Srs. commandantes
divido th contra-torpedeiros, dos uavios
soltos e dos corpos' do Marinha que rema-
Mm á Inspectoria de Macia -nas as rotações
no:ninaes dos foguistas-marinhdras e con-
tractados em cm lições da obterem aceso
do classe que tenham satisfeito todas as exi-
gencias regulamentaras. alm da sarem sul»
mett i dos ao exame de que tratam o decreto
n. 7.553, de 16 do setembro de 1939, e as in-
strucçõ,ts appravadas pado aviso n. 5.037, do
2 de dezembro do Inebn10 armo.

Tiveram ordem de embarque: o capitão-
tenente Luiz Perdigão, no cruzador Tira-
destes; os 1 0, tenentes Mario da Rocha. Az Lm-
bu;a, no contra-torpedeiro Para, o Antonio
Buarque Pinto Guimarães, no contra-tor-
peleiro Amasinas; os capitães-tenentes me-
dicas Drs. Arthur Carlos Neylor, no cucou-
vazado Peodoro e Adhemar de al rs mita. Bar-
bas m Romeu, no navio escola Primeiro de
Mirço; o contra mestra de 2a clwe Binai ioto
Ilon )rio da Cariz no eacouraçada Ge-
ru,s e o macanico nu-ai de 2a classe Alfredo
Moratti, no encouraçado S. Paulo.

Foram autorizados os desembarques: do
capitão-tenente Carlos Pereira Guimarães,
do cruzador Tiradentes; do l u tem' ite Jayme
da Silva e Oliveira. do vapor Andrade ; dos
2" teaentes Annibat Leite Ri barro e Fer-
nando do Amaral Savaget, do encouraçado

O Sr. capitão do mar o guerra Miguel
Antonio Firma Junior, chefe da Directoria
de Ilydrographia e Occanagraphil, fez pu-
blicar na ordem do dia do hontem do Es-
tido Maior da Armada os seguintes avisos
aos navegantes:

N. 13— Estado de Santa Catharina —
Porco da cidade do S. Francisco— BoM, fóra
do togar.

De ordem do Sr. vice-almirante superi-
tendente de Navegação, avisa aos nave-
gantes que a bua da lage do sace a no
porto da ci late de 8. Francisco, Estado
de Santa Catharina, acha-se accidentalmente
(lira do Lgar. Novo aviso dará a sua re-
posição.

Directoria de Ilydrographia e Oceano-
graphia, 1 do março de 1011.»

— N. 14— Estado do Paarambuca — En-
trada do Recife— Baia fera do legar:

De ordem do Sr. vice-almirante superi-
tendente de N maação, aviso aos nave-
gantes que a h da conica, ver-malha e branca
em faixas ve ticatts, ruminada a E. do banco
Inglez, na entrada do parto 'de Recife, Es-
tado do Pernambuco, partiu a amarração.
Novo aviso, pmem, d irá a sua reposição.'

!A rretaria de Ilydrographia e Oceano-
graphia, 2 de março de 1911.

Foi concedida licença a C,esar Go rçalves
para se matricular na Escola de Guerra, si
nouver vaga,

No impedimento do tenente-coronel Olavo
Antonio &arreto Vianna, que se acha eia.

juntwvornaA

Foram exonerados o capitão do fra a
Alfredo Pinto de Vasconcellos, do C:inumando
interino do vapor Andrade, o capitão de
corveta, João Carlos atoarão dos Santo?,
do commando interino do caça-turpedeira
Temos); os capitães tenentes, Carlos Pe-
reira Guimarães e Francisco Jeronymo Coe-
lho Lesa, dos cargos : esto de assistente e
ajudante de ordens do inspector de enge-
nharia naval e aludia de immediato in-
terino do cruzador Tiradentes.

Tiveram ordem de de sligamento: o ca-
pitão tenente Luiz Perdigão, do Corpo de
Marinheiros Nacionaes os te.rentes
Mario da Rocha Azambuja e Antonio Buar-
que Pinto Guimarães, do Coimando Geral
das Torpedeiras, e o foguista extranume-
rano de 2" classe, Antonio Mandei Lopes, do
Commando Geral das Torpedeiras, por con-
clusão de seu contracto.

24arc0 ig

Aaohto 1,tontt0 4e
orpedetro Arna:onair.

271,41)

O Sr. capitão de mar e guerra Raymundo
F. E. da Costa Rabina, chefe da Di, ectoria
de Pirastes, fez pub icar na ordem do dia de
hantern do Estado-Mlior da Armada os se‘
guintes avisos aos navegantes!

N. 11— Inauguração do pharolete da ilha
das Arara ., no Estado de Santa Catharina.

De ordena do Sr. vice-almirante Suporia-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, hoje 25 do corrente mez, será inau-
gurado o pharolete da ilha das Ararasr
tendo os seguintes caracteristicos:

Apparelho de luz de 8" ordem, columna
de ferro fundido sobre esteios de pesca, al-
tura do plano focal acima do selo 5° 1,65 e
513%159 acima da preamar média das ma.
rés, exhibiudo luz permanente, fixa e bran-
ca, tendo de alcance 16 mi l has ona tempo
claro. As casas dos pharoleiros firam afas-
tad is do pharol, pelo lado do coatinente.

Coordenadas do placo': Latitude approxi-
mada, 280-21 .-1tri 5 • Loagitudo approxi
mada, 48^-39'-30" W. (inv.
• N. 12—Restabelecimento (ia luz do pharal
situado na ponta de Santo Alberto, Estado do.
Rio Grande do Norte.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente.de navegação, avia) aos navegan-
tes que foi restabeledda a luz do poste Mu-
minativo da ponta de Sant, Alberto, no
canil de 8. Roje, Estado do Rio Grande do
Norte, visto Já terem sido feitos os concer-
tos do que necessitava.

N. 13—Restabelecimento da luz da bota
illuminativa de s fliereza Pança», no canal
de 8. ROPU", Estado do Rio Grande do
Norte.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
ten lente de n tvegaçã iso aos navegan-
tes que se acha restabalecida a luz da bola
illiturinaiva de e thereza Pança., no Canal
do S. knUe, no Estado do Rio Grudo:acto
Norte.
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termo, assumira a regencia da 4° aula do
1 1° anno da Escola de Guerra, o Dr. Alfredo
dO Nascimento Silva.

r. Foram fixados os seguintes valores para o
• arreraoamento da guarn o de D. Pedrite,
durante o actual semestre

Etapa, 4522 ; extraordinarios, 876; for-
ragem, 34882 e ferragens. 234.

Foi concedidalicença a 2° tenente Ricardo
João Kirk para, na Opaca competente, pres-
tar•exame vago da aula do la anno do curso
especial, pelo regulamento do 18 de abril
de 1898.	 •—

Ào soldado Manoel Joaquim de Carvalho,
'adoido no Asylo dos Invalides da Patria,
foi concedida licenç& para residir fora do
asylo, na cidade de Cachoeira, Estado da
Bahia.

• A commissão de promoções honiens reuni-

da propoz para ser promovido, na arma de

cavallaria, a I* tenente o 2• Ricardo João

Kick. •
No mexi de saude foram propostos para

preencher a vaga de coronel, por mereci-

mento um dos tenentes eoroneis Pedro Gou-
vêa, Leovegildo Honorio de Carvalho e
Affons.o Lopes Machado e, por antiguidade,
O graduado aiarcolino de Souza.

• ' Para tenente coronel, por merecimento,
foram propostos os majores Pedro Luis de
Abreu e Silva. Manoel Pedro Vieira e João

Gonçalves Ferreira Corrêa da Camara.

À vaga de major será preenchida pelo

graduado Manoel de Carvalho Nobre.

Entrará para o quadro-o capitão execeden-

'te Carlos Eugenio Gffirfarãeg.

Será graduado em major, o capitão Fran-

. eis.° de Paula Freire.

Por ter vindo do Sul, com destino á Es-
cola do Estado Maior, apresentou-se hontem
ás altas autoridades do Exercito, o capitão
Joaquim Ferreira Prestes Junior.

Por ter sido exonerado, a seu podido, do
cargo de representante da 9 1 região, junto
á Sociedade do TO do Realengo, 02° te-
nente Luiz Mariano de Barros Fouroier, foi
pelo general inspector da 9° região, louvado
e agradecido pelos bons serviços gim prestou
durante o tempo em que, com intellegencia
e zelo, desempenhou aquelle cargo.

Vae ser inspeccionado, o capitão José do
Prado Sampaio Leite.

Foi dispensado do serviço, por 8 dias, o
sargento ajudante, Francisco Tavarets de
Miranda.

Foi nomeado o capitão Henrique Roberto
assi„ --s.iesat A 410 conselho de investiga-

ção a. que responde o soldado Manoel Feli-
ciano RodrIgnes.

O major Epiplianio Alvos Pequeno deiiou
o eommando interino do 1° regimento de
cavallaria e assumiu suas funcçaes 'de
fiscal do mesmo.

Davam seguir na primeira °oportunidade
a recolherem-se a. seus cor s o maio); Der-
nardusi Antonio do Amaral e o capitão
Carlos Lindulpho Paes de Figueiredo.

n•n•n••••••n••n10,

Obteve oito dias do dispensa, do serviço o
2* tenente do 52° batalhão de caçadores
Pantaleão Telhes Ferreira.

Por ter assumido a fiscalização do 1 0 regi-
mento 110 °avaliaria, o major Ep1phanio
Alves Pequeno,-deixou essas funeções o car
pifão Thome Barbosa Peixoto.

O serviço para hoje no Exercito é o sia.
guinte:

Superior de dia, capitão Hildebrando Si-
gismundo nonos° ;

A 1° brigada dá os enleiam para ronda o
dia ao quartel general da 9° região

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Juvenal Antunes

O 3° regimento de infantaria, dá-a guar-
nição.

1J ni forme-5°.

Realizam-se hoje, no Collegio Militar, ás 10
horas da manhã, os seguintes exames:

1° anno-Prova oral purtuguez, alumnoe,
ns. 29, 50, 82, 133, 137, 159, 163, 167, 190 e
286.

anuo-Prova oral portuguez, alumnos
nss 4074 460, 408, 531, 709, 800 e 810.

3° anuo-Prova oral portuguez, amaino
n. 793.

30 anuo-Prova eseripcit, physica.
anuo-Prova eseripta, geometria.

Realizam-se amanhã, no Colleglo Militar,
as 10 horas da manhã, os seguintes exames:

P, 2" e 3° annos-Prova graphica de dese-
nha.

4* e 5* annos-Prova s•etarita, algebra.

Foi removia') o tolographista de 4' O11990
Nelson Gomes Ribeiro da estação de Maceió
para a do S. Paulo.

Estiveram hontem no gabinete do Dr. J.
J. Seabra, ministro da Viação, os Srs. depu-
tados: Dr. Felisbello Freire, contra-ahm-
rante Jositi Carlos de Carvalho, Dr Lindolpho
Camara e Ubablino Assis, marechal Jero-
nymo Moraes Jardim, Telentaeo Silva, Drs.
RLS-03 Cardoso, Lassanee Cunha, Ramiro
Harcellos, 'Mello Moraes Filho, José Amo-
rico dos Santos e Alfredo Omar Cale:usa,
Mr. Lelebre, coronel Marques Porto, Drs.
João Ponom Pereira e Manoel Rodrigues
Alves, capitão Jeronymo Barreto, general
Souza Aguiar, Drs. Aarro Reis, pauto do
Frontin, Nieanor do Nascimento o Ferreira
Vianua.

O Sr. Dr. 3. J. Soabra, ministro da
Viação, fez-se representar hontem no desem-
barque do deputado Domingos Guimarães,

vindo da. Bahia, pelo seu oficial de gaba.
neto Dr. Francisco Antonio Coelho.

Foram removidos os telegraphistas
Telles de Meninas e Alfredo Alcantara de
Faria, este da estação de aaragua para a de
Trame, no Estado de Alagoas, e aquelle
desta para aquedla estação.

O Sr. Dr. J. 1. Seabra, ministro da-
Viação, designou o Sr. major Ernesto Lyrio
do Siqueira, para representai-o hoje no
desembarque do corpo do deputado Germano
Hasslocher e nas demais homenagens que
forem prestadas á memoria daquelle parlar
mentor.

Foi nemeado o engenheiro LeOpoldo Ri-
beiro dos Santos Souza. para o cargo de en?
Renheiro fiscal de 2' classe da Repartição Fe*,
dera! de Fiscalização das Estradas de Ferros,:

r

O Sr. ministro da Viação declarou ao seu
°ofega da Agricultura que tendo o Goserno
a :optado o Folio especial para portear a
earrespondencia administrativa, este pode
ser apensado aos pequenos volumes con-
tendo sementes, desde que sejam observadas
as disposições do art. 59 do regulamento dos
Correios.

• r
Esteva hontem no gabinete do Sr. Dr. g

J. Seabra, ministro da Viação, onde foi dos'
pedir-se de S. Ex., o Sr. Dr. Claudio PI-C

ministro da Republica da Bolivi
junto ao Governo do Brasil.

•
Ao requerimento do 3* oficial dos Cota

re'os do Pará Juvenal NktritS!

' 

pedindo pra-
moção a 2° official, o Sr. ministro da ViaçãO
deu o seguinte despasho-salão ha vasta

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento do ex-praticante dos Correios4
João Martins Teixeira Junior, pedindo para.
ser rea.imittido.

Pelo Sr. ministro da Viação foi Mofai
rido o requerimento de Coriolano Chaves
Florence, pedindo readmisaão no cargo de
pratipanto de le claise na administração (kis
Correios da Balda.

O Sr. Dr. J. J. de Sá Freire, anbsdireetot:
do Trafego da Estrala de Ferro Central da i
Brazil, determinou que seja franqueada a I
linha telegraphica desta Estrada ao eines
regado da, Estação Motearologica do Posta,
Zootecholco de Pinheiro, no Estado do Rie
de Janeiro, o Sr. engenheiro Emillo Tobiaa
Morisse, pára transmissto dos telegrammas
meteorologicos destinados ao Observatorio
Nacional.

O Sr. Dr. r. J. de Sã Freire, sub-director
da Estrada de Ferro Central do Brasil, dis
rigiu hoatem aos Srs. chefes de serviço e
agentes desta via-ferrea a seguinte ordena
sob n. 4.469:

Não existindo na parada. ROCHA flui
desvio para estacionamento de carros, dee
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tdrmino que, d'ora, em doente, .só sejam
/acceitos despachos para aquele destino de
pequenas expedições cuja des3arga s) possa
Tazer dentro do ternno áe par P,I n treta,

:. ;na fôrma do art. 101 das Culiu.,,(3„s Regu-
• • lamentares (Papel n. 1883 D).»

O Sr. Dr. J. J.. Sá Freire, Sub-Director
da Estrada do Ferra Ceatral do Brazil, . de-
terminou, em virtude de ordem da Directe-
ria desta via-ferrea, que sejam acceitas as
requisiçtieS feitas pele chefe do serviço me-

, :teoralogico do Secretario da Agricultura,
Carnmercid e Obras Pub1i-3as do Estado de
5: Paula, para transmissão de telegrammas
e transporás para si o para o pesSoa,1 de

; sua repartido.
,

'Ausentaram-s3 do serviço por motivo de
' molestia, os telegraphistas da E4rada,

Ferro Central do Bra,zilr Antonio de Souza
V 'Antunes, de Bolem ; José Benedicto das Clia-
' gas Salgado, de Guara,tingnetá e João Pa-

checo, de Crazeiro.

- O Sr. Dr..picoro de Faria, inspector inte-
rino do maviinento da Estrala de Ferro
Central de • Brazil, mandou providenciar

.;para que fosse posto em S. Paulo, á dispo-
,;sWão do Revm. Palre Gare, um carro

1. .gservado, para seu regresso a esta ca-
pital.	 -

O 'Sr: Dr. J. J. Sá Fre:re, sub-director do
Trafego da Estrada de Ferro • Central do
13ra,z11, dirigiu hontem . aos Srs .. chefes de
serviço e agenás desta via-ferrea, a seguinte

•
êircular :	

a.
-	 -

-szTendo o Sr. ministro dai Viação e Obras
• Páblicas, .á vista do quo . lhe- ponderou o

presidente do Estado do Rio de Janeiro, em
, carta do 3 do corrente mez, rotativamente á
V concessão de duas passagens gratuitas de

la ou 2& classe, nesta estrada„ autor:z ida
pelo aviso do 11 de jtaho de 1901, resolvido
renovar a alludida concessão para o .refe.
'rido Estado, durante o corrente exeroicio,
conforme se vê do aviso do mesmo minis-

'todo n. 14, de 10 do corrente, transmittido
a esta subdirectoria em officio da secretaria
n. 760, de 13, assim Vos declaro para os de-
;vidos elíeitos, cumprindo que sobre o as-
sumpto observeis, só quanto ao Estado do Rio
de Janeiro, o que está determinado na c'r-
calar desta sub-directoria n. 2.184, de 17 de
julho de 1931, cujo teor em segit da reprodu-
zo: (Trans3revo, para vosso conhecimento e
devidos elícitos, o aviso do g-ab:nolre do Min is-
terio da Industrie, Viaçã) e Obras Psiblie.i.s,
ao 11 do corre aõ — Recomn endo-vo, que
attenda's ãs requisi,õ s que forem feit is a
nssa directoria pelos presidentes dos Estados
de'S. Paulo, Minas Geraes e Rio de Janeiro,
no sentido de serem coucedidas nessa e ,trada
de ferro duas passagens diarias gratuitas,
ide ia ou 2a classe, entre as capitaes dos re-
feridos Estados e a Canital Federal Uti e itre
deus pontos de ca Ia Est ido, passagens que
não serão debitadas aos Estados.»

Pelo Sr. Dr.1 Humberto Antunes, inspe-
ctor do Telegraphe e [Ruminação da Es-

trada de Ferro Central do Brazil, foram
designados para servir nas estaç5es abaixo
me R:len:Aná os seguintes praticantes o ále-

araphistas:
Praticantes-- em Realengo, Francelliao

de C y valho ;- em Belé.m, Luiz Duarte de
Mendonça ; em Guaratinguetá, João Gon-
çal v es e em Cruzeiro, Domingos Dotti.

Telegraphistas— Elisiario da Fonseca, em
Deodoro ; Euzebio R.iis, ern.Cascadura e João
Gonçtives da Silva, em S. Dioga.

O Sr. Dr. Paulo do Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebei'
hontem da Contadori I, a seguinte estatistica
que dá o , numero exacto de passageiros
transportados pelos trens d3sta via ferrea
durante os tres dias de Carnaval:.

Trens de suburbios, da P classe, 42.65'3;
trem de suburbios, de 2 8. classe, 65.014; trens
de pequeno 'percurso, de la classe, 10.185;
trem de pequeno percurso, de 2 1 classe,
14.454; trms da Liana Auxiliar, de l a classe,
727; trens da Linha Auxiliar, de 2 a classa
1.385. S,mma, total, 134.421.

Foi dispensado do serviço da Estrada de
Ferro Central do Brazil, o trabalhador da
estação de Realengo, Bento Ferreir .4 de Vas
conceitos, por ter tentado agareeir, no dia 3
do corrente, o telegraphista, daquella estação
EISiario Pereira da Fonseca, guindo este o
ta,crim • nava pelo procedimento de estar
transmittindo ordens aos guarda-chaves pelo
appirclho teleptionico, sem que para iSS)
tivesse tido autorizado. 	 -

O Sr.J.Dr.J.de Sá Freire, sub-director do
Trafego da Estrada de Ferro Central do
Brazil, dirigiu hontem aos Srs. chefes de
serviço o agentes uma circular era que
declara que fica dispensado do serviço desta
via ferrea, o guarda-ceaves da estação de
Fernandes Pinheiro, Cano; de Souza Alves.

O guie motiva este acto da Sub-director-ia
da Estrada éu facto de ter aquelle, empre-
gado no di 5 do corrente, travado luta
corporal com o sei companheiro Pedro de
Souza, contra quem.teria usado de uma na-
va lia si não fosse a intervenção de parti-
culares que então se achavam no n3cinto da
estação, onde se verificou o occorrido.

O conferente da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Affeaso de Faria, de De.aloro, vai
substituir o encarregado de Ypiranga, con-
ferente Vicente Ferrei . de Castro Leal.

O conf,rente Alfredo Pinto Moreira, da
Maritima, passa a servir na cabine inter-
mediari

O conferente José Moreira Baptista Junior
foi designado para s -rvir em Cascadura.-

O conferente ario Metia vai substituir o
agedte Luci lio Loba, de Madureira, que se
ret, ia do serviço para ir servir no Jury.

O p tale :ato Mario Ferreira Ramos re-
cebeu °Mais para servir em Bangd.

O agente ea, estação de Christian°, João
Gonç tIva,s de Q teiraz, foi designado para
servir na esa.ção de Carlos Sampaio.

O conferente d3. Itabira, Olavo Martins,
teve ordem para se-vir em Buarque.

Na eancurrencia publ ca, hon'em realizada
ra Se reteria de Estado da Viação e Obras
Publicas, ra ca, a construcção de quatro ar-
mames externos para as Obras do Porto do

. O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da, Via-
ção, recebeu da Ing:aterra um telekram ma,
em que a South American reclama o p ige-
mento que lhe foi negado, por trabalho que
ali ga ter executado na _rêcle ferra-v:aria
cearense. A South American-pele uni prazo
de tres mezes, afim de enviar um represen-
tante para se entender com o governo sobre
o seu contracto O Sr. ministro respondeu
que, apezar do mesmo conta:cto ter cahido
em caducidade, concedia o prazo nos limites
de um mez. •	 •

O Sr. barão- Reelle, chegado ante-hon tem
pelo paquete Amazon, conferenciou liontem
com o Sr ..- ministro da Viação sobra a re-
visão do contracto da rêde bahian

Foi exonerado -dotogar de estafeta do
Correio da linha delJompeu a Burity..
Estado do Miaas'fieraes, Autmio Gonçalves
Canto, sendo nomeado em substituição An-
tonio .Ambrosio Dias Maciel.

Foi exonerado Geraldo Alves Carneiro do
logar de estafeta da linha do C ;creio do
Santo Angelo a S. Luiz de Gonzaga, no Es-
tado do Rio Grande do Sul. Foi nomeado
substituição Pedro Gomei da Cruz.

O director geral dos Correios apprc,vou
o concurso para official realizado na Admi-
nistração de Paratiyb a, em .14 do mez de
fevereiro ultimo,- sendo conservada a classi-
ficação feita.	 -•

- ..
Foi indeferido o requerimento - em que o.

telegraphista de 2a classe Izidoro de Oliveira
Guimarã es, alegando haver sido preterido.
pedia promoção.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento em que Herm Steltz & Comp.
p , diam o pagamento de 2,3:414$578, de
despezas que fórum obrigados feaer com o
transporte de trilhos da Cies dó Porto para
a Estação Maritima, por não haver trenst
para este fim.

Rio de Janeiro, recebidas as 11 proposia.s
sezuintes. acompanhadaA alocarnta itos der
idoneidade, foram em sugada examinadas
pela respectiva cummiss ia e por ella aceei-.
tas:

N. 1—Yaeowitzer, Wahle &Comp.
N. 2—R. Reb:cchi & Co .p.
N. 3—CwItanhatla & CLrn)
N. 4—Heit„r de Mello e Lafayette B. R.

Pereira.
N. 5—Do Isworth & Comp.
N. 6—Leopoldo Cunha Filho.
N. 7—Humberto Sabala do Albuquerque

o Paulo da Costa Azevedo.
N. 8-C. F. Hargreave,s & Comp.
N. 9 - Silva, Soucaseeux & Comp.
N. 10—Turino & Lima.,.
N. 11—Francisc) Augusto Peixoto,. Josd

.Antonio Sepulveda de Barros e Manoel Pe-
reira. '	 •

A abertura das propos'as terá legar á 1
hora da tarde do dia 11 do corrente mez.

O Sr. m'nistro da Viação recebeu hontem
um teUgraanma dos nmeadores da ilha do
Governador, agradecendo a S. Ex. a instai-
lação dos depositos provisorios para suppri-
mento de agua á referida. ilha.

Ao Sr. ministro da 'Justiça communieon o
Sr. ministro d V en e 5 o qu e fui c.onen.1 da a •

¶,5 •
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exoneração solicitada pelo tenente medico
da Força Policial Dr. Joaquim Augusto
tanajura, da, commissão constructora das
linhas telegraphicas estrategicas de Matto
Grosso ao Amazonas.

Ministerio da Agricultura esteve hon-
tem reunida, até ás 7 o 30 da noite, sob a
presidencia do Sr. Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura, a commissão ex-
ecutiva da Exposiç .ici Turim-Roma.

Foi nomeado o Dr. Eugenio Dahne para
estudar nos Estados Unidos da Amer1ca do
Norte, no Mexia() e nas Republicas da Ame-
rica Central, os me:os adequados a estreitar
as relaçUs commercia.es entre o Brazil e
aquelles paizes, fazendo ao mesmo tempo
propaganda dos productos nacionaes que
passam concorrer aos se is mercados.

- Foi nomeado o Sr. Victor André de Ar-
gollo Ferrão ajudante do inspector agricola
do 11 0 districto, Bahia.

Foram convidados os Ser. Raphael Mon-
teiro, J. L. Medesio Leal e Sanzi Ohira a
comparecer na 20 secção da Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura.

eammemnowememet

a
Pelo Dr. José Ferrão de Gusmão Lima,

como procurador do Sr. Antonio Mendes
Fernandes Ribeiro, cessionario de uma linha
ferrea colonial da Usina Carussil, no Enge-
nho' Bomja.rdim, municipio do Barreiros,
até as terras cedidas á União pela Munici-
palidade de Agua Preta, nas proximidades
da villa de Sertãosinho, no Estado de Per-
nambuco, foi assignado o te rno de modifi-
cação da clausula 7a do contracto da con-
strução da referida via ferrea, passando a
subvenção a ser paga por trecho nunca in-
ferior a 20 kilometros.

Foi bastante concorrida a audioncia pu-
blica de hontem cio Sr. ministro da Agricul-
tura, tendo S. Ex . att e n d id o pes: oal mente
ás pessoas que o procuraram.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou
providencias do presidente do 20 Tribunal
do Jury,. no sentido de ser dispensado de
comparecer á secção do Jury o Dr. Brotero
Frederico de Macedo Soares, secretario do
Observatorio.

. O Sr. ministro da Agricultura ordenou
que até o dia 27 do corrente sejam recebidas
propostas para a execução das obras do
Posto Zootechnico de Pinheiro, de acciirdo
com as especificações, projectos e detalhes
que serão fornecidos pelo auxiliar technico
do ministerio.

As propostas devem ser acompanhadas do
conhecimento de deposito de 10:000$ em
dinheiro ou apolices da divida publica fe-
deral; feito no Thesouro Nacional mediante
guia passada pela Directoria Geral de Con-
tabilidade, deposito que .reverterá para a

• Fazenda Nacional si o proponente escolhido
deixar de assignar o termo de contracto

dentro do prazo de cinco dias da data da no-
tifiçação.

O prazo para a conclusão de todos os tra-
balhos não poderá ser superior a 180 dias.

Esteve hontem no ministerio da Agri-
cultura uma commissão de seringeiros do
Departamento do Alto Punis, no Territorio
do Acre, composta dos Srs ; Dr. Geraldo
Barbosa Lima, Mario Pinheiro, Dr. Luiz
Santos e coronel João Raymundo Custodio
Freire, que foi pedir ao Sr. Dr. Pedro do
Toledo a publicação em folhetos das actas
da 1 0 congres o seringueiro do :Amazonas e
realizado em Senna Maduaeira de 8 a 22 de
agosto de 1909.

A commissão solicitou que fossem im-
pressos 1.500 exemplares desses folhetos,
para ser distribuidos gratuitamente pela
Am azonia

O Sr. ministro prometteu attender, tendo
recebido os originaes das referidas actas.

O director geral de Agricultura commu-
nicou ao director geral do Serviço de Po-
voamento do Solo que pretende visitar no
dia 10 do corrente o nucleos coloniaes
tiaya e Visconde de Maus.

No mez de fevereiro, que findou, entraram
no porto do Rio de Janeiro 4.280 immi-
grantes.

Foi nomeado Leonidas Benicio de Mello
delegado do recenceamento no Territorio
do Acre.

n•nn•nn•n•••n•n••

Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
tura: Senador Walfrido Leal, Deputados
Erico Coelho e Raymundo de Miranda, Dr.
Sampaio Ferraz, coronel Malaquias Guerra,
e os Srs: Jorge Passos, Joaquim Ribeiro
Avelar, Alvaro Mello, e o Dr. Aurelio Ode-
rico Antunes.

A Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios o Localização de Trabalhadores Nado-
naes recebeu o seguinte telegramma

Maranhão, 5—Cumpro o gratissimo dever
de communicar-vos que installei com grande
solemnidade a inspectoria de cuja chefia
me encarregastes neste Estado, achando-se
presentes o governador do Estado, o pre-
sidente e as commisgies especiaes do Con-
gresso Estadual, o inspector da região mi-
litar, o intendente Municipal, commissões
das corporações armadas e outras altas au-
toridades federaes, estaduaes o municipaes,
inclusive commiss5es da Associação Com-
mercial, da imprensa, crescido numero do
senboras e cavalheiros e pessoas do povo.

Entre estas app trocou uni descendente di-
recto dos antigos Tupinambás, o qual, espe-
cialmente convidado, então içou o pavilhão
da Republica, por entre vibrantes acclama-
ções, ao som do hymno nacional executado
por varias bandas de musica.

Logo em seguida, na séde da inspectoria,
foram ignaurados os retratos do José Boni-
flacio, Gonçalves Dias e Rodolpho Miranda.

A convite do governador, a leitura da
acta e a sua assignatura, foram feitas no
palacio presidencial, onde, após haver pro-
ferido em discurso allusivo ao solemne acto,
fiz a leitura da acta que foi assignada pelas
numerosas pessoas presentes. Pronunciaram
te.mbem patrioticos discursos o governador
e o presidente do Congresso, hypothecando
ambos o mais franco e sincero apoio á obra
de paz e civilização de que nos achamos in-
cumbidos.

-
O governador ofereceu-me gentilmente',

uma caneta de ouro para -a assignatura da
acta.

A solemnidade, que causou a melhor im-
pressão, terminou em meio de enthueiastia.,
cos vivas. Saudaç'óes.—Tenente Pedro Dan-
tas, inspector.

.1 is
O Sr. prefeito do Districto Federal no..;,

meou, honteno, D. Risoleta Ayres da	 .
para o Jogar de adjunta de inste acção
anaria da Casa de S. José.

'a1
Por acto de hontem o Sr. prefe'to do Dist.+

tricto Federal transferiu os guardas munia
cipaes Thomé da Silveira Camacho, do

12° districto (Espirito Santo) para o 14°,e
Alberto Ribeiro de Carvall.o, deste par
o 160 districto (Tijuca).

O Sr. prefeito do Districto Federal colai'
cedeu, hontem, 90 dias de licença, para tra.
tamento de saude, á professora cathedra,-,
tica America Xavier.

Para reger o curSo nocturno da roia DeS=L
embargador Izidro n. 59 foi designado o
professor adjunto efectivo Rodolpho Laers
Brandão.

"
Curso diurno:
Arithmetica, Dr. Christiano Baptista

Franco; musica, 1 0 anoro, João José da Costa
Junior; portuguez, 20 • atino, Dr. Frederico
Carlos da Costa Brito; francez, • 20 anno,
Dr. Carlos Sebastião Pegado; algebra. Hila-
rio Peixoto; geometria, Dr. Francisco Rapp;
trabalhos de agulha, Etelvina Baptista da
Silva; desenho linear, Dr. Alvaro Pinto Ris.,
beiro e musica, 20 anno, Maria Francisca
Pereira de Sá Brito.

Curso nocturno:
Geographia, 1° anno, Dr. Pedro da. Cunha'

Souto Maior ; arithtnetica, Dr. João Bela' 1
nardo de Azevedo Coimbra; historia geral;
Dr. Manoel Curvello do Mendonça e peda-
gogia, 40 anilo, Dr. Joaquim Abilio Borges:,

.„,
g Pelo Sr. director da Instrucção Publica
Municipal foi expedido officio ao Sr.prefeito,
communicando o funccionamento em ja-
neiro, com toda a regularidade, das aulas
nocturnas e gratuitas, mantidas pela So-
ciedade Propagadora da Instrucção aos Ope-
ra,rios da Lagoa.

Foi autorizado o inspector escolar respe-
ctivo a alugar o predio n. 23 da rua Mesa
quita Junior, para nela funccionar a 5e asa
cola feminina do 50 districto, sob a direcção
da professora Maria Francisca Gonçalves.

Na lnspectoria de Mattas, Jardins, Caça-'
e Pesca realizou-se a concurrencla para o
arrendamento do restourant da Quinta da •
13oa Vista. Apresentaram propostas os Se-
nhores Adolpho Henrique Milller e Julio
Moraes.

As propostas vão ser estudadas pelos
Srs. Dr. Julio Furtado, Azevedo Sobrinho
e Gama Villas Boas, commissionados pelo
Ministerio da Viação.

.	 I

O Sr. director de Instrucção Publica Mu-
nicipal designou para a regencia de turmas
de alumnos da Escola Normal os seguintes
profe-sores addidoS:
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Pagam-ae hoje, na Prefeitura, as folhas do
Tnez findo dos agentesaeguardas•municipaes,
lettras AaIe charlas aos mesmos.

dous cursos -nocturnos na estação da Piedade'
e em Iaharinia. PASSAGEIROS

Começará, no dia 8 de abra vindoura, no
cemiter.o de Santa Cruz, a ab3rtura de se-

, pulturas de adulo, n. 2, em carneiro, e
ns. 550. 1.140, 1.161, 1.160, 1.173, 1.769,
1.770, 1.772, 1.773. 1.7750 1.776, em cavas
razas, e ns: 2.112, 2.113, 2.119, 2.115 e
2.125, de creanças, por estarem tardos os
respectivos prazss.

O resultado dos exames de arithmetica do
2° anuo da Escola Norm II do Estado do Rio
feito ante-hoatem to, o seguinte : Marreta
França de Ssuza alaria C Lr° ina de Mattos,
Emilia Peçanha Po3te5 o Maria da Conceição
B. de Albuquerque appravada,s plenamente
gráo 6.

Faltou Uma á prova oral.

Foi installado um curso noatuolo na
1° escola masculina do 10° distriato, situada
ti. rua Maná n. 20.

O Conselho Superior dc Instrucção Publica
reune-se hae em sassão para c flinriar a
discutir o progra:nina, de ensino das escolas
primarias, Normal e do curso nocturno.

Durante o Ines de fevereiro ,findo, foi o
seguinte o movimento do Asylo de S. Fran-
cisco de Assis

Existentes no dia 1 : 335, sendo homens
161 o mulheres 174 ; entradas: mulheres 8
sabidas: homan 1 e mulher 1, e fallecidos
homem 1 e mulheres 6.

_Para o mez c . roento passaram 334, smda
159 homens e 175 niulheres.

O Sr. Do. Alvaro Ba ptista designou hm-
tem o 2° official da Directoria Geral da In-
strucç'ao Publica Municipal, Dr. Getulio da
Frota Pessoa, sena prejuizo da commissão
que exerce no Ministerto do Interior, para
organizar um livra com o histor.co de tod s
os funcciaaa,rios doe !ntes .0 administrativos
da Instrucção Municipal e Alinalak Geral
contendo nome, filiação, edade, naaurali-
dado, datas de nomeação e promoção de
tolos cites e a sorama aos exames .e pontos
das adjuntas diplomadas ou não.

'O aarnoxarde daquella, Directoria, JosS
de Souza Rocha, auxLia,rá o Dr. Frota Pes-
soa. nesse trabalho.

Começará amanhã, s a. 1 hora da tarde na
Directoria de Hygiene Municipal a inspecção
de saude das normalistas ultimamente no-
meadas adjuntas Fstagiarias de 1°c 2 a cla,:se.

O professor adjunto effeetivo Daniel José
Lopes Filho foi designa io para reger o
curso nocturno installado em Cascadura.

• 0 . .Sr. director de Intrucelo Publica Mu-
nicipal nomeou hontem o Sr. Dr. Frederico
Carlos da Costa Ima° para fiscal dos exames

que se vão real i zar no Instituto Cominar-

dai.

. lk,,Wão ser installaclos, por orde:n do Sr.
direct0a. . de Insti-u çào Pabliaa

A 7a esscola fernenina . do 11 0 districto foi
transformada em masculina.

• , •
Foi installado um curso nocturno no predio

n. 1 da rua Baroneza, freguezia do Irajá,
a 	 pelo professor elementar Arthur

dos Reis Carneiro.

O Sr. director da Instracção Publica Mu-
nicipal rosolv ou pão aesagn ar regentes de
turma para as riater'as d s cursos diurno
e nocturno da Ecol r. Normal que não
tenham o ne _nero de aluinnos
para a -diviso das turmas. Estão nnsas
condieUes as .,.das de calligra-M1a, traba-
lhos manuaes e de agulhas, do curso di-
urno, e de portuguez, caligraphia, fran-
cez, gymnaslica. , trabalhos manuaes e de
agulhas, musica, do curso nocturno.

A Repartição Geral dos Correios expelirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:-
Pelo Itaperuna, para S. Francisco e Rio

Grando.do Sal, recebendo -impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
sfé ás 8 1/2, ditas com porte 'duplo até
ás 9.	 •

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, S.Vi-
cante, Europa (via Lisba..), recebendo im-
pressas ate ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior' ata ás 8 1/2, ditas com porte du-
plo e pra o exterior até . ás 9.

Pelo Tom aso di &soja, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 9.

Pelo Rio Amazonas, para Gibraltar o Ge-
nova, recebehda impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11
e objectos para registrar ata ás 9.

Pelo Jurk para Santa Lucia, recebendo
impressos até ás &horas da • manhã e cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo Aiio'ic Prince, para Santos, rece-
bendo impressos ata ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior at ,! ás 9 1/2 e ditas
coei porte duplo até ás 10,

Amanhã :
Pelo Patiaya, para Ilhéas, Bahia, Mace:a

e Recife, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã,.

Pelo Sino para Santos e mais portos do
sul, recebenio impressas até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Bahia, para os portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde
ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para rezistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Zelandia, para Europa (via Lisboa)
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã; cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 11.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde. •

Chegaaam os seguintes:	 .
No vapor Cap Ar-cone, procedente de Harto-

burgoaDr. Adolph Lantz e senhora, Klara
Kirchner e Wilhelm Schaek e familia, Heti.;
wig Bechers, Gustav Fiseher, Otto Wei1,1
Friedrick Geiling, Mano Luther, Franz Wil-
berg e familia, Leopoldo Ba.stien Mayer, ,
José Bon da Cunha e familia, Bertha Kane-
gieser, Suzanne Quer e filha, Olavo Bilac,
Cerjat, , Marie L. Paviller, Réné Demon,
Dr. Manoel Barreiro, Paul Gruhuo, Mine.
de Mello, João Calvot, aille. Maillard, Mau-
ricios Medeiros, Philipp Ileyman, Umberto
Lombroso e familia, Felix Delaborde e se-
nhora, • Mme. Mabile e familia, André Fels,
Daniel de Alberto, Arnaldo Teixeira Silva,
Réné Ila,moir, Baron Reille e senhora, Mara
Gordon, 1Senna Glater, Blanche Mongen, Vi-
ctor Vee, B. Elinh Schurmann Dauring e
senhora, 10 em 3s classe, 532 em transito.

— No vapor !iniba, procedente de Porto
Alegre: Maury Parkes e familia, Hans Linaa
e seohora, major Dr. Soares dos Santos e

Elis• José Calile, Ernestina Brustss
chis° e filha, Dr. João Palambim e familia.
tenente Francisco B. F. de Oliveira, Carlos
A. Bar e familia e 43 em classe.

Seguiram os seguintes:
• No vapor Cap Ar-cora, saldo hontern, para
Buenos Ayres: Osorio Moirelles e filho, Wal-
ter Stroehn, Masx Dahn e senhora, Emiti° .
Adolpbo Mever, major A. Posen, Ethel Spe-
ctor, Eduardo Cunha, Antanio Vicente ra-
nembera e amima, -H. G. Moro, E: Coares,
N. M. ,Chas Menda Francisca JordanaOtto
Sttrattmann, FranckAim E rsberger e familia
Hugo Mader, Marl Earufeld, E. Nenhaner, •
capitão de fragata T. M. Dutra e oito em 3s
classe.

Movimento de vapores

A CHEGAR

DO 5._Ur.:

Viciaria 	  	  ló
Ma yri 	  14

DO N	 E:

Alagoas 	
Minas GeraC3 	
Mandos 	  

DO ESTRANGEIRO:

Tomaso de Sacola, de Genos-a 	  8
Vasari, de Nova York 	  8
Ceylan, do Rao da Prata 	 	  8
Rio Amazonas, do Rio dá Prata. 	  '8
Araguaya, de Buenos Aires  • 	 8
Zeelandia, cio Rio da Prata 	 e.
Rabsbury, de Santo 3	 " ' 9

Francesca, do Rio da Prata 	  10
Isle of Lewis, de Nova York 	  10
Johai, de Fiume 	  11
Argentina, do Rio da Prata 	  12chai 
	  12

Holandia, de Amsterdam 	  13
Principessa Mafalda, do Rio da Prata 	  14
Laura, do Rio da Prata 	  14
Amazona, do Rio da Prata 	  15
Oronsa, de Ca:láo 	  	  • 15
(lolumbia, 'e Genova 	  16
Savoia, de Genova 	  2)
Cordbua, de Genova 	  20
Kilsyth, de Nova York 	  20
Tomaso de Savoia, de Buenos Aires 	 22'
Axel Johnson, do Rio da Prata'	 . : 25-

Re Vittorio, de Genova 	  30

10
11
14
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,U,RA SUL
!.àape"r	 , para Porto Alegre e escalas. 	 8
IGauchN par4 Antonina e escalas 	 • 8
4nna, para F/orianopolis e escalas, .. 9
'Sirio, para Rio Grande o escalas.- 9
..Faati/ista, para Paranaguá e escalas.... 9
;lbiapaba, para Porto Alegre e escalas.. 10
Rceuba, para Porto Alegre o escalas.... 10

,..joliai, para Saatos 	  11
tiltajubd, para Porte Alegre 	  Il
1 .3Jayrina, para Laguna e escalas 	  15
,Orion, para Porto Alegre e escalas 	  19
n PARA O NORIS

Guahyba, Para Pernambuco 	  9
Bahea, para Manos o escalas 	  9
Ypiranga, para Pernambuco e escalas 	  9
Ratiaya, para Pernambuco o escalas 	  9
Rapacy, para Pernambuco e escalas 	  10
Carolina, para. Caravellas e escalas 	  10
Sergipe, para Manáos e escalas 	  11
Canod, para o Pará. 	  13
Oronsa, para Pernambuco 	  15
Bocaina, para o Para e escalas. 	  15
Iria, para Villa Nova e escalas 	  15
Industrial, para Viçosa e escal ts 	  16
MiVi4.4 Geraes, para Barbados e escalas 	  16

PARA. O ESTRANGEIRO :
Vasari, para Rio da Prata 	  8
Rio Amazonas, para Genova 	  8
Tomaso de Savoia, para Buenos-Ayres 	  8
Araguaya, para Southampton o esca,as 	  8
Hast,urg, para Hamburgo 	  9
Zeelandia, para Amaterdam 	  9
Tapajoz, para Nova York 	  10
Argentina, para Genova 	  12
Francesca, para Triestre 	  12
.Chiii,. para Buenos Ayres 	  12

Kériuta, para Liverpool 	  13
Iang Tsd, para Bordéos 	  14
Zaura, para Triesdae 	  14
Cai? Vilano, para Hamburgo. 	  14
PrIncipessa Alcr,`cilda, para Genova, 	  14
Tocantins, para Nova York 	  15
tnta.Z.071,, para Buenos Ayres 	  15
Anzazone, para Bordos 	 Ir"	 15
Oron ,a, para Liverpool e esc 	  15
Ortega, para Caldo o Rio da Prata 	  15
Danube, pa_at Europa 	 . 	  15
Verdi, nava Nova Yorke escalas 	  16
Sofia Hohenberg, para Rio do Praia .. 	  16
Minas Geraes, para Nova York 	  16
Bahia, para Europa 	  17
Achen, para Europa 	  17
Siciiia, para Genova 	  19
Columbia, para nao da Rio da Prata 	  19
Savoio, para o Rio da Prata 	  20
Ama:ou, para Europa 	  22
Tomas° de &moio, para Barcellona, e

Genova, 	  22
Cap Verde, para Europa 	  23
Axe! Johnson, rara S AchoIato 	  25
Conlova, para o Rio da Prata 	  25
Bra,-;ile, para Genova 	  25
Cap Arcona, para Europa 	  27
Chili, para Europa 	  29
Zeelandia, para Lisboa 	  30
Re Vittorio, para o Rio da Prata 	  30
Pernambuco, para Europa 	  31
Heidelberg, para Europa 	 	  31

-
Entraram hontem:
&tuba, do Porto Alegre ; Sergipe, do

norte ; Indiana, do Rio da Prata.
Sahiram hontem :
Cap Arcona, para Buenos Ayres ; Sabid,

para Rosario ; Garcia, para Cabo Frio; Tupy,

para Santos; Araeaty, para o Pará; li;rhanai.
para G amova.

O movimento do Hospital da Santa Casa.
da Miserleardia„ dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, dia1
Nossa Senhora do Soceorro e de Nossa Se-
nhora das nac	 em Cascadura, foi no	 dia 6-
de março, o seguinte

Nacionaes • Estrangs. Tola
Existiam. 	  1.033	 C52	 1,7151
Entraram 	 	 4	 23	 67
Sahiram 	 	 26	 741
Falleceram 	 	 8	 1	 g
Existem... 	  1.051	 648	 1.699.

O movimento da Sala do Banco e dos con-
snitorios publicos foi, no r...esmo dia, de
1.342 consultadas, para os quaes se aviaram
1.386 receitas.

Fizeram-se 49 extraeOes de dentes e 101
pequenas operaç5es.

Foram sepunadas, no d:a 6 do março de
1C11, 39 pei:soas, sendo:

Nacionaes 	 . 23
Estaangeiras 	  11

39
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  15

39
Mal( 'es de 12 ambos 	  15
Menores de 12 annos 	  24

39
ladij3ntes 	 _	 17

•

DirActoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim MeteOralogico - Dia 2 da março de 1911.

Horas
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Ventos	 Co•
_

Phenomenos diversosVeloc/- Direcção	 Quanti-
dade	 dacie Nuvens

1 a. m 	
2 a. m 	

756.6
756.1

23.7
23.1

15.6
16.3

72
78

0.0
4.2

Calma,
NNW

1 C. CK
3 a. m 	 755.6 22.9 16.5 80	 • 3.2 NNW
4 a. m 	 755.2 22.7 16.3 79 3.4 NW 1 CS .
5 a. m.. a. 755.4 22.6 16.1 79	 • 3.2 NW Nevoeiro tenue baixo6 a. rn 	 7E5.9 22.5 16.4 81 1.0 NW »	 »	 »7 a. m 	
8 a. m 	

756.4
756.8

22,4
22.6

16.6
16.8

82
83

2.8
3.5

NNW
N E

7` K. CS. CK a,	 >	 ao -8
9 a. m 	 757.0 23.1 16.7 80 3.2 NNE 7 CK. K. CS10 a. m 	 757.1 24.6 16.5 71 2.5 NNW 7 C. CK.	 K11 a. m 	 756.8 25.9 16.8 67 4.5 N

1/2 dia 	 756.8 25.7 17.4 70 4.5 SSE '9 CK K. RN
1 p. m 	 756.3 26.2 17.8 70 5.9 SSE 47 C. K Nevoeiro ao norte2 p. m 	 755.7 28.4 16.4 60 5.3 WSW P	 »	 3.3 p. to 	 755.6 29.3 17.5 58 5.6 SSNV 5 C. K 21,	 P	 P.4 p. m 	 755.1 27.7 17.5 64 6.3 SW 7 CS. S. K5 p. na 	 755,5 27.6 17.8 65 3.8 SW
6p. m 	 755.8 26.7 17.8 70 3.1 WSW7 p. m 	 756.5 25.9 17.8 71 0.0 Calma 10 KN. N8p. na 	 755.8 25.8 18.0 73 1.0 NW .5
9 p. m 	 .	 757.2 25.2 18.4 77 0.0 Calma

10 p. m 	 • 757.5 24.9 18.8 80 2.0 NW	 • 9 KN. N/1 p. na 757.3 24.8 18.7 80 1.8 WNW
1/2 noite 	 757.1 •	 24.4 18.2 80 2.6 WNW Choveu forte

......-- ,...........-Á
MédiaS 	 758.34 24.95 17.20 73.8 3.1 2.3

Temperatura: maxima, 29.3 áf; 3 da t. a. In. ; minima, 22.0 ás 5 lis. 50 da a.
'kg. m., I; 7 n. 1. Chuva cabida: 7 lis. m. 7 m/r2,63; 7 hs. n. 00.0. Total em 24

lts. e 30 Me.

Minuto tenue baixo pela Manhã; 9horae o45 ms.da manhã cahia UM aguaceiro terren
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31.2 23.0 19.2

t Quarta-feira - Ei • MARIO 07FICIAL Mane 1911 or.)!Zn
~ai 1.1

ernultanea,sa Ohu, de Greenwich ( 9h 0710 a. t. m. do Rio) - Rio do Ja..leiro, 5 de março de 1911.
• -Directoria de Meteorologia e Astronomia. - Se3f;ã0 de Metemoloia e P2-ysica do Globo - Observações meteorologicas

...111•n•••nn•••••n••nn•

TEMPER-ATURA VENTO

o

• ESTAçõES, Estado do do
Estado

do tempo e phenorage
nos diverso

762.21 25.21 28.0 22.01 22.5	 E

o D3

Meio nublado

mè.

4.G BomBzlém 	
Portaleza 	
Quixeramobim
1"atal 	
Pa-nhyba 	
Recifet 	
Joaze1ro
Arac:je
S. Salvador 	 .9
Ondina
Caetité
Ilbéos 	
Cuyabá	
Montes Claros 	
Ilbora,ba 	.

IVictorm 	
'Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	

	

, Juiz e.e Fera.. . . . 	
S. Cz..rlos do Pinhal •	
Rio C:aro 	
S. 'Parlo dos Agudos
Pira.cica.ba 	
Capital (Rio)

, Campinas 	
;Taubaté 	
Tatuhy ********** ......... ******
S. Paulo  •
Fernando. Noronha 	

•Goyaz 	
T. Ottcni 	

,Santos 	
Faxina. 	
'guapo 	
Guarapuava
Curytiba 	
Paranaguá, 	
Brusque 	
Blumenau 	
Floriannpolis 	

rPosadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	

	

, Santa Maria 	
Porto Alegre
Cordoba 	
Baga. 	

	

'Rio Grande 	
Mendoza... 	

	

;Rosaria.... 	
Montevitiéo 	
Buenos. Aires

mim
	 o

..... 41. 10.0

762.8

760.7
762.:
762.8
7G1.4

762.2
701.3

760.5
730.5
761,7
7C1.8
763.9
759.5
759.3
751.5
7,2.5
762.1
750.9
762.8
762.1

759.9
760.2,

768.3

761.0
760.2
761.2
759.1
759.6
762.0
766.4
757.5

	men••nnnnnn•n••n•n•,

29.0

29.4

25.5

23.4

20.7

20.8
19.4
21.0
19.0

19.2
20.8
22.4
20.0
21.0
19.0
18,2
27.3
25.8
23.2
23.1
10.6
24.0
17.5
15.2
22.8
17.5
20.9
21.7

27.0

21.0
20.9
22.0
24.3
33.6
22.0
25.0
27.5

31.3
22.0
27.8
'26.2

30.2
27.$
24.3
25.3
24.0
25.5
21.2
25.3
31.4
27.2
22.4
25.5
27.0
27.2
23.6
27.2
26.4
26.0
21.7

26.0
20.2
18.0
20,0
19.5
--
23.0
26,6

35.0 20.0E 18.4	 ESE

81.5 15,01 16.8	 Calma

	

14.1 13.2	 SE

	

19.5 11.3	 Ca:ma
17.6	 1 .0

	

10.6 10.8	 EE

	

12.0 11.6	 SE

	

12.8 12.3	 Calma
12.2 i:. 	 "WSW
/3.5 10.5

	

17.0 13.2	 SE

	

11.4 12.0	 Calma
15.0	 11.1	 EN,`,1

	

25.6 19.8	 SE

	

19,4	 Calma

	

21.6 19.5	 En

	

23.0 14.6	 NN

	

11.0 12.3	 Calma.

	

17.6 . 12.3	 Calma

	

19." 11.9	 Calma
9.6	 7.5

20.9 16.5

	

15.1 13.1	 SW

	

15.6 15.5	 Ca/ma

	

19.6 15.8	 Calma

r." .0
20."
1820
20.0
19.5

15.0
19.0

	

15.9	 Calma

	

13.7	 Calma

	

12.9	 Ni.:
13.6

	

18.4	 NNE

	

12.2	 Calma.

	

8.9	 NE

	

13.2	 NW

NE

NE

SW

Quasi limpo

Nub/a4lo
O Quasi /impo

Nublado
4 Quasi nublado
4 Meia nulalatlo
Ot Meio nublado
2 Melo nublado
5 Quasi nubla d

5 Quasi nublado

1 Quasí nublado

2	 Nublado

Nublado

Meio nublado
Lim-a

Meio wielado
Limpo •• •

Li:
Quasi oubila.do

Nublado
Limpo

Meio irtbl.ado

Qu.a;si ottbla.do
Quast limpo

Quasi nublado
Nublada

Quasi Empo
Meia nublado
Quasi limpo

Nublado

Nublado
Meia nublado;

Limpo
Quasi limpo

Nublada

39.2
2.0

27.7

26.3

34.21 Bom

• Sombrio

Incerto

• Incerto

5.7 Má°, chuva

'acerto
Bom

Nev. relarapagoa

Bom
Inerte
Bom
Int cru.
Bom
Bom
Bom

Bom

B3M

Bom
Eom

BJ111
Bom
laudo
Bom
B m
Bom
Incerto
Bom

Bom

Aineaçader
Ine_rto .

762.0

761.8

	  761.f

	  769.0

OCCURRENC/A8

Era Elorlanopolisliontena choveu ao comua' da dia. Choveu hoatem ao emrer do dia er1 Santos •

As temperatwas n31114:1nasdehontem verificaram-se r cm. 0/214ba. com 9 16. crIa S.fja,-.49.sl Picbal 105

•As olsorvaç,Ces can; e- to :sivaa.11 --(1- ao diz ken em
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De 160:628el8. de differe iça de venci-
mentos de 15 professores, oito repetidores e
uma dictante copista do Instituto Ben'amia
C.onstant, de 14 do setembro de 1906 a 31
de dezembro de 1908

De 200e's de substotuiçõ .s, em fevereiro, de .
fonecionarios desta Secretaria de Estado

De 300, de gratificação a Manoel de Oli-
veira Pontes, por serviços extraordinarios a
este ministerio ;

De 194:,t, de fornecimeeitos feitos á Escola
Nacional de Bellas Artes

De 254:s250, de publiPações feitas para a
Directoria do F01-Umil e juizos das 6e, II° e .
12' pretorias, no anno findo;

De 1:690$, das gratificações do p essoal do
serviço eleitoral, no mez de fevereiro;

De 149:00eS:, de fratammto do vaeor Sa-
tellite, posto á disposição da Commissão de
Obras Federaes, no Territorio do Acre;

—Aotorizou-se o director do Forum, Dr.
Geminiano da Franca a despender 4445;480
com obras no editicio, de accôrdo com o or-
çamenso apresentado;

—Determinou-se ao engenheiro das obras
deste ministerio a abrir, com urgencla. con-
currencia publica para as obras mais ur-
gentes dê que carece o °dileto do Externato
NacSinal Pedro II,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

•Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

Por decreto de 1 do corrente inez, foi
designado o estado-maior do commaodo
superior da Guarda Nacional neta Capital
para a elle ficar aggregado o niajor
mesma milicia no Estado da Bebia, Ber-
nardo Ferreira da Fonseca.

—Por outros de 6 do corrente mez:
Foi exonerado o Dr. Antonio Epinacho Ca-

va1canti de Albuquerque do Jogar de mem-
bro da Commissão Inspectora dos Estabeleci-
mentos de Alienados, publicos e particulares,
no Distr;cto Federai.

Foram nomeados
O Dr. Almerindo Thomaz Molcher de Ba-

cellar para o logar de membro da Com-
missão Inspectora' dos Estabe ecirnentos de
Alienados, pub1ic9S e particalares, no Dis-
trict° Federal;

O coronel Fran3iSe0 Cypriano de Oliveira,
o Dr. Antonio .13rano Barbosa e o coronel
Antonio Vieira ele Souza pa:oi os cargos de
1°, 2° e 3 0 sub prefeitos co Departamento
(30 Alto Acre,

Ertinisterio da Agricultura,
Industria e Com inercio

Por decreto de 22 de fevereiro, foi conce-
ilida, ao lento cathedratico da Escola de
IVIitias, de Ouro Preto, Dr. Marciano Pereira
RISeiro, a gratificação addicional de 33 %

' sobre os res.pect . V o s vencimentos."visto ter
completado 25 amuos de serviço effectivo no
inagisterio, em 25 de setembro de 1910.

— Por outro de 1 de março do corrente
armo. foi nomeado o engenheiro agronomo
"'enrique Devoto Nye o cargo de lente da
5° cadoira da Escoloo lMédia Theorico Pratica
de Agricultura do Estado da Bahia e di-
retor da mesma Escola, de accardo com o
regulamento annexo ao decreto n. 8.319, de
20 de outubro do 1910.

— Por outros de igual data e cartas-
-patente: foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 annoe resalvan lo
o Governo os direitos de terceiros e a sua
responsabildade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos se-
guintes senhuree: •

N. 6.424, Octavio Alves de Figueiredo,
brazileiro, relojoeiro, domiciCiado nesta Ca-
.pital, para «uni apparelho destinado a mar-
car horas, minutos e segundos, por moio
das variações do tempo, s m auxilio de
corda, e denominado .Relogio atmosffierico»

N. 6.425, Joio Ro [ligues Lopes. hespa-
nhol, industrial, domiciliado nesta Capital,
para «um novo systoma -de acondiciona-
mento do sal de cozinha»

N. 6.433. Paulo Moreno y Mortifico, hes-
ponho'. artista ceramico, domici:iado nesta
Capitol, para «em novo typo de ladrilho,
denominado Ladrilho erystallicoo.

— Por outros da mesma data e cartas-
patentes foi igualmente concedido privil,gio
de invenção, pelo dito prazo e sob identicas
condições, aos seguintes senhores, represen-
tados pelos eetv. procaradoros Buschmann
& Comp., brazileiroe agentes de privilegios
e domiciliado- nesta Capital

N. 6.427, H. O. Shavv, norte-americano,
Industrial, do niciliado tombem nesta Ca-
pital,- para cum novo processo de fabricaçãto
da imitoção do vidro musselina »

N. 6.427, Frederico Figner, norte-ameri-
cano, commerciante, tombem domiciliado
nesta Capital, para cum novo disco ou cy-

lindro para machinas falantes, fabricado
com vidro».

— Por out •os da mesma data e cartas-
petentes foi igoalmente cooeedido privilegio
de invenção, pelo referi lo prazo e sob iden-
ticos condições aos segaintes eeohores, re-
presentados pelos procuradores Leclerc &
brasileiros, agentes de privilegios e domi-
ciliados nesta Capital

N. 6.4e8, .ic,se Simão da Costa, brazileiro,
industri d., domieilia-lo em Belém. Estado
do Pará, para cum novo processo ee trata-
mento de borrachas impuras. irCerioree ou
mal preparadas, com o fim de transformal-as
em borracha limpa, sun p rior ou fina»

N. 6.429, Alfredo Euterpino Borges . nAr-
thur Paulo Kastrup, brazileiros, eagenhei-
ros electricistas, domiciliados nesta Capita',
para «um apparelho de pereuteão eletrico
para signal de alarme e outras applica-
ções» ;

N. 6.433, Crivellaro & Difini, italianos,
commereiantes, domiciliados em Parto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sal, para
«aperfeiçoamentos em latas ou vasilhas des-
tinadas a conter banha ou outros genros
-seccos e molhados e adaptadas o serem uti-
liza las, depois de servidas, como utensilio
domestico»

N. 6.431, Domingo Ruggiano, italiano, e
Manoel Antoreo Guimarães, brazileiro, am-
bos indüstriaes e domiciliados nesta Capital,
para «uma mola de suspensão polygonal
para rodas de vehiculos, denominada Roda
Ruggiano» ;

N. 6.432, Conrad de Struve, norte ameri-
cano, engenheiro, domiciliado em Petrono-
lis, Estado do Rio de Janeiro, para «aper-
feiçoamentos em processo de producção e
fundição do ferro, aço e outros metaes».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 22 de fevereiro de 1911

OIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Da 479 A00, de publicações de 50 exem-
plaras do C >digo do Processo Civil e Cri-
minal, em outubro findo

De 16:248.$271, do material adquirido pela
Força Policial, em dez_mbro ;

De 600$, para pagamento da congrua, que
connete, no corrente aluo, ao padre ..1()Sé
Basilio Pereira.

—Transmittiram-se ao alinisterio da M
as cintas na importando de 2:411$231,

de comedorias fornecidas pela Casa de Cor-
recção, a presos da Armada.

Expediente de 23 de fevereiro de 1911

DIRECToRIA na CONTABILIDADS

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no The.ouro Na-
cional

De 447000, de objectos de expediente for-
necidos á °arte de Appellação, em janeiro

De 11:712$, do soldo animal que compoto
ao tenente-coronel reformado da Foiça Po-
licial, José Luiz Ozorio, N. isto ter prestado
serviços na campanha do Paraguay ;

De 1:000$,de ajuda de custo ao engenheiro
fiscal da installação radio-telegraphica do
Territorio do Acro

Expediente de 25 de fevereiro de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1183500, de publicações feltas-para
pretories l a 5a 74 e 13e, no 4° trimestre do
anno fio lo

De 200.S.de fornecimentos feitos ao Archivo
Publico, em dezembro ultimo e -

Da 391$875, de contas e taxa de esgoto do
Hospe io Nacional de Alienados, no 2° tri-
mestre do anno findo

De 52$S00,de publicaçties feitas para a Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, em
outubro e dezembro de 1910;

De 670$,de fornocimeotos feitos á Directo-
ria Geral de Sa.tale Publica, cm dezembro
pa ,sado ;

De 822$827,de fornecimentos feitos ao Ex-
ternato Nacional Pedro II, em janeiro

De 770.$ele uma machina de escrever para
o serviço eleitoral nesta Secretaria de Es-
tado

De 34:3:G$4e7,do material adquirido pelo
Corpo de Bombeiros, em janeiro ;

De 2:500$, da gratificação me compete ao
fiscal da instaileção ra lio-te:e grapSica do
Acre

'
•

De 150S com a mudança do escriptorio de
obras deste rninisterio, para a Avenida Go-
mes Fre're

De 3:9S0$, do pessoal technico e adminis-
trativo (lo e:cr.ptoreo de. obras deste mi-
nisterio. em janeiro

De 1:784400, dos segui' 's da Faculdade
de Medicina do R.!o de Janeiro, no corrente
anno

'
•

De 5:082$150, do pessoal das obras e novo
sesonfectorio da Directoria Geral de Sande
Publica, em janeiro

4:527.$2e0,de forae.ciment's feitos á Di-
rectoria Geral de Surde Publica, em ja-
neiro;

De 24:000$, lia subvenção concedida ao
Instituto Vaccinico Municipal para forneci-
mento ele vaccina anti-variolica a todos os
Estados

De 374975, de fornecimentos feitos ao Ar-
chivo Publico Nacional, em jaruiro

De 600$, de forneciment os feitos ao Ar-
chivo Publico Nacional, em janeiro ;
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•:	 DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

1 Expediente de Ide mano de 1911

Solicitaram-se ao Ministério da Fazenda
e, es seguintes pagamentos no Thesouro Na-
• cional

De 19:525$780, do material adquiricici
• 1 pela Casa de Detenção, em dezembro ul-

timo
De 140$, das diarias dos correios desta Se-

cretaria de Estado, em fevereiro
De 900$, dos solados dos serventes desta

Secretaria de Estado, em fevereiro
De 150$, para o aluguel da casa do por-

teiro desta Secretaria de Estado, em feve-
reiro;

Do 2:807$500, de assignaturas de appa.re-
lhos telophonicos no gabinete e residenCia,
do ministro, no corrente anuo

De 1:850$, dos salarios dos serventes do
Supremo Tribunal Federal ;

De 1:933e, dos alugueis dos predios oc-
cupados pelas delegacias de sande, em ja-
neiro;

'? 1 . Da 10:487$777, do soldo annual que com-
pete ao major reformado do Corpo de
Bombeiros Antonio Pedro Dyonisio, por ter
prestado serviços de guerra na campanha
do Paraguay ;

Da 300$, ao offidal de gabinete deste mi-
nisterio, bacharel Oscar Lopes, por servWos
extraordinaries.

/ Expediente de 6 de março de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Foram concedidas as seguintes licenças:
D3 40 dias para tratamMto de saúde ao

i tenente da Força Policial Alfredo da Sil-
veira Dantas ;

De 60 dias para tratamento de saúde aos
soldados da Força Policial Antonio Norberto
de Salles e José Alves de Souza.

-Foram prorogadas:
Por 60 dias a licença concedida pelo cb.efe

de Policia ao guarda civil de l a classelleh-
hque Agnese, para tratamento de saúde ;

Por 30 dias a licença concedida pelo chefe
de Policia ao fiscal da Inspectoria. do Vefil-
culos José Antunes da Costa, para trata-
mento de saúde.

- Foram approvados:
O acto do delegado fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado de Matta Grosso, mandando
pagar, independentemente de attestada de
exercicio, os vencimentos do juiz federal
bacharel Joã,o de Moraes o Mattos e do escri-
vão. Joaquim Marcos da Silva . Pereira, os
guaes se acham ausentes do Estado em obje-
cto de serviço ordenado polo Supremo Tri-
bunal Federal;

A tabeliã de forragem do Deposita Publico
do Districto Federal, a vigorar no coreeiate
eiercicio.

-Tranemittiram-se
Afim de serem informados e instruidos:
Aojulz federal da 2a Vara na socção do

District° Federal o requerimento de Ante--,nio Rodrigues, pedindo perdão do resto da.
pena de quatro asnos e cinco mezes de
prisão, a que foi eondemnado por crime de
moeda falsa

'
•

Ao juiz de direito da l a Vara Criminal do
District° Federal o requerimento do tenente-
coronel Manoel Maria Lopes, pedindo perdão
do resto da pena a que foi condomnado Ma
noel Salgado, como incurso no gráo 'ihinime
do art. 294, e 2°, combinado com o de
n. 295 do Codigo Penal.

Para os fins .convenientes: 	 -
Ao presidente do Estado de S. Paulo cópia

do registro de nascimento, lavrado no Con-
sulado do Brazil em Genebra. referente a
Carlos de Lara Campas, filho de Gustavo de
Lara Campos, domiciliado no referido Es-
tado.	 •

n•n•
• Expediente de 6 de março de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se o recebimento ao inspector de
saude dos portos do Êátado do Paraná, do
officio n. 21, de 1 do corrente.

-Communieou-se ao provedor da Santa
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro que
foi deferido o requerimento em que Domin-
gos Barri solicitou a esta directoria a ne-
cessaria permissão para ser sepultado no
carneiro perpetuo n. 3.017, no cemiterio do
S. Franciseo Xavier, onde se acha sepultada
sua esposa.

-Recommendouse
Aos Srs. engenheiros sanitarios que, nas

indicações de obras e laudos de vistoria ex-
p,edides por aquella secção, seiam sempre
exigidas para as áreas diteenseies de 1/3 das.
alturas dos prodios ;

Ao director do Hospital Paula Candido, ao
director do Hospital do S. Sebastião, ao in-
spector do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella e ao inspector do Serviço de Iso-
lameeto e Desinfecção, que d'ora em deanto
sejam communicadas previamente a esta
directoria as compras de objectes que não
estejam comprehendides nos contractos de
fornecimentos e bem assim as obras para
concertos de qualquer esPeeie, desde que o
valor das mesmas compras e obras soja su-
perior a 300$000.

-Remettoram-se:	 •
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio a conta, na importancia de
2:000$, do aluguel do predio occupado peto
Serviço de Prophylaia da Febre Amarella,
relativa ao mez de fevereiro findo;

Ao mesmo, a conta, na impoetancia de.
1:166$666, do aluguel do preto •°empecei
por esta •repartição, durante o mez de fe-
vereiro ultimo;

Ao mesmo, as contas,-relacionadas e na
importancia de 1:814073, de fornecimentos
feitos ao Hospital Paula Candido, durante o
mez de janeiro findo;

Ao mesmo, as contas, relacionadas e na
imporiancia de 19:111$008, de fornecimentos
feitos ao Hospital de S. Sebastião, durante o
mez de janeiro ultimo:

Ao mesmo, as contas, relacionadas e na
impor tancia de 15:565$720, de forneèimentos
feitos á Inspecteria de Isolamento e Des-
infecção, durante o mez de janeiro pfoximo
finde;

Ao mesmo, as contas, relacionadas e na
importancia de 9:209$848, de forheeimentos
feitos ao Serviço de Pi'Ophylaxia da Febre
Amarella, durante o niez de janeiro proxima
passado;	 .

Ao mesmo, a folha na importencia, de
4:839$200, para pagamento do pessoal en-
carregado da matança. de ratos, durante o
reez cie fevereiro ultimo;

Ao mesmo, -as folhas, relacionadas e na I

impertancia de 6:960$, para pagamento f
diversos funccionarios desta repartição, d.
fant3 o mez de fevereiro findo;	 •

AO mesmo, a folha na impertancia dei
400$, para pagamento da • gratificaeão ccel-: •
cedida aos inspectores sanitarios destacados
na 5°, 8a, 7a e 8a eircumscripoSe,,s da 9e De- -
legacia de Sa.ude, relativa ao mez de feve-
reiro ultimo;	 •	 •	 •.

Ao director da Estrada de Forro Centraj .
do Brazil, os laudos de enjoe de valiclez 4pj
Abel de Barros, Francisco Felie Canejeee/
Caries Pereira de Macedo, Guinierme
Oliveira, Domingos Fernandes, AmePico
vaes, Francisco Martins, Antonio Joaquiene
da Carmo, Pauline Siqueira, AlexCidre de'
Souza, Joaquim Cabral, Raul Lopes; Virgi-
nio Augusto Ferreira Fraga, Jq,sé Martins dei
Mattos, Ambrosio de Souza, Leen Luiz 4:4 )
Jesus, Manoel Bernardo Nunan, AntonioRcs (
drigues de Souza e Manel Silva Mergees';

Ao director geral dos TelegraPins, o de:João Dag Machado;	 .
Ao sido-secretario da Faculdade do iledi-

dna do Rio de Janeiro, o diploma de neer i •
dico, devidamente registrado, expedidb por .
essa Faculdade ao Sr. Norberto Banárnaen; , •

Ao procurador dos. Feitos da Saudó P-i1=-' •,
blice, os autos de infracçã,o do regulamento i
senitario, pelos quaes foram multados: em }
400$, João Evangelista TeixeirárLeite ; em 1
200$, Manoel Pacheco ; em 50$, Antonio Ro- {
drieues dos Santos ; em 125$, Percilige j
Felix de Carvalho ; -em 250$, Domenick Te1-1.
xeira ; em 125$, Ignacio Teixeira da peanha ;‘,_
em 125$, M. T. C. Costa ; em 125$, Vicente 1
Alves ; em 200$, Seraphim do Souza Lima • 1 -	 • .
em 200$, José Antonio Pereira Bastos ; eni ; _
400$, o pharmaceutico Nunes Ramos ; ere.1
125$, Domingos Dias de Ca.rvalhe ; em 15$,.

\Ivo Vicente da Cruz ; em 125$, Ricardo Tri-
go Alves ; em 50$, Olynteo José de Carva-
lho; em 125$, Guilherme Cardoso Gonçale i
vos ; en 200$, Francisco da Silva' Araujo ; 1
em 125$, Americo Ferreira ; em 125$, Al- -!
fredo Redondo ; em 50$, minimo da multa,-,
Ladisláo Dia.% da Cunha, o em 50$, minimo • -,
da multa, Emilia Assumpeão.

- Solicitaram•se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, no sentido de serem subetituld ge 	 I
às cadernetas de passes ns. 6.e08 e 6.810 .* 4 -

Ao director de cohtabilidoele desteme:liste
rio,no sentido de ser entregue na Pagadorili ir
Geral do Thesouro Federal, como adiantae .3!
mento, ao Dr. Murilio Freire Fonteenha, e -
procurador dos Feitos da Wide Publica, a
quantia de 1:000$, afim de attender ás dei- À
pezas de custas judiciarias dos prowses 4 I
despejos requisitados Por esta repartiçã,o,
durante o exercido corrente. 	 .	 ....1

-
Requerimentos despachados-

''sç„
Manoel Hilario Fabião (1° districto). -s

concedidos 30 dias. 	
ão 

,/ -
Frederico A. Liberalli (1° districto).--40

coneedidos 90 dias.	 •	
. • Ne -e

-e-Coronel Francisco de Moira Silva Gere
ber (1 0 distriete). - São conceaffis 90 -
dias.	 • -

Luiza Ferreira de Carvalho (1° disteictO),e •
=São concedidos 90 dias.

Francisco Beldassine (30 districto). - O .
relevada a multa.

Honoria Moraes (3° districto). -e- Junte 4 I
termo de intimaçao. 	 ., .

Frederico A. Literalli (3° distrieto).-são1 .
concedidos 60 dias.

Manoel Teixeira da Silva (4 0 districto). -421
e -E' relevada a multa. •i . •

Meria Benta cie Meisquita (4 0 districto).
Nadelia gee deferir. . • , • •

dl iJoão de Soutg Junioe (4 0 districto). - _ O
concedidos iSelias irapeorogrengs. ,

João Mosteiro Junior (4 0 elistrieto) .,- Ski e
concedidos 90 citas.

Requerimentos despachados
Domingos Joaquim da Silva •Sc Comp., pe-

dindo pagamento de diversas contas.-Apre-
sentem relação discriminando as repartiçoes
para onde foram feitos os fornecimentos.

Hannibal Porto, cessionario de Alfredo
Borges Monteiro, pedindo pagamento de 517$.
-Não havendo nenhuma conta, nesta
pertencia, arrolada pele commissão de
querito, nada lia que deferir.

Brasilianische Elecktricitats Gesellschaft,
pedindo pagamento de contas.-Tendo sido

)	 indeferido o requerimento de 3 do janeiro
1	 de 1910 o já se tendo providenciado para o
' pagamento da copta a que se refere o re-

querimento do 30 de navembeii de mesma
anno, não ha que deferir.

Macedo Irmão, palindo pagamento de,
8.14$500.-Apresentem nova colite.

1

••`,Vs
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• àoaquim Marinho Bastos &. Irmão (4 0 dis-
- tricto).—São concedidos 60 dias.

Custodio Teixeira Boa,vista (4 0 districto).
s,.—São concedido; 15 dias improrogaveis.

Luiz Marques de Carvalho Oliveira (60 dis-
tricto). — Compareça, fi Delegac.a de
'ande. .

Maria José Castello Branco (6' districto).
—Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.

Rita Maria da Rocha (60 districto).—São
concedidos 90.dias.
- Clemente da Costa Souza (60 dietricto).—
São concedidos 45 dias.

Domingos José Dias (60 districto).—São
concedidos 60 dias.

Coronel Luiz Augusto de Oliveira (7 0 dis-
tricto).—São concedidos 30 dias, inoproro-
ga.veis.	 •

Francisco Bahia Reis (70 districio).—São
concedidos 30 dias.

Custodio Manoel Fernandes (70 districto).
—Não: pôde ser attendido.

Capitão-tenente Wilfrid Francis Lynch (70
districte).—São concedidos 60 dias.

Domingos B trra e—Deferido, pagando as
despesas de desinfecção.

Lourival Milalez Machado.—Deerido.
Antonio Leite Pinto Junior.—Concedo 15

dias de licença na fórma da lei.
• Herm Stoltz ta Comp.—Deferido.

• Maria Arantes.—Prove inte.lesse.

• Durante o mez de fevereiro ultimo foram
apresentados ao registro desta directoria 03

seguintes titules
Med icos

Ántonio Rib-iiro da Silv , formado pela
Faculdade de Medicina da Baixio, registrou
seu fitado em 11 de fevereiro findo.

I Jorge de Paula Vaz, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, regis-
trou seu titulo em 17 de fevereiro findo. -

.1os5 Vieira da Cunha e Silva, formado
, pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja
neiro, registrou seu titulo em 18 de feve•
ireiro findo.

Antonio Baptista Leite, formado pela Fa-
culdade de Med . cina do Rio de Janeiro. re-
gistrou seu titulo em 18 de fevereiro findo.

Ildegardes da Silva Vinhas, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
;registrou seu titulo em 21 de fevereiro
, lindo.

Manoel Mendes Campas, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
gistrou seu titulo em 21 de fevereiro findo.

Pentagna Ruggiero, formado pela Univer-
•sidade da Napoles e considerado habilitado
•pela Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
lro;registrou seu titulo em 21 de fevereiro
findo.

Alcides Nogueira da Silva, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Jatieiro.
registrou seu titulo em 25 de fevereiro
findo.

Pharmaceuticos

Regina Duarte - da Barros, formada pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
registrou seu titulo em 1 de fevereiro
findo.

Affonso Gomes, formado pala Faculdade
de Melicina do Rio de Janeiro, registrou seu
titulo em 1 de fevereiro findo.
• Fabricio Dutra da Silva Junior, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, registrou seu titulo em 1 de fevereiro
findo.

emerges Ferrand, formadb pela Escola de
Pharmacia de Ouro Preto, registrou seu
titulo em 2 de fevereiro findo.

Manoel Ferraz de Campos, formado pela
Faculdade de Medicina do -Rio de Janeiro,
registrou seu titulo em 3 de fevereiro
findo. -

Alfredo de Barros Santo-i, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
gistrou seu titulo em li de fevereiro findo.

Antenor da Silva Condido, formado pela
Focal lede de Medicina do Rio de Janeiro,
registrou seu titulo em 11 de fevereiro
findo.

Aarippino Athayde Lima, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
registrou seu titulo em 11 de fevereiro
fio-lo.

Aladin.° Grasseschi, firmado pela Escola
de Pharmacia de Ouro Preto, registrou seu
titulo em 11 de fevereiro fio lo.

Antonio Peocopio Vali° Junior, formado
pela Escola de Pharmacia de Ouro Preto,re-
gistrou seu titulo-em 17 de fevereiro findo.

Odette Rodrigues Nobrega, formada pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
gistou seu titulo em 18 de fevereiro findo-

Lucio Leal, formado: pela Faculdade de
Med i cina do_ Rio de Janeiro, registrou seu
titulo em 21 de fevereiro findo.

Arlindo Barroso, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, registrou S211
titulo em 21 de fevereiro lindo.

Lysandra dos Santos Lima, -formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
registrou seu titulo em 25 de fevereiro
findo.

Cesartina Regia, formada pela Facilidade
de Medicina do Rio de Janeiro, registrou seu
titulo em 25 de fevereiro findo:

Dentistas

Aristoteles Alvares do Souza Coutinho, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, registrou seu titulo em 1 de feve-
reiro findo.

Aristoteles dos Santos, formado pela Fa-
culdade de Medicina dó Rio de Janeiro, re-
gistrou seu titulo em 1 de fevereiro findo.

Roberto Francisco Paes, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro, re-
gistrou seu titulo em 1 de fevereiro findo.

Jorge Penteado, firmado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, registrou seu
titulo cru 11 de fevereiro findo.

Manoel Machado da Costa Godinho, for-
mado pela Fatiuldade de Medicina do Rio de
Janeiro, registrou seu titulo em 11 de feve-
reiro findo.

Carlos Luiz de Andrade Neves, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, registrou sei' titulo em 14 de feve-
reiro findo.

Lothar Rudolph, formado pela Faculdade
• de Medicina do Rio de Janeiro, registrou seu

titulo em 14 de fevereiro findo.
Alvaro Jorge Oliveira do Andrade, for-

mado pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro, registrou seu titulo eu 18 de feve-
reiro findo.

José Maria da Costa Bastos, formado pela
Faculdade de Medicina d Rio d Janeiro, re-
gistrou seu titulo em 18 de fevereiro findo.

Rodolpho de Souza Gouvea, formado pela
Faculd ide de Medicina do Rio -de Janeiro,
registrou seu titulo em 18 de fevereiro
findo.

Anisio de Brito Mello, formado pelo Fa-
culdade de Medicino do Rio de Janeiro, re-
gistrei' seu titulo em 18 de fevereiro findo.

José Mo.xtenegro Guimarães, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
registrou seu titulo em 21 1 de fevereiro
findo.

Raul Henrique Leopoldo de Rereira e Mala,
formado pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, registrou seu titulo em 21 de fe-
vereiro findo.

João Soriano da Costa, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
gistrou seu titulo em 22 de fevereiro lindo.

• José Alves Netto Junior, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
gistrou seu titulo em 22 d.e fevereiro findo.

Agenor Quaresma de Moura, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
gistrou seu titulo em 25 de fevereiro findo.

QUARTA sEcOo
Expedieate de 7 de março de 19 11

Ao Sr. ministro da Justiça foram remet-
tidos cs.ntas do material da Casa de Diten-
ção, referentes aos mexes de novembro e de-
zembro do onno_findo, na importanc,a de
l:743$00 (officio n. 170).

—Ao mesmo, remettendo informações so-
licitadas no sentido de saber si o °racial de

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA. SE nÃo

Por actos de 7 do corrente foram transfe-
ridos, a pedido, os officiaes de justiça Er-
nesto Lonvelino de Carvalho, do 20 0 para • -
o 160 districto, e Indat ecio Soaras de Oli-
veira, da 160 para o 20/ districto
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SEGUNDA SECQX0

Expediente de 7 de março de 1911

Ao 1 0 delegado auxiliar, transmittindo,
por cópia, o officio do chefe de Policia do
Estado de Minas Geraes, afim de instaurar t
inquerito a respeito.

Ao secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica do Estado de S. Pando, apresentando
Benedicto Leite do Paula, accusado de crime
de furto naquelle E•tado.

Ao director do Idospicio Nacional de Alie-
nados, solicitando a entrega de Einilia Rosa
de Jesus e Joanno Maria da Conceição, que
se acham com alta daquelle hospital.

Ao juiz da 8°. Preteria, communicando ter
sido transferido para a Casa de Detenção, d,
sua disposição, Mario de Azevedo, que ob-
teve alta do Hospicio Nacional de Alienados. •

Ao director gerente do Lloyd Brazileiro,•
requisitando uma pa çsa.gem em 3a classe,
até ao peno de Victoria, para a indigente
Joanna Maria da Conceição.

A' Estrada de Ferro Leopoldina, afim de
conceder passagem, até Cataguazes, para a
indigente Emilia Rosa de Jesus.

Ao juiz da 20 Vara de Orphãos, fazendo
reverter o menor Waldemar Nunes Peraira
da Silva, visto achar-se grandemente exce-
dida a lotação da Escola de Menciees Aban-
donados.

Ao escrivão da Casa de Expostos, aprnen-
tando o menor Avelino, do quatro mezes do
idade, afim de ser acolhido naquelle estabe- •
lecimento.

Ao juiz da I S Vara de Orphãos, apresen-
tando a menor Zu l mira.

Ao administrador do Hospital - de Nossa
Senhora da Saúde, autorizando a entrega ao
portador, da menor Lecticia Moss.

Ao delegado do 230 districto, apresentando
o menor Antonio Rodrigues, afim de ser en-
caminhado á residencia do sua mãe, Maria
Rosa Gomes.

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados (secção feminina), mandando
admittir as menores Arlinda Vieira do Nas-
cimento e Gabriela da Conceição.

Ao mesmo (secção masculina), mandando
admittir os menores Salva lor Moreira, Sil-
vino Gomes de Souza, João Hermogeneo de
Jesus e Thiago Pinto de Menezes.

Ao secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica do Estado de S. Paulo, communicando
seguir a bordo do paquete Amason um
canon, afim de ser impedido o seu desem-
barque no porto de Santos.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
blica, recommendando a captura de varios
criminosos.	 '

—Foram recolhidos ao Hospicio Nacional
de Alienados cinco indigentes.



'1.---611-Farr ta--iefra..

'.justiça do • 2° dle,̀ ricto pcliaiat",, qtao exerce
, as funeadies de escrivão do 230 IeAriceó po-
,' INsi, perde t3rld'o venciinetiró do SOU logaa,

oaa apenas a gratificaeãO.
se -Ao mesmo, prestando informaçães sobre
; ühi'requeeimento de OetisviodValalore.

—O insreelor da Policia adaaitlma foi au-
i
, tcrizado a ent -egsr á firma Fontes Garcia

*fge Coma. dez mil kilos de carbureto existen-
f ' tés na Ilha na Sapacaia.

—Ao director da Daspoza Publica doi en-
viado attdstalo de exereicio dos enearre-
galos das ilaiaes do gabinete de Ião:Mi-

1 fi cação.
—Ao direc'or do Gabinete de Identlficação

recommendou-se que, dlreeta-nente, se di-
rigisse ás gereneias do Correio da Manha

de Mario de No:idas, reclamaodo contra a
interrupção da remessa das mesmas folhas.

—Communieou .cs ao Curador Geral de
Aue_ntes que se acham á sua. disposieãa a
quantia de 7$190 e varies objesetos, :cr-
toncentes a Laurindo /Atonia Lopes, morto

• tnor um trem na estação de S. Francisco
.'av:er.

—Ao mesmo, communicando acharem-se
á saa disposição a quantia de 2930 e u a
chave, arrecadadas do Luiz do tal, enema-
trado morto boiando nas proximidades do
Trapiche Silvino.

— Ao delegado do 14° distrieto foi trans-
mittido o requorimanto em que An'olio

'S.-Martins Filho pede a entrega da quantia
do 91$, arrecadada, por °ocasião de sua
prisão.

— Ao depositario publ e eo foram rometti-
das tres maclifmas «.aça-nicksiss, a raarehen-
didas nos botequins das ruas da Conceição
n. 4a, General Camara n. 207 e S. Pedro
so. 1$0.

—Na secção ra mpetzate começa hoje a ser
publicado o edital do concurrencia para o
forneoimento de moveis e mais objectes ne-
cessarios para guarnecer diferentes depen-
deuelas do Serviço Medieo.Legal.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 6 da corrente foram con-

cedidas Ri seguintes Usanças, com o venci-
menta a que tivera direno, na fôrma da
lei:

De Ires meses, em prorogação, ao 3° es-
cri pturario da Delegacia Fiscal na Bahia An-
tonio Cardoso de Amorim ;

De seis mezesa ao 2° rseripturario da AI-
fandega do Paranaguá, Josino Cardoso
Porto.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

Rega imentos despachados

Pelo Sr. ministre;
, José Henrique do Sá Leitão e outros, fis-

ea,es-da Inspeetoria, de Seguros, pedindo re-
consideração de despacho que lhes mandou
pagar na sazão das antigas quotas.— Nada
ha que deder'r.

Souza, Cabral & Comp.,reclamando contra
uma multa imposta pela Recebedoria do
District° Federal e contra o valor locaaivo
arbitrado para pagamento da taxa propor-
cional de imposto de iadustria e prof_ssão.

Este miaisterio só põe tomar conheci-
mento do assumpto em grato do recurso de-

- vida,mente interposto.
Vieira Andrade & Comp., estabelecidos

â, avenida do Rio Branco n. 207, Estado
r do Rio de Janeiro, pedindo autorização para
,,entrar com a quansia de 1:000;S, para. a Laca-
`slizaea: o da venda de artigos de cammerelo,
¡mediante sorteio (clube). — A' vista do pa-
Vacar. indeferido.

DIAIO OFICIAL

Pelo Sr. direator:
M. P. Mendes, & Filhos, deelar-ndo que

não f,zeaarn proposta O pedindo pagairiento
del :1194;590. — CUmpra o despacho de 4 de •
março, juntando a proaosta que desaaehei.

. Processo de diva da ezercicios findos:
Correio da 111-anAcT, pedindo pisaajnento

654630, proveniente de pitlica,çoes feitas
por cinta do alinister:o da Guerra, nos
annos de 1905 a 1909 (encaminhado com o
aviso n. 915, de 19de outubro de 1910, do
Ministerio da Guerra).— Sollado nova nente
o documento do fs. 25, oficie-se ao Tri-
bunal de Contas de accórdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 7 de março de 1911
Sr. preeiclente do Tribunal de Contas:
N. 50 — Tando sido classificadas pelo

nes:tiro e reaist .adas por esse tribunal,
na verba 34° do orçamento deste mlnisterio,
as despezas provenientes de construeções de
Estra,las de Ferro da União a que se refere

repszsratasla da 2° Bulo-directoria da
Desaeza Publica, no processo que incluso
vou devolvo, as quaes foram, entretanto,
pagas em apolices, submetto o assumpto á
consideração desse i s'ituto, afina de que
seja n tomadas as necessarias providen-
cias.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçb.

— Sr. director geral do Comité Executivo
do 1° Congresso de Mutualismo Sal ameri-
cano a reunir-se era S. Paulo.

N. 14 — Sommunieo-vos que, attendendo
solicitaçã3 cone ante do vosso officio de

23 do ja,nelro ultimo, resolvi, nesta data,
designar o delegado regional de Inspectoria
de Seguros nesse Estado bacharel Francisco
Martiniano da Costa Carvalho e o fiscal do
Goveano, junto aos Clube tambem desse Es-
tado, bacharel Afonso Celso de Paula Lima
para repressotarem este min sterio nos Ca.'
bailios desse cone:asso.

— Sr. bacharel Afonso Celso de Paula
Lima, fiscal do Governo junto aos Clube do
Es'alo de S. Paulo:

N. 3—Communico-vos ter resolvido des-
ignar-vos para representar este ministerio
no primeiro Congresso de Mutualismo
Sul Arneeicano a rounlr-se proximamente
na Cap.tal desse Estalo.

— Sr. bacharel Francisco Martiniano
Costa Carvalho, delegalo regional da 'aspe-
ataria de Seguros na 5" eircuinserip;ão, no
Estado de S. Pilo:ai

N. 12—Communico-vos ter resolvido des.-
igna,r -vos para representar este ministerio
no primeiro Congresso de Mutualismo Sul
Americano, a reunir-se proximamente na
Capital desse Estado.

-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adclitamento ao do dia 6 de março de 1911
Sr. delegado ficai no Amazonas
N.-33 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que a Sr. minlstro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vossa oficio n. 99, do
18 de mal) de 1903, interposto pelo enge-
nheiro Joaquim Catrambys contractante da
construcção da Estrada de Ferro Madeira e
Mamara, do acto da Inspeetoria da Alfan-
dega dessa Estado, negando-lhe isenção de
direitos para as mercadorias submettidas a
despacho pela nota de importação n. 2.500,
do 14 de fevereiro do mesmo anno, visto
não terem sido taes mercadorias contem-
pladas na, lista enviada pelo Thesouro, dos
materiaes para os quaes roi concedida isen-
ção de direitos, • resolveu, por despacho de
12 do novembro do anna proximo findo, ne-
gar provimento ao alludido recurso, afim
de ser mantida a decisão recorrida.,

Miro 191/

— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 44 — Declaro-vos, para os fins coava- -

nientes, que o Sr. lá:listro, tendo presenta
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 80, de 23 de abril do anuo proximo pas-
sado, e paSo Qual a Inspectaria. da Alfandega
classe Estado, recorre r.a-officio da sua de.
cisão mancando elassifica,r como — caixas
semelhanMs ás para barba — do art. 1.037
da Tarifa, para pagamesta da taxa de 1$500-
p,r kilo, as que, lararn submettidas a des-
pacho pelos negociantes dessa praça, Simões -
& Pine, paha nota de importação n. 545, de
maço do mesmo anno, como — eataas de -
madeira ordinario, para cosaira, do mesmo
artigo. para passar a taxa de 6$ por kilo,
resolveu, por despacho de 12 de novembro
ultimo, tomar conhecimento do alludida
recurso e..;-officio, para o fins de mandar
classificar a neres.dorta, em questão como —
caixas de ma:eira para talheres e seme-
lha .:es da citado art. 1,037, 4" parte, para
a taxa e 23500.

— Sr. delegado fiarial em Minas Geraes:
N. 53 Declaro-ros, para o: devidos fins,

que o Sr. ministra tenda presente o recurso
ancas nhado com o v03.50 OffLiJ n. 2, de 4
de jaaeiso prosamo findo, interposto por
Siohara Mig cei, nego.dante em Campo Bello,
nesse Estado, do ;esto pelo qual essa dele-
gacia negou psovimento ao recurso que o
mesm interpoz da decisão cio callector da-
quell cidade impoajo-lhe a multa de 200$,
m:niina do art. 122, n. 11, lettra d do ragu-,
lamento annezo ao decreto n. 5.890, de 1'0:
de fevereiro de 1906, per ter exposto -aa
ve da t es pas ees de sapatos C) carro, sorri
estarem selladas, resolveu, por despacho de
3 do mez findo, dar provimento ao alludido
recurso,-por eauidase.

—Sr. Dr engenheiro chefe direetor da
Repartição do Fiseatizaçãb Geral das Estraa
das de Ferro Federaes:" •

N. 82—Peço-vos, digneis de caviar a esta
dire,et)ria, doas exemplares dos relatorios
referentes aos anilas de 1909 e 1910, da, re-
partição a. vosso carga.

•••••n••

Expediente do dia 7 de março de 1011

Sr. inspector da Alrandega do Rio de
Janeiro:

N. 241—Communico-vos, para os devidos -
fins, que Sr. 'ministro, attendendo ao que
solicitou a Caaaara Municipal de Prados:- -•
Estado de Minas Geraes, em oficio de 22 de
junho do aano passado. resolveu, por acta
do 2 do correcto mez, ar orizar o despacho,
livre de direitos, de seis caixas, marca
F, C. S. S., Rio de Janeiro, ns. 1/6, a que "
se referem 03 documentos juntos, impor- -
tadas da Europa, por intermedio do Sr. João:
Rodrigues da Fonseca, as escries conteeni um
regulador pablico, com destino aquella
Municipalidade.

Incluso vos remetto o - requerimento da
mesma Camara, de 10 de fevereiro proximo
findo, dirigido á essa inspectoria.

'N. 242 —Aflm de que seja visada por essa,
inspectoria, remetto-vos a inclusa folha re-
lativa ao pagamento da quantia do lon ao
porteiro dessa repartição, . para aluguel da
casa no mez de janeiro ultimo, documento
esse que encaminhastes á Da:cotaria, da Des.,
pesa Publica com o vosso oficio n. 188, de..,
9 do mez proximo fiados -

N. 243 — Communico-vos, para os devidos . -
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao gire -
requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira em petição de 19 de dezem -•
bro do armo passado, resolveu, por acto de :-
3 do corrente mez, autorizar o despacho, '
livre de direitos, nos termos da, clausula, 1,e
do decreto n. 6.923, de 9 de abril de 1908,"-
do material discriminado na inclusa relação,
a ser importado durante o corrente anuo,
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ORM destino n.o consumo dos paquetes de
propriedade da requerente.

—Sr presidente do Tribunal de Contas:
•N. 73—Solicito vos digneis de providen-

tiár no sentido de ser informado o Thesouro
F3i o Dr. Eduardo Pmdahyba de Mattos, mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, apo-
sentado por decreto de 27 de dezembro do
anno passado, se acha quito não s) dos di-
reitos de suas nomenTies, como tambein dos
augmentos de vencimentos obtidos.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 84—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista o vosso officio, sob n. 66, de 4 do cor-
rente mez, e attendendo a Solicitação con-
stante do officio que em -26 de janeiro ulti-
Mo lhe dirigiu o diractu geral de Comité
Executivo do 1 0 Congresso de Mutualismo
Sul Americano a reunir-se proximamente
na Capital do Estado de S. Paulo, resolveu
nesta data designar o delegado regional
dessa inspectoria naquelle Estado 'Incharei
Francisco Martiuiano da Costa Carvalho e o
fiscal do Governo junto aos Clubs do mesmo
Estado, bacharel Afronso Celso de Paula
Lima, para representarem o Ministerio da
Fazenda nos trabalhos do • referido con-
gresso.

—Sr. presidente da Junta Administrativa
da Caixa de Pens3es dos Operados da Im-
prensa Nacional e Mario Official :

N. 85 -- Da accôrdo com D despacho do
Sr. ministro, de 3 do moi proximo findo,
proferido sobre o objecto do vosso c,fficio
n. 4, de 28 de outubro ultimo, communico-
vos, para os fins convenientes, que deve
cessar a remuneração a titulo de quebras
ao thesoureiro dessa caixa, visto que dos
membros da respectiva junta é o secretario
o .unico cujos serviços são remunerados, nos
termos do art. 47, do regulamento annexo
ao decreto n. 4.680, de 14 de novembro de
,1902.

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 45—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 25 de feve-
reiro proximo findo, concedendo deus mexes
de licença aos guardas da Alfandega dess3
Estado Eurico Olynopio do Souza Freitas e
João Baptista Bezerra Filho, para trata-
mento de sande.

— Sr. delegaio fiscal em Minas. Geraes:
N. 51—Declaro-vos, para os devidos rins,

que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio n. G
de 7 de janeiro deste anno e interposto por
Carvalho Guimarães & comp., negociantes
em S. João d'El-Rey, nesse Estado, do acto
pelo qual, dando provimento ao recurso ex-
officio do collector de Formiga, lhes impu-
2estes a multa de 500$ por terem remettido
a Campos & Costa, de Porto Real, desacom-
panhado dos necessarios senos, que foram
enviados por meio de carta, um deimo de
aniz apprehendido nos armazens da estação
de Formiga, resolveu, por despacho de 3 do
Imez findo, dar provimento ao alludido re-
curso, para julgar improcedente a multa
imposta por isso que, nos termos da parte
t nal do art . 79, combinado com o art. 81
do Regulamento dos Impostos de Consumo,
não se torna neeessario que os sellos acom-
panhem a mercadoria, bastando que haja
possibilidade de chegarem a tempo de serem
applicados antes de se iniciar o -consumo do
producto a que os mesmos sellos se des-
tinam.

—Sr. delegado fiscal do Paraná:
N. 54 — Declaro-vos, para os fias conve•

iiiientes, que o Sr. ministro, tendo presente
h processo encaminhado com o vosso officio
sa. 71 de 14 de junho do anno proximo pis-

ado, endereçado á Directoria da Receita
Publica e referente ao recurso interposto
por Elpidio Pereira & Comp., do acto da
wpectoria da Alfandega de Paranaguá,

-"torÁkit-olTrelaffl
:•	 ,•—••n

.	 _
mandando Classificar como bicyclettes com
assento pará adultos, da taxa de . 54, do
art. 1.024 da tarifa, as Mercadorias -que os
recorrentes submetterain a desoacho pela
nota n. 1.893 de 30 de • març a do referido
anno, e por outra que lhe está aonexa, como
pertences diversos para bicycl&,tes, resol
veu, por despacho de 8 de novernboo ultimo,
tomar conhecimento do recurso para, refor-
mando a decisão recorrida, mandar que seja
aeceita a classificação declarada pelos re-
correntes, mesmo quanto aos seis quadros
referidos na relação de fi. 12, que devem
ser classificados no referido art. 1.024.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 80 — Declaro-ves, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmitido com o VCS30 officio. n 100 -de
1 de outubro do anno proximo findo; inter-
posto por Antonio José Baxbosa, agricultor
no municipio de Itambé, do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega, desse Estado mandando
cobrar 15 o,ad valore»z por um motor a
oleo, que fara despachado para pagar se-
mente 2 % de expediente, resolveu, por des-
pacho de 6 do mez findo dar provimento ao
alludido recurso, por isso que, embora se
trate de uni motor fixo, não deixa, entre-
tanto, de se destinar a fins agricolas. attenta
a qualidade do seu importador, devendo,
porém, a Alfandega, de accardo com o ci-
tado despacho, Mandar verificar o destino
das mercadorias despachadas, com isenção
de direitos, na ferina dos arts. 437 e seguin-
tes da Cone )fldasão das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas e circular n. 39 de 1908.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 16—Tendo a Companhia Commercio e
Navegação representado, em petição de 16
de janeiro proximo findo, contra a concessão
de terrenos de marinha nesse Estado, pre-
tendida, segundo affirma, per diversis indi-
viduos que a teern requerido com o fim de
explorarem a industria do sal, recommendo-
vos, de accarclo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 17 de fevereiro ultimo, presteis
esclarecimento a, respeito.

— Sr. delegado fi gcal no Rio Grande do
Sul

97 —Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 208, de 7 de julho de 1938,
a que se refere o de n. 11 de 12 de inalo do
anuo passado, a esta Directoria endereçado,
e interposto por Pock & Comp. do acto
peo qual confirmastes o do inspector da Al-
fandega dessa capital, impondo-lhes a multa
de 500$, maximo do art. 122, n. II, lettra C
do regulamento dos impostos de consumo,
pelo facto de haverem vendido a Buarque
Pacheco, por intermedio de Fraeb, Nieckele
& Comp., duas caixas contendo charutos in-
sufficientemente soldados, resolveu, por des-
pacho de 8 de novembro proximo findo, dar
provimento ao entalido recurso, visto não
ter ficado provada a infração arguida.

Outrosim, nos termos do mencionado des-
pacho, recommeço-vos chameis a attenção
da Alfandega do Rio Grande, nesse Estado,
para o disposto nos arts. 643 1 0 e 122 n. I,
lottra f do dl ado regulamento.

N. 98 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso oficio n. 4 de 19
de janeiro ultimo, relativo ao montepio
pretendido por D. Ledpoldina Fausta dá
Silva, na qualidade de irmã solteira do
guarda da Alfandega da cidade do Rio
Grande Josino Epirnaco da Silva, recom-
mendo-vos providencieis para que seja ex-
hibida, a c vtilão de nascimento do filho do
contribuinte de nome José.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 162—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com b vosso offició
n. 613 de 6 de dezembro de 1909; pelo 'qual

	1~~~el
recorreis ex-efficie do 'vosso acto julgando
improcedente. o auto de infeacção ..do regu-
lamento dos. 'impostos de consumo lavrado
pela . Collectoria das Rendas Federaes em •
Riberão Preto, nesse Estalo, contra Souza,
Santos & Comp., negociantes da praça do
Santos, nes ge meono Estado, que lhes impoz
a multa de 750$, por haverem vendido a Mi-
guel Ma.nsini .um barril de quinto de vinho
sem estar devidamente sellado, resolveu,
por despacho de 8 de novembro ultimo, ne-
gar provimento ao alludido recurso ex-officio
para o fim de ser mantida a decisão re-
corrida.

N. 163 — Declaro-voa, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 132, de
22 de junho do anno passado, e interposto
por P. Souza Filho do acto do inspector da
Alfandega de Santos, nesse Estado, man-
dando classificar como papel para escrever,
para pagar a taxa de 350 reis por kilo, do
art. 612 da tarifa, a mercadoria submet.
tida a despacho pelas notas de importação
113. 12.854, 12.859, 12.867, 12.869, 12.870
e 12.871, de fevereiro do referido anno,
como papel ass3tinado para impressão, da
taxa de 100 réis, do citado art. 612, resol-
veu, por despacho de 12 de novembro do
anno proximo findo, negar provimento ao
alludido . recurso para confirmar a decisão
recorrida, visto tratar-se de papel, imi-
tação de linho, apropriado para escrever.

N. 164 — De accórdo com o o do
Sr. ministro, de 15 de fevereiro proximo
findo, incluso vos devolvo o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 2fa de 25 do
mez anterior, e relativo á isenção de di-
reitos pretendida pela Santa Casa da Mi-
sericordia dessa capital para mercadorias
destinadas ao seu serviço, hospitalar, afim
de que seja exigido novo certificado, indi-
cando a lei reguladora, da concessão, na
fSrma do decreto n. 947 A, de 4 de novem-
bro de 1890.

N. 165 — Remette-vos, para os fins con-e
venientes, as inclusas portarias de 25 do
fevereiro proximo _findo, que ccncedeu as
seguintes licenças de 90 diaS ao guarda
da Alfandega dess .1 Estado João Machado do
Valle, e de tres mezes, em -prorog tção, ao
guarda da mesma Alfandega João Placido de
Freitas, para tratamento de saude.

N. 166—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mi. istro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica, com o vosso officio n. 227, de

de outubro do acne proximo passado, o
interposto pela São Paulo Gaz, Company Li-
mited da decisão dessa delegacia mantendo,
a da. lnspectoria, da Alfandega de Santos,
nesse Estado, que lhe impoz .a multa de
2:000$, por emprego de estampilhas já ser-
vidas, com infracção do disposto no art. 67,
n. 1 do regulamento do solto vigente, resol-
veu, por despacho de 12 de novembro ulti-
mo, dar provimento aballudido recurso
para o fim de julgar improcedente a multa
imposta, em vista de varias decisães em
casos identicos proferidas.

167—Dee!aro-vos, para os devidos fins,'
que o Sr: ministro, tendo presente o recurso
encaminhado á Directoria da. Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 269, de 20 de
dezembro do anno proximo findo, e inter-
posto par Saturnino Rios, negociante em
Itapetininga, nesse Estado,do acto polo qual
essa delegacia, dando provimento ao recurso
ex officio do collector federal daquella ci-
dade, que julgou improcedente o auto de -
infracção contra o na sano lavrado pelo
agente fiscal Eduardo .Augusto Broas-ne, por
falta do pagamento do comp.-tente registro
annual de seu estabelecimento, impoz ao re-
corrente a multa de 100..a minimo do 'artigo
'122,n. 1, lettra a, do regulamento atineis) ao.
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' decreto na 5.390, de 10 de fevereiro de 1903,
reaolven, •por despacho de 1 do mez findo,
negar provimento ao alludido recurso, para
o fim de ser mantida a decisão recorrida.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Aciclitamento ao do dia 6 de março cie 1911

Sr. Horacio da Costa Ferreira, inspeetor
fiscal em commissão no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 52—Transmitto-vos os relatorios apre-
sentados pelo collector das rendas foderaes
em Campos e agentes fiscaes dos impostos
de consumo na 15a circumseripção Antonio
Sobral Barcellos o Maneei Antonio Aderne.

Dia , 7 de março de 1911

s'e Sr. director da Casa da Moeda:
N.293—Rogo vossas ordens para que, com

urgencia„ sejam remettidos á Delegacia Fiss
cal em Pernambuco os sellos de que trata a
ordem desta directoria n. 180, de 4 do cor-
rente mez.

N. 204 — Tendo a Delegacia Fiscal em
Manáos solicitado dessa repartição, em offi-
cio de 24 de janeiro ultimo, o supprimento
de sel/os de consumo estrangeiro na impor-
tateia do 955:090$, rogo vossas ordens para
que, com urgencia, seja attendido o mesmo

I pedido.
N. 205 — Providonciae para que á Collo-

• ctoria de Nova Friburgo e Sant'Anna de Ja-
pullyba seja remettida a quantia • de 200$,

• em estampilhas dos impostcs do consumo das
1 -taxas abaixo declaradas, conforme requi-

sitou o respectivo c 'Reator no oficio n. 34
de 4 do corrente, sendo
3.000 cintas nacionaes de $040 (be-

bidas) 	  120$000
400 saltos de $200 (calçado) 	  80$000

N. 203 — Providenciae para que á Collo-
°torra Federal- de Sapucaia soja remettida a
quantia de 1:150$, em estampilhas .do salto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector em
oficio n. 20 de 1 do corrente, soado

$100 	  10$000
$200 	 20$000
d'00 	ssa 	 	 150$000
$100 	 40$000

500 	
N.

1 000 
50$000

10000
2,000... 	   l00000
3$000 	 90ç000
4$000 	 10(8000
5a000 	 10014000

14000 	 100$030
15$000 	 90,000
200000 	 100$000
50$000 	 O 100$000

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Maranhão:
- N. 8—Providenciae para que sejam re-

s mettidas a esta directoria as amostras das
mercadorias que deixaram do acompanhar
o .vosso officio n. 94, de 16 de novembro de
1910, encaminhando o recurso de Manoel Ta-
vares Neves.
- —Sr. delegado fiscal em S. Paulo:-

N. 22—Afim de ser ouvida a. Altandega de
Santos, transmitto-vos a petição (la oSocierá
Cammerciale di Genova», reclamando o ans
damento de um proceso de restituição de
direitos.

N. 2—Trans uitto ao Sr.collector das ren-
das federaes da Tia.rra de S João a inclusa

• autorisação de posse da r<The Leopoldina
Ralway Company», afim de ser entregue ao

• agente fiscal dos impostos . de consumo
Diogo Goulart.

—Sr. Horaeio da Casta Ferreira. inspector
fiscal em commissão no Estado do Rij de
Janeiro.

N. 54—Transmitts-ves os relatorios aproa
sentados pelos -coltectores das rendas lede-
raes em Santa Thereza e Nova'Friburgo.

• - •	 -	 • • • •

Recebedoria do Districto Federal
;

Requerimentos despachados

Dia ;7 ' de . março de' 1911.

	

.	 .	 ,
Bon,ventura da Silva Raphael.— Já es-

tando attendida a reclamação, archive-se.
José Ferreira do Canto.—Idem. -
Dorna° Batelli.— Reduza-se em 1911 o

valor locativo a 2:880$.e quanto a 1909 e
1910 nada lia quedeferir por estar perompta
a reclamação.	 •	 •

M. Buthe & Ferreira.—Ein face do • pare-
cer, a supplicante não está:sujeita, a regis-
tro, desde que não commercie em tecidos
e sim em confecções de que alies são ma-
taria prima. -

Pinho, Corrêa & Comp. a-Ern face do pa-
recer, nada ha que deferir.	 •

João de" Souza Fernandes.-a-Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta, offi-
ciando-se á Procuradoria Geral de Fazenda.

Lucia do Oliveira Corb o outro.—Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$ na fôrma
do art. 21 do decreto u. 5.141 de 27 do
fevereiro de 1904.

Condessa de Tocantins.—Transfira-se.
Luiza Maria de Souza Sampaio.—Idem.
Irene Tavares Rios .—Idem . •
Paschoal Frigollotte.—Idems
Fernando Jacintho Ozorio.Idem.
Companhia ChargeursReunis.—Averbe-se

a mudança.
Alberto José do Canto.—Idem.
Costa Simões & Comp.—Idem.-
Manoel Flores de Azevedo.— Apresente

conectai, para ser inscripta o quanto á
licença para vender estampilhas requeira
ao Exm. Sr. ministro da Fazenda.

Abilio Garcia. — Sella o documento de
fls. 4.
--Mauricio Israelson. — Averbe-se a mu-

dança.
João Baptista Pereira.—Transfira-se.
Elvira de Sampaio Pinto.—Transtira-se.

Imponho a multa de 20$ na fôrma do aria•2I •
do decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro
de 1904.

Sociedade Anonyma Fabrica • de Sedas
Santa IIelena.— Cobre-se com a multa de
20 s/..	 .	 . .

Pedro Leandro 'Lambere.— Annullem-se
as dividas de que se trata, officiandc-se á
Procuradoria Geral de Fazenda. 	

Lauriano Donujus Baan.Transfira-se.
• - Mignella Imenes.-0111eic-se.

J. P. da Cunha Pinro:—Em- face do-pare-
cer. nada ha que deferir.	 .

Miguel Barreiros Cavanellas.—A' 2 a Sub-
D irccl orla.

• A. C. de Freitas. — Averbe-se a mu-
dança.

C. F. Hargreaves.—Pague o debito ac-
cusado no parecer.

Vasco Ortigão .—A' 2» Sub-Directoria.
El seu Guilherme & Comp.—Averbe-se a

mudança. •
Mano de Abreu Leite Bast os.—Já estando

atteudida a reclamação, archive-se.
Justino P. : de Souza.— A' 1» Sub-Dire-

ctoria .
Silvio° Claudiano de Albuquerque So-

breira.—Venha por meio 'de petição'legal-
mente assignada,- porquanto não- pôde' ser
admittido o procurador coriStituido por ser
'empregado de Fd zen .	 .	 ..

Imprensa Nacional e aD:ario Ofacial».

EXPEDIENTE DA .DIRECTORIA,'
.	 .

.bidi de inarço de 1911
Expediram-se os se,guinie; officios
N. 505, ao Sr. director da Dospeza do

ThesOuro Nacional, pedindo' providencias
so'we o pagamento a. ali onish &• Comp. da.:
quantia de 2:248$800; psoveniente de mate-•
dal fornecido a esta repartição no exercido
de 1910 ;

N. 506, ao mesmo, polindo pagamento a
E. Lambert da quantia de- 668$640, prove-
niente de material fornecido a esta• reparti-
ção, do corrente exercido; ..... • - •

N.. 507, ao Sr. inspector da Alatraleaa do
Rio, pedindo desnacho livre da direitos para
21 caixas, contendo vv.1,. deatinadas a esta
repartição-;

N. 508,. ao Sr. searátárió da; Sociedade
Beneficente Operaria de Villa allaffard», de-
clarando não ser pbs givel a remessa do
Diario Official a titulo gratuito
- N. 509, ao ,Sr. tenente-coronel comman-
dante do 570 batalhão de caçadores, idem
Riem, salvo requisição do Ministerio 'da
Guerra ;	 .	 .

N. 510, ao Sr. director geral da Sande
Publica, pedindo providencias no sentido do
ser inspeccionado do saude o operario deste
estabelecimento Albino Vieira Martins

N. 511, ao mesmo, idem idem quanto ao
opera,rio João Ambrosio de Oliveira, deveu-
do ser inspeccionado em sua residencia, •

N. 512, ao Sr. director da Despem Pu-
blica, pedindo pagamento a Mi nnich & Comp.
da quantia de 11:077:34000 proveniente do
material fornecido a esta repartição na cor-
reato exercido.

• Resueranentos despachados
Esdras Guanabara da Silva Leitão, pedin-

do 15 dias de licença, com metade da diaria.
— Deferido.

João Ambrosio de Oliveira, pedido 30 dias
de licença, com vencimentos. — Oficie-se
á Directoria de Sande Publica, pedindo
inspecção do saudo no requerente em sua
residencia.

Francisco Manoel Fontoura, peaindo ad-
missão de Aida Torres Fontoura como apren-
diz, sem vencimentos, da oficina do en
cadernação. — Como requer.

Manoel Jesuino Netto, pedindo 15 dias de
licença, sem -vencimentos. —'Deferido.

Carlos Sanzio Junior, pedindo 15 dias de
licença em prorogaçsão.— Deferido.

Sa,bino Antonio do Nas:cimento, pedindo
promoção de classe.— Aguarde opportuni-

•dado. -	 •
• lgnacio Pereira Braga, pedindo nomeação
para a oficina typog.raphica da Diario Offi-

- Preencha as formalidades do art. 108
do regimento interno.

Marciano Antonio da Silva Oliveira, • pe-
dindo licença até o fim do corrente rnez,
com vencimentos, para tratar de sua saude.
—Como requer.

Armando Britto Rodrigues, pedindo ser
attestada a sua qualidade de operario deste
estabelecimento.— Atteste-se.

Julio da Costa Camarati, pedindo 15 dias
de licença.— Deferida.

Emiliio Serviliano de Souza Lima, pe-
dindo ser admittido como compositor -do
Diario Official.— Preencha as formalidades
do art. 108 do regimento interno.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE 'DO SR. , INSPECTOR EM 20 DE PE—
-	 VEREIRO DE 1911

N. 3—Requisitando providencias para que

i
sejam, do -accardo• com-o n: • 39 do art. I.

I da lei n. 2.356, do dezembro ultimo, distri-'



Existiam em ciraila-
ção em 31 de ja-
neiro de 1911 	

	

1$000	 9.019:773000

	

4. 00	 14.633:03, 000

	

5$000	 . 33.5I6:242500

	

10:- 00	 63.4433170.,;-000

	

90. :;000 •	 70.733:574000

	

50,4000	 81.843:3014000

	

101-~ •	 49.801:350,$000

	

200$000	 122.318:000$000

	

500000	 172.749:750$000

48:941$900
3:000$000

9.019.773
7.316.515
6.709.248 1/2
6.344.317
3.536.678 1/2
1.636.866

-498.013 1/2
611.590
345.499 1/2

36.018.499 1/2

Differença para me-
/ nos de 	
,- Provém de:
Wroco de prata.. 	
Wroco de nieliel 	
Notas que perderam

o valor 	

818.140:126$500

618.088:184530

51:941$000

51:941$000

buidos °reditos ás Delegacias Fiscaes nos
,Estados do Para, Maranhão, Pernambuco,
pahia, S. Paulo e Rio Grande do Sul, para
pagamento de vencimentos dos delegados
yegionses, bem como verbas para occorrer
ao expediente das seis delegacias.

N. 61— Remettendo a demonstração de
Aespezas miudas effectuadas pelo continuo
no quarto trimestre de 1910.—

Caixa de Conversão
Movimento do dia 7 de março de 1911:

Entradas

Sahidas
j Ouro nacional  -
I Libras 	
' Francos 	

Dollars 	
Marcos 	

Foram trocadas notas di-
laceradas na importancia
de. 	 	 835:920$000

Existencia, em cofre 	  263.764:198$373
Equivalentes a 	  17.584.279-19-7

Casa da Moeda.
DEMONSTRAÇKO DO TROCO NO MEZ DE FEVE-

REIRO DE 1911
Troco da prata por papel moeda

Em moedas de 500 réis 	
Em moedas de 1$ 	  72:451$003
Em moedas de 2$ 	  57:2e0$000

Total 	  122:711$000
Troco do nickel por papa moeda

Em moedas de 100 réis 	 	 5:396t000
Em moedas de 200 réis 	
Em moedas de 400 réis 	

Total 	 	 17:117$000
Troco do fichei por nickel

Em moedas de 100 réis 	 	 278$;00
Em moedas de 200 réis.. .... 	 3$500
Em moedas de 400 rdis 	  12:838$000

Total 	 	 13:120$300
Troco do bronze

Em moedas de 20 réis 	
Em moedas de 40 reis ......

Total 	

Casa da Moeda, 1 de março de 1911.-0
escripturario, Jeronymo Maximo R. Cor-
deiro. Visto.— R. Lago, contador.

iábras 	
!Francos

•'Dollars.

2.252

30 
33:872$467

--
52.913 1/2
4.340

350
4.000 

800:298$998

4:519A00
7:202$000

1:18W340
3:04	 40

4:227$180

Quadro demonstrativo dos valores, importancia e quanti-dade das notas do papel-moeda, existentes em circulaçãoem 28 de fevereiro de 1911.

1	 NOTA
Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898 	 	 788.364:614$500`4‘ importanda retirada da circulação até 28 de fevereiro de 1911 	 	 170.276:42'à$000
:Circulação em 28 de fevereiro de 1911 	 618.088:185$500
. Secçá-o do Pape/-Moeda, 7 de março de 1911.—O chefe, J. Pamphilo de L. Ferreira.—1D escripturario, Clarimundo T. da Veiga.

Ministeno da Marinha
Por portarias de 7 doicorrente:

.Foram exonerados:
I O 1° tenente, engenheiro machinista, Ma-

noel Dias Braga, do cargo de chefe de ma-
ebinas do contra-torpedeiro Piauhy ;

Do serviço da Armada, o enfermeiro naval
de 2° classe Olympio de Carvalho Salustiano
peneira da Cunha, em virtude de seu Ilido
comportamento habitual.
; Foi nomeado o capitão-tenente Frederico
A1° Sá Castro Menezes para exercer interi-
pamente o cargo de commandante militar
Ao paquete &tuba, que segue em commissão
' o Governo.

' Foram çoneedidos ao 2° tenente Ramon
ertit si2j4m,a, ez vis4 do parecer da

iunta medica, dous mezes do licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Requerimento despachado
liderou° João Prestes.—Entregue se me-

diante recibo.

Ministeno da Guerra
Por portaria de 6 do corrente, foi transfe-

rido o capitão Firrnino Antonio Borba do
cargo, que interinamente exerce, de chefe de
serviço do estado-maior do quartel general
do commando da l a brigada de cavallaria
para identico cargo no da 3° brigada da
mesma arma.

Por outra da mesma data, foram conce-
didos 40 dias de licença para tratamento de

QUANTIDADE DE
NOTAS IMPORTÂNCIA USIPORTANCIA TOTAL

1

	
VALORES

cuiitta-reirã e ,-
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Yta-rçã

saude onde lhe convier, com os vencimentos . , r
que lhe competi:era, na fôrma da lei, ao
e".ectricista da fortaleza da Lago Clemente
Colem.

Por outra de 7 do corrente, foi nomeado
assistente do quartel general do inspector.
pe. enanente da 10' região o 1° tenente Otto
Gutierrez Simas.

Expediente de 2 de março de 1911

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Ia-
terioreá, pedindo que seja dispensado da
commissão em que se acha no ministerio a
seu cargo o capitão João Xavier do Rego
Barros.'

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia do decreto que abre o

creiito de 2:069$, para pagamento á Socie-
dade de Tiro Fidelense e pedindo o paga-
mento dessa quantia á pessoa competente-
mente autorizada (viso n. 196).
- Solicitando providencias para que:
Sejam distribuídos ás dehgacias fiscaes

nos Estados abaixo mencionados os credites
das seg inte quautias, para despezas
exereicio de-1910:

Em Sergipe, de 5:934098, por conta das
verbas 8' e 9';
• Na Bahia, de 6:554719, por conta das
verbas 8a e 9';

Em S. Paulo, de 87$500, por conta da
verba 10°, para pagamento ao cabo de es-
quadra reformado João Eugenio Rhein-
franek.

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 1:560$, ao alferes reformado Joviniano
Roland Siraina (avis" n. 198) ;

De 198$709, ao 1° tenente pharmaceutico
Maneei da Costa Monteiro da Gama Villas-
Boas (aviso n. 199) ;

De 1:267$200, ao alferes-alumno reforma-
do Genesco de Oliveira Cacto (aviso n. 200):

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á su.a, consideração papeis em que os
generaes Joarieim Sab'no Pens Salgado e.
Bento Luiz da Gama, cmonel Duni:do da
Costa Leitão, Majores Dr. Joaluim de Mat-
tos Telles de Menezes, Manoel Alóantara do'
Sonsa Cousãeiro, Joaquim Rodrigues Pe-
reira e Dr. José Gomes do Amaral, todos re-
formados do Exercito, pedem que se apostil-
leni em suas patentes, para os effeitos da.
nova lei de yencimentos .militares, os eervi-
ços que prestaram na campanha do Para.;
guay.

— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Concedendo licença aos aspirantes a ofil-

ciai Adalberto da Rocha Moreira e Luiz San-
tiago para. no corrente anno se matricularem
na Escola de Artilbaria e Engenhir:a, ha-
vendo vagas e satisfeitas. as exigencias re-
gulamentares.

Declarando:
Que é posto á disposição :do Ministerio da:

Aericultura, Industria e Commercio o 2° te-
nente Candido José de Oliveira e Silva So-
brinho, afiai de servir na Inspectoria do
Serviço de Protecção 'aos Indios e Localiza-
ção de Trabalhadores 'Na,ciona.es

Que são nomeados o' maior Mario da Sil-
veira Nado, capitães Luiz•Marianno Pereira
de Andrade, José Victoriano Aranha da
Silva e Manoel Bourgard de Castro e Silva
e o .1 0 tenente João Torres Cruz, para ser-

virem em commissão do Ministerio
Guerra na Europa, e que fica extincta a
commissão de compras de material bellico'
na Europa.

Mandando .declarar ao inspector per-,
manente da 4' região que nã, pode ser
approvada a deliberação que tomou e constá
do officio n. 252, que lhe dirigiu em 3 de
agosto do anno passado, de. nomear uma •
'commissão ad hoc, incumbida de acceitar,
como validos e legaes os alistameçtos orga,-;



tuartà-feira 8 DIARIO orridiAr. Março	 1911

1

dos nos municipios poe ordem do chefe
odor executivo municipal, -a conselho
visto no haver disposição em lei que
te a nomeação de til commissao nos

Esi irs para osso alistamento ; que na falta
;de riaes de primeira linha, reformados,

dae erva, da segunda linha ou honorarios,
t.s. reç f	

Na
rer-se-ha para isso aos &Umes da

! Ou' da	 ctenal, solicitando-se sua no-
ro 	 Ministeseo da Justiça, e Nego-

cie	 Interiores ; que, quanto ao facto,
; de 1uo tainbera tratou no mencionado off-
cii do haver ocultado como validos e le-

i ga os trabalhos organizados poe juntas de
' dc membros, está eito previsto ,nos
aj . 93 o 95 do respectivo regulamento,

, compondo-se as juntas de tres moin-
s, dos quaes uni é o chefe do poder exe-,
ivo municipal, basta semente um outro
anbro, afim de que sua maioria possa
lecionar.
ermittindo ao coronel Antonio Constan-

o Nery, que se acha na , Europa, recolher-

1 — Ao chefe do Departamento da Admi-
á Capital Federal.

stroção :
.Dispensando do trabalho o ma,cainista

ose Ignacio da Silva, devendo perceber
ous terços do vencim .nto que ora tem.
Fixando os seguintes valores para o actual

ernestre:
Escola do Guerra — Diaria dos alumnos,
752; extraordinarios, 681 reis.
Alegrete — Etapa, Ise2 9; extraordinarios,

859 reis; forragem, 2$635; ferragem, 259
reis.

Mandando satisfazer, com urgencia, o pe-
dido feito pelo director da Escola de Arti-
lharia e Engenharia. de fardamento Isaki
para os alumnos da mesma escola, utilizan-
do-se as peças de fardamento da dita fazenda
fera do uso no Exercito e existentes em de-
posito.

Ministerio da Guerra — N. 236 — Rio de
Janeiro, 2 do Março de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
O 1 0 tenente medico Dr. Manoel Guedes
Corrêa Gondim, da 4e companhia isolada,

. consulta si é extensiva ás companhias iso-
lados, onde tombam servo um 1 0 tenente
medico investido das mesmas funceões dos
facultativos dos. batalh5es de caçadores, o
disposto no aviso II: 2.480, de 24 de agosto
ultimo, a essa repartição e no qual so men-
cionam os officiaes montados dos batalniks
de caçadores.

Em solução a este assumpto, vos declaro,
para os devidos fins, que o estabelecido no
mencionai° aviso não se estende ás compa-
nhias isoladas.

Sande e fraternidade.—Entygdío Dantas
Barreto.

Requerimentos despachados
„ Dia 6 de março de 1911

Carlos Augusto Pereira da Cunha e Aris-
tides Dano da Rosa, 2 0 ' tenentes.—Conio re-
querem. Ao D. G.

Benedicto da Rocha.— Passe-se o titulo.
"A' Directoria do Contabilidade da Guerra.

Antonio da Silva Mallo.— Deferido, . de
accdrdo com a informação da Contabilidade.
A' Contabilidade da Garra.

Rosa de Araujo Alves Carnaúba, Branca
Ourique Moreira, Donaciano de Araujo Pan-
toja.—Aguardem opportunidade.

Antonio Joaquim de Souza, 1° tenente.—
As medalhas de bronze o de prata são con-
cedidas independentemente do requerimento
e por proposta do Supremo Tribunal Mi-

. litar.
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, ca-

'y pitão.—Como requer, correndo as despezas
de transporte por canta propria. Ao D. G.

Optavio José Casdoso, e° sargento.— De-
ferido, nos ,terinos da informação da G. 1.
Ao D. G.

Victor Luiz Vieira de Souza.— Certifi-
que•se em termos o ,que constar. Ao D. G.

„.,	 .„	 .	 . É

-Apslinario Joea do Oliveira, cabo de es-
quadra.—Como requer. •

José Bueno Vieira Broca, 1 0 tenente inten-
dente.— Si o uniu fim do pet . cionario 'aqui
era a matricula de seu sobrinho, não.nede
sor o que requer.

Aeodinlao dá Silva Campos.—De meardo,
passo-si o titulo. A' Contabilidade.

Mi.rcillo de Campos Salvaterra, Francisco
de Sá Roris, sarg mito: Manoel Pinto da Silva
Filho, 1 0 sargento, e Firmino Rodrigues
Mendes- de Carvalho.— Indeferidos.

Miguel Ney de Carvalho, '2 0 tenente. — Não
tem Jogar, em vista da informaeão.

Evaristo de Sá Bezerra cavaleanti, An•
toai° Augusto do Almeida Pinto. Manoel
Leopoldo do Moura Ribeii-o.— Não 'tem to-
gar, em :isto das iaformações da Cestabi-
lidada. •

Dia 7
Heitor de Araujo Mello.— Como requer.

AoRlI 
O

ca.a
rd .o João Kirk, 20 tenente. — Como

psde. A' Escola do Artilharia e Engenharia.
Joaquim Alves Pereira da Rocha, 1 0 te-

nente. — Indeferida.

Ministerio da Viacao e Obras

•
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO
Expedie,nti de 7 de Março de 1911

Sr. ministro da Agricultura, Inaustria. e
Conimercio: . •	 .	 .

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o
incluso officio do Sr. consul do B..azil em Gi-
braltar, communicando o embarque de em-
mi,gsantes, que se destinam ao Estalo de
S. Paulo, visto como a materia de que nelle
se trata é da competencia desse ministerio
(aviso n. 11).

— Sr. coronel chefe do Departamento
Central do Ministerio da Guerra:

Agradeço-vcs, de ordem do Sr. ministro,
o vosso officio de 25 de fevereiro proximo
passado, no qual communicais a S. Ex. ter-
des assumido. na,quella data, o exercicio do
vosso cargo (ollica) ri. 44).

SEGUNDA SECÇXO
Requerim-mtos despachados'

Dia 7 de março de 1911	 •
Tertuliano Lopes de Azevedo, rec'arnando

contra o despacho da Directoria dos Correios
que negou a restituição de documentos.—
Sim, mediante recibo, o Correi) foi autori-
zado a fazer a r,stituição.

Carlos Alberto do Espirito Santo, pedindo
restitoição de documento.- Sim..

.Tosse Aatonio Luiz Pereira, 'pedindo re-
admiss ;'io no cargo de feit r da Repartição
Geral dos Telegraphos.—Indeferido. .

Directoria Geral da Contabilidade
• SEGUNDA ECÇXO

1?equerimentos despachados
1);a 6 de março de 1911

Fernando Arther Caldeira, pedindo, em
beneficio de seu tutellado Luiz, reversão do
montepio que perceb a D. anilha Rebello
Lobo Caldeira, mãe do mesmo menor e
viuvo do cantribainte Benedicto Arthur
Cadeira, conferente da Estiada de Ferro
Central do Brazil.—Apresente o titulo de
pessao n. 3.131, expedilo em favor de outro
filio do contribuinte e prove como a viuvo
contribuiu com - um dia da pensão durante
os MeZ03 decbriedos do outubro de 1902 a
dezembro de 1939.

D. Theonilia Mendes Martins, adura de
Franciaco, Gomes Martins .1 .niov, telegra-
phisia de 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedineo os favores do
montepio.—Deferido.	 .

D. Amelia Alves da Azevedo Nunes, pe•
dindo restituição oe um docurnonto.—Inde-
ferido.

Companhia Pernambucana de Navegação.
—C mpareça na 2a secção da Directoria
Geral.

Director:1a Geral d3 Viação e Obras
Pablicas

pasme:ma .sEcçXo
Por portaras de G do correste foram coa-

cedidas as seguintes licenças:
Ne Estrada. Cantral d.) Brasil:
De 93 dias, a Francisco Garcia da Sliva;
Da 30 dias, a J, ao Dias dos Santas e a

José Siiceão Per--ira da Silva.
Na Estrada de Forro S. Luiz a Caxias:
De 90 dias, a Alvaro Agostinho Durand,"

engenheiro liseal. •
Por outras de 7 do corrente foram

concedidas as seguintes licenças:
Da 30 dias, com a .met,eale da diaris,

Pedro Rodrigues de Maltes; de 60 dias
'
 com.

metade d diaria, a ,Antonio ,Goine3; de 90
dias , com ordena to, a Antonio Gomes Tro-
vão; de 30 dia, com metade da (liaria, a
Agripino Mero; de 30 diss. com metade da
d arda, a JcHé dos Campos Reis: de 30 dias,
com metade da diaria, a Era i isco da Costa,
todc,s fancciolarios da EArada do Ferro Cea-
tral do Boazil.

Expedie . te 'de 7 de março de 19 11
Dsclarou-so
AO Mieisterio da Guerra, ter se providea.

ciado junto ao Lloyd Brasi eivo, para que [ta-
teada, com pres;eza, ás requisiç5es de em-.
sagen: paaa, officiaes do Exercito ;

A' E. F. Centrai do Brazii, que foi defe-
rido o reauerimento do continuo daquella
repartição José Albno da Costa Sá airão,
&Silente para os effelios da aposentadoria ;.

A' Repartição Federai de Fiscal zação das
Estralas de Ferro, apProvadoe, os pesos
para diversos typos de tunneS apresentados
pe'a. E. F. S. Paulo-Rio Grande.

SEGUNDA SECÇÃO
Por portarias do 7 do corrente :"
Foi es000tado, a pedido, 'o ene:endro

Oclorico de AIbucinercpie, encarrega io da
desob-strndeão do rio Paracatri, e nomeao
par 1, substituil-o o engenheiro Gabriel
Azambo ;

Concederam-se tres mezes dé licença, sem
vencimen iUg. para tratar de' seus int .o.esses,
ao engenheiro de 3 % classe da Commissão
Fiscal e Admi • istrativa das Obras do Porto
elo Rio do Janeiro, José Anton.o Martins
Romeu.

Directoria Geral dos Correios
Regam-imanto despachado
Dia 2 de março de 1911s

Ernesto Mignol Campa onae, pedindo no -
meação de estafeta. — Aguarde opportuni-
dada.

•••n•••
SUD—DIRECTORIA DO EXPED'ENTE

Re uerimento despac ado
• D,a, 7 de março do 1911

Nicanor da Silva Macilado, pedindo entre.
gado docunieni:os. — A' vista das informa-
ções, não ha que deferir.

Ministerio da Agricultura,
,Incin4ria e Commercio
. Directoria Geral de Contabilidade

PRIME,RA SECÇÃO
Fxpediente de 1 de março de 1911

Ao Mini terio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que: ,

Seja pega a quantia de 2:116$800 árevista
A Mar-ia' a Civil, proveniente da publicação
do regulamento sobre o eesina agronomico,
feito por ordem .deste Ministerio, no anilo
proximo findo (aviso n. 518) ; '

Idem, idem' a , conta da .Companhia Mo..
gyana, de Estradas de Ferro e Navegação, na .
irnportansia de 5792, proveniente do trans-
porte de animaes renro uctores. par conta -
deste Ministerio. n,) anuo In oxirn) passado
(a rio n. 5 9) ;

Pela. Delegacia laseal d) . Thesouro Niea, •

fAsaN

é

^MS.

Publicas
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Afanai tio Estado de S. Paulo seja paga a
quantia de 37$400 á S. Paulo Railway Com-
•any, limited, proveniente de passagens e
transportes concedidos em proveito do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agrioolas, no
mez de dezembro proximo passado (aviso
n. 5?0) ;

Sejam concedidos ás delegacias fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados do Ceará e
Minas Geraes os creditos de 1:210$ e 330$; o
primeiro, para attender ao pagamento das
gratificações dós encarregaeos das estações
Meteorologicas do Iguata e Guaramiranga,
ultimamente areadas por este Ministerio, e
o segundo para °acorras ao pagamento da

' clifferença das gratificações mensaes que ora
percebem os encarregados das estações de
Muzambinho, Theophilo Ottoni e Montes Cla-
ros. elevadas de 3a para 24 classe (aviso

' n. 521);
Sejam pagas duas contas da sociedade

anonyma Lloyd Brazileiro, na importancia
total .de 294$, provenientes de passagens
concedidas em proveito do Serviço de Vete-
riflaria, no anuo proximo passado (aviso
n. 522) ;

Se.i a paga ao porteiro da Directoria Geral
'do Serviço- de Protecção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes José Fiar-

: raz de Barros a quantia . de 50$, que lhe
compete como auxilio para aluguel de casa,
relativo ao mez de fevereiro ultimo (aviso
numera 523);

Seja effectuado o pagamento da folha dos
auxiliares do Serviço de Protecção aos In-
dios e Localização do Trabalhadores Naeio-
naes, nomeados de accôrdo com os artigos
53 o 54 do Regulamento annexo ao decreto
si.  8.072, de 20 do junho de 1910, relativa
ao mez proximo passado, na importancia
total de 3:171$428 (aviso n. 524);

Seja paga a quantia de 134548 (cento e
trinta e traz mil quinhentos e quarenta e
oito reis), relativa ás gratificações que com-
petes)). a Emilio Tobias Morisse e Pedro Paes
Leme, encarregados das estações meteoro-
logicas de <Pinheiros» e «Jardim Botanico»,
nos .inezes de janeiro a fevereiro ultinnis
aviso n. 525);

• Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo seja paga a
quantia do vinte e doas mil réis (22000) á
«São Paulo Railway Company» proveniente

•de passagens e transportes condedidos em
?proveito do Museu Nacional, no anuo pra-

imo passado (aviso n. 527);
Soja entregue, no Thesouro Nacional, ao

assistente de I s classe da Directoria, de Me-
teorologia e Astronomia Domingos Fernan-
des da Costa a quantia de 5:000$, de que
prestará contas opportunamente, para atten-
der, no corrente anno, ás despezas com a
eonan-,issão da carta magnetica do Brazil.
(Avisou. 528.)

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
Em resposta ao vosso officio n. 202, de

20 'de novembro proximo passado, declaro-
vos que a gratifisação mandada abonar ao
Sr. Domingos Rangoni, o foi em vista da
propaganda feita pelo referido senhor em
pro N eito da emigração italiana, por meio de
art i gos publicados na revista Balia e Brasile,
e conferencias publicas.

Reitero, pois, o pedido de pagamento con-
stante do aviso n. 2.777, de .14' tambem de
novembro (Aviso n. 529), .

reposta ao vosso officio n. 238, de
30 de dezembro proximo findo, tenho a
honra de devolvei-avos, devidamente sella,do,
o inc:uso exemplar do jornal Campo e Sport.
(AV:sa n. 530).

-Sr; chefe do Serviço de Informações e
Bib' iatheca :

Autorizo-vos a tomar 500 assignatUras,
para o corrente anuo, da revista A Evoluçao
Ayricola, pelo preço total do 4:800.$, afim de
serem distribuidas pelas repartiçoes depen-

dentes deste ministerio e por agricultores
ou estabelecimentos agricolas; reservan-
do-se para a bibliotheca a vosso cargo os
exemplares que jpIgardes necessarios (aviso
n. 531);

Autorizo-vos a tomar 500 assignaturas,
para o corrente anuo,- da revista agricola
Chocaras e Quintaes, pelo preço de 4:000$,
afim de serem distribuidas pelas repartições
deste ministerio e por agricultores ou esta-
belecimentos agricolas; re:ervando-se para
a bibliotheca a vosso cargo os exemplares
que ju'gardes necessarios (aviso n. 532).

-Sr. delegado facal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Autorizo-vos a pagar as contas apresen-
tadas pelo encarregado da fabrica de ferro
de S. João de Ipanema Elias Marcondes Ho-
mem de Mello, provenientes de material
adquirido no anno passado, para completa
reparação - dos edificios e casas do pessoal
da mesma fabrica; devendo a despeza. ser
levada á conta da verba 9 s, consignação
-Para conservação dl Fabrica de Ferro de
S. João de Ipanema-, art. 29 da lei n. 2.221,
de 30.de dezembro de 1909 e a que se refere
o aviso n. 1.567, do 9 de julho ultimo (aviso
n. 533).

-Sr. director do Museu Commercial:
De accôrdo com o que resolveu o meu

antee ,ssor, no aviso que vos dirigiu a 31 do
março ultimo, sob o n. 711, declaro-vos que
não pôde ser autorizado o pagamento da
quantia de 20:000$,p s lo serviço de redacção
e revião do 11 volumes da «Exposição Na-
cional de 1908», de que tratastes no officio
n. 390, de 10 de novembro proximo findo.

Quanto á despeza de 3:374210, que alie--
gass ter sido effectuada por esse estabeleci-
mento, com a remessa de publicações e pro-
duetos que figuraram na dita Exposição, ne-
nhuma resolução poderá tomar este Minis-
ter:o sinão á vista dos documentos compro-
batorios da mesma despena (Aviso n. 534.)

-Sr. collecter Fsderal em Campos :
De ordem do Sr. ministro, communico-

vos, para os fins conveniente', que, a partir
de 1 de fevereiro proximo findo, os venci-
mentos, diarias e despezas de transporte do
auxiliar da Inspectoria Agricola do 13 0 Dis-
trieto Antoaio Joaquim Gomes Junior de-
verão correr pela quota de 10:000$, distri-
buida ao Thesouro Nacional, para paga-
mento, por essa Collectoria, das de,spezas
concernentes á verba 64, titulo b, consigna-
ção «Material», sub-consignação aDiarias e
despezas de transporte de pessoal e mate-
rial, comprehendendo o .pagamento do pes-
soal extraordinario, etc», artigo 50 da lei
n.2.356, de 31 de dezembro do anuo proximo
passado. (Officio n. 177.)

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estiai° do Ceará :

Commuh t co•vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro ora providencia,
no sentido de ser concedido a essa dele-
gacia o credito de 1:210$, por enta da
sub-consignação «Custeio das estações me-
teorologicas etc.», consignação «Material»,
titulo I, Verba 12a art. 50 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, para °ocorrer
ao pagamento das gratificações que com-
petem, a partir de l a do corrente mez, em
diante, a Mario Carneiro Job e Renato de
Miranda Fortuna Passa, encarregados das
estações meteorologicas de aIguata» e aGua-
ramiranga», ultimamente creadas por este,
Ministerio, neste Estado.

Aos alludidos estacionarios devem ser ex-
tensivas as providencias indicadas no officio
que . vos diri g i a 31 de janeiro proximo pas-
sado, sob n. 78. (Officio n. 178.)

- Sr. delegado Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes

Conamunico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro ora providencia,
no sentido de ser concedido a essa dele-

gula o credito de 330$, tosi• conta da
sub-consignação «Custeio das estações me-
teorologicas, etc.», consignaçã.o «Material».,
titulo I, verba 12a, art. 50 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, para attender ao
pagamento da differença de 10$ para mais
que teem de receber, a partir de 1° do. cor- .
rente mez em diante, os encarregados das
estações meteorologicas de «Sruzambinhoa,
eTheoahilo Ottoni» e «Montes Claros», ele-.
vadas de 38- para 24 classe. (O(flcio n. 179'.) -

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Na- .
eional no Estado de Goyaz:	 •

Commuuico-vos, para cs fins convenien-
tes, que ora solicitaram-se providencias ao
Ministerio da Fazenda; no sentido de ser ha-
bilitada essa delegacia com o credito de
16C$6a6,por conta da verba 15' stEventua,es»,
art. 29 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
dê 1909, para °ocorrer ao pagamento dos
vencimentos que competem ao escripturario
interino da Escola de - Aprendizes Artifices
nessa Estado Lindolpho Velasco, no periodo
de 1 de outubro a 30 do novembro do armo
proximo passado. (Officio n. 1s2.)
- Sr. director.da Escola de Aprendizes

Artifices do Estado ale Goyaz:•
Communico-voa para os fins convenientes,' .

que ora se providencia no sentido de ser .
concedido á Dalegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado o credito de 166$666,
por conta da verba 15°Eventuaes», art. 29
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909,
para'escorrer ao pagamento dos venci-
mentos que competem ao eseripturario inte-
rino dessa escota tindolpho Vellasco, no
penado de 1 de outubro a 30 de novembro
do anuo proxinao passado ; ficando assim '
respondido o vosso oficio n. 5, de 9 de ja-
neiro ultimo. (Officio n. 183.)

Dia 2

Sr. presidente do Tribunal de Contas: .
Tenho a honra de transmittir-vos, para os

fins convenientes, os inclusos documentos s
comprobatorios das despesas effeetuad as pelo
Sr. Nicolas Athanassof, director do Posto
Zootechnico Federal, em . Pinheiros, com o
adeantamento de 500$, solicitado pelo aviso
deste ministerio n. 2.255, de 23 de setem-
bro do anuo proximo findo, por conta da
verba 7a, titulo I, consiznação «Illuminação,
diarias, etc.», art. 29 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909 (aviso n, 535);

Seja feito ao almoxarife da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha dag Flores Leopoldo
Meira o adeantamento de 504, afim de at-'
tender a despezas miadas e de prompto pa-
gamento, ao corrente anno, prestando, oppor-
tuna,mente, as respectivas contas (aviso ,
n. 536);

Seja paga a folha de trabalhadores empre-
gados nas obras de reconstrucção e adapta-
çao do Museu Nacional, relativa ao mez
proximo passado, na importancia total de
5:419$675 (aviso n. 537).

Sr. ministro da Fazenda
Seja paga a folha do pessoal do recensea-

mento do Estado do Rio de Janeiro, no mez
de janeiro ultimo, na importa,m)la, total de .
3:419$998 (aviso u. 538) ;

Seja paga ao Sr. Eugenio Dahne a quantia' •
do 8:000$, ouro, a titulo do ajuda de custo,'
por ter de seguir para os Estados Unidos da
America do Norte, em comrnissão de propa-
ganda do café e outros productos brazileiros
(aviso n. 540) ;

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de S. Paulo seja paga a conta
da São Paulo Railway Company, na impor-
tanta do 14400, provenieute, de passagena
e transportes concedidos em proveito do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, no
asno proximo passado (aviso n. 541)

Sejam pagas eine) contas, na importancia
total de 3:904980, provenientes de , forneci-
mentos feitos em proveito da Hospedaria do
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Irnmigrantes da Lha das Flores, nos mezes j
de outubro, novembro e dezembro do anno

• anexim° passado (aviso n. 542)
Seja paga a folha de vencimentos do pes-

soal encarrega:o da consarvação da Ilospe-
'-daria de Immigrantes da Ilha das Flors, na
importancia do 1:557024, rela„iva ao mez
de leveieiro proximo passado (aviso n. 543);

Soja paga a folha de vencimentos do pes-
soal diarista da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, na importancia de
7:196$, relativa ao mez de fevereiro ultimo
(aviso n. 544)

Sejam pagas aos Srs. Alberto Levei e
Gasta° Netto dos Reys as gratifica,ções con-
stantes das inclusas talhas, pelos trabalhos .
de propaganda, no interesse da expansão eco-
nomica do Brazil ,que prestaram no corrente
anno, acompanhando e dando informações a
diversos industriam americanos que visita...*
ram a nossa Capital, na importancia total
de 1:500,-:;000 (aviso n. 545)

Seja effectuado o pagamento das diarias a
que fez jus, no meg, de dezembro ultimo, o
2° tenente Candido José de Oliveira o Silva

•• Sobrinho, comma.ndante do contingente do
Exercito, que então se achava estacionado

, na zonada Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil, no Estado do S. Paulo, afim de mau-

: talar os interossos dos indios daquella, zona
(aviso n. 546);

• Seja effectuado a) pagamento das (liarias a
i que fez jus em janeiro proximo passado o

2° tenente Candido José de Oliveira e Silva
."1Sobrinho, commandante do contingente do

Exercito, que então se achava estacionado'
, na zona da Estrada de Ferro Noroeste do
\ Brazil, Etaclià de S. Paulo, afim de acaute-

lar os interesses dos indios daquella. zona
, (aviso n. 547);

Requerimentos despac4ados
Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., pedindo

pagamento de 64$ o 195$000 provenientes do
fornecimentos á Secção Agronomica do Jar-
dim Botanico.—Apresentem as contas por
intermedio da repartição que autorizou os
fornecimentos. .	 . .

Briani Junior, padindo pagamento da quan-
tia de 1:468$400, proveniente da publicação
do regulamento do ensino agronomico no
anno passado, no ,joraal Correio do Sport.—
Apresentei um exemplar do 17 de dezembro
e outro do .1. 23, anuo I do mesm a jornal.

Stepheri Shaefer, agente do The Brazilian
Ycar Book.—Comp traça a esta repartição,
afim de prestar esclarecimentos sobre o que
requer.

Candido Espindola de Mello. Alfonso Mon-
teiro do Barros o Antonio Baptista Nogueira,
pedindo annexar aos respectivos pncessos
varias procurações em causa propria, pas-
sadas pelos representantes do variosjornaes.
—Não competáa este rninisterio tomar co-
nhecimento das procurações apresentadas e
sim á repartiçãO pa,g tdora. que, no presente
caso, é o Thesouro Nacional.

Dia 4
Ao Ministorio da Faze ida solicitaram-se

• providencias afim de.que:
Seja paga a quantia de 700$, do grati.fica-

' ção ao 1° tenente Raul de Taunay o ao Sr.
• 'Athatnagildo Coutinho de Vilhena, por ser-
; viços extraordinarios prestados á Directoria
t, de Meteorologia e Astrodomfaano mez pas-

sado (aviso n. 549);
• Sejam pagas as folhas de vencimentos dos

auxiliares da Inspectoria -Agricala do 13°
District°, Alvaro Josá de Cargueira Lima, Vi-
ctor Barreto Nabuco de Araujo, Can lido Pe-

• reira Barreto, Humberto Gomes de Almeida,
Alberto Candido da Silveira Rodrigues e
Herminio Braga que se acham servindo
junto á Directoria do Serviço de Inspecção•e

rDefeza A,gricolas, reativas ao mez de feve-
reiro proximo findo (aviso n. 550)
-, Sejam pagas duas falhas de gratificaçao,t

aos Srs. Alvaro Maria de Barros e Vascon-
canos o Thomaz Cavalcanti de Gusmão, por
serviços prestados nas obras de reconstru-
ação o adaptação do Museu Nacional, no
mez'de fevereiro ultimo, na -imaórtancia
total do 800$a30 (a,vis ) n. 551) ;

.Seja paga ao Dr. Arlindo Fragoso a quan-
tia de 800$, de gratificaçãa, por serviços
prestados na installação da Escola Superior
de Agr cultura e de Medicina Veterinaria,
no mez do fevereiro u:timo (aviso n. 552);

Seja paga a quantia de'150$ ao servente
da Escola Superior de Agricultura e Me li-
ema Voterinaria„ Joaquim Catão, relativa
ao mez de fevereiro ultimo (aviso n. 553) ;

Seja paga ao Da. Gustavo Rodrigues Pe-
reira (FUtra, director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, a
quantia de 560$, do diarias a que fez jus, no
rnez de fevereiro ultimo (aviso n. 554)

Sela paga a quantia de 40-$. a Leuzinger
& Comp.; proveniente do fornecimento de
artigos do expediente a esta Secretaria de
Estado, no °arreate anno (aviso n. 556);

Seja effectua lo o pagamento da conta de
Gasmotorern Fabrik Deutz, Da importancia
de 618$100, proveniente de fornecimentos
feitos á Escola de Aprendizes Artifices de
Campos, no me,z de dezembro do armo pro-
ximo passado (aviso n. 557) ;

Seja paga a conta da The Leopoldina Rail-
way Company Limitada na impartancia de
81$. provenientede passagens e transportes
concedi los em proveito do serviço de po-
voamento, no rnez 'de novembro do anuo
proximo passado (aviso n. 553);

Sejam pagas as contaade J. Pompilio Dias
e Pe,tana & Comp., na importancia total
de 2:506$580, provenientes de despachos fei-
tos na Alfandega do Rio de Janeiro, de di-
versos volumes destinados ao Posto Zoote-
chnico Federal, em Pinheiro, no anno proa
xicno passado . (aviso n. 559)

Seja paga a quantia de 316$230 a Leuzin-
ger & Comp., proveniente do fornecimento
de artigos de ex oediente .á Escola ,Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria, no
correnta anuo (aviso n. 560) ;	 .	 •	 • •

Seja .paga a quantia de 15$ a Leandro
Martins & C	

'
amp. proveniente do forneci-

mento de dons cabides de canella á Escola
Superior de Agricultura e •Modicina Veteri-
miada, no corrente anno (avisou. 561)

Saia paga a quantia de 243$600 a Alberto
Jacobina & Comp., proveniente do foraecl-
mento de varies artigos de expeliente a esta
Secretaria de Estado, no corrente anno
(aviso n. 562)

Seja paga a qual-tia do 400$ a Guilherme
Fischer Junior, proveniente do fornecimento
de livros a - esta Secretaria de Estado, no
corrente anno (aviso ri. 563)

"Seja paga a conta da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, na importancia de
210$, • paoveniente de passagens concedidas
em proveito do serviço de veterinaria, no
mez de novembro proximo ptsalo (aviso
n. 564) ;

Seja paga a conta da The Leopaldina Rail-
way Company, Litnited; ia importancia do
53$, proveniente de passagens e transportes
concedidos em proveito de. immigrantes, no
mei de novembro proximo passado (aviso
n. 565);

Seja, paga á The Leopoldina Railway Com-
p tny, Limited, a quantia de 313$100, prove-
niente do passagens e transportes c onceii-
dos em proVeito deste Ministerio, no anno
Proximo passado (aviso n. 506)

Seja paga a Pedro de Almeida & Comp. e
Schlick & Comp. a quanta de 3:689$, pro-
veniente de fornecimentos de • sementes e
material para o acondicienameato dás mes-
mas, feitos ao Serviço de Inspecção e Defesa
Agricol is, no mez do janeiro proximo pas-
sado (aviso' n. 567); .
'aSejam'pagas as • contas, • na importancia.

total de 2:149$530, provenienteS• de forneci-
mentos e despachos effectua.dos por ordem
deste Ministerio no corrente anuo (aviso

•n. 568); -
Sejam pa gas 11 contas, na importa.ncia

total de 11:371$510, proven'entes de forne-
cimentos feitos em proveito da Hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Fiares, no anuo
proxima passado (aviso n. 56a); 	 . •

Seja paga a quantia do 102$3,0 a Pestana.
& Comp., proven.ente de despachos e trans-
portes feitos por ordem deste Ministerio,
anuo oroximo p tssado (aviso a. 570) ;.

Pela De:ezacia Fisc d do Thesouro Nacio-
nal, no Estado de S. Paulo, seja paga-
quantia de 35$830 á S. Paulo Railway Com -
piny, proveni( ate de passagens e tra'.1s-
portes concedi los por conta deste Ministerio,
no anuo proxirno passa lo (aviso n. 571)

Pela Dalegacia Fiscal do Thosouro Nacio-
nal, no Estilo do Rio Grande do Sul iseja
paga a folha de diarias a que foz jus o Dr..
Emilio Prensei, inspector do extincto Ser-
viço de Poleia Sanitaria e Combate ás Epi-a
zoot i as do 7° District°, po.r ter e ,ta lo -em
serviço fóra da sade, de 1 de setembro a 31
de outubro do anuo proximo passado, dis-
tribuindo-se para esse fim o necessario ene-

dito aquel.a, delegacia (aviso n. 572).
• —Sr. ministro da Fazenda :
• Declaro-voi, para os tias convenientes,

que já foram tomadas .por este ministerio
as providencias necessarias no sentido do
Ser satisfeito o pedido constante da VO6S.) •

aviso n. 3, de 13 de janeiro ultimo ( tviso
n. 53).

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Tenho a honra do tra.nsmittir-vos, para os

fins convenientes,' os inclusos documeatos
comprobatorios das despe :as eiractaadas
pelo secretario- da Directoria de ai daoro-*
logia e Astronomia, Brotar() Frederico de
Macedo Soares, por conta do adeantamento •
da quantia de • 2:000$ feito em, virtude do
aviso deste ministerio n. 245; de 10 de feve-
reiro do anuo proximo paasa, io.

Pelo talão de recibo n. 5;a72, do Th ,s tiro
Nacional, se verifica '.er, sido recolhida a
quantia' da 18$040, que c imo sal ,o ficara •
em sou poder (aviso n. 574.)

SEGUNDA SECÇÃO
Por portarias do 22 de fevereiro:
Foi exonera ;o o comia: Francisco de As-

sis Hollanda do logar dá encarregado . da
conservação dos laborat)r'cis da (IA:sacia;
deste ministerio no torritorio do Acre;

Foi exonerado, a peCdo, o engenheiro Os-.
car Castilho, do cirgo de ascal do contracto
celebrado com a Companhia Estrada de Fer-
ro Santa Catharinaa nos termos do decreto
n. 7.863, de 9 de fevereiro de 1010;

Foraan coacedidos noventa -dias de licen-
ça, em prorogação, para tratar de sua satt-
de, ao correio desta secretaria da Estado •
Alioio Medeiros ;

Foi nomeado Felix Possolo de Mattcs para
servir, em commissloadomo " auxiliar do Ser-
viço de Inspecção • o Despeza Agricolas, no
Districto Fed.oral.

—Poraoutras de 25 de fevereiro ultimo
foram amam los: Josa Floreado Martins
para exercer o cargo de profesiur primariô .
do Aprendizado Ag, ricola de S. Luiz de Mis- -
sões, no Estado do Rio Grande do Sul, e
Ortinio Ferreira Mamada para servir caímo
escrevente extranumerario da sução de Me-
teorologia e Physica do Globo da Directoria
do Meteorologia e Astronomia. • •

—Por outra de igual 'data 'foi nomeado
José Maria . da, Silveira Santos • para servir,
em commissão, como auxiliar do Serviço de
Inspecção e 'Rareza Agricolas no 20° diatrieto
(Matto Grosso). •

—PM' acto da mesma data foram Conce-
didos doas mexes de licença, pira tratar de
sus sande, ao auxi'iar de 2 0 cla,:so - tia' Dirá
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ctoria Geral de Estatistica José Oscar de
Araujo Coelho.

—Por portaria de 1 de março foram no-
meados : o agronomo Evandro Rocha para
,Oxerper o cargo de inspector agricola do 4°
districto (Piauhy) ; Alberto Machado para
servir, em commissão, como auxiliar do Ser-
viço de Inspecção e Defeza Agricolas; no 20
districto (Pará), e o engenheiro agronomo
João Silveira para exercer o carap de chefe

Secção Technica (3a secção dia Estação
Experimental de Cama de Assucar em Cam-
pos), sendo exonerado Modesto Lopes do
mesmo cargo.

—Por outras de 4 do corrente foram no-
Meados: o engenheiro agronomo Esmeraldo
Ãmerico Coelho para exercer o cargo de in-
spector agricola do_1 0 districto (Amazonas),•
e os Srs. Luiz Antonio de Freitas e Attila
Barreira do Amaral, respectivamente, para
03 cargos de secretario e escripturario da
Escola .Agricola no Estado da Bahia.

Expediente de 23 de fevereiro de 1911,•	 ,
Sr. chefe do Serviço de Informações e Bi-.

bliotheca
Communico-vos, em referencia ao vosso

officio n. 338, do 4 do corrente, que o Sr.mi-
.nistro resolveu nomear Ricardo Sampaio de
Brito para exercer o cargo de guarda do
deposito desse serviço, com a gratificação
mensal de 204 a contar de 1 de janeiro

Outrosim, resolveu o Sr. ministro _que
continue nessa repartição, na qualidade de
servente, o cidadão Manoel Rodrigues Ve-
reza, cem o salapio mensal de 150$, a contar
tambem de I de janeiro 'do corrente anuo
(officio n. 115).

— Sr. presidente de Tribunal de Contas :
. Respondendo ao vosso oficio n. 18, de 24
de janeiro ultimo, remetto-vos, para os
devidos fins, a inclusa cópia authentica
do termo de modificação feita na clau-
sula VII do contracto celebrado noite mi-
mistela° com o Sr. Fabio Botelho, á 10 de
novembro de 1910 .(aviS3 n.16).

Dia 25
Sr. directoralo Museu Nacional
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que

resolvi pormittir ao substituto da 3/ secção
desse Musen,Dr. Alberto Betim Paes Leme, ir
aperfeiçoar seus estudos na Europa, durante
seis meses, a contar do dia da partida desta
Capital, com direito unicamente aos venci-
mentos do respectivo cargo, correndo por
sua propria conta todas as daspezas de
viagem (aviso n. 38).

—Sr. director geral do Serviço de lupe-
cçãó o Defesa Agricolas

Declaro-vos,, para os fins convenientes,
que resolvi que fique addido a essa directo-
ria, até segunda ordem, o Sr. Francisco de
Moraes Jardim, ajudante da Inspectoria
Agricola do 18°districto (Estado de Minas
Geraes) (aviso n. 39).

—Sr. ministro da Fazenda :
' Transmittindo-vos o tolegramma em cópia
annexoo no qual o delegado fisoal do The-
mauro Nacional em Ballo Horizonte consulta
49i o inspector do Povoamento do Solo tem
direito á ioseriPção no montepio dos tune-
cionarios publicas, restabelecida pelo artigo
83 da lei n. 2.356,. do 31 de dezembro ulti-
mo, afim de receber a importanda da joie e
mensalidade que o mesmo funccionario se
propõe a pagar integralmente», peço vos di-
gneis de prestar-me esclarecimentos que mo
habilitem a resolver a questão de que se
trata (aviso n. 40).

—Sr. director geral do Serviço do Povoa-
.Inento:
• Conamunicosvos, para os devidas fins, que,

.por portaria de 25 do corrente, foi exonea
, rado. o agrimensor Antonio de Araujo
Águirre do cargo de chefe da Commissão do

Dia 2 de março- de 1911
Carlos Ernesto Julio Lohmann, pedindo

seja rectificado o nome do Julio Lohmann
com que foi nomeado por portaria de 2 de
abril de 1910 para o cargo de chefe do labo-
ratorio de clinica, vogetal do Museu Nacio-
nal.—Apresente seu titulo de nomeação.

Dia 4
Sr. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro, peço vos pro-

videncieis no sentido de serem remettidas,
com urgencia, a esto directoria gera!, com
as indicações exigidas, as listas do material
permanente o de consumo usado nessa re-
partição, a que se refere o aviso-circular
n. 1, de 25 do janeiro ultime (oficio n. 134).'

Identico ao Serviço de Defeza Agricola,
ao Posto Zootechnieo, ao Serviço Geologico
e ao Jardim Botânico.

— Sr. director geral do Serviço de Ins-
pecção e Defeza Agricolas:

Devidamente apostillado, junto vos de-
volvo o titulo de nomeação do ajudante do
inspector agricola do 150 distrieto, enge-
nheiro agronomo Jose de Mello Mora.es, re-
mettido com o vosso officio n: 301, de 18 da
Corrente , (offi	 n. 139) .

Identico em relação aos Srs. João Can-
dido da Silva Muricy, Antonio Francisco
Valentim, Euzebio de Queiroz Ribeiro, agro-
nomo Alberto dá Moraes Aguiar e Heitor
Espinola,, inspector, ajudantes e auxiliar no
150 districto dessa serviço (oficio n. 140).

Mentia° em relação ao engenheiro Ma-
noel Porfirio de Britto, ajudante do inspe-
ctor agricola do 11 0 districto (oficio n. 141).

Identico em relação acs Srs. José Joaquim
Marques, William Wilson C_elh de Solva,
Evandro Rocha e Luiz Caldas Marques, in:•-
pector, ajudante e auxiliares do 30 districto
(oficio n. 142).

Iaentico em relação aos titulos de no-
meação do Magnos San lhe!, Dr. Amorico
Alves de Souza, engenheiro agronomo Al-
fredo Tuvo dos Santos e Jayme Martins de
Souza, inspector agricola, ajudantes e auxi-
liar do 11 0 districto (oficio n. 143).

—Sr. director da Despezn, Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que,

por portaria de 22 de fevereiro, foram con-
cedidos. 90 dias de licença a Alipio Medei-
ros, correio da Secretaria de Esta lo deste
min i sterio, em prorogaçao, para tratar do
sua saude; com cs vencimentos na forma da
lei (officio n. 144)e

—Sr. director da Imprensa Nacional:•
. Rogo vos digneis de mandar fornecer a esta

directoria geral 20 exemplares da vigente
lei orçamentaria (officio n. 145).

— Sr. director geral de Estatisticea
Peço vos digneis do provideaciar afim de

que, nas oficinas typographicas dessa repar-
tição, sejam impressas 7.403 folhas, de con-
formidade com os madelos annexos, - cor- ,
rendo a respectiva despeza por conta desta
directoria geral (officio n. 146).

'
Sr. director-secretario da Junta Carie-

m ercial:
De ordem do Sr. ministro, junto vos de-

volvo as listas que euviastes a esta directo-

.	 .	 .	 .
ria geral com o vosso oficio n. 2.66E, de 9..
de fevereiro ultimo, ;afim de nellas serem
mencionadas, conforme determinou a cir-
cular n. 1, de 25 de janeiro, as quantidades
exactas ou approximada.s do material neCes-
saáo á repartição a vosso cargo no presente
anno, e descriptos caia precisão os artigos
que não estiverem nestas condições. ,

Satisfeitos estes requisitos, peço-vos pro-
videncieis de modo a , serem as referidas
listas devolvidas, com i urgencia, a esta di-
rectoria geral (officio n. 147). 	 .

—Sr. director do Fierviço de Veterinaria:
Da ordem do Sr. m inistro, junto vos de-

volvo as listas que enviastes a esta, directo-
ria com o vosso oficio n. 59, de 9 do 111.3Z

proximo passado, afim de nellas serem men-
cionadas as quantidades exactas ou aproxia ,
suadas do material noces 7ario a essa repar-
tição, conforme determinou a circular n, ls
de 25 de janeiro, e descriptos com precisão
os artigos que não estiverem nestas cone
dições..

Satisfeitos estes requisitos, peço-vos pro:'•
vidoncieis de modo a serem as referidas .
listas remettidas. do novo, com urgencia,
a esta directoria (oficio n: 148).	 -

—Sr. director geral do Eitatistico.: •
De ordem do Sr. ministro, junto vos de-

volvo as latas que enviastes a esta , directo-
ria com o vosso oficio n. 6,16, de 18 de fe-
vereiro proximo findo, afim do nellas serem •
mencionadas, conforme determinou a cir-
cular de 25 de janeiro,. as quantidades
exactas ou aproximadas 'do material neces-
serio a essa repartição, no presente anno„.0
descriptos com precisão os artigos que paca'
estiverem nestas condições.'

Satisfeitos estes requisitos, peça-vos proa -
videncie:s para que as referidas listas sejam-
de novo remettidas, com urgencia,, a esta
directoria (oficio n. 149).

'
—Sr. director do Patranorrio Nacional: - •

-Para os effeitos do disposto' no art. 277 do
regulamente que baixou com o decreto
n. 7.751, de 23. de dezembro de 1909, re-
metto-Vos o inventario dos bens moveis dá 1.
Directoria Geral do Serviço do Povoamento
(oficio n. 150).

—De conformidade com os arte. 277 e se:Á
guintes do reg ilainento que 'baixou com o,
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909ov
rernetto-vos o incluso inventario dos bons
moveis da Escola de Apreodizes Artifices do
Estado do Paraná (officio n. 151).

—Se. ministro da Fazenda: ;	 •
Não tendo sido acceitas as propostas que'

os Srs. João Pradatzky, Jeno E. Jermann e
Oswoado Ramos de Lima apresentaram na)
concurrencia realizada na Directoria Geral
de Protecção aos Indios e - Localização de,'
Trabalhadores Na.cionaes, para a constru-
cção de um edifica) destinado á alojamentd
de judias, laboratorio do engenheiro agro,-
mio e gabinete photographico para redu-
cção de plantas, rogo-vos providencieis' no
septido de serem aos mesmos restituidas as

•cauções que depositaram no Thesouro
cidnal para garantia das referidas propos- •
tas, sob recibos os. 76,81 e 78, datados • dó
3t.) ale janeiro ultimo (aviso n. • 43).

-a- Não tendo-sido admittida á licitação,.
na concurrencia realizada na Directoria Ge- •
ral de Serviço de Protecção aos Indics e Laa
calização do Trabalhadores Nacionaes, para
a eonstrucção de um edificio destinado a
alojá.mento de indios, laboratorio do enge-
nheiro agronomo e gabinete photographico
-para reducção de plantas, a. Companhia; - -
do Credito Predial, representada pelo Sr. AV
C. Guimare.aeopor falta de documentos que
cOmProvasern achar-se ella quites cotia
a Fazenda Municipal, rogo-vos providencies -
no sentido dg Ser restituída. a mesira -
caução que depositou no Thesouro'Nacr.onal

nucleo «Afonso Penna», no Estado do Espi-
rito Sant-o (officio n. 117).

— Sr. director do Gabinete do Thesouro
Nacional :

Em resposta ao vosso oficio n. 7, de 3 do
corrente, remettc-vos, de novo, o processo
do montepio civil relativo aos filhos de Car-
los Olympio de Azevedo, continuo da Dire-
ctoria Geral de Estatistiea, acompanhado
não sã das cortidõos de nascimento de Al-
berto, Carlae, Alvaro, Adalgisa e Alice,
bem como de novos titulos de pe- ão, onde
tambem se encontra o d3 Alice, fallecida a
5 de junho de 1907 (officio n. 116).

Requerimento dqspachado
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, para garantia da proposta, sob recibo n. 73,
datado de 28 de janeiro ultimo (avisa n. 44).

Dia é

Sr. director geral do Serviço de Insaecçãoe Defeza e Agricolas
Devidamente 4ostillado, junto vos de-

, volvo o titulo de nomeação do Dr. João Al-

fredo Gondim, ajudante do inspector agri-
cola do 80 districto, remettido com o vosso
officio n. 278, de 15 do corrente (officio
n. 152).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Mantos

De ordem do Sr. ministro, conamunico-vosa
para os devidos fins, que, paz portaria de 19
de dezembro ultimo, foi exonerado Armando
Mellis Beagrano do cargo de auxiliar do
delegado deste aninistorio no Territorio do
.Acee, sendo nomeado Victorina Raposo para
exercer o referido cargo, por acto da
mesma data (canelo n. 153).

Requerimento, despachado

Theotonio de Paula Costa, pedindo nome-
ação para um Jogar de continuo ou ser-
venre.—Não havendo vaga, não pode ser
attendido.

~I

e Foram nome,alos, para o Estado de Minas,
Os seguintes agentes municipaes, incumbi-
dos do serviço de recenseamento:

• Abaeté—Olympio Macial Vieira Machado:
- Abre Campo—Dr. Joaquim Daniel Pe-

reira de Mello.
Aguas Virtuosas—Cezar Lisbaea.
Alfenas—Dr. Joã.o Antonio da Costa Cam-

pos.
Alto Rio Doce—Aristides da Motta Mari-

nho.
Al vinopolis—Rodolpho Starling."

e Arassuahy — Gustavo Teixeira Lages
Filho.

e Ayuruoca—Alvaro José da. Costa Junior.
•Araguary—Joventino Ferreira. Alves.
Araxa—Theotonio da. Cunha. Soares.
Bomfirn—José Bahia da Rocha.
Barbacena—Joãoda Silva Machado.
Bailo Horizonte—Carlos Ferraz da Luz,

Armando Brandão e Irina u Ribeiro de Abreu.
Bom Success° — Laurentino Teixeira de

Aaellar.
Ba,ependy—Francisco Vieira Manso.
Bambuhy—João Affonso Lamounier So-

brinho.
Bocayuva—Gastão Diamantino Rodrigues

do Valles.
Cambuquira—Ántonio Garcia da Oliveira.
Christina—Franaisco Antonio Barbosa.
Conceição do Serro—Christiano Á.vila. San-

tos.
Curvello—Ulysses Rollim.
Cabo Verde—Julio Olyntho.
Caratinga,—José Ribeiro Corrêa.- -
Carmo do Fructal—José Augusto Viriato

Catão.
Campanha—Raul Bressane de Azevedo.

Agentes municipaes
Campo Beijo — José Moreira Maia So-

brinho.
Campos Geraes — Antonio Rachael de

Paula Britto.	 •
Carmo do Parnahyba — Pedro Henrique

Bougleur.
Carmo do Rio Claro — Joaquim Balar-

mino de Paiva.
Caracol — Anthero Augusto de /táveda.

' Carangola — Levy Cordoso Figueira.
•Cataauazes --a Gustavo -de Rezende-Costa.

Reproduz-se par ordem superior.

Caxambú — Francisco Rodrigues de Gou-
veia.

Caheté — João Baptista Peixoto.
Caldas — Paulino Ottoni.
Cambuy — Jose Alexandre de Moraes.
Diamantina — Dr. João Edmundo C.

Brant.
Dôres de Bôa Esperança — arilado Ca-

sario da, Cunha.
Dôres de Indaya„ — Mario Q.tetano.
Entre-Rios — Arthur Alvares Alca,ntara

Campos.
Estrela do Sul — Antonio Goulart dá

Costa.
Ferros —Norberto da Costa Lage.
Formiga — João de Castro Pereira. .
Grão alagai — Jaão Avelino do Souza e

Silva.
Guaranozia	 José Venaneio de Car-

valho. •
Guarará ---Cornelio Driarte de Medeiros.
Glianhães — Xisto do Carvalho.
Itabira do Matto Dentro — Antonio de

Paria Camara.
• Itajubd, — brado • Ferreira Lopes.
Itapecerica — Belchior Mendes Pedrosa

Ribeiro.
Ita.ana — Washington A/yes da Cunha

Quintão.
Jacuhy — Casemiro Lopes de Abreu.

• Jacutinga — Pedro /vo de Almeida.
Jag,uary — Estellita Escobar.
Januaria Joaquim da Frota. •
Juiz de Fóra — Coronel • Alfredo Rodri-

gues Mendes. •
Juiz de Fôr-a — Coronel Manoel Vidal Bar-

bosa Lago.
"Lima Duarte—Mancel 'Ferreira da Silva.
Lavras—Antarr:o Novaes de Oliveira Cam-

pos.
Leopoldina—Alberto Soares Guimarães.
Mariana—Joaquim da Silva Braga Brey-

gner.
Minas Novas—Francisco Junior.

• Manhuassa—Candido Magesti Pimentel. -
Mar de FIespanha,—ManoelFeliciano Alves

de Souza.
Monte Carmello—Joaquim Limiro Mun.

dim
• Monte Santo—Antonio de Pauta Braga.

Monte Alegre—Coronel Oiymplo Soares de
Vasconcellos.

Montes Claros—Honor Sarmento.
Muzambinho—Antonio Carlos de Azevedo

Coimbra.
Ouro Preto—Modestino de Mello.
Oliveira—Olympio Alves de Oliveira.
Ouro Fino—Manoel Vieira.
Passa Quatro—José Ribeiro Per..ira. •
Peçanha—Lindolpho Luiz Braga.
Pedra Branca—Antonio Pinto Bossa. Leal.
Pitanguy—Francisco Alves Filgueira.
Palma—Americo Americano de Araujo.

.Palmyra—José de Paiva.. 	 • • _ .
Pará—Torquato Alves de Almeida.
Pa acata—Francisco Antonio Roquette.
Passos —Virgilio Abilio Arouca..
Poços de Caldas—Affonso Junqueira.
Patos—Flaviano Dias alada'.
Patrocino — José Martaniano Alves de

Souza.
Piumby—Carios Alvarenga.

•Pomba—Joaquim Gonçalves Ferreira Co-
imbra.	 •	 •

Ponte Nova—Manoel José Teixeira -
Silva.	 • •

•Prados—Coronel Gabriel Campos. -
Prata—José Mortinho de Novaes.

• Piranga—Antonio Alvea de Magalhães.
Queluz—José de Souza Salgado.
Rio Preto.—Candido.de Oliveira. •

• Rio Branco—Joaquim Verissimo da. Costa

•
Lago -	a •	 •

Rio Novo—Fernando Candido deSoriza.
.11.10 Pardo —Canrado Gomes_ Caldeira.
S. : Paulo de Marialié — .jostl Juba() da

Silva..

Saba.ra,—José Martins da Costa Sobrinha)
Sacramento — Ildefons'à Gonçalves Casta

nheira.
-

Salinas—Leobino Ignacio de Loyola Pinta4/
S. Domingos do Prata — Cordhel

Lima,"'
S. "Goaçalo de Sapncahy—Christiano Bars

bosa Horta.	 •

S. João d'El-Rey—aJoão Baptista de Barros
Faria.

Santa Barbara — Padre Lucindo José de
Souza Cantinho.

S. João Nepomuceno—Adolpho Dutra Niaa
cacio.

S. Josa d'Além Parahyba— Capitão Carlos:
Fernando da Silva.

S. Josá do Pa,raiso aa Antonio José. Lopea
Ribeiro.

S. Manoel — Theophilo Campos da Silvaa •
S. Sebastião do Paraiso—João Soares Mar;

tine. -	 • 	 ISerro—Edaardo da Rocha Pinto.
Sete Lagôas—Bellarmino Simões.
Sylvestre Ferraz— Augusto dos Reis Jun=1,

queira.
Santa Luzia do Rio das Velhas — Augusta

Gonçalves.
Santa, Rita de Extrema — Cordiano Fera

reira Coutinho.
Santa Rita d	 a,e CassiFranciscORodrigue4

Chagas.
Santa Rita de Sapuaahy—Josa Eduardo da'

Cunha.	 •

Santo Antonio do Machado — Urbano RO'
bailo.

Santo Antonio do Monta a- Francisco GuU
lherme da S. Capanema,. 	 4

S. Fra,ncisco—Theod.omiro Magalhães.
• S. João Baptis:a — Sebastião Carneira
Coelha.

•Tiradentes—João Baptista dos Reis.:
•Tremencla'—Donato Gonçalves Dias: •
Tres Corações—Carlos Lucio Castex.
Tres-Pontas—Antonio Ferreira de Britti:W
Turvo—Ernesto da Silva Braga Filho. 	 J.

•Theophilo Ottoni—Turib:o José Alvares.]
- Unera,ba—Quinilliano Jardim.

Ubá—Sa,hastião da Silva Lisboa. •
•Uterabinhaa-João Bernardo de Souza.
Viçosa—alfredo da Silva Bernardas.
Vilia. de Santa Quitaria .—Coronel • Fran-

cisco Teixeira.
Villa-Braz — Martinho de Mello Braga.]
Varginha—Manoel Joaquim da Silva Bit-

tencourt..
Villa Brazilia—Joaquim Rocha.

•Vida Nova de • Lima—João Alves do 011-1,
Veira Lima: .

Villa Nova de. Rezende--Francisco alga,
reira de Carvalho.	 • -	 1

Villa. Platina—Augusto Alves
Villa de Pouso Alto "— Alexandre

Aguiar .Villela.

Directoria Gerai de Industrie. e Commercia,
•

SEGUNDI SW:ÇÃO

Requerimentos despachados

	Dia 7 de março de 1911	 _	 •
Fabio de Abreu Vianna, alumno da 6a aia(

rie da Escola Commercial da Bahia, pe-
dindo reconsideração do despacho que negou(
provimento ao recurso que interpoz do actaa
da Congregação da mesma escola, suspení-
dendo-o por tempo indeterminado.— Man?
tenho o despacho anterior.

" .M.Soeiação Cornmercial do Alto Juruã
pedindo a creação nesse territorio de jun
comrnerciaes.— Dirija-Be ao Congresso Nan

•.
David G. B. Romagnoli, propondo-sa fa•

zer a propaga.nda da café brazileiro
Malta maridtunal. — Aguarde opportuu4
dadas	 .	 .



Raoul von Sulper von Zarpele, pedindo a
sua nomeação do addido, corno consultor,, lunto ás csmmisrões de propaganda que o

• Brazil mantem na Europa.— Não pôde ser
•attendido.

T. H. Bovver, propondo-se organizar e es-
tabelecer «Bureaux de minas», no tent-

Htorio do Brazil.— Dirija-se ao Congresso
• r Nacional.

Dr. Ricardo D'Elia, propondo-se fornecer
•cinco mil exemplares do livro «Argentina,
•Paraguay e Brazils, ao preço de 5$, cada
um.— Indeferido.

Comino J. A. Lellis, propendo-se for-
necer a esto Ministerio 100.000 cartões
:postaes de propaganda do Brazil, afim de

erem distribuidos pelo proponente na Ex-
posição de Tair:m-Roma, ao preço de '70$ o
milheiro.— Indeferido.

--
Directoria Geral de Agricultura e Industrie

Animal

PRIMEIRA 5EC•10

Expediente de 4 de março de 1911
,	 •
Ao Sr. Dr. presidente do 2° Tribunal do

Jury, solicitaram-se as necess orlas providen-
cias para que fosse dispensado de compare-
cer. á sessão do jury o Dr. Protero Frederi-
co de Macedo Soares, s.ecretar:o do OSssiva-
torio Nacional, por serem imprescindiveis
os seus serviços naquelia repartição. (0111-
cio n. 101.)

—Ao Sr: prefeito de Pe'lo Tiori : ente com-
inunico u-se que fora m dadas providencias no
sentido de ser fornecido áquella Prefeit ira
o ira'or numero possivel de folhetos sobe

'insecticida e contendo as insiracções para
colheita de material destinado a estudo das
rnolestias, de ori tem vegetal ou animal,
'que atacam as arvores fructiferas e de or-

- namentação. jotneio n. 102.)
. — Ao Sr. director do MI1S311 Nacional, so-

licitaram-se as ne.:essarias pravidenciaspara
ser fornecido ao prefeito de Bello Hori-
zonte, o maior numero pessivel de folhetos
.sobre insecticida e contendo as instrucçõei
para colheita de material destinado a es-
tudo das Molestias, de origem vegetal ou

¡animal, que atacam as arvores fruetiferas
e de ornamentação. (Officio n. 103.)

Requerimentos despachados

, . Padre D. Zatti, pedi ido 2.590 metros de
tubos de ferro .—Indeferido.

, izabel de Azevedo Botelho. —Indeferido,
Nicoláo Abrahim Maluf.—Aguarde ()opor-

tunidade.

fREFEHRA DO DISTRICTO FEDERAL
Gabinete do Prefeito'

• Despachos
.Dodsworth & Comp.—Pagnem os impos-

tos de expediente do documento e sellem o
mesmo.

Seciété Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
ne:ro.—Selle o documento.

•Directoria Geral de Policia Administrativa,
• Archivo e Estatistica
• -Multas: • .

Pelo agente do 120 districto, Espirito
Santo :

Narcizo Luiz Machado Guimasãos, mul-
ta:do em 200$, por infracção do r. t. I" do
decreto n: 341, de 10 de fevereiro de 1903
(te:' transformado urna cocheira • existente
no terreno de seu predio á rua Santa Ale-
xandrina n. 195, em diversos commodos,
fiem a respectiva licença).	 .

:Manoel da Rocha Miranda, propristario
dos. terrenos -os. 30 o 31- .do rua Itapirtl,

i.eounto , ao n. 282, multado em 200$, por in-

n
,
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fracção do artigo e .decreto supracitados
(ter iniciado construcções nos respeetivcs
terrenos, sem a respectiva licença). 	 •

Pelo agente do 15° districto — Andarahy:
Maria da Glória Vieira, multada em 20,

por infracção do art. 1" do .decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903 (estar construindo
um puxado nos fundos da casa VII da rua
Barão de Amazonas n. 138, sem licença)

Jo:.o Meedes da Costa Marques, multado
em 10"ea, psr infracção do art. 42 do decreto
sop adiado (estar fazendo obras sem licença
no predio á travessa Sooras da Costa n. 40).

Pel aoente do 19 0 districto, Inhaúma: -
Manoel Bernardo Goaies, com deposito de

pães á Estrada da Pavuna n. 146, antigo
n. 28 muLado em 100$e por infracção do
art. 21 do decreto n. 1.033, de 30 de dezem-
bro de 1935 (estar negociando sem estar de-
vidamente licenciado).

Foram intimados:	 •
Pelo agente do 190 districto, Inhaúma:
Manoel Bernardo Gomos, estabelecido á

Estrada Nova da Pavuirt n. 143, a legalizar
com licença, o funceinnamento de seu nego-
cio, no praz) de 10 dias.	 -

Pelo aaente do 1 2° districto, Espirito Santo:
Manoel da Rocha M ,reira,- proprietario

do predio junto a) n. 282, lotes do teereno
es. 30 e 31.

Narcizo Luiz Machado Guimarães, pró-
prietario do predio n. • 195, •da rua Santa
Alexandrina.	 •	 •

Pe o ao:ente do 15° districto., Andarahy
Jcã,o e des da 'Costa; Marques, proprieta-

rio do pradio n. 40, da travessa Soares da
Costa.	 •

Maria da Gloria 'Vieira, proprietaria do
predio n. 138, casa VII, da rua, Barão do
Amazonas, a legalizar com licença as
obres que estão sendo feitas nos referidos
predios. de-tro do prazo de "cinco dias, as
quaes ficam desdejá, embargadas.

Pelo agente dr 7° districto,- Gloria
Luiz r.umanet, proprietario do predio n. 69

da roa do Catette, ao meio-dia, a compare-
cer á vistoria a • raalizar-se no dia 10 do
corrente ao meio-dia ; e pelo agente de 200
clistricto, Iro,:ot a identica exigencia, ao ma-
j Albano Pereira' Caldas, proprietario do
predio n. 75 da rua João Vicente no mesmo
dia e á mesma hora.

• Antonio E. Gonçalves natos. — Indefe-
rido, por perempto.

-Despachos pelo Sr: director
José Ante-tio do Olivsira. — Mantenho o

lançamento, á vista da informação.
Alberto Pereira Caldas.— Aguarde o novo

lançamento.
David & Comp. -- Paguem a multa de

30000.
João Pinto Junior. — Subscreva S3 para

1 :200$000.
Francis 20 M. de Azambaja Meirelle.

Nada ha que deferir.
Domingos Fernandes Braga .—Cancelle-sea
José M. Pereira de Castro, Carlos Alberto

Guil on, Conceição L. Tavares, Ah d. D._
Ferre ra yalle (2), Francisco M. de Azam-
bua Meirelles, Evelina Leite Borges. Fran-
cisco Fedia de Souza e Francisco Alves de
• v eira . --Attend idos .

Julio da Siiva Anacleto, Anna O. Barros
de Cas'ro e Antonio M. Teixeira da Silva.—
Exonerem-se de accórdo com as informa-
ções. •

Heitor Pereira de Brito e Manoel José Ca-.
pe'leti —Ti anáfira•se.

Augusto F. de (Medra, Antonio Novaes,
Ignacio ala Fonseca Magalhães, 'Antonio Au-
gusto Bordallo, Antonio E. Gonçalves de
Mattos. António M. Guimarães, Anton:o de
Barros Vieira'Oavalcanti, Dr. Joaquim B.
do Carmo Leal, José Cardoso Monteiro & Ir-
mão. José Fernandes Gil e Francisbo de Al-
meida Saatos.•-•—Pagos o impostos em co-
brança, transfira-se.

*Tabela Alves de Macedo Tomba, Agosti-
nho Joaquim de Mour r. Antonio de Sabes
Paiva, Antonieta Gomes dos San tos, Gastio
da - Silva Roa, Jesuino Pimentel Fagun-.
des, Alfredo Franci:c6111. Pereira, Manoel
Ignacio • Dias, Laurindo da S.Iva Ceares,

Leopoldina Libania da Silva, João Fer-•
nandes Corrêa de Sá, José Pereira de Ma-
galhães, José Gonçalves de: Oliveira e J.
Barbosa Rodrigues Junior. — Satisfaçam. as
cxigencias.

Imposto de licenças:
Despachos:

.- Pelo prefeito:
Eduardo P. Guine, Gomes & Vieira, co-

ronel Arthur de Moira Lima, Dr. Enrico de
Moraes, Barbosa & Sobrinho, Araujo Penna
& Filhos, André Gonçalo e Roman, José Mou-
tinho Macieira, Juba Campos. Machado
& Rusianeck, José Soares Vinagre, Antooio
Gavinha, Ferreira & Pinho, Francisco Fer-
nandes Braga e Margarida Ferreira.— De-
feridos.

Antonio Pereira Soares de Meirelles,—De-
ferido, na forma do parecer.

Oscar Nunes & Comp.—Doferido, pagando
moia taxado 1910 e 1911.

Miguel Farah & Irmão. —Dê-se balxa.
Corrêa Junior & Chaves, Antonio Ferreira

Real e Abel & Bapt Ista. — Indeferidos, á
vista das informações.

Moreira de Andrade 44 Comp., Jorge Cala,
Luiz Ferreira, Miguel Vicente Pellegrini,
L'iiza Ouro Fino, Joaquim Alves Moreira,
Sebo, Fartuce, • Agostinho Orofimo, Corrêa
& Comp. e Zeferino . do Menezes. — Indo-
ridos.

Pelo sub- director:
Antonio Procopio Valle Junior, Pinheiro

& Barbosa, Ferreira Reis & COM p , Manoel
da osta Paen :a, Manoo: F.:rimados Junior,
Manoel Gonçalves & Comp., Cindido Soixas -
Pi.alho, José de Oliveira Gomes, Manoel da
Silva Mattos, Dias & Macieira, Barbosa
Frei tas & .Comp , Gui mas ãeS & Fonseca, An-
tonio Rodrig les Bento. José. Mirabeau Trovão,
Fern .ndes Pinto & Irmão, Franc.seo da
Rosa, Cl ladino José Jasiutho, Anton o Gon-
çalves Nova, F. J. de Souza, Avelino An-
tona) Msraira, A. C. Siqueira, Victorino
RocOa é Branquinho, Victorino Moreira dá
Silva.' Regina Kopper, .Moreira, Irmão & •

Directoria de Fazenda .

Despacho relo Sr. prefeito : •
Maximiano de Souza Barros.—Concede-se.
Pelo Sr. director
Maria Germano, de Castro Pereira.—Sa-

tisfaça a exigencia do Sr. Dr. 3° Pro-
curador.

Sub-Directoria de Rendas Prediaes
Dapachos
Pelo Sr. prefeito
Vincina Gonçalves de Souza, Maria Jose-

phina Catramby, Pedro Hyppolito Pimentel
Duarte e outros (2), Humbesto Pimentel Du-
arte e outro, Carlos Ary Dias de Pinho. Jo-
vino D ovid do Vaie, Fredericó R ibello Leite,
Ilerdenis Fructnosa, Clansso Pragana Pinto
I'r. Feliciano Ferreira da Moraes. —.Defe-
ri :os.

J. R. Leal, João Soares de Almeida e
M iria de Bittencourt. -- Deferidos, á vista
da informação.	 •

J3sé Pinto Ferreira. -- Deferido, quanto a
naulta.

Tiistão de Abreu Leite Bastos. — Annul-
lese.

Anna Nova 1.e .1 Netto dos Reys. — An-
nulle-se a multa, á vista das informações. • 1

Amaro Faustino da Silva. — Indeferido. I
Fortunata Pereira da Cunha. — Indefe-

rido, á vista da informação.	 .

•



1,11trço, 191t	 ,a31:00'ClUarteireira 8

DIRECTORIA GERAL 1)3 PATRIISIONIO

Despachos:
. Pelo prefeito:

Visconde de Moraes.—Indeforido, por se
tratar de terreno comprehendido na sesma-
ria municipal, mareada em 1.753.

Elisa G. de Souza Rocha.—Deferido,
Transferencias de dominio util:	 •
F. P. Passos & Filho, Amelia S. Caldeira

da Motta, Alice B. da Silva o Carnuda
Chiacho.—Deferidos.

• Cartas do aforamento:
A. Leite Goulart, A. de Mattos _Ferreira,

L. da Silva Chaves, Leandro de A. Ribeiro;
•Salvador Santos, José G. de Oliveira, Jose
de O. Soares, B. Moreira de Andrade.—De-
feridos.

Pe:o director:
A. da S:ilva Lisliôa.—Compareça.
José P. Frade.—Comparaça, para dar an-

damento ao que requereu.
John Kunning.— Rectifiqu3 o requeri-

3nento.
Luiza Salles.—Rectifique a data da entre-

ga da petição.	 -Maria da. Gloria Mussart.-eJunte o docu-
mento a çue se refere.

Manoel Motta e J. Pires Carneiro Sobri-
nho . —Legalizem a posse.

Capitão de corveta Bento de Barros M.
da Silva, Dr. Theodoro de Barros M. da
Silva o Fernando de Barros M. da Silva.—
completem o pagamento do imposto de ex-
pediente.

•n•n•nI

Directoria Geral de Instrucção Publica
•Despachos pelo director:
.Jzabel Pinto.— Indeferido.

arah A. da Costa Guimarães:-a- Ao Sr.
inspector escolar do 8 0 districtà para in-
formar,

, Josephina da Costa M. de Andrade.— Ao
• Sr. Dr. sub-director da Escola Normal para

informar.'	 •
Manoel M. Homem de Mello.— Ao Sr. sub-

director da Escola Normal para informar:

.15Édifõ ISÈVÍCIÁT4,,,

Maria Tioreza, A. do Valle, Aida S. Gou-
lart, Luiz Pinto de S. Oliveira, Branca B.
de Carvalho, Felicidade da Costa o Cunha
e Dra. Carlota E. de Almeida.— Ao Sr. Dr.
director geral de Hygiene para que- de
digne providenciar emante; a inspecção' me-
dica.	 •

A. Sergio Botelha e Bernardo Gonçalves.
— Ao Sr. director do Inatituto Profissional
João Alfredo para informar.

João José R. Vieira.— Ao Sr. inspector
escolar do 90 districto para informar.

Maria José C. Campos.— Junto os do-
cumentos a que se refere. 	 -

Mario do E. Duque-Estrada.— Indeferido.
Emilia P. Gomes da Cruz.— Aos Srs.

inspectores escolares dos 4° e 5° districtos
para informarem.

Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos:
Pelo director :
Jacomo Mandarino.—Indeferido. O reque-

rente dispõe de terreno para construir os
predios projectados, satisfazendo a todas as
as exigencias da lei:

Pela l a Sub-directoria
Oscar do Almeida Gama (n. 2.82v).—

Aguarde conclusão do prazo. .
Pela 2a Sub-directoria:	 •
Quarta circumscripção, J. Fernandes

Alves.—Passe-se guias.
M. A. Corrêa.—Pago os emolumentos

passe-se guia.
.Pela 3 0 Sub-directoria:

Joaquim dos S. Azevedo e Zozimo B0311-
fado do Oliveira.— Deferidos.

Albertino Leite de Castro, Antonio Ma-
rinho, Francisco Vieira, Manoel C. da Costa,
José da. Silva Quintas, Waldemar D. de
Azevedo, Sebastião A. Rabollo, Adalberto
Cestari, coronel Arthur Moira Lima, Con-
stantino Machado de Oliveira, Oscar M.
Rocha, Oscar Mais, Josa P. de Castro, José
S. de Albuquerque e Carlos Filchs. —.Sim,
compareçam.

Paschoal Secreto. —Satisfaça a exigencia
do Sr. engenheiro electricista.

Antonio J. Pinheiro. Compareça.
Carros F. de Noronha.—Sim, compareça.
Pela 4a Sub-directoria:
Adolpho Freire, Joaquina Dulce, Eduardo

Jacobina, Manoel P. de Aguiar, Manoel R.
Fernandes, Francisco J. Gomes, João G. de
Carvalho, Fiorentino de Paula, Antonio M.
Guimarãe3, Frederico d'Olme, Luiz da R.
Miranda, Companhia Cervejaria' Brahma,
(3.307), José M. T. dos Santos, Manoel G.
de Almeida, José Gaspar da Rocha Junior
e F. J. da S. Bastos.—Passem-se alvarás:

Antonio G. de Carvalho.—Passe-se alvará
de accôrdo coai a informa«ão.

Amelia A. Santos.—Satisfaça a duvida da
circumscripção

Martins & Filho, Maria Lekman, Antonio
Pereira, José De Lavrique de Faro, Maria
Mont Serrat, Eauit ttiva dos Estados Unidos
do Brazil, Antonio G. M. da Silva o Luiz P.
Aranha.—Passem-se alvarás.

Samuel Nahon (conta n. 475).—Apresente
conta de accôrdo cora a informação.
• l a circumscripção:
Dr. Oscar F. de Souza, Josá P. Ferreira e

Dr. Miguel Couto.—Peelem habitar.
Antonio M. da Costa.—Passe-se guia.
Eduardo P. Guinle, —Junte planta do ca-

dastro e talão do imposto predial.
Joaquim L. G. Teixeira.—Junte talho do

imposto territorial e 'cote as plantas.
Isaura G. de O. Rocha.—Junte o talho do

imposto torritorial.
João Martins.—Junte planta do cadastro.
Elisiario P. Bento.—Apresente planta de

accôrdo com a lei e. junto tp,14 do imposto
predial,

• •
Abaixo assignado de Alvaro RodrieueS,

das Neves e oatros (e. 2.304).—Comple terá
o salto e o pagamento do impaste do expe-
di ente.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro=,

feriu despacho de registro, em 7 do ema.'
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-e!f.

N. 425, de 1 do corrente, pagamento deg.
•22:395s600 a Botelho e Oliveira, de forno'A
cimentos á Estrada do Ferro Central do Br:•
zil, em dezembro de 1910; 	 /,!N. 338, do 15 de fevereiro, idem da quane„o
tia do 1:371$500 a diversos, idem d. Reparr
tição dos Telegraphos, em agosto, setambroe!
novembro o dezembro de 1910;

N. 424, de 1 do corrente, idem de 12:378ã
a diversos, idem á Estrada de Ferro Coatrat
do Brazil, em dezembro ultimo

N. 384, de 18 de fevereira, idem de 497$980
a Lebre, Sobrinho & Comp., idom A Repare
tição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, ein
dezembro ultimo ;

N. 401, de 22 de fevereiro, idem, da quan4O
tia do 6:534140 a diversos, idem, idem, ema
maio, e outubro a dezembro de 1910; 	 I)

N. 400, 'do 22 de fevereiro„ ide n de;
20:994432 a Ibirocahy & Comp., empreite

f

tiomp., Joaquim da Cunha Silva, Pacheco &
Omp., ,F. Guimarães & flon'ho, Rosa Aldo-
/afia, Manoel Joaquipl. & Comp. Manoel Toja
Navarro, Mathias Barbosa da Silveira, Maria

, Alves da Conceição Lemos, Alberto de' Ma-
' galhães Loureiro, Almerino & Santos, A.
eMedanha & Comp.

'
 Cassino Roduan, Chaves

• & Souza, Caetano Crancagline, Bano Lent,
Hadade & Juaize, Feres Antonio Sarvato,

, José Mendença, e João Alves Bezerra.—De-
feridos.

• Marqu`es & Seligo.— Deferido, de accôrdo
com a informação.

"Henrique do Espirito Santo e José Antonio
• Martins.—Deferidos, na farm dos pareceres

- do Dr. commissario de Hygiene.
Antonio Corrêa de Azevedo.—Certifique

em termos.
• Gabindo & Comp. e Manoel Severo.—Sim,

na fôrma da lei,
Braz Padre Nosso—Indeferido. •
Companhia Licores e Aguas Minera,es e

Manoel Luiz Pereira.—Indeferido, á vista
das informações.

Jorge Salum & Comp., Pedroza. & Rodri-
gues,e'Rolo & Comp., Carvalho & Comp.,

• 'João Teixeira Mendes, João Paulo &Comp.,
; João de Sant'Anna, José Thomaz- da Silva,
José Luiz Gomes do Abreu, Antonio Gonçal-

! yes Canazio, Figueiredo & Lima, Ferreira
;'Brito & Comp., Costa & Carvalho, Alvaro

• ''Jose dos Reis, Aurelio Pereira do Mello,
t. Augusto Cabral, A. de Azevedo Costa, Au-. gusto Fernandes Carreira,. Maria Pimenta
'da Fonseca, Maria & Fernandes, Luciano
dei Guidece, Galdino do Valia e A. Rodri-
gues & Comp.—Satisfaçam as exigencias.

,	 def4
•Joaquim da S. Leitão.—NãosatisfeÁ a di,ta I

vida.
Barão de S. Joaquim.—Perdeu o direitoa

circumsperiçã,o. Barão do Famaliche
Mario J. Rodrigues.—Compareçam.

Miguel Bruno.—Prove o que adega.
• . Adriano da C. Ferreira Dias.—Conclua 3j,1
juntara, faça a remoção do entulho e volte,

J. Radaste & Comp., Francisco J. Freire
e Antonio dos S. Araujo.-- Passem-se gulfg.

3a circumscripção. Borges & Comp., Frias,
Barbosa & Comp., Companhia de Fiação, e"
Tecidos S. Felix, ,Anacio Leite& Comp.,
Laura Rocha, Martins e C. H. Pratt.—Pasa'
sem-se guias. 	 •

Dr. Luiz J. da Silva.—Junte a licença
anterior.

Companhia de Calçado Clark, Limited.1
Satisfaça a duvida.

Antonio J. Leitão.—Pode habilitar.
40 circumscripção
Joaquim P. do Magalhães e outro.—Indea;(

feridos.
Ivo V. da Cruz e Alvaro da R. Viantiaass

Satisfaçam as exigencias.
Rita J. F. da Costa.—Passe-s 3 guia.- .

• Condessa de Tocantins.— Projecte as PM'
redes mestras de accôrdo com a lei.

Manoel C. Borges.—Satisfaça a exigenoia.a
• 5a citeurnscripção :

Coronel Rapha,e1 Tobias.—Passe-se guia.,
Gabriel do N. Silva e Companhia Sul

America. —Podem habitar.
Maria do Espirito Santo.—Indeferido.
José J. Borges.—Apresente a licenp,

muro da frente. •
Sabino de Almeida Magalhães.—Abra os

predicas e apresente a licença e project4
approvaclo.

7° circumscripçio :
Emydio Cesar.—Passe-se guia.
Avelino Alves do Nascimento o Manuel

Jacob de Meleiros.—Apresentem projecto de
accôrdo com a lei.

Pela 5° Sub-directoria : • •
Maubel A. da Costa Pereira, A. 13. Raa.

malho Ortigão, Thereza James da Silva, J.'
Pinheiro & Comp., João F. Pores, Francisd
da Cruz Antunes e Eduardo P. Guinle.—Dea'
feridos.
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•
da construcção da Estrada de Ferro São

Caias, da menção provisoria dós
Vabalhos executados no periodo de 18 de
Outubro a 31 de dizembro de 1910.

-Ministerio da Agricultura, Industria e
:Pommercio-Avises :

N. 472, do 2 de fevereiro, pagamento de.,
244$ ao jornal O Paiz, de publicações em

, ProsMito do recenseamento, em maio de
110;

,:" N. 2.777, de 14 do novembro, idem de
1600$ a Domingos Rangoni, por serviços

leWestados em _proveito da emigração ¡ta-
nana para o Brazil, em 1910 *,

N. 535, de 4 do corrente, idem de 500$ ao
ngenlyiro Domingos Sergio de Carvalho,

por serviços prestados, em fevereiro ultimo,
ao Registro Genealogico dos Animaes

N. 355, de 14 de fevereiro, idem do
,'22935$070, a diversos, de varies objectes
:Yl'orneeidos á Directoria de Meteorologia e
enstronomia, em 1910
' N. 415, de 20 de fevereiro, idem de 30$497

ãociété Anonyme da Gas de Rio de Ja-
neiro, do consumo de paz, em outubro de
1910, pelo Serviço Geologico e Mineralogieo
do Brazil

N. 381, de 15 de fevereiro, Liem de 372$ á
revista Campo e Sport, do publicecões feitas
por conta deste ministerie, em 1910 ;.

N. 483, de 25 do fevereiro, idem do 1:6643
.das folhas do pess)al encarregado da conser-
;tação do jardim, ao pessoal das inst 'Rações

'eleêtricas e aos trabalhadores incumbidos do
aSS2i0 do afiliei° em que fu.ncciona este mi-
tisterio, no mez de fevereiro ultimo

N. 434, de 22 do fevereiro, idem de 1:?.003
:de gratificação a Carlos José Verissime, Ra-
jihael Senna Cruz Lemos e Eduardb Viriato
de Miranda Carvalho, por serviços de daety-
legraphia prestados a este ministerio, em
_reverei ro ul ti re o

N. 485, de 25 de fevereiro, idem de 2:4033
a diversos fauccionarios deste ministerio, de
gratificações
• N. 436, do 22 de fevereiro, idem de 600$
ao 20 escripturario da Repartição dos Tele-
graphos, Venancio de Figueiredo Noiva, do
gratificação

N. 473, de 23 de fevereiro, idem de 3:198$
ao jornal O Paiz, de publicações por ordem
deste ministerio, em 1910

N. 433, de 22 de fevereiro. idem de 309$ a
•Luiz Ladario Guterres Valle, de gratifica-
-tão

N. 489, de 25 de feve-eiro, idem -de 100$
ao porteiro da Secretaria do Estado, Arnaldo
klves Ferreira, para aluguel de casa, em
fevereiro ultimo

N. 421, de 20 de fevereiro, idem de 43$950
ao Lloyd Brazi eiro, do transporte de plantas
por conta deste ministerio, em 1910

N. 515, de 25 de fevereiro, idem do 2:933$,
opre, a Lafayette Moreira Freire, de ser-
+kos prestados a este ministerio, em 1910

N. 423, de 21 de fevereiro, idem de 350$
adManoel Lopes Marques, de gratificação
por serviços como chefe de cultura da Se-

Agronomica do Jardim botanico, em
janeiro ultimo ;

N.• 416, de 20 de fevereiro, idem de
2:668$ ao Diario da Tarde, de Beide Horie

• gente, de publicações por ordem deste minis-
temo, no corrente atino ;
• N..418, de 20 de fevereiro, idem do 255$

a Alberto Jacobina & Comp., do forneci in ente
á Secretaria de Estado, no corrente anno ;

N. 417, da mesma data, idem de 612$ a
.A,rtluir Chaves & Comp., idem, idem em
dezembro ultimo ;

N. 413, da mesma data, idem de 568$300
a Alexandre Ribeiro & Co:np., idem á Dire-

^ãoria Geral de Cont cb Ilhote, em 1910;
. 349, de 14 de fevereiro, idem do

16$600 a Alberto Jaeobina & Comp., de for-
'4Jecimentos á Secretaria de Estado e Dire-

toria Geral de Contabilidade, em 1910;

N. 408, de 20 de fevereiro, idem de 243,
de diariàs a que fez jus o auxiliar de

cla ,se de Serviço de Veterinaria, Coa-
sta,ntino Sereno, dorante quatro dias do mez
da setembro de 1910;

N. 411, da =ema data, idem de 29400
ao Lloyd Brazileiro, de uma passagem .con-
cedida em proveito da delegacia, deste Mi-
rflterio 	 do Acee, em 1910

1/4 375, de 15 do feeereiro, idem de 33$
'a Rocha Lene & Comp., de uma pa:sagem
couce: ida em proveito da Inspectoria Agri-
edla do 103 diStid cto, em 1910
- Stzstiça e Negocies Interiores.-AviSeS:
N. 037, de 3 do corrente.. pagamento de

1:700$, em que importem as folhas dos sa-
larios vencidos pelos servenies - da Reparti-
ção de Policia e do Serviço Medico-Legal, no
mez de fevereiro u'Aimo • -

N. 59, d..e 5e janeiro, idem de 2:487$100,
a diversos, de pub iceções de oditaes do Su-
premo Tribunal Federal ;

N. €99, de 1 do coerente, idem .de 300$,ao
bacharel Oscar Lopes, de gratificação por
serviços extraordinarios . prestados á este
ministerio

N.812,de 21(10 Lvereiro, idem de 614$666
a N:eurer e Pereira de objectes de, expedien-
te fornecidos para o serviço eleitoral desta
Canital. oro feveeeiro ultimo ; 	 •

N. 835. de 22 de fevereiro, ‘ idem de
16:248271, a div_rsos. de material adqui-
rido pela . Força Pol'eill, em 'dezembro .de
1910;

N. 7C39, de 17 de fevereiro, idem de
5:4723956, a dive:sos, idem, idem, idem

N. 614, de 8 de fevereiro,. idem de
10:591::;64, a diversos, idem pela Casa do
Correcção, em dez mbro de. 1910

• N.719,de 14 . .; fevereiro idem de 593$460,
diçersos. idem pela Colonia Correccional

dos Deus Rios, de outubro a dezembro de
1910;

N. 821, de 21 de fevereiro, idem do
1:834$445, a diversos,de fornecimentes feitos
ao Laboratorio Bactoriologi co, em novembro
e dezembro de 1910

N. 610, de 9 de fevereiro, idem de
2:065$150, a diversos, idem á Directoria do
Forum, em 1910 -

N. 893, de 1 do corrente, idem de 140$,
das dierias que competem ar s correios da Se-
cretaria de Estado, em fevereiro ultimo

N. 894, de 1 do corrente, idem 900$, da
folha dos solarios vencidos pelos serventes
dá Secretaria de Estado, em fevereiro ul-
ultimo;

N. 683, de 11 de fevereiro, idem de
230$720, ao director da Casa do Correcção,
Dr.João Pires Farinha, de (3 esperas dQprom-
pto pagamento por elle realizadas, em de-
zembro de 1910;	

.

N. 900, de 1 do corrente, idem de 3:110$,
da folha dos serventes da Faculdade de Me-
dicina desta Capital, em fevereiro ultimo;

N. 685, de 11 do fevereiro, id 3m do
10:2743154, á Caixa da Força Policial de
despezas por elle pagas ao pessoal encarre-
gado da conservação das caixas de .- ayisos
peliciies e ao da guarda dos haveres da
Repartição de Obras e Fiscalização da re ge-
rida Força Policial, em novembro e dezem-
bro de 1910;

N. 738, de 15 de fevereiro, idem de 1:147$,
das gratificaçõe cencedidas, no 4 0 trimestre
do anno proximo pass elo. aos &mimos da
Escola Premuni teria Quinze de Novembro-
. N. 716, de 14 de fevereiro, idem .de

476094, a v."Werneels- & Comp., de forneci-
mentos ao G ibisiete de Ilentifica.ção e Esta-
tistica di. eecretaria da Policia do Dietrieto
Federal, de junlid a dezembro de 1910- 	 -

N. 768, do 17 de fevereiro. idem de
294$'-.00, da folha do pessoal subalterno da
eliíerrnaria do pavilhão de clinica e moles-
tias nervosas do Hospicie Nacional de Alie-
nados; em janeiro ultimo;

N. 804, de 20 de fevereiro, idem de
32$250 á Imprensa Nacional, de publicações
para a Biblintheca Nacional do Rio de Ja-
neiro, de outubro a d:zembro de 1910..

N. 5 .'8, do 7 de fevereiro, ideai do 56$57:0
aTerra & Irmão, de fornecimeato3 o traba-
lhos execu'a . lo'; pa . a a Secretaria de Es-
ta lo, em dezembro do 1910;

N. 599, de 7 de fevereiro, idem de 200,3 a
Se; alm Alfredo, dos alugueis do predio

I o 0 . 1, a 'o pelo Posto policial do Bangú, em
no -ernero e dezembro de 1910;

N. 662,de 10 de fevereiroddam d g 179$100
ale.eezes & Pere'ra. de ob'ectos de expe-

diente fornecidos á Càrte do Aepellaeão, em
nove,mbro e dezembro de 1910;

N. 643, de 9 de - fevereiro. idem de'l :870,3
a Manoel .10 -sé Pinto, de trabalhos rea'iza-los
no edificio do, Fortim, em novembro de
1910;

N. 680, de 11 de reverei( o, i tem de 151$
a J. Ribeiro dos ' Saetos, de livros fornecidos
á bibliotheca da ,Côrte de Appellação, em
agosto de 1910; •

N. 693, de 13 de fevereiro, ilem de 480$,
da folha do pessoal encarregado da conser-
vação technica do gabinete de psychologia,
experimereal do Floseicio Nacional de Alie-
nados, em janeiro uleimo ;•

N. 740, de 15 de fevereiro, idem dá
1:1663666 a Lopes Gomes & Comp., do alu-
guel do predio occupaio pela Directoria
Geral de Sa,ude Publica, em janeiro' ul-

time; 801, de 20 de fevereiro, idem deN.
5653950 a Hentschel & Gatrrée, de forneci-
mento á Inspectoria de Isolamento e Des-
infecção, em dezembro de 1910;

N. 755, de 16 de fevereiro, hiena dó
3943584, a diversos, de fornecimentos á Di-
rectoria Geral de Sande Publica, em de-
zembro de 1910;

N. '791, de 18 de fevereiro, idem de 800$
a Jo zé da Rocha Pereira, do aluguel do pre-.
dio occupado pelo e ériptorio do engenheiro
das obras - deste miniverio, em janeiro ul-
timo;

N. 778, de 16 de fevereiro, idem de
513900 a Sebastião Carneiro Coelho, de ar-
tigos de expediente fernecidos para o ser-
viço ele'toral de S. João Paptista;

• N. 458. de 1 de • fevereiro, credito de
32e: 336M I 8 ao Thesoiiro Naciona l , á disposi-
ção do director da Secretaria do Senado Fe-
dera';
• N. 934, de 2 do coremte, idem de 1:7033,
da folha de gratifi2ae5es dos auxiliares do
serviço e'.eitoral , em fevereiro ultimo; -

N.872. de 25 de fevereiro, idem de 24:0003,
ao di:• ector do Instituto Vaccinico • Munici-
pal. da subvenção para o fornecimento de
vaccina anti•variolica a toçlos os Estados
que a requisitarem;

N. 223, de 2 do corren'e, adeantamento de
150:000,3 ao Dr. Oswaldo Gonçalve: Cruz,
presi 'ente daDelemção Bralilelra na Expo-
siçã,o Internac'onal • de blygiene, em Dresde.

- Minister:o das Relações Exterior-es-
,

4%N18.°;.:75, de 25 de fevereiro, ragamento de
80:5'93059 a Andr:'it '.Giorda r o, de obi as
executa,'as paea o aupenento do edificio
Secreta-ia de Estado deste ministerio, no
corrente anno;

N. 8?, de 2 do corrente, idem de 2:1703
das folhas dos sa'ar:os dos se eveetes da Se-
creta-ia de Estado .e das aratificações das
oschsnanças em serviço deste ministerlo, era
fevereiro ultimo;

-M.nis .erio da Fazenda.-Officios:
N. 5, da Re . ebedo,da do Rio do Janeiro,

de 18 de janeiro, pagame ito de 1:239$,
como adeintamento, ao porteiro daquella re-
partição, para despezas miudas a seu cargo, .
no primeiro semestre do corrente anuo;
• N. 38, da Caixa de Amortização, de 25 de.

fevereiro, idem do 166$666, a Augusto Cas-



PREFEITURA MUNICMAL DE
INTITHEROY

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Dr. prefeito :
Rosa Maria Vida!, Paulo Pritano, Antonio

, Espirito Santo, Braz de Gregorio, Henrique
Bastos, Miranda & Alves, Manoel José da
Costa, Paulo Petralha, Joaquim Soares Mar-
tins, Emilio Comunale, Antonio Miguel

„Voltou e Manoel do Valle. — Deferidos.
. Joaquim A. de Abreu, Antonio & A. Mon-

teire e José Ribeiro de Carvalho. — Como
requerem.

• José Vieira & S. Dutra, Luiz Carlos Za-
Inith e Felippe & S. Pinto (5). — Sejam
averbados.

Faustina P. da Silva e Antonio & Carva-
lho. — Deferido, como se informa.

Francisco M. F. Barros, José Jordão e
Sofia Jardim Lamego.— De accôrdo com as
informações, deferidos.

•
Manoel & Costa. — Cumpre apresentar

planta e orçamento.
Bernardo de G. Monteiro. — Deferido se-

gundo as informações.
Francisco F. Moreira. — Sim, pagando o

imposto.
Francisco Machado Pereira.—Certifique-se

quanto aos itens a e b; quanto ao pagamento
não foi feito depois de 31 de dezembro, por
estar esgotada a respectiva verba.

i João Cardoso, Antonio A. de Mariz, Ma-
noel I. Vergueiro e José M. de Lima.—Inde-
feridos.

Companhia Fia.t Lux. — Deferido de ac-
Ardo com a informação da Directoria de
Obras.

Antonio Lourenço da Silva.— Deferido de
accôrdo com a informação do commandante
da companhia.

Octavio Kington.—Deferido, como se in-
forma.

Despachos do Sr. secretario:
Pin:o & Martins, José Maria Pereira, An-

tonio Machado de Souza, Francisco Gavinha,
Antonio J. da Silva Brandão, Cicero Couti-
nho, Marinho Pinho & Comp., Vicente &
Fernandes—A' Directoria de Hygiene.

Horacio F. da Silva—Dirija-se ao adminis-
trador do cemiterio.

r • Companhia Fiat Lux—Carece satisfazer a
exigencia da Secção de contabilidade.

Pedro Gomes & Comp.—Cumpre provar o
'allegado.	 -

Manoel F. Nunes e José Lima Alves—A'
Directoria de Obras.

J. Fabio & Comp., Silva Melio & Comp. e
• Joaquim Carrera—A' Directoria de Fa-

zenda.

,Inspectoria de Fisca.lização
'LeitcTo

! Não tendo sido retirado do deposito mu-
Leicipal um cavallo preto, um cabrito ma-

MZMIM
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tilhos, encarregado da electricidade dasta
Caix , do gratificação, em fevereiro unhai&

Re tioninentos:
De D. Olinda Pinheiro Bastos e outro,.

pagamento de 3:470$424, de pensão, no pe-
riodo do 16 de julho de 1905 a 31 de dezerar
bro de 1909, e guantren para funeral Cu
luto;

Do 2° tenente Luiz Roma de Abreu Lima,
idem de 57$631, ouro, de restituição ao
mesmo devida.

Exercicios findos: •
Requerimento de Domingos Vicente de

Carvalho, idem de 243$328, da divida do
exercicio de 1908;

ESTADO DO RIO DE MIRO
•n•••••

liado e deus taboleiros de folha: para venda
de balas, seroo vendidos em leiloo, quinta-
feírá, 9 do corrente, á I -hoiía da tarde á

, porta da Prefeitura, para pagamento dos
respectivos impostos.

1.1~111.•

Secretaria Geral de Estado

Requerimentos despachados

Francisco da Silveira Salomão, escrivão
da Collectoria, de Therezopolis, pedindo para
prestar fiança em dinheiro. — Lavre-se o
termo cie fiança submettendo-o á approva-
ção da junta de fazenda,

Alvaro Pereira Passos, 2° officiol da secre-
taria da Assernbléa, pedindo abono de sete
dias. — Justifiquem-se as faltas.

F. Lebre, pedindo entrega da caução que
fez de 500$000. — Restitua-se.

Elisa Proença. de Lima Lacerda, viuve. do
ex-2° officio]. da Directoria de Finanças, José
Cardoso Franco de Lacerda, pedindo mandar
pagar o saldo do beneficio da Caixa Benefi-
cente e vencimentos do mesmo como 2° &II-
ciai. — Não tendo o marido da requerente
feito a declaração de que trata. o § 6° do
art. 5° da lei n. 932, de 16 de novembro de
1909, a contribuição caberá á "luva na forma
do art. 5°, depois de exhibida a prova nega-
tiva do divorcio ou separação conjugal.

S. Pino & Comp., pedindo pagamento de
i:200$, importancia relativa á installação
de 10 ventiladores no palacio do Ingá —
Pague-se.

Eloy da Rocha Carneiro, professor, pedindo
certidão de tempo de serviço — Certifi-
que-se.

nn••nn=.

_ Directoria das Finanças
. • Requerimentos despachados

Silva Mello & Comp., pedindo restituição
de imposto de industrio e profissão.—Sellado
o requerimento, informe a Recebedoria.

Joaquim Gomes Pimentel, professor em
Theresopolis, pedindo pagamento dos ven-
cimentos dos mezes'de janeiro e fevereiro —
Deferido, nos termos das informações.

Estevão Susano Fascioti e Alfredina Ro-
drigues Soares Fascioti, professores em An-
gra dos Reis, pedindo pagamento de venci-
mentos do mez de fevereiro.—A' vista das
informações, não ha que deferir. -

Pedro • Secundino de Souza. Landim, de-
legado de policia de Campos, pedindo pa-
gamento de vencimentos pela. collectoria
respectiva.—Expeça-se ordem.

Antonio Ayres Ferreira Gomes, carcereiro
da cadeia de S. Fidelis, pedindo pagamento
de vencimentos pela collectoria respectiva.
—Deferido como se informa.

•Amorico Benevides Lobato, almoxarife da
Colonia Agricola de Alienados, da Vargem
Alegre, pedindo pagamento do vencimentos
pela collectoria da Barra do Pirahy.—Expe-
ça-se ordem.

Canildo Joaquim Ribeiro, carcereiro da
cadeia de Rezende, pedindo pagamento de
vencimentos pela collectoria respectiva.—
Expeça-se ordem nos termos das informa-
ções.	 •

Dilly e Dinah, pedindo restituição de im-
pestes de transmissão de propriedade pagos
em Cantagallo.— Apresentem o talão de pa-
gamento do imposto e bem assim a certidão
negativa do registro geral de hypothecas.
, Pedro de Alcantara Ramalho, pedindo pa-
gamento dos alugueis do,predio occupado
pela 37° escola de Campos. — Expeça-se or-
dem de pagamento dos alugueis a partir de
1 de janeiro ultime ; quanto aos de 10 de
junho a 31 de dezembro de 1910, apresente
attestado de occupação, devidamente sei.
lado.

Expediente

Foi det.:rminado aos collectones:
De Campos que pague á professora

Maria Martins os vencimentos que lhe co
petirem a partir de 13 do agosto de 1910.

De Barra Mansa que pague ao major en-i,
genheiro Caetano de Oliveira os alugueis dg
predio °ocupado pela 9° escola, a partir (te
22 de janeiro ultimo.

Da Barra da Pirahy que pague a D. GO
ralda Eugenia do aleira Borges, inventais(
riante dos bens deixados por seu maridol
João Vieira da Silva Borges, os alugueis deek
predica occupados pelas escolas na. 1 e 4 Ç'C'
partir de 1 de dezembro de 1910.

Foi declarado ao collector de Barra Maris4:,
em resposta ao seu officio de II de feveíeir
ultimo, que deve cumprir as ordens de qu
trata tal qual foram expedidas, visto que
professor José Xavier de Gouveia Br
procurou haver o seu credito dentro do
exercicio, o que não foi feito pela professora:
D. Iria Carolina Dutra.

DIÁRIO' DOS TRIBUNAES.
EDITAES

Juizo de Direito da.
• Vara Commereial
Fallencia de Serodio & Comp.

De publicaçao ela cleclaractio da fallencia
firma Serodio & Comp., estabelecida á rua
Francisco Eugenio n. 209, com officina
carpinteiro e marceneiro e a dos socios solt?
danos Leoncio Alongo Serodio, Abelardg
Alonso Sero lio e Josd Manso Serodio na
fárma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da Primeira Vara Commercial desta'
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vire
que, a requerimento de Francisco Lea
& Comp. devidamente instruido e depo
das nocessarias deligencias, foi por seotenç
deste juizo de hoje datada, proferida á
hora da tarde, declarada aberta a fallenc
da firma Serodio & Comp., estabelecido,
rua Francisco Eugenio n. 209, com officin
de ' carpinteiro e marceneiro, e bem assi
individualmente a dos miolos solidario
Leoncio Alonso Serodio, Abelardo Alonso Se
rodio e José Alonso Serodio, fixando o -se
termo para os effeitos lega,es de 24 de d
zernbro de 1910, ficando 03 credores d
ditos fallidos notificados para, dentro 4.,
prazo do 15 dia°, apresentarem aos synalcoA,
que forem nomeados a declaração do seita
credites, acompanhada dos respectivos tituky:
los ; e outrosim ficam os mames credoreg
convocados para a primeira assemb1ea.d4
referida fallencia, a realizar-se em 7 dei;
abril vindouro. á 1 hera da tarde, na salá
das audiencias

'
 no Forum, á, rua dos Invat;

lidos n. 108, tudo nos termos dos arte.
.18, 80,82 e seus paragraphos da lei n.2.024
de 17 de dezembro de 1903. Dado e passad

.4
,	 ;

nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 7 4
março de 1911.Eu, Antonio de Souza, Coelho.,
escrivão interino, o subaerevi.—Joao Road-
gues da Costa.

nentnie

Juizo de Direito cta CENgurilat
'Vara COmmercia,1 - •J`

AVISO AOS CREDORES

Faliencia de J. R. Monteiro & Comp..
O escrivão coronel Dano communica a9

credores da fallencia de .T. R,. Montêiro
Comp. que a assemblCia foi adiade. para
dia 9 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.-0
arivão, DPri0 Cunho.

!'

,
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linha recta horizontal. C1assa9. Rio de Ja-
neiro, 23, de fevereiro .de 1911.-./esuino &.

. Amaral. (Sobre unia estampilha da 300 róis.)
, Apresentada na secretaria do Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
23 de fevereiro de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.090, por despacho da
Junta Cornmerdial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4300 de salto por es-
tampille,s. Rio de Janeiro, 6 de março de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o.
carimbo da Junta.)

••n•nnnn•

N 17.091

Jesuino & Amaral, estabelecidos á avenida
Gomes Freire o. 27, adoptam, para distin-
guir oleo purificado para lubrificação de dy-
namos e toda a especie de machinismos ele-
ctricas, a marca acima, que poderá variar
de côr e dimensão, cons - stente do nome ca-
recteristico Alliance Oil » sobre urna linha
recta horizontal. Classe Rio de Janeiro,
23 de fevereiro do 1911 -Jesuino & Anzaral.
(Sobre urna estampilha de 300 róis)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
23 de fevereiro de 1911.- O director, rabio
'Leal.

Registrada sob n. 7.091 por despacho da
Junta Commercial em ses •ão de hoje. Pagou
nu primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de março de
1911.-0 director Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junt ia)

EDITAES E AVISOS

IVIinisterio da Justiça, 0
Ne,trocios Interiores

Escriptorio de obras

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS E MO-
DIFICAÇÕES NO EDIFICO ONDE FUNC3I0NA
EXTERNATO NACIONAL PEDIO

De ordem do Sr. engenheiro chefe encar-
regado das obras deste ministerio, faço pu-
blico que no dia 11 do corrente mez, ás
2 horas da tarde, na Directoria de Coatabi-
lidada deste ministerio, serão recebidas pro-
postas para reparos e modificações de que
carece o predio onde funcciona o Externato
Nacional Pedro II, de accôrdo com as respe-
ctivas especificações conti las neste edital
e na planta que se acha á disposição dos
Srs. concurrentes neste escriptorio de obras,
á Avenida Gomes Freire n. 137, sob as se-
guintes clausulas:

1. 8 A coneurrencia versará sobre a ido-
neidade do proponente, preço e prazo para
a conclusão da obra.

2. 8 A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

3. a Os proponentes deverão comparecer na
mesma Secretaria do Est .do DO dia e hora
acima designados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppe; fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos ás documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4.a As propostas serão feitas com tinta
preta. sendo ~ente urna das vias estam-
pilhada, tocais datadas e assignadas. sendo
nellas declaradoasern emenda, entrelinhas,

-Mi rasuras, ein algarismos e por extenso, o
preço da totalidade da obra e o de unidade,.
Cada proposta assim. organizada e devida-
mente soltada, será fechada em envolucro

130:722j,792
232:0a2$271
_a

'Renda arrecadada de 1 a 7
• de março de 1911 	
Em igual periodo de 1910 	
-biffereaça a maior ein 1911

dErn ouro....
;Em papel... 362:725$063

e.366:722$810
1.732:170$828

634:551$982

puiu() oFFICIAL
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- RENDAS - PUBLICAS

.4 RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

' Renda da dia 7 de movo de 1011

Interior	

Consumo:
-Fumo 	

;Bebidas 	
Calçado 	
IPerfumarias

pharmaceu-
toas 	

Vinagre . 	
Caritas dejogar
Chapéos	 .
-Registro 	 ..

2:140$000
7:70320O
1:847$000

870$000

1:044000
3370

2: 120$000
38 : 3g0$000
7:510000

27:973$423

61935800

Extraordinaria 	 	 43: 959 969
Peposito.. 	 	 24$000

tenda com applicação
dial 	 	 297996

134: 194188
Rondado 1 á 5 de março do

1911 	 	 • 527 :768$184
--------
661 :959 ; 372

•
gni igual pariodo de 1910... 	 557,:287$706

--

- 'At PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendi do dia 7 do março de 1911

MARCAS REGISTRADAS

IW. i?'.0(33

Bernardo Vianna & Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua da Quitanda ns. 1,16 e
118, apresentam a marca acima, consis-
tente em um rotulo rectangular, vendo-se
DO centro a figura em busto de uma linda
criança, acompanhado superior e inferior-
Mente de uma facha onde se Icem as pa-
lavras «Cigarros Lyla». A referida marca
t3 usada nos cigarros do fabrico dos sup-
plicantes, variando em &ires e dimensões,
afim de garantir a sua propriedade (classe
598). Inutilizava uma estampilha de 300 réis
O seguinte: Rio de Janeiro, 3 de fevereiro

▪ 1911.-Bernardo Vi 'tina & Conzp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
'dia 7 de fevereiro de 1911.-9 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.063 ) por despacho da
Junta Commer.dal em s2ssãa de lio:e. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro
fie 1911. - O director, Fabio Leal. (Acha-
va-se a0 lado o caranbo da Junta Commer-

.cial.)
.1115.11111

N "7.090

Jesaino & Amaral, estal,elecidos á ave-
nida Gomes Freire n. 27, adaptam, para dis-

„tinguir um combustivel para Motores, a
. arca acima, que poderá variar de côr e
"ifiimensão, Consistente do nome earacterls-
',tico «Diesel extra - burn oito, sobre uma

Março 191U

lacrado, sobre ,o qual- , o proponente escre-
verá: ,Proposta de F... ,(nome do propos
nauta). . „

5.° Cada, proponente
.

deposiIará , prévia-
mente no Thesouro Nacional, Mediante guia
expedida pela referida- directoria e ...que se,
dará sômente até a vespera do dia marcado,
para . o recebimento o abertura das pro-
postas, a Caução de 1 • em moeda cor-
reate, ou apolices da divida publica ao por.:
tador, para garantir a, assignatura, con-
tracto, caução essa (jate reverterá ao The--
souro Nacional si o proponente preferido
recusar-se a assignal .o. 1	 ,	 „	 .

6.° O deposito constante da elausula,,58
será elevado a 2:200$, para ga , antia e fiel.
execução do contracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado sem apresentação cio respe-
ctivo certificado.

7. 8 As propostas não podarão conter senão
uma formula de completa; submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerece. Não se tornarão ein
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas no edital da concurren-
cia, nem as propostas que contiverem ape-

-nas offerecimento de uma reducção sobre a-.
proposta mais barata.

8. 8 Aá propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 11 dé março corrente, o a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior. -

9. 8 A preferenci a caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a dififerença entre ella e qualquer
outra.	 •

10. 8 O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se. á, sua rescisão,
com perda total da caução, si exceder ao .
praso estipulado nesta clausula.

11. a O contractante ficará sujeito á multa
ale 100$ diarios, si exceder ao praso de 35
dias, estipulado para a conclusão das obras.

12.8 No caso _de igualdade de condições, 'a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

13. a As obras serão fiscalizadas pelo enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa por
elle indicada.

14. 8 O material a empregar nas referidas .
abras será de primeira qualidade, a juizo do
engenheiro do ministerio.

15.8 As propostas seráo publicadas na in-
tegra.

16. 8 A idoneidade dos proponentes sirá
julgada - antes da abertura das propostas.

17.a Antes da abirtura das propostas der
clarir-se-lia qual o preço maximo, acima do
qual não será acceita nenhuma.

18.a Fica entendido que o proponente pre-
ferido, recusarmo- e a assignar o contracto
dentro do prazo que lhe for Marcado por
edital de chamada que por este escriptoado
de obras for publicado, perderá o direito á „
caução.

-F.specificaçôes

a) transformar na área indicada, tres
vãos de janellas em grandes ,  de
accôrdo com os existentes nas Outras faces
da mesma área, sendo estes, porém, guar-
necidos de cantaria lavrada em toda a es-
pessura com - 0,50 de tardós, pelo menos, e
os arcos de descarga de, tijolo de superior
qualidade (Porto Rosa oa outra senielhana-3)
com argtmassa de cimento e, areia lavada
na proporção de 1 x 3; fazer todos 'os reparos •
causados pela demolição e bem assim o for-
necimento e .collocaaão da respactiva es-
quadria rem madeira de lei, em duas (olhas,
sendo urna de segurança- e outra de caixilho
e venezianas (planta ladras A. B.C)
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--b) ampliar oito vãos de portas afim' de as
igua/ar . áis existentes, sendo a cantaria la-
vrada, do espelho, completamente nova, era
substitaição •• á que existe, sendo os arcos
descarga e reSpectiviis es'quatrias nas mes-
mas condições da lettra anterior (as. 6, 7,
9, 10, 11, 12, 15 e 16 da planta);

c) installa,r um tanque e banheiro com os
respectivos encanamentos de agita e esgoto,
fornecimento e colloCação de uma caixa de
agua com os respectivos pertences, com a

, capacidade 'de -2.000 litros, completar a
-barra de azulejo . e reparar •o estragos cau-
sados, no compartimento n. 18 da planta ;

d) fechar com tijolos tres vãos do portas
e reparar os estragos Causados (ns. 1, 8 e

! 20 da planta) ;
e) demolir o tecto da sala dos chapéos

- (T da respectiva planta), fazendo-o de novo
com taboca de pinho de riga . de 12 milli-

' metros de esPossura„ dons bi Les, cimalha de
0,15, entabeirado, pintura a oleo do tecto,
portas e guarnecimentos

'f) instadar e fornecer com os respectivos
encanamentos de acua, esgotos e pertences;
urna latrina, um mictorio e um lavatorio

,le ferro esmaltado c.an espelho, no compar-
Emento marcado sob n. 21 da planta, tudo
tio accOrdo com as exigencias saanitarias,
sendo o azulejo e ladrilho de primeira qua-
lidade, a juizo do engenheiro do miaisterio,
O bera . assim - fechar uma porta do rna,mo
compartimento e pintaao completamente a
esmalto branco;

• g) retirar os guarnecimentos e bandeiras
.em seis portas, reparando as damnificações

, produzidas (ns. 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
na planta) ;

h) no compartimento- indicado na planta
sob n. 17, demolir urna 'parede. tanque,
caixa de agna e respectivos encanamentos,
1)m como o restabelecimento dos encana-
mentos existentes, que continuarão com as
suas respectivas derivaçães; comnletar de
novo o tecto do mesmo compartimento de
farina a igualar-se ao salão de • physica o
'ehimica. Pintura a oleo das pare ies, tecto
e guarnecimentos de todo o salão;

i) o solo do compartimento n. 17 será
impermeabilizado com uma camada de c na-
ereto de Ona20 de espessura na dosagem de
2x3x 5. A pedra empregada na formação
do concreto será de grande dureza, devendo
passar em todos os sentidos por um anilel de
quatro centimetros de diametro;

j) sobre o concreto. de que trata a leitoa
-anterior, será assento ladrilho de ceramica,
igual ao já existente no salão de physica e
chimica, com argamassa de cimento e areia
aia proporção de 1 x2;
• h) as paredes do compartimento sob n.17,
até a altura do l'a,50, serão revestidas do

, azulejos do superior qualidade, e dali para
cima pintadas a oleo, sendo executados todos
s.serviços 'de pedreiro e carpinteiro que

forem necessarioa;
I) todos os tectos, paredes e guarneci-.

menaos a serem pintados a oleo levarão as
mãos de tinta que forem necessa,rias, a juizo
'do engenheiro do miaisterio, para a sua boa
conservação.

Escriptura) do Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores, 3 de março de
1911.— Pelo escripturario, Antonio Naja
.asantos.

Ministerio da Justiça e
Neg-oeios Interiores

kOONCURRENCIA. PARA OS REPAROS DE QUE CA-
RECE O PREMO 6NDE FUNCCIONA o 1°
BUNAL DO JURY, Á RUA DÁ RELAÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado.
das obras deste ministerio, faça publico que
go dia 9 de março, ás 2 horas da tarde, na

• Directoria de ,Contabilida_e do Ministerioa

serãa recebidas propostas para os reparos de
que carece o predio onde funcciona o 1 0 Tri-
bunal do Jury, ii rua da Relação, de.accardo
cena as respectivas ^esPecificaçães contala,s
neste edital, sob as seguintes clausulas:

1. A coneurrencia versari, so'n'e a ido-
ne'dade do proponente, preço e prazo para
a c inclusão na oura.

2a . A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes . da abertura- das pro-
postas.

3a• Os proponentes deverão comparecer na
mesma secretaria de Estado no dia e hora
acima designados, cón suas propostas em
ires vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignad is, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idonadade.

aa . As propostas. serão feitas 'com tinta
preta, sendo sarnenta uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasuras, era algarismo e por extenso, o
preço da totalidade da obra e o de unidade.
Caia proposta assim organizada e devida-
mente soltada, será fechada em involucro
lacrado, sobre o qual, o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5a . Cada proponente depositará previa-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
explodida pela referida directoria e que se
dará sómente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das propostas,
a caução de 1:100$, em moeda corrente, ou
apolices da divida publica ao portador, para
garantir a assi,gnatura do contracto, caução
essa que revertera ao Tlfesouro Nacional, si
o proponente preferido se recusar a assi-
gnal-o.

6°. O deposito constante da clausula 5a
será elevado a 2:200$, para garantia e fiel
execução do contracw que for livrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado, sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

7 a . .As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as cl ausulas deste edital e o preço que
o proponente oferece. Não se tomarão em
consideração quaesauer ofertas de vanta-
gens não previstas, no edital da cancurren-
cia, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerec'mento de urna redacção sabre a
proposta mais barata.

8a . As propostas serão recebidas e abertas
de ante dos coacurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 9 de março, e a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas do dia anterior.

91 . A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

10a . O contractante iniciará Os trabalhos,
que constam do presente edita l , dentro do
espaço de 24 horas, depois da ass.gnatura
do contracto, sujeitando-se a sua res-
cisão, com perda total da caução, si exceder
ao prazo estipulado nesta clausula.

11 a . O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exaeder ao prazo do 35
-dias estipulado para a conclusão das obras.

12°. No caso de igualclade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado traba'hos de importancia
para esto miniSterio, a juizo da adminis-
tração.

13°. As obras serão fiscalizadas polo enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa por
elle indicada.

14a . '0 material a empregar nas referidas
obras será, de , primeira qualidade, a juizo do
engenheiro do ministério.

150 . ; As. propostas Serão 'publicadas na in-
tegra.. .	 •

16.a A concurrencia, versará sobre .o prew
de unidada, • ou da totalidade da obra.

17.a A idoneidade dós proponentes serd
julgada antes da abertura . das propostas.

18. a Antes da abertura das propostas de-
clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qual não será acceita. nenhurna.

Especificações :
a) remoção de todos os soalhos, barrotes

e entulho, nos compartimentos a serem im-
permeabilizados; . .

b) o solo a ser impermeabilizado 'será'
feito com uma camada de concreto de 0,20
do espessura a na dosagem de 1:3:5;

c) assentamento de ladrilho do cera,miaa,
com argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1:3, sendo as paredes rematadas
com rodapés de ladr.lho, na área central e
archivo e na área lateral e cartorios ; sendo
os desenhos do ladrilho a empregar nesses
compartimentos, escolhidos pelo engenhiro
do ministerio, mediante amostras

d) pi atura a oleo de todas 'as paredes, com
as mãos de tinta que forem necos:ariaS, a
juizo do engenheiro do ministerio, para a
sua boa coaservação •

I

f) execução de todos os concertos de car-
pinteiro e pedreiro, nos tectos, portas, ro-
dapés, etc. e bem assina substituição de fer-
ragens estragadas e vidros quebrados ;

g) execuç ao dos concertos D.CCOSSarlOS' no
portão da entrada lateral ;

h) abertura de uma janella e uma ponta,
incluindo todo o madeiramento e ferragens
e bem assina o fornecimento e collocaçãO de
uma grade de ferro no cartorio e archiVo ;

i) reparos geraos nos encanamentos I de
agua e gaz, substituiado todas as peças que
não estiverem em perfeito estalo, melas ve
apparelhos hygienicos e sanitarios ;

j) fornecimento e assentamento de tim
lavatorio de ferro esmaltado, com . bacia' do
louça e resaectivos encanamentos, na sala
do .uiz

todo o vigamento será de madeira do
lei, sendo os soalhos de peroba e guara,ba,
em fi•izos de 1 1/2 pollegada, de mil' atter-
n idos.

19° Caso necessitem os pretendentes de
mais circurnstaucaulas °aja' icações, lhes se-
rão prestadas neste escriptorio á Avenida
Gomes Freire n. 137.

Esariptorio de Obras do Ministeria da Jus-
tiça e Nog ielos Inr,eriores, 1 de 'março de
1911. -O escrip tu ra,ri o, Loureiro Haia.

Faculdade do Medicina do
Mo de Janeiro

Realizam-se hoje os seguintes exames:
1 0 anno medico —Escripta de oalataniia, •

ás 10 horas (s ila da Conaregaçio), todos
os alumnos inscriptos.

6' anu medico—Oral, ás 11 horas, ias. 1,
7, 12, 13, 15 e 17.

Turina supplementar
Ne. 18, 19, 22, 23, 25 c 26.
1 0 anno d 3 pharmacia—'ascripta do pilar:

maeologia,, ás 2 horas (.3 da de Anatomia),
tolos 03 alumnos inscriptos.

2° anuo de pharmacia—Escripta de pisar-
macologia„ ás 12 horas, os mesmos cha-
mados.

3 , anuo melico—Escripto •de bacteriolo-
gia, ás 12 horas (sala de Anatomia), as. 1.
a 106.

Turma supplemedtar
-Ns. 107 a 211.

1 0 anno odoratologico— Escripta de phy-
siologa, ás 2 horas (sala de Histologia),Ltodos os aluamos iascriptos. 	 •

• e) pintura a oleo de todos os tectos, por-
tas e guarniçães, nas condições da lettra'arl-
ter.or
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2° anno odontologico— Eseripta de pro-
these, ás 2 horas (sala de Physica), todos
ds alumnos inseriptos.

20 anuo medico—Escripta, de physiologia,
As 12 horas, todos os alumnos inscriptos.

40 anno—Pathologia medica, ás 10 horas,
todos os alumnos inscriptos.

50 anno—Therapeutica, ás 12 horas, todos
os alumnos inseriptos.

1
Escola, Nacional de 13e1las

Artes
•

De ordem do Sr. director, faço publico
aos interessados que quinta-feira, 9 d.o cor-
rente, ás 8 horas da manhã, serão chamados
a exames de noções de topographia e de-

! senho topographico todos os alumnos in-
scrip tos.

As 11 da manhã,' do mesmo dia serão cha-
mados a exames de historia das artes e de
mythologia todos os alumnos inscriptos.

Secretaria da EsCola Nacional de Bailas
Artes, 7 de março de 1911.— Diogo CU/rd°.
secretario.

Escola Nacional de lEtellas
Artes

De ordem do Sri director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta

j secretaria, das 10 horas da manhã, ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatorios e praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:

1 0, certificados de exames de portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de
historia ;

2°, attestado de vaccina ;
3°, recibo da taxa de matricula ;

• 4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
anuo do curso geral:

Os candidatos á matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer ,curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas materias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno de cada
• curso, o alumno deverá apresentar certidão

de approvação nas ma terias do anuo ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987. de 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirá, á
insci ipção alumnos ) livres, ~ente para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão • o direito do concorrer
aos premios e diplomas que a escola con-
fere.

Secretaria de Policia do
Districto Federal

A Secretaria de Policia do Districto Fe-
deral precisa contractar, para guarnecer as
dependencias do Serviço Medico Legal, o for-
necimento dos moveis e mais objectes infra
mencionados, de accórdo com os desenhos
que aos pretendentes serão exhibidos nesta
secretaria.

Os pretendentes ao fornecimento se habi-
litarão á coneurrencia depositando na the-
souraria desta repartição, até o dia 14 do
corrente inclusive,-a quantia de 500$, que
servirá de garantia para a a:signatura do.
respectivo contracto.

Assim habilitados, os concurrentes, no
dia 15 do corrente, ao moio dia, apresen-
tarão suas propostas, em duas vias, uma
delias sellada, em carta fechada, as quaes
serão abertas na presença de todos e com
assistem:sia do Dr. chefe de Policia.
• As propostas devem conter os preços dos
artigoi por extenso e em algarismos, sem
rasuras nem emendas.

Nãe serão tomadas - em consideração as
propostas que não estiverem nestas condi-
ções.

Será aceeita a proposta mais barata e a
que mais vantagens offerecer, entendendo
por vantagens a qualidade da madeira em-
pregada e o prazo de tempo necessario para
a confecção eia encommenda. •

O coneurrente escolhido, para garantia da
execução do trabalho, depositará nos cofres
desta repartição a importancia de 2:000$,
a qual reverterá em favor da Fazenda Na-
cional si não fôr dado cabal desempenho ao
trabalho que faz objecto da presente con-
currencia.

Em seguida, encontrarão os pretendentes
a relação circumstanciada dos moveis e mais
objectos dados á concurrencia.

1) MUSEU

Uma armação indicada na planta sob a
lettra A, toda ligada, tendo de fundo 0s0,50,
altura 2°0,40 e ao centro frontesaicio ; no in-
terior cinco prateleiras de crystal corridas.
em toda a extensão da armação, assentes
sobre supportes e cremalheiras do metal ni-
ckelado, fechadas com portas de correr,
tendo dons vidros cada uma.

Duas armações perfeitamente de aceôrdo
para dons cantts, indicadas na planta com
as lettras B o C, sendo que uma • destas não
terá as prateleiras de crystal nem os sup-
portes de metal ; é ampla no interior.

Seis vitrines para centro, indicadas na
planta sob a lettra D, com Pa,50x1 s100 e
1 00 ,20 de alto, com uma prateleira de crys-
ta/, fechadas com vidros nos tampos e em
todas as faces lateraes, sendo que em uma
destas faces haverá duas portas de correr.

Uma vitrine de forma hexagonal tends%
tres prateleiras de crystal e supportes e17,y
metal nickelado, indicada na planta com
lettra, E.

Uma mesa com tampo de crystal 130,00 Xj
x "80, indicada, na planta sob a lettra

Duas prateleiras de madeira para cada,
 das rotundas indicadas na planta sob af

lettra G. ,r

NOTA — Toda a vidraçaria externa das aj.k;
mações e vitrines é de vidros limpos, lisop
e de duas grossuras.

2) NECROTERIO

Quatro ¡ancilas, de tela metallica, para Stil
adaptarem ás actuaes. 	 •

Um pulpito — mesa e assento—movei, lá- )
(meado do branco, para o escrevente, ph0)
tographia n. 100, juntando a mesa. e es11
trado.

3) MOVEIS PARA VARIAS DEPENDENCIAS

Quatro bureaux pequenos, photographík In. 92 B, sem a estante em cima.
Cinco cadeiras gyratorias, para os meg

mos, photographia n. 74.
Trinta e seis cadeiras simples, photogrO

phia n. 22 E.
Vinte e quatro tamboretes redondos, gyrai¡i

torios, photographia n. /Oh
Dez bancos para quatro pessoas, eneost

de madeira, de 1%80, photographia n. 18.1
Doze armarias médios, photographia n. 92,
Quatro mesas] pequenas, para microscos

pio, etc . , com 1 10,00 x 021,90 x 0°1,60, leves o.
sem gaveta.

Quatro mesas, com pequeno gradil e corai
gavetas, panno couro no tampo, 1 00,25x 000,70,74
photographia n. 77.

Uma escada portatit, de abrir, com oigi,
degrãos.	 • •

4) DEPOSITO DE DROGAS, VIDROS, ETC. tS
Armarios toscos para deposito de drogas

(em cima), formado em prateleira, senda I
todo o espaço guarnecido pelas mesmas qu
terão 000,27 de.fundo e com o canto brancol
formados em escada, tendo a. de baixo 0,35
—0,30-0,30-0,25-0,25-0,25 e as de cim
0,20-0,20-0,20, °empando até a altura de,
210,50.	 1

Prateleiras para deposito de vidros e dre.;
gas em baixo.

Construir e colocar um forte monta-cai
ga, ligando o pavimento terreo com o
andar.

Um gradil de ferro para resguardar a;:i
bocca' da abertura onde o monta f.carssa vise;
funecionar, no 2° andar.

Secretaria da, Policia do Districto
deral, 7 de março de 1910.-0 secretario
~azo de Proença Gomes.

Directoria (51era1 de Sandè,
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITAR/0

Foram intimados a satisfazer nesta dira,
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as rnut-s4
tas que lhes foram impostas, ou, findo essa.,
prazo, se verem processar, de accórdo com a
regulamento sanitario:

Pela 8° Delegacia de Saude
Alfredo Emiliano Torres, multado em 50$,I-J

por não ter cumprido a iutimação n. 1.541'1
referente ao predio n. 12, antigo, da tra•-•
vessa Bambina, infringindo o § 1°, art. 90
do citado regulamento ; •

Henriqueta Martins Bahia, multada- en1_,,'
50$, por não ter cumprido a intimaçã2r,
n. 5.101, referente ao predio a. 58 -da real

•s
_ Perderão, entráanto, esse direito e não

poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

alumn,os livres não gosarão do direito
ge sue trata o artigo precedente, nem serão

admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem Mais
do 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas-
Artes, 23 de fevereiro de 1911.— O secreta-
rio, Diogo Chairdo.	 (.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. director da Escola,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que amanhã, quarta-feira, 8 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã,dar-se-ha ponto
para prova escripta de—mathematica para
admissão e para agrimensores.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 7 de março de 1911..-40(70 Cais-
cio Povoa, secretario.

.	 ;

(.,



4
,arão do Pilar, infringindo o § 1°, art. 98,

Alc citado regulamento ;
Rey & Valioso, na pessoa de Antonio Rey

mudado em 100$, por não ter cuia-
:dorido a int:maçã) n. 8.540 refe,rente ao
predio á. 38, antigo; da rua S. Francisco

14Xavier, infringindo o § 2', art. 98, do c'to.-
do regalamento ;

Ladisláo Dias da Cunha, multado em 50$,
j)or não ter cumprido a intimação n.16.260,
-referente ao predio n. 28 A, antigo, da rua

.Senador Furtado, infringindo o § 1°, art. 98,
do citado regulamento.
'. Secretaria da Directoria, Geral de Sa,ude
Publica, 8 de março de 1911.— O secre-
tario interino, Dr. Cassio .B. de Rez-encle.

--
-
1Cnternato Nacionall3ernardo

de Vasconcellos
EXAME DE 2a ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
*Nice que, a partir desta data até o dia 15,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da, tarde, se acha aberta nesta secreta-

. ria á inscripção para cs exames de 2a é2oca
OS aturamos deste estabelecimento.

A inscripçãa faz-se mediante requerimen-
to em que se declare o anuo ) curso em
que esteve o alumno matricui.ado no anno
lindo e a mataria, ou matarias de que pre-
tende prestar exames.
. Secretaria do Internato Nacional Bernar-
do de Vasooncellos, 1 do março de 1911.
—Pelo secretario, Salathi31 rirmino

Instituto Nacional de Surdos-
.	 Mudos
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA. CADEIRA DE

DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
. para conhecimento dos interassados, que, a

partir desta data o pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
tbdos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ãs 2 da tarde, á inscripção para o concurso
,da cadeira da desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
:-brazileiro e estar no goso de seus direitos
•civis e politicos o folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.
...Serão tres as provas do concurso
•l a, prova eseripta ;

5. 2a , prova oral
• 33., prova pratica.	 -

Secretaria (10 Instituto Nacional de Surdos-
Mulos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1° escri-
pturario, Manoel Joapint de Menezes Amo-

m.	 (.
n•nn••n

Ministerio da Marinha
Da ordem da Sr. contra-aimiranta chefe

*do Estado-Maior da Armada, determino ao
capitão tenente Fernando Ferreira da Silva
que compareça com ur gencia a' es`a repar-
tição, para objecto de serviço.

Estado-Maior da Armai i.. 6 de março de
1911.— Esteva() Adelino Martins, capitão de
Inara e guerra, sub-chefe.

Escolas Naval
De ordem do Sr.. vice-almirante diractor,

previno aos interessados que a junta de re-
avilto de ilispecctio de s.aude para 'os candi-
datos a matricula nesta Escola, reune-se no
•proximo dia 8, ao meio

:.-Escala Naval, 6 daeutrço de 1911:—Anta-
dor puem de Andrade, 1° • ofaciai.

ZIAíff".0 iSí`É.ICl2-kt

Ministerio da Marinha
Superintendendo, de Navegação

EDITAL  SEGUNDA. CONCURRENCIA PARA
FORNECIMENTO DO MATERIAL DE DALISA.'
MENTO DURANTE O EXERCICIO DE 1911

De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente de navegaçã), fuço pu lieo que,
por tr sL.. annul:ala a •—ncurrancia reali-
zada a 23 de janeiro findo, para fi..'nec:inento
do material do balisamento mi geral, du-
rante ( exerc:c:a co. rente, serão novamente
Jccidas nesta repartição, á rua D. 1n _anoel

a. 15, ao melo dia do dia 8 de aladl proximo
vindouro, ropotas, em .cartas fecha as,
para o fornecimento de boias conicas, boias
de timo chato, boias-charuto, aa..arras de
diversas dimensões,' Manilhas coaipletas,
hastes com bande:rolas, hastes com globas,
glo'aos soltas e bandeirolas soltas, palitas de
ferro de varias dimersões, pontas de pedra,
pinos e chavetas para manilhas e tornels,sob
as sagaintes condições:

1, a concurrencia versará sobre o preço,
prazo para entrega do material e idonei-
dade do proponente, que ,4,,verá provar ser
negneiacta deste rama i negocio e estar
quite com a Fazenda Nacional ;

2, as propostas deverão ser. evriptas a
tinta preta e devidamente seladas, trazendo
os dizeres por edensa, sem emendas nem
rasuras ;

. 33 , todo o material será de primeira qua-
lidade e entregue no Arsenal de Marinha
desta Ctpi. 1, 60 dias depois da data da en-
comi:amib,. sujeito a todas as provas de
resistencia ez'g '2S pelo almirantado inglez
e a approvaaão dos peritos desta repartição ;

4, as bolas serão 'o modelo usado por
esta repartição e bem assim as hastes, pali-
tas e gl )bos; as manilha s, torneis, amarras
e correntes, de 38, 34 'o 26 millimetros de
diametro do é!o ;

5, o preço de todo o material será cal-
culado em moeda nacional e á razão de uni-
dade para bolas, hastes, bandeirolas, globos,
manilhas, chavetas, pinos, torneis e anco-
retas

6, o Connrrente obrigar-se-S. a apre-
sentar, juntamente com o fornecimento do
material importado, os rer actives certifi-
cados do «Lloyd Registara, ou outro depar-
tamento congenere de outros paizes, das
experiencias do mesmo material, indicando
a ra. sistencia de 30, 31, 24 e 18 toneladas,
resnectivamente, para amarrai, correntes,
manilhas e torneis de 38, 34, 30 e 25 milli-
metros;

7, em presença dos peritos, as boias sup-
portarão uma pressão hydraulica do 50 li-
bras, se Ido expressamente prohibida a ci-
mentaçã,o interna antes dessa prova.

O contractante fornecerá os apparelho
para se obter a pres hydraulica, sendo
obrigado a pintal-as,- depois dessa prova,
com duas mãos de tinta oxydo de ferro;

8, não serão acceitas as propoStas em
que os proponentes não declarem que se su-
jeitam a t.,(..a3 as clausulas deste edital e ao
pagamento das seguintes multas:

De 10 % do valor provava' do forneci-
mento, si não comparecerem na Directoria
de ContabiliC_a o da Marinha para assigna-
rem o contracto, no prazo de tres dias, con-
tados da (lata em que forem notificados pelo
Diario Official

De 20 s; sabae o valor de material, no
caso de demora, até 39 dias, na entrega do
material:	 -

-2;64-0

De 30 % no Caso de rejeição, por má qua-
lidade au por não s-rvir ao fim a que
for destinado ; e indemnizar a Fazenda Naai.
c:anal da d ffereaça entre o preço ajustado
e aquilo pelo qual far e )mprado no mer-
cada o objecto rejeitado;

Da 40 a' • 60 dias; e rescisão do cona
traa .J), iniependeif.e das multas, na ema de
falta.

9• a Os detalhes, informações referentes a-
esse material e o modelo polo qual devem
ser feitas as propostas, serão 'dados nesta
directoria, em tolos os dias ateis, das 10 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.•

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia,- 9 de fevereiro de 1911.-11E~ Anjo-
fio Fiuut Junior,' dapittil de Mar e guerra,
director.	 (.•

Minist 21.--io a I E trinha.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

A VI0 AOS NAVE -CANTES N. 13

Resta'-elecimento da luz da bãia illuminatioa
de g Thereza Pança no canal de S. Roque,

- .Estado do Rie Grande do Norte

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação,.. aviso aos nave-
gantos que se acha res abalecha a Liz -da
bola i luminativa -de «Thereza Pança» ,no.
canal de S. Roque, no Estalo do Ria Grande
do Norte.

Directoria de Pharões.4 de março de 1911. -
—Rajmundo Frederico. Kiappe da Costa Ru-
bim, capitão de mar e guerra dira ;tora (.

• Ministerio da Marinha -

Stiperintendencia da Naveaação

DIRECTORIA DE PH 1ROES

AVISO A03 NAVEGANTES N. 1 4	 .

•

Deslocamento do Ioga,. da b)ia i luminativa
_do' banco AMassiamlá», na baltia de Pioria-
nopolis, Is'staio de Santa Catharina

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que a bola illuminativa do banca «Mas-
siambe» acha-se fdra do seu logar, por-ter ..
garrado.

Novo aviso indicará a sua precisa repo-
sição.	 --

Directoria de Pharees, 1 6 . do março .de.
1911.—Raymundo Fre'e7ico Kiappe da Costa
Rabina, capitão de mar e guerra, director.

•
jaula, de 1Revisito do Alista-

mento e Sorteio Militar da
Capital r'ecieral
O coronel Felippe José CorrOa, do Mello,

presidente desta junta, faz sabor ao aliita to
abaixo mencionado que deverá comparecer
perante a mesma,-quinta-feirá, 16 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, afim de ser sub-
mettido a inspecção do saúde:

16° District°, Tijuca, n. 25—José da Sil-
voira Quadros.

E, para que chegue ao conhecimento do
mesmo, lavrei o presente, que vai subscripto .
por mim e r: . bricndopelo presidente.—Ccoata
los Jansen Jurgor, major secretario. Arsenat,
de Guerra (antigo), 3 de março de 1911:

QuaRa-fe-ira 8
•
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•
Directoria do Patrimonio

Nacional

De ordem dá Dr. director, faço publico
que, tendo José Dias Bicaço requerido por
aforamento o lote n. 41 de terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, com 44 me-

' tros de frente, se acha aberta concurrencia
publica para o mesmo aforamento, sob as
seguintcs condições:

1 k ,- Servirão de base á consurrencia os
preços do Saro ejeta nas irapartancias, re-
spectivamente, de 000 e 100$000

2a, As propostas deverão ser devidamente
seladas e não conterem emendas, rasuras
ou qualquer defeito que dê logar a du-
vidas, - cumprindo ser apresentadas dentro
do cartas lacradas e fechadas ;

3a. Os concurrentes, no acto da apresenta-
ção da.s propostas, exhibirão certificado de
haverem depositado na thesouraria geral do
.Thesouro Nacional a quantia de 54, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perdendo-a, em favor do Thesouro o
proponente preferido que deixar de fazei-o

4a, O proponente preferido deverá en-
trar para os cofres rublicos, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario Official, com a importancia da re-

. speetiva, medição, 96$800, bem como com as
importa nelas do faro e joia que offerecer e
forem acceitas, sob pena de perder em favor
'do mesmo Thes'ouro a caução acima referida,
si não fizer a dita entrada dentro da.quelle
prazo ;

Alfandega Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ES-
TANTES PARA, O ARCHIVO

Até o dia 11 de março proximo, á 1 hora
da tarde, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes de ferro ou de ma-
deira de lei, para o Archivo desta Reparti-

. tição-	 •,

-DIARIÓ 0k/mar,

Os Srs. proponentes deverão apresentar
juntamente com as propostas uma planta
ou desenho explicativo.

O Sr. administrador das Capatazias dará
todos os asclare,cimentos precisos.

Gabinete da Inspectoria, 22 de fevereiro
de 1911. — .7. P. Medina Ccoli, 1 0 escriptu-
rario.	 ('

Alfandega, do Rio de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, POR. TEMPO DE OITO
DIAS, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR,
SOBRE UMAS BIJOUTERIAS E RELOGI r S DE
COBRE, APPREHENDIDOS DE UM PASSAGEIRO
DE 3a CLASSE DO VAPOR (PRINCIPE UM-
BERTO» PELO AJUDANTE DO GUARDA-MOR
CARLOS BAYINIA BELCHIOR

Pela 3a secção desta repartição notifica-se
a quem quer que possa interessar e que se
ache com direito a-unias mercadorias appre-
hend idas pelo ajudante do guarda-mar Car-
los Bayma Belchior (uris rebegios e bijoute-
rias de cobre), tomados de um paasageira de
3a classe do vapor Paincipe Umberto, que
se evadiu ao ser descoberto quando sabia do
mesmo vapor, a vir fazer provas de direito
de propriedade sobro taes objectos e respon-
der, sob as penas da lei, os motivos por que
não procurou sat i sfazer os direitos de impor-
tação pertencentes á Fazenda Publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° : secção; 6
de março de 1911. — O chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Alfandega, do Rio de janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO POR TEMPO DE OITO DIAS
A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR SOBRE
UMAS BOI SAS DE PRATA APPREHENDIDAS DE
UM PASSAGEIRO QUE SE EVADIU LO VAPOR
eARAGON», PELO GUARDA-MOR LUIZ DA GAMA
.BERQ I: ó

Pela 3L% secção desta alfandega, potifica-se,
a quem quer que possa interessar, e que se
ache com direito a umas bo'sas de prata
apprehendidas pelo guarda-mar Sr. Luiz da
Gania Berqual, e tomadas de um passageiro
que se evadiu do vapor inglez Aragon -a vir
dentro do prazo de oito dias, fazer provas de
seus direitos de propriedade sobre taes ob-
jectos, e responder sob as penas dá lei, os
motivos por que não procurou satisfazer
.os direitos de importação pertencentes á
Fazenda Publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 dà março
de 1911-3s Secção—O chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 7

(Prime;ra 29raça)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazem de
consumo e nos outros abaixo indicados, nos
dias 14, 16 e 18 de março de 1911, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres de direitos
e no estado em que se acharem, as mercado-
rias seguintes:

ARMAZEM N. 16

Lote a. 1

Sem marca: Um encapado, sem numero,
contendo dous colchães de lã de carneiro,

Marçf$

usados, pesandO'dezoito kilos, vindo de Mare
selha no vapor Provence, descarregado e

.18 de outubro- I de 1909, consignação
rada.	 I

Lote n. 2

Sem marca: Uma mala, sem numero, cotiy,
tendo diversas peças de roupas usadas, vindk
de Marselha no vapor Pro vence, descame-,
guia em 21 de ontubro de 1909; consignaçã,O,
ignorada. •	 1,

' Lote n. 3

Antonio Maria 'Castelo Branco: Um barrIX
vazio, vindo de Marselha no vaporProvencea
descarregado eml 23 de outubro de 1909;
consignação ignorada.

-Lote a. 4

Manoel Cuxe: Uma mala contenda 34 kl,
los de obras de folhas de Élandres,.'Simpl
vinda de Barcelona no vapor Cadiz i "screst
regada em 20 de outubro de 190*. -

•
• Lote a. 5

M. Cuxe: Um sacco contendo cinco kik%
de rolhas de cortiça, da mesma procatdeir.
cia, vapor e descarga.	 •

Lote	 6

Sem marca: Uma caixa, sem nuiterd„"
contendo massa d3 tomate, pesando Vinte e.
um kilos, vinda de Marselha no vapor Pro;:li
vence, descarregada em 23 de outubro da
1909, consignação ignorada. ,

Lote n. 7

Manoel Antonio:' Uma mala, sem numerits,•.
contendo roupa uáada; um bahil contendol
roupa usada, vindo de Bremen no vapog
Bonn, descarregados em 25 de outubro cre
1909, consignaçao ignorada.

L
LO!e a. 8

José Luiz Panado: Uma caixa contenda
diversas peças de roupas usadas, linda dei
Brar: en no vapor Bonn, descarregada em 25:!
de outubro de 1909, consignação ignorad4,

Lote n.

.Sam marca: Doas amarrados, sem nd2,,,i
mero, contendo cadeiras usadas, vindos dizij
Montevidéo no vapor Ortega, deaarregados ;
em 4 de novembro 'de 1909, consigifeçãp.!
ignorada.

Lote n. 10

EB: Urna caixa, n. 5.105, pesando bruta
sessenta, kilos, contendo uma figura de cobrl
pesando liquido cincoenta, kilss (simpleS
para adorno) vinda do Hamburgo no vaponi
Cap Arcona, descarregado, em 9 de novenasq
bro do 1909, consignação ignorada.

Lote n.

Triangulo travessão MG: Uma caixa, n. 54f
contendo brinquedos de dar corda, pesandol
duzentos kilos, vinda de Hamburgo no vaadi
por Cap Arconte, descarregada em 9 de
vembro de 1909, consignação ignorada:

Ministerio da Fazenda

-CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

• De ordem do Sr. presidente, faço publico,
5-nos termos do art. 23 do regulamento an-
fsalpxo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto

. kultimo, que serão chamados hoje, ás 10 ho-
YTas da manhã, á prova escripta de ingleZ,
rias candidatos _abaixo que, por motivo de mo-

, l,-,eatia, deixaram de responder á primeira.
ohamada:

Alvaro Campos.
Jnão Ferreira Barbosa.

- iiVoysés Alves de Mesquita.

Sala dos trabalhos do concurso no The-
-amor() Nacional, 8 de março de 1911.— O se-
cretario, Guilherme Malctoias d.o Santos.

5a . As propostas serão abertas ás 2 horas
da tarde do dia 7 do março vindouro na

• Directoria do Patrimouio Nacional.
Na Directoria dOPatrimonio Nacional e

na Superintendencia da- Fazenda Nacional
• de Santa Cruz, os Srs. coucurrentes encon-
,- trarão os esclarecimentos que necessitarem

• a respeito do citado aforamento.
Sub-directoria do Patrimonio Nacional,

7 de fevereiro de 1911. — Christino do
vazia sub-director.	 (•I.

(•
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Lote n. 12

r .MOT-Lettreiro: Uma caixa contendo de-
k.i/os do cartazes annuncios, vinda do

f_iverpool no vapor Orcoma, descarregada
'em 4 do n3vembro de 1909, consignação
Ignorada.

duzentas e quarenta grammas de plumas
cre.pc,s ; oitocentas e quarenta grammas de
flores de paina°. vinda de Livernool, no
vapor °roma, descarregada em 16 de no-
vembro de 1909, consigriaç:o ignorada.

Lote n. 23

- Lote n, 34

Sem marca: Um amarrado de ferro ba-
tido. usado, sem numelo, vindo do Monte-
video no vapor Saturno, descarregado em
12 de janeiro de 1910, consignação ignorada.

Lote a. 35
Lote a. 13

• Sem marca: Um encapado, sem numero,
contendo c Uh-6es e travesseircis usados, da
lã, pesando sessenta o quatro kilos. vindo de
:Genova no vapor Brazile, descarregado em 5
de novembro de 1909, consignação ignorada.'

,	 •

Sem marca: Uma caixa,sem numero, Con-
tendo Wectos de uso domestico jit usados,
vinda do Genova no vapor Cedi;, descarre-
gado, em 20 de novembro de 1909, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 15

Sem marca: Urna caixa, sem numero, con-
tendo roupas usadas e ferramentas rnanuaes
com bastrnte uso, v i nda de Buenos Aires,
,no vapor Frisia, descarregado, e.n 16 de no-
vembro de 1909, .consignação ignorada.

Lote n. 16

• Antonio dos Sutis: Dous pacotes cm-
tendo trinta e seis kilos de cartazes anoun-
cios, vindos de Liverpool no vapor Crema,
descarregados em 20 de novembro de 1909,
consignação ignorada.

Lote n. 17

GB: Cinco caixas ns. 3.381/3.334 e
2.389, contendo corvo .0 vinte quatro meias
rga,rrafris de vinho de mais de 14 , grács de
; força, pesando, com as garrafas, cento e qua-
renta o quatro kilo vindas de Genova no
;vapor indiana, dose rregadas em ;.:9 de no-
veinbro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 18.	 ,

• RDA: Uma caixa, sem numero, contendo
objectas .de uso domestico e outros L usa-

;os, vindo de Buenos Aire no vapor
P. Mafalda descarregado em 2 de dezembro

•• de 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 19

',‘1 Sem marca : Um /mini sem numero, con-
tendo roupas usados, vindo cio Havre no

•vapor Oue...sant, descarrega.lo em 2 de de-
zembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 20

- ' Sem marca : Um amarrado de cadeiras de
ria:doiras sem numero, já, usadas, vindo de

'Montevideo, no vapor Grita, descarregado
em 2 de dezembro de 1909, consignação

..ignorada.
Lote n. 21

•

-

Sem marca : Um encapado, sem numero,
contendo vinte e um kilos de cabos para
-chicotes, de madeira, vindo de Genova no
vapor Batia, descarregado em 7 de dezem-
bro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 22

Pinheiro : Uma caixa contendo : cinco
latos de tecido do soda pura ; dous kilos e
quinhentas granimos sie fitas de seda ; sete-
centas e cincoenta, graiurnas -de filó de seda ;-

MU: Uma caixa, n. 90, contendo di-
versos objectos usados, vinda de Hamburgo
no vapor Cap Blanco, descarreuada em 4 de
dezembro de 1909, consignação ignorada.

Lotc a; 24

Sem marca: S/s-Uma. mala, n. 656, con-
tendo roupas usadas. vinda de Santos no va-
Por Erlangen, descarregado em 6 do dezem-
bro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 25 -

Artur° Luigi: Urna caixa contendo roupas
grossas e diversos objectos u sados. vinda do
Genova no vapor - Batia, descarregada em g
de - dezembro de 1939, consignação igno-
rada.

	

Lotc e. 26	 •

RN: Um saco°, sem numero, contendo
rerina usada, vindo de Bueiro Aires no vapor
Argentina, descarrezado em -23 de dezembro
do 1909, consignação ignorada.

Lcte a. 27

Lozango C: Uma caixa,n. 84.616. contendo
trinta e oito Mios de papel para e.crover
e vinte kilos de enveloppes., vinda do ?ova
York no vapor Tennison, des-arre gada em
29 de dezembro de 1909, consignaç-ão igno-
rada.

Lote n. 28
•

Mano3i D i as dos Surtos: Uma mala con-
tendo r unas usadas, vinda de Barcollona no
va i .or josd Gailart. descarregado. em 5 de
janeiro de 1910, consignaçío ignorada.

Lote n. 29

D.Meleiros: Urna mala, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda de Montevideo no
vapor Sa'urno, descarregado. em 5 de janeiro
de 1910, consignaçã,) ignorada.

Lote n.30

Manoel Mascarenhas: Uma mala vazia,
vinda do Montevideo no vapor Saturno, des-
carregado em 5 de janeiro de 1910, con-
signação ignorada.

Lote n. 31

•Sem marca: Uma mala, sem numero,'con-
ten lo objectos usados, ad valorem, vinda de
Buenos Aires no vapor Brazile, descarregado,
em 12 de janeiro de 1910. •

Lote n: 32
.	 .
LA, Leite Alves: Uma caixa contendo de-'

zenove kilos de papel para cigarros em
folh is, vinda-de Santos no vapor Cap Verde,.
descarregado. em 12 de janeiro de 1910,
consignação ignorada. • 	 •

Lote n. ,93

AR: Uma mala, sem numero, contendo
roirms usadis, vinda de Liverpnol no vapor
()ror e ga. descarregado em 12 de janeiro de
1910, consignação ignorada.

Lote n. 36

AR: Uma caixa, sem numero, contende
trinta e dons kilos de obras de ferro ni . ke-
lado, vinda de Buenos Aires no vapor Frisia,
d ,scarreg ida em 24 de janeiro de 1910, coa.
signação ignorada.	 •

Lote n. 37

Th. C.:-Uma mala de mão, sem numoro,
contendo diversos obj ,c+ os de tHo dome ,'1
e rpm) ts servidas, vinda de Buenos Aires
no vapor Prisia. descarregado. em 24 de ja-
neiro de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 38

Ern rsto J. Ribeiro- São Francisco: N. 69.
Uma caixa contendo seteceutas granimos
de feltro de lã.

Mil e setecentas grammas de cazem:ro ' de
dobrada. •

D i versas mercadorias no valor de, vinda
do Hamburgo no vapor K. F. Augusto dos-
carregadas em Ido fevereiro de 1910, e con-
signação ignorada.

• Lo!e a. 39.

Sm marca: Sem numero. Urna mesa
redonda de madeira brdinaria, vinda de
Pays indó no vapor Avon, descarrezada em
1 de fevereiro de 1910, e consignação igno-
rada.

Lote n. 40
.	 .	 .	 •	 .

Frain Sclrsvartz: Sem numero. Dous ema,:
pados contendo setenta e quatro kilos de
cazemira'de lã até 450 grammas par metro
quadrado Vindo do Buenos Ayres há vapor
Pala, descarregados em 15 dê fevereiro da
1910, e consignação ignorada..

Lote a. 41

Sem marca : Sem numero. Uma mala
contendo roupas e objectos de-uso domest.co ,
vinda do Buenos Ayres no. vapor Um.bria,
descarregada em 15 de fevereiro de -1910,
consignação ignorada.:

-
Lote n. 42

Vicente Gomes: Uma caixa sem numera-;
contendo oitenta e quatro kilos de tecido do
algodão tinto de mais de 60 grammas por
metro quadrado da base de 10x 10 (em sua
maioria em retalhos) vinda de Genova
vapor Indiana, descarregada em 21 de ft.
vereiro de 1910, consignação ignorada.

Lote s. 43
Sem marca: Um sacco sem numero, con-

tendo roupas usadas, vindo -de Genova no
vap„r P. Mafalda, descarregado em 5 de
março de 1910, consignação ignorada.

Lote n.' 44

Lote n. 14

.	 "

Sem marea: Um pacote contendo trinta e
cinco kilos de obras impressas de uma só
dir, vindo de Buenos Aires no vapor K.
Willbelm II, descarregado em 12 de janeiro	 José Marques: Um sacco contendo diveràos
-de 1910, consignação ignorada .	 -	 objectos usados, vindo do Havre no vapor
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tpuessant, descarregado em 2 de dezembro de
ia1909, consignação ignorada.

Lote n. 45

Valiotti Giovani: Uma caixa sem numero,
roupas o objectes usados, vinda de Genova
no vapor Indiana, descarregada em 21 de
fevereiro de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 46

Sem marca: Uma mala sem numero, com
I roupa usada, vinda de Buenos silves no va-
tem K. Wilhernt Ii, descarregaaa em 2 de
março de 1810, consignação ignorada.

Lote n.17

Paulo Costa: Uma caixa sem numero,
contendo objectes usados, vinda do Santos
no vapor Tijuca, descarregada em 21 de fa-
veiro de 1910, e consignação ignorada.

Lote n. 48

_ Sem marca: Um encapado sem numero,
contendo quatro travesseiros Wall( s, vindo
de Genova no vapor BraJil, descarregado
em 15 de novembro de 1909, e consignaçao
jenorada.

Lote n.49

Fals'ano Marques: Um encapado, con-
tendo colchões us idos, vindo de Bueues Ai-
res no vapor K. Wilheton II, descarrega lo
em 12 de janeiro. de 1910, e consignação
ignorada.

Lote n. 50

BV: Deus encapados sem numero, con-
tendo cento e sessenta kilos do cabas para
chicotes (de madeira) vindos do enova no
•vapor Balia, descarregados em 7 de dezem-
fiar° de 1910, e consignação ignorada.

Lote n. 51

Sem marca— JTA: Tres cadeiras de vime
sem numero, vindas de Buenos Aires e
Amsterdan nos vapores Italia e llottandia,
descarregadas em 9 e 15 de fevereiro de

.1910, o consignação ignorada.

Lote n. 52

. Sem marca: dois amarrados n. 180, con-
tendo tres colchões, vindos de Vale 4raiso
no vapor Orita, descarregados em 29 de mar-
ço do; 1910, e consignação ignorada.

Lote n. 53

Sem marca: Um encapado n. 607, conten-
do dons colchões e um acolshoado 114 do,
vindos de Hamburgo no vapor Cap Arcona,
descarregado era 9 de novembro de 1909, e

• consignação ignorada.

AVISO

• 'No dia do Talião, as mercadorias que tive-
rem do ser arrematadas, ou suas amostras.
estarão á disposição dos Srs. pretendestes
atm as quizerem examinar, bastando para
assodirigir-se, antes do leilã o ao fiel do
,rnetnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
o arrematante ao escrivão da, praça o

jagnal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
;jun conhecimento . extrahido do talão.

•Alfandega do Pá de Janeiro, 6 de março
íte 1911.—Pelo inspector,. M. .F. cie 11arros,
itjadante.

klinisterio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccaf)

CONCURRENCIA PARA A CONSTR.UCÇÃO DO AÇU-
DE CANINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO (SALÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem, na séde
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Exm. Sr.- ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro do 1910, pede
ser examinado neste escriptorio ou no da
l a secção, com sede em Fortaleza. As -con-
dições basicas desta concorrencial, são as se-
gaiatos:	 -

' O açude em questão será formado por duas
barragens de torra e providos de dous san-
gradores, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a-barrar. A barragem levará torre e gale-
ria de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
de bronze com os respectivos apparelhos de
manobra.

II

03 materiaeS a empregar-se e o modo da
execução das obras'  obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento,
da memoris. descriptiva e do caderno de
encargos, que acompanham os planos e que
podem ser examinados pelos interessados
nos referidos escriptorios.

• As obras estão orçadas em cento e quatro
contos oitocentos e vinte e um mil e sessenta
e dous réis (104:821'062). O excesso, si hou-
ver, resultante do modiacações superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
orçamento.

O tenipo da execução das obras, inclusive
o de installações do arrematante, não exce-
dera, de dezoito (18) mezes. O prazo liara
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

Para serem admittidos a:adjud icação de-
verão. os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras: Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competenci a tec h ni ca
afie :tiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão de um caucionamento provisorio feito
no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor de dons contos e no-
venta e seis mil quatrocentos e vinte e
um reis (2:096421), . isto é, deus por cento
(2 %) da importancia total do orçamento.

VI

A inspeetoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá-as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insutfici-
entes.

VII
A coneurrencia versará exclusivamente

sobre a. porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total da orçamento :a.
que se refere a elausala terceira.(14).

•

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá, ser preterido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idoneida-
de ou o que residir nas proximidades d.o
local da obra.

X11

VIII
I

As propostas não poderão center sinã,o4
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas Mate edital e clausulas gea
raes de contractos, em vigor nesta impacto-
na, onde os interessados encontrarão os re-
spectivos impressos.

IX.
I Não se tomarão em consideração quaos- •

quer offeáas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offereeimento de uma redacção sobre a pro-d
posta mais barata.	 •

X
' A adjudicação Caberá de direito ao autoi.

da proposta mais barata, por minima que
saia a diferença entre ella e qualquer
mitra.

XI

O arrematante terá direito ás mesmas.
servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de' recepção do açude e gozará, durante o .
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes de construcçã,o que im-
portar.

XIII'
és pagamentos serão feitos dentro dos II•4

mitos das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame o medição •
feita por engenheiros da inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arramai

tante obrigado a elevar o seu deposito a. •
cinco contos quarenta e uru mil e cincoenta
o tres réis (5:044053), cinco por cento (5 °I.)
do orçamento total e de cada prestação que
lhe for paga far-se-ha a deducçao de dez por
cento (10 s io) da importancia respectiva. Es-
ses deposites ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras. •

XV
'Uma  vez deselleada a caução, por motiva

de multa ou por outra qualquer eircum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte- •
gralSa dentro do prazo do trinta (30) dias da,
data' em que receber notificaçã,o para e
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

perda das cauções . o inicio ou conclusão das
obras fora doa prazos estipulados, a suspen- -
são sem motivo justificado, por. espaço de
mais 'de trinta (30) diaá e, finalmente, vicies
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas. '

XVII	 •
A direcção e fiscalização do todos os servi.•;,

ços ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre tolos os assumptes concernena
tes aos mesmos serviços.

• . XVIII
.As propostas serão enviadas em involucrá

fechado e lacrado, com a firma competente- -
mente reconhecida e escriptas sobre aplana.
as indicações necessarias a não se poderem I
confundir. Todos os documentos a que se
-refere ' a clausula quinta (V) serão devida.-
mente soltadas, - •

•Iaspaetoria. de Obras Contra as Secou, 15;
de fevereiro do • 1911..	 "fitei Arrojadoi
10(4a, inspeotar. •
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Minis torice da Viação e Cobras.
Publicas

II:SPECTORIA GERAL • DE NAVEGAQI0

Concurrencia para o serviço de navegaçoio,
do Ma-punheta

•
Der ordem da Sr. ministro da Viação, e

Obras Publicas; a Inspectoria Geral de Na,.
vagação, em observancia, ao disposta no
art. 46 da lei : n. 2. a56, de 31 de dezembro
de 1910, receberá propostas para a contra-
cto do serviço de navegação do Maranhão,
no dia 24 de março-do, corrente nono, d, I
hora da tarde, sob as seguintes condições:

1.
O serviço de na-Vagação terá por sade o

porto do S. Luiz do Ivlaranhão econsta,ra das
seguintes linhas e viagens:

1°— Linha do Si—Entre S. Luiz e' Ree
cife, uma viagem redonda mensal' do" São)
Luiz. ao, Recife, com escalas por Tutoya,
Amarração', Camocim Acarahia, Fortaleza,

n 	 Aracaty, Mossord, Naja°, Natal e Cabedello;
2e—Linha do Norte—Entra S. Luiz' e Ba-

/ame trina viagem redónda me,nsal de São
Luiz a Belém do Pará, cora escalas' po r
Guimarães (entrando no porta de. Jacunan),
Cururupú, Turyassa, Caratapera, Vinil' e.

, Bragança ;
3a—Linha do Ceniro : 	 •

• a) duai viagens redondas mensaes de Sla
Talim aBarrairinhas e Tutoya ;,

b) duas viagens redondas mensaes de-São,
; Luiz, a Miritiba, com escalas. por S. José e

Icatia ;,	 •
a) duas viagensredondas mansa", de, São,

Leda a, S. Bento,: com escala, por Alcantara;
c4 uma, viam. redonda meneai', de Sã,o,

Luiz a Pinheiro ;
e); uma, - viagem dereion naingal d.e São

Luiz: a. Taryassia, com escalas: par Guimae-
' raert e Curarupea.

I I
G serviço, de na. vagação será, feltopor

f, pores novos„ apropriados á navegação, a, que
se destinam; saudo quatro , para as linhas: exi-
teriores e tres para a& linhas centraes„ os,
primeiros com accommodaçaes parar 30 pas -
aageiros de Le classe, 10 de 2a e 50ale 3a,
illtiminação eleetrica, porões para, 300 tone-
ladas de carga„, paiol para malta do,Correich,
camaras frigorifica com capacidade de cin-
ca toneladas, para o transporte de. vege-taes
e. fructas, duas helices, marcha horarta con-
stante no minimo • 10 milhas„ calacloana,xima

. 10 pés ; os tres segundos. com acera:amada-
çaes para 20. passageiros , de camara, e 30 dá
con vez, paióes para 100, toneladas, de, carga,
de,posita de malas da Correio, illuminação,
electrica, coxeara frigorifica, para duas. to,-
nadadas de verduras e fruetas e marcha, lac-
raria de 10 milhas ., pelo menos. Ditos vapo-
res sá serão acceitos depois de examinados.
pela Inspectoria Geral de Navegação.

Ga planos dos navios a construir para esta
navegação serão préviamente sujeitos
approvação do, ministro daaViação' e Obras
Publicas..

Na occasião• de serem acceitow os' navios;
correessionaria apresentará ã, Inspeetoria
arai de Navegação os documentos . compro-

batorios do custo dos navios e uma relação
dos aprestas e mais objectos' que lhes' per-) 'Cancerem'.

IV
' cantractante obrigar-se-ha a. iniciar o

'serviço de navegação' colar as. unidades da
cara trata a clausula II, dentra da prazo ntra-

; 2thro cro- um anu% contado da data da 0.32t,-

gnatura do contracto e; si o não fizer, dar-
se-ha a rescisão do contracto de plena di-
reito por decreto do Governo„sem dependen-
da.de.interpellação ou acção judidale

Dada a,. racisaa do contracto não - poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma, por prejuizos que. dahi lhe, possam
resultar.

V
Os navios gozarão dos privilegios e isen-

ções dcs paquetes, ficando porém sujeitos
; aos, regulamentos, de policia, sailde„ alfa,n-
, clega e capitanias dos portos.

Gozarão, tambem isenções de direitos para
: os artigos dá uso dos navios sendo.. porem„
I a elfectivida.cle, da isenção de direitos alam-
degarios rigorosamente, restricta, a generos
eaartigos que não tenham similares na pra-
dileção da paiza apresentará o contractante,
com, antecedencia, uma lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre; visa.da pelo. fiscal e organizada de
accôrdo com o consumo médio, verificado
nos semestres anterioraa.

VI
As tabelas dó. passagem . 'e 'fretes, bem

( como a das distancias entre. os, diversos,
; portos., para os, offeitasaia. clausula. Xla serão
apresentadas. Ce. appravação. da Governo,
dentro do prazo, de. troa meze,s,, contados dá
data.. da a,ssignatura da contracto, devendo

; ser os fretes,. para. os generos de praducção,
l nacional, os. mais. reduzid'os'..

Essas tabellas. não poderão sea alteradas e
•sarãa revistas, da deus. em deus.• anuas-.

vr
OS dias, e horas de partida,, a tampa de

demora em cada porto de escala,„ a. duração,
da viagem, serão regulados de accarda com •
a fiscal e. sujeitos áappravação do Gaverno,

O contractarrte; obrigar-se-ha a, transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente:

1 0, o inspector geral e' oaftacaes claNave-
gação; quando- viajarem em serviço;

2°, o' empregada encarregado- da serviço
postal ;

3°, as inalas do. Correie, nos. termos da le-
gislação vigente, fazenda-as conduzir 'de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigando recibo;.

4°, os dinheiros publicos. na ferina da lei
em vigor ;

5°, objectos remettidos, Secretaria de
Estado. dos Nagocios- da Viação e Obras Pu-
blicas,. ou quaesq;uer repartições a, ela an-
nexas e. os destinadas is exposições officia,es,
autbrizadaa pelo Governo;.

6°, as sementes a mudas de plantas des-
tinad'as. aos jardins e estabelecimentos pu-
blico& ou a„ sociedadea de agricultara,, fava-
recidas pelo Governo..

IX
O contractante obrigar-se-ha a, conceder

em seus paquetes transporta,, com a abati-
mento de 50 % sobre os preços das reipea
divas ta.bellas,, para. força, publica, ou, eQ-
e.olta, conduzindo presos, e . com aa %, para
qualquer transporte,feito por canta, da, União
ou dos Estados..

X
Além das' vistorias exigidaa pela /agis-

laçã,o em vigor, ficarão a§ embarcações do
coneesaionario, sajèitas ás que, ferem jul-
gadas. necessarias; a juiza do, fiscal da na-
vegação.

'ElEP eagi,d interrupção' total alr parcial
do servi , fiar mais cla um arez„. e não

vada, perderá o conc.easionario o direito ao'
recebimento da subvenção mensal e paga:1W
mais uma muita. correspondente' á metade
da renda bruta mensal, calculada- péla
méclia de cinco meses anteripree, ou; si o'
Governo preferir, mandará fazer á sud
custa as viagens, indemnizando-o concesa
sionaria de todas as • despezas a mais 50
das mesmas como multa.. Si a- interrupçã,'ià
se prolongar por mais de ares mezes, cace-
ptuadoa: es casos de força. maior„ caducará'
o contracto, ficando) além. dama obrigado ca
concessionario, ao, pagamento, de uma mu1t41
da 5(, % de subvenção anual.
• O* calculo da subvenção], todas as vezes
que esta tenha. de seffrer desconta pormulta,
era eansequencia de, falta de viagem. será
falto) pela divisara total da subvenção. pelo
numero do milhas' correspondientesi ás '
gana que em um anuo deve ,at c ampanh ia, faa
ser navegai', sendo o quociente multiplicado

' pelo numero do milbae relativo á viagemi
não realizada, numero osso determinado na, -
tahella. do distancias approvada pelo .Go;
vertia.

XII ,
. O Governo poderá acettpar;. temperaria;

mente,. talas ate parte doa paquetes do cone'
cessionarfa, indeinnizaudo-a dai, renda.- li-
quida. que couber a cada uma das embarca-a
ções occupaaas, avaliada pela média dai,
viagens realizadas-noa mezes que prece
deram, a, data da ocupação.

XIII I
O contractante devera apaesentaracrfiscal•

mensalmente, quadros estatistieos Minu-
ciosos, conforme á modelo que este Ili&
apresentar, saibra o mo vineen,ta de. passagei-
ros, e, cargas, discriminando-as quanto á.
qualidade, peso, volumes e frateare.cabidaa;, •
por,farma, a.se poder computar com exacti-

•dão a renda de cada viagem. • 	 1Apresentará igualmente urna relação,
; por menor, das despeza,i de cadá, viagem, •
dai modo) a, servir dai base ao) adianta da gue,
semestralmente, linurer da impowtar o cota
cassa:marfe com isenção- direitos aliana
(lega-rios; segunda preceitua a clausula W:

XIV
Salvo caso. de força maior, devida,mento'

justi Ulla e acceita pelo ministro da. Virç'ãia
e Obras Publicas ficará o concessionario, sur
jeito ás seguintes multas:

1 0 da quota da subvenção correspondente
a caiam viagem, segundo determina a cIaTt;.
sula, XI, pela suppressão de qualguerdellase
e mais 50' % sobre' a referida quota;

2°, de, 200$ a 400$; além da perda da sub-
venção' respectiva, na caso- de interrupçãn
de viagem encetada; si, porém; a interruhr•
pção fôr devida a casa de força maior, não
se verificará a multa, mas o conces,sionaria
perceberá apenas a sulareaçãoeorrespondana
te, ao' numero' de milhas navegadas;

3°, da- 100$ a 200$, pela penedo--de cada I#
horas execedente.s á que fôr mareada para- á
sahida;	 •

40,de 200$ a 400$, pela demora de entregai
ou. mão' acondicionamento da malas' da Cara
reta e de- 500$, no, caso de extravio;	 * •

5°, cle • 200$ a 400$, por infracção' ou lula'
servaiacia de qualquer das clausulas da em- •
trade', para a qual não haja multa espadar:,

As' multaa serão impo etas pela Inspectafia
Geral' da Navegação, por proposta do fiscal'
junto á empresa, com recurso ao' ministra:
da Viação e Obras Publicas e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro

maadmo',"	 101dias, ou. descantadas
derall do Estada da Sfaranhão, dentro 'd
praz 
quota da, subvenção- que o cantraetante

sendo'-	 oren'inaior clevidanieraecomprea nha a receber..
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c'lis
'n
' Para evitar interrupção do serviço dei

" ualquer das linhas o concessionario obri-
ar-se-ha immediatarnente a substituir os

yapores que se tornarem imprestaveis para
p. navegação ou que se . perderem em sinis-
;Vo, por outros que se approximem o mais
possiveLdas condições exigidas na segunda
tias presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos só se
tornará, porém, efectiva si, a juizo do

cal da navegação, as novas embarcações
orem julgadas capazes de satisfazer pertei-
amente as necessidades do serviço. No caso

, contrario, ficará o concessionario obrigado
1 4 adquirir, dentro do prazo maxirno de um
armo, outras que reunam aquellas condi-

! ções, caducando si dentro do prazo acima
i -11eterminado não se tiver dado a substitui-
l 0.0I. ,,
'à .	 • XVI

i ' . £m retribuição dos serviços especificados,
l o contractante receberá uma subvenção an-
•nual até 300:000$, paga em prestações men.
saes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na.

j cional, no Estado do Maranhão, mediante
'requerimento, acompanhado do attestado
do fiscal e do um certificado do administra-
dor do Correio.

XVII
Para as despezas de fiscalização o couces-

, Sionario entrará, adeastadamente, para a
,mesma Delegacia Fiscal, com a importancia
'kl.co 3:000$ semestraes.

XVIII
; O contractante sujeitar-se-ha ás clausclas
, geraes de uso em contractos desta natureza
Ospecialmente as do ultimo contracte feito
para o mesmo serviço de navegação.

•XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

cessionario e o Governo, sobre qualquer das
'presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas le-
gaes.

XX

O contracto vigorará pelo prazo de 10
annos, contado da data da assignatura do
puesmo.

XXI
• Como caução do contracto, depositará o
contractante,no Thesouro Nacional, a impor-
tancia de 25:000$, em moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo
flocumento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXII
' O contractante obrigar-se-ha a e tabelecer
trafego mutuo com as linhas de navegação
eu vias ferreas - que venham ter ao Ma-
p,anhão.

XXIII
A concurrencia para este serviço de nave-

gação versará :obre e valor da subvenção e
fra preferencia será dada ao concurrente que

. pedir menor subvenção que o limite paga
ella fixada, e no caso de igualdade das pro-
postas, o que se propuzer a iniciar os ser-
viços dentro de menor prazo que o fixado
.neste edital.

, XXIV
Os proponentes apresentarão provas de

gdoneidade de sua capacidade em serviços da
llxiesma natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviu.

• XXV
Como garantia da assIgnatura do con-

tracto. cs propon-mtes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá rara os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar o
respectivo contracto ;s, prazo do 10 dias,
contado da data em que peio Liario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

• XXVI
As propostas serão eseriptas por extens-i,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e s.,m
co-dição alguma fora deste edital. decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade . com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escre-
verão—Proposta de 	  (nome do propo-
pente).	

.

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e recibo da caução a que se
refere a clausula XXV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será, entregue no dia designado pára o rece-
bimento das Propostas.

Nesse (lia, com as formalidades do costume,
serão aberto todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
propostas de preços, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que

•queiram fazei-o, ficará depositalo no' Minis-
rterio da Viação e Obras Publicas, s)b a
guarda do inspector geral de Navegação.

Dentro do tres dias serão pub!icados pelo
• Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annlIncildo
o dia para 'a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos 'demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas 'como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 3 de fe-
vereirode 1911. —Caries Vidal de Oliveira
Freitas, ' inspector geral de Navegação.

nn••n •n•.•

• Directoria Geral dos
- Correios

De ordem do Sr. Dr. director geral 'convido
os Srs. negociantes, industriaes, etc, a com-
parecerem nesta sub-directoriu: afim de se
inscreverem nos livros especialmente ado-
ptados para esse fim, exhibindo previamente
conhecimento de pagamento de impostos a
que são obrigados, tendo assim preferencia
durante o proximo armo, sempre que a
directoria precisar de qualquer ob ecto do
seu ramo de negocio, uma vez que não
haa, contracto com outrem celebrado para
o respectivo fornecimento.

Simonte a esses negociantes, industriaes,
etc., que se inscreverem serão pedidos In C-

morandum para qualquer .forneciniento de
ob'ectó não contractado e desde que a des.
peza seja inferior a 2 : 000i000 .

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 28 . de dezembro
de 1910.—Servindo de sub-director; o-chefe
desecção, Eugenio Augusto Wancleek. 	 (•

strada, de Irerro Central do
• lEtrazil	 .

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI E BRANCA,
DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do • dia 8 do proximo mez • do
Março,- . nesta secretaria, serão recebidas
prapo.rtas para o fornecimento, durante o

corrente anno, de 122.000 dormentes de bi .,• •
tola larga de 2 - ,65x0m,20x0m,14 o 128.000
de bitola estreita com 1 ,v,85x 0,18 x 0,0.13„
de madeira de lei, e 50.000 de bitola larga,
de 2,n,65x 0a, 20 x 0 m ,14, de madeiras bm-.
cas.

A concurrencia versará apenas sobre á
preço, cabendo a preferenc ,a do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença' entre ella e qualquer
outra.	 •

As propostas, que , devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenCias, serão
entregues em involucro fechado, contendo
por fora o a•sumpto l e o nome dos propo-
nentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim; o recibo da caução do 2:000$,
préviamente feita nathesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
trato. caução que reverterá para os cofres
desta Estrada si o proponente - preferido se
recusar a assignar o respectivo contrato.

A questão de idoneidade dos proponentes
será ,julgada e examinada pré viamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão annunciados o
dia - e a hora para abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer decisão,'
serão publicadas.	 ' •

A Estrada reserva-se o diráto de an-
nullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, (leclarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os pre-
ços ma,ximos, acima dos quaes não acceita,
nenhuma. . •	 -

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
tolas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer °freiras de vantagens não previstas
neste elital, nem as propos tas que contive-
rem apenas o offere imeito do uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.'

No caso de absoluta igualdade entro duas
propcstas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os dormentes de 'madeira de lei serão das
seguintes qualidades : Primeira classe
aroeira do serCo, Brazil, canela capitão-
mor, canela preg), canela preta, canela sas-
safraz, guararni *parda, guaraúna preta,
Ipê tsbaco,..ipê peroba, jacarandá rosa, -ja-
carandá roxo, jacarandá tan, jacarandá ca-
birina, oleo pardo, oleo vermelho, peroba
rosa (não será. acedia, a madeira, com esta
denominação procedente das mattas do ra-
mal de S. Paulo, de Cachoeira a Norte),

sa,plic tia vermelha, sobrazil, su-
cupira amarella, sticupira, preta, tapinlioan,
uba'an vermelho e 'orucurana. 	 -

Segunda classe: angelin pedra, angico, an-
gico ros.acio, arapoea amarella, araribá rosa,
canela amarella, canela parda, ca,ngerana,
capebano, gibatão, grapiapunha ou garapa,
amarella, grossaby azeite, guarabli, ipêuna,
jatobá roxo, mangalô, massiranduba ver-
melha, merind; bá, oiti, 'ele° ja taliy, peroba
amarella„ sapucabY vermelho e 'taruman.

03 dormentes de madeiras brancas serão
das seguintes qualidades:

Accá, alecrim, amescla„ angelin amar-
goso, araribá, araribá amarello, bagre, bi-
caiba. calmi branw, cabui vermelho, cabel-:
luda, camará, cainbotá vermelho, canna de
fistula,- canela azedinha; canela , bagre, ca-
nela batalha,' canela, cravo, canela de cheiro,
canela gosmento., canela menina, eanela mo-
rassim, cancha vermelha, carvalho, cas-.

.	 • • XV
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seu cumprimento, e contratante depositará.
no, Thesouro Federal uma caução da 8 %
da importancia total do fornec:mento, cal-
culado o preço médio das duas classes de'
dormentes. Essa caução- s poderá ser reti-
rada depois. Co liqr1;adas as contas Lues.
Todos os esclarecimentos serão, encontrados
nas aCond' ob'es Geraesa, que sa acham nesta
secretaria á disioeiçaa.des concurrentes,
con lições que farão p irte integrante 'de to-
dos os contratos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 23 de fevereiro de
1911. — O secretario, Manuel. Fernandes.
queira.	 ('

Ministerio da Agricultura
Industria e Co/limei-cio

Directoria Geral da Industrio. e Commercio
PRIMEIRA 5EC0i0

Patentes. de int:ene-Cio

N. 6.424, de Octavio Alves de Figueiredo.
N. 6.425, de João Rodrigues Lopes.
N. 6.426, de H. G. Shaw. -•
N. 6.427, de Frederico, Figner.	 •
N. 6.428, de JosS Simão da Costa.
N. 6.429, de Alfredo, Euterpino Borges' e.

Arthur Paula Kastrup.
N. 6.430 de Crivellaro Difini:
N. 6.431, de Domingo Reggiano e Manoel

Antonio Guimarães.
N. 6.432, de. Conrad de Struve.
N. 6.433, de Paulo Moreno y Martinez.
Convido os concessionarios acima no-

meados. •a comparecerem nesta Directoria
Geral amanhã, 8. á 1 hora • da tarde, afim
de assistirem á abertura dos envolucroa que
conteem- os rela.torios; desenhos e amostras
de suas invenções.

Directoria Geral da Indastria e Commer-
cio, da Secretria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industria o Cominarei°, 7 de
março de 1911.—J. F. Soares, Filho.

Ministerio da .Agricultu.ra,,
• Industrio, e Co/nu:Lex-cio
Obras para o Posto Zootechnico de Pinheiros

De ordem da Sr. ministro, faço publico
que até o dia 27 de março ás 12 horas rece-
bem-se. propostas, em duplicata, para: a
execução, das obras. do Posto notechnico de
Pinheiros, de aCcôrdo com as especificações,
projectos e detalhes que, serão fornecidos.
pelo auxiliar technico do ministerio.

Cada. proposta deverá ser acompanhada
da conhecimento de deposita de l0:000$ era
dinheiro- ou apoliees da divida publica Fe-
deral, feito na Thesoura Nacional, mediante
guiapassada pela Directoria da Contabili-
dade, deposito que reverterá para a Faeonda
Nacional, si o proponente escolhida deixar
de aseignar o termo de. contracta dentro do
prazo de cinco dias da data da, notificação-.

Além do dccumento de depodto, apresen-
tará recibo de quitação de impostos de in-
dustria e profissão; Federal e Municipal e
os documentos que provam idoneidade te,
chinca o financeira.

As propostas versarão sobre o preço total
das diversas aonstrucções e idoneidade, dos
proponentes, devendo limitar-se a indicar
o preço dos serviços constantes das • especi-
ficaçõas e das quantidades de serviço por
unidade. •

Em. igualdasla de praça será escolhida a.
proposta..que apresentar menor prazo. incor-
rendo a proponente escolhido na multa. de
l in (cem mil reis) por dia que exceder do

, prazo proposto. O praza para conclusão de
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.
• Os pagai:dentes, serão, em, troe prestações
ig,uaes : a primeira quando. estiveremi ca-

bertos todos os edificios e conelnidas. as pa-:
, redes do laboratorio e o reseectivu fôrroo ao'
segunda depois de embôaaila,s todas as cona
stracçõrls,collJesdas as esquadrias coserias e
res em todos os edificioa. e inciaslas as pine
turas ;- a, terceira e'ultimaprestação qu indo.
estiverem concluidoa todos es trabalho:3. 4:v
meches pela fiscalização.

A cauçao de 10:030$ (dez contos de rais)3
fica depositada como garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos durante o prazo de seis
meus contados da data da acceitação. dos'
trabalhos.

Cada proposta, devidamente sellada e em
duplicata, será fechada em envolucro la-
crado sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de F.... e em outro .envoluero os.
documentos de idoneidade, deposito e' quita-
ção de impostos. Os envolacros conter Iro os
documentos de idoneidade serão- abertos. ar.
oceasião da apre3entação das propo rtas.
Dentro de Ires dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponeates jul.
gados idoneos, e annunciado o dia e hora.
para a. abertura das propostas de preço, _
sendo então restituidas . aos demais propo-
nentes não julgados idoneas as respectivas" *.
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si assim o entenderOresorva-se
o direito do annullar a presente concrie-
renda, •sem que aos Srs. proponentes'a.-siSta
direito a qualquer reclamação, mesmo a
que fôr julgado idoneo e de proposta mais'
barata.

Fica subentendido que não siri, acceita. -
proposta alguma cern a declaração de abati- -
mento cora porcentagem sobre a qua fôr•
julgada mais barata. '

Rio de' Janeiro, 7 de março de 19I1.—afa--
noel Rodrigues- Peixoto, dire.ator geral da
Agricultura.

ESPECIFICAOES PARA AS OBRA.S. DO rem),
ZOOTECHNICO DE PINHEIROS., ACCÔRDO.
COM OS PROJECTOS QUE ACOMPANHAM

Primeira parte-- Casas para tu/lecionarias,
typos ns. I, e 3 o typo n. I, para
chefe-

Os alicerces serão de alvenaria de pedra
com ar largura de- 0m A0 e a profundidade,.
determinadh, pelo fisco', segundo a. natureza.
da barreio.

A argamassa empregada deve ser a de
n. 1.

•
Sobre os alicerces, serão. levantadas as, pa-

redes do porão, na altura determiáada no
desenho, sobre as quaes deve repousar o
barrotamento ddsoalhõ. "

As paredes principaes serão- de tijolo de
superior qualidade, a juizo da fiscalização,
"com as dimensões determinadas nae plantas
e a espessura de um tijolo 01,1,23'.

As paredes divisorlas serão de frontal de
tijolo, amarradas com arame farpado' de
metro em metro.

As argamassas empregadas nas paredes
do porão; exteriores e de frontal serão da
composição n. 2 . os emboçon . das , paredes'
exteriores da argamassa n. 3 0-03 das pa-
redes divisoriá,s'dai argamassa n. 5.

nr

O madeiramento do. telhado. será todo dá
pinno)de Riga, sem. brancos, com as di men-

3l'ae9! ' para. as 1,1 lhas. das. to:aparas,
amure pearlucaes. ;, x 1.? ara as. e . ?a-
ras , terças; escoras.; X'a< 4 1/2" para 03 oie-
chaes; .eontraefrechaes,, .barratamento dck
forra 3"-at.3:' para. . os caibros. 	 barrito-
mento do soalho será egualmonter de- piohra

cutia' catocahem (carne de vamo.) faia na-
cional, goiabeira,. guamerim, jequitibá„
mangue, Maria preta, inurici vermelha,
oleo copahyba, osso de burro, papel, peroba
rosa de S. Paulo, pinho mineiro, pinho do
Paraná, sacopernba, sota, cavallo, tate, e.
tento.

Para os dormentescomprehendida de apresentados na. com
L

de Cachoeira a Norte
afayette a Pirapóra. e
, serão excluidas todas

as canelas constantes da relação supra, e
bem assim a peroba rosa. Os dormentes [39-
rão perfeitamente sãos, de quinas vivas e
isentos. do branco, fendas, ventos, nós carea-
dos e outros defeitos. Serão reates. e de se-
cção -rectangular e com os topos cortados em
esquadria.

As faces serão serradas, perfeitamente
lavradas; salvo a que recebe o trilho, que,
será sempre serrada. Serão, admittidas as
tolerancias indicadas nas condições geraes,
quase acham nesta secretaria.

Os . dormentes serão depositados á mar-
"¡sem da linha e na estação Maritima. Para
a escolha dos dormentes do bitola estreita
dará a . Estrada pra:
de condições, aos pro

erencia, em igualdade
ponentes que se obriga-

rem a fornecer esse rnaterial nos limites da
linha da mesma bitola.

A descarga dos dor
auxilio durante a ma
immediato, serão Lei

mentes, assim como o
rcação e empilhamento
tas por pessoal do for-

necedor e a sua custa ou por pessoal Es-
irada, quando assim o reclamar o , fbrnece-
dor, devendo a impor dos salarios dos-
se'pes'seal ser paga antes do processo dos
certificados de pagamento, mediante nota
remettida, pelo escriptorio da. via-perma-
nente á Contabilidade. O marcador é em-
pregado da estrada e por cria pago.

Os, prazos para os f
Mero dos dormentes

brnecimentos e o ' nu.
a entregar era cada...

serão fixados nos contratos. não podendo
em caso algum ser marcados dormentes
de madeiras brancas d
de agosto, devendo o

errubadas depois de 31
fornecedor; nossa. data,

prevenir o escriptorio da via-permanente,
afim de serem examivadas as derrubadas.
Findo o prazo estipul
dias que se seguirem
sentar á marcação os

ado e si dentro de 30'
o fornecedor não apre-
dormentes necessarios

para completar a, quantidade do prazo ali-.
tenor, será imposta a, multa de 50$ por cen-
tona ou fracção e-por mez do atrazo.

Não serão acceitas propostas para fome-
cimento menor . de 5.00.0 dormentes nein,
maior de 20.000 para, cada uma das tres
classes.

Os proponentes obr
50 % de dormentes d

igar-se-hão a fornecer
e primeira classe; po-

dendo elevar esse mie a 70% do total do
fornecimento.. No cas
essa condição, por de:

o de não ser cumprida
ficionala de madeiras

de primeira classe, a
tar dormentes de seg

estrada poderá accei-
anda classe, até o ina-

ximo de 60 0 /,, do total, para completar a
quantidade de primetra classe, mediante', po-
rém, o- desconto de ci
ço fixado; para os qu

nco por cento no pre-
e excederem de 50 %

, As. propostas deverão mencionar :
1 0, procedencia e logá.r de onde serão res

tirados os dormentes a onde serão deposi-
tados;	 •

20 as qualidades de macio ras que forno-
cerá: cm maior quantidade;

34' preço- por erma e por dezena de d'or-.
nielites, depositados dentro das cercas da
Estrada ;

40, modo pelo, qual será feita a cauçãcr ;
5°, quantidade que será . fornecida per-

name época da primeira entrada e prazo.
para o fornecimento total.

Acceita. qualquerproposta, autos de ser
aasignado • o contrate, atina de garantir' a

:•
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de Riga, esm as dimensi7es de : 3" x9' para
os barrotes de mai: da 4rn ,00 dé compri-
Mento e 3"x G" pra os do menor vão ; 03

serão de atoas estreitas (frisos) de
01/1,1 de macho e fomes, de 4 por couçoeira de
3"x9", isto é. as taboas com as dimensões
de 1 1/25<4 1/2". As esquadrias serão de
pinho de Riga ou do cedro, sendo tolos os
vãos do duas folhas, com a espessura de
Oss,03. Aslanellas serão executadas segundo
indica a planta, abrindo para fera; as por-
tas interiores de almofadas e bAndeiras e
as de sezurança eg.ualmente de almofadas

• ou em caixilhos de Tidi o, conforme indicar
o fiscal das obras. As ferragens deverão ser
de primeira qualidade, palmellas para as
esquadrias exterores e 'dobradiças de 3"
para es vãos interiores. Serão c illocados
~enes cru todos os vil os e fechadurs s nas
portas. Não serão aolinittidas fechaduras de
caixão.

VI	 •
A cobertura serd, feita com telhas fran-

cezas de primeira qualidade e ama,rradas
com arame de cobre. Os.rinsões levarão ca-
lhas de cobre n. 16, chapa 14.

çST 	•
Os forros serão do bito com duas tabeiras,

gregas de 0,05. Os rodapés serão da cimento,
asiutados a fresco com a dit.' determinada.

VI
As escadas da frente serão de alvenaria

com revestimento de marmore de 0%03 e as
dos fundos egualment( de alvenaria, porém
réorestidas de cimento. Serão ladrilhados e
reveáldos com lasli lisos hydratilicos os de-
partamentos de cozinha, copa, oh spensa e
latrina.

VII
Serão collocados todos os encanamentos

para agua, fogão econornico, um appaselho
sanitario coin o respectivo ventilador, uma
pia para lavar pratos o um pequeno lava-
torio de louça imitação de marmore na sala
de jantar. O banheiro será, de cimento com
chuveiro de cobre.

VIII
A pintura será lisa a tres mãos, sendo

• Caiadas as paredes de todos os quartos e
'pintadas a cola as das salas de jantar e vi-
sitas.

IX
Os vidros a em/magas serão lisos, de uma

S3 côr e de uma só espessura.

Segunda parte—Casas para operarios ; serão
respeitados os mesmos detalhes com as
seguintes modificações:

a)—As paredes serão de cimento armado,
deixando visivel pelo lado interior as tra-
vessas de madeira., onde devem ser pregadas
as telas de metal deployédo systema «Rib».

b)—A cobertura será de ruboroide de pri-
¡unira qualidade, - a juizo da fiscalização
i(pôde ser egual ao empregado nas obras do
Jardim Botanico).

C)—Os forros serão de saia e Camisa de
geis por couçoeira.

d)— Os pavimentos serão cimentados sobre
camada uniforme de concreto de 0,15m ex-
cepto em os deus quartos,que S3M0 assoa:lha,
dos 'com taboas estreitas de pinho de Riga,
pregadas em couçoeiras de 3'5<4 1/2" embu-
tidas em concreto. A arg. do concreto será
a mesma das anteriormente especificadas.

e) — Serão - instalados pequenos fogões,
uma latrina e um _banheiro de chuveiro e
ggua canalizada.

Terceira parte—Preparo dos lal or. torios
(desenho n. 6)

O madeiramento do telhado será iodo re-,
passado e substituidas as madeiras com
brancos e cupins. Ai telhas serão amarra-
das com ara me de cobre e colocada sobre a
cumieira, exteriorment e , uma grega de
zinco egual á existente nos refeitorios e dor-
mitorios.

Serão colocados forros em todos os com-
modos e subs r,ituido o da varanda, devendo
as taboas ter as dimensões de 1/2" x 9".

Todos os soalhos do laboratorio serão re-
tirados e aterrada esta área com terra hu-
mida o bem socada. Depois de consolidado

*o aterro será collocada uma camada de
concreto do 0,15m, arg. n. 4, e sobre esta
ladrilhos hydraulicos nacionaes de ires ou
quatro ceires, a gosto da fiscalização.

IV
As paredes de todos os novos comModos

serão pinta Ias a cóla, com pequenas deco-
rações na parte superior e inferior, excepto
as do laboratorio de chimica,, que serão ves-
tidas até a altura de 1,50 m, (um metro e
cincoenta) com ladrilhes brancns-bcok-e
o restante pintado a cola como as demais.
As esquadrias serão tambem pintadas a oleo
a tres mãos de tinta, de côr determinada
pela fiscalização. O pavimento ;da varanda,
depois de receber a camada de concreto de
0,15m , receberá ladrilho «trottoir» igual ao
collocado no edificio latteral.

V
Será substituido todo o gradil da varanda

pela grado indicada no desenho, com as di-
mensões minimas de 3" x 3" (ttes por tres)
para as travessas.

VI

As portas e janellaS serão tolas novas e
executadas como indica a planta, vene-
siana inteira abrindo para fóra, e portas
interiores de vidro.

Serão de tre3 folhas para os vãos maio-
res do 1,20m e do uma folha para os vãos.
menores de 0,80".

As paredes exteriores serão demolidas e
construidas novas, como indica a planta, e
refeitos os alicerces das mesmas, pelo preço
proposto na tabela que faz parte da pre-
sente concurrencia, si assim fôr determi-
nado pela fiscalização..

As paredes interiores serão de tijolo fron-
tal. com amarrações de arame farpado, de
metro em metro.	 •

VIII
As soleiras das partas e &grãos das esca-

das serão de marmore de 0,03 m.
IX

As latrinas sei ão do systema Unitas » e
cellocaoas duas em os cornmodos determi-
nados na citada planta.

X
Os deus quartos serão assoalhados com ta-

boas estreitas de 0,10 m. do pinho de Riga.
Serão igualmente concretizados estes deus
commodos.

XI
Toda a pintura será a tros ou quatro mãos,

conforme determinar a natureza do serviço,
a juizo da fiscalização.

Quarta parte — Galpões para guarda feno,
forragens e deposito de instrumentos
aratorios

I
Os alicerces serãa de concreto n. 4 e terão

as dimensões indicadas nas plantas e a pro-
fundidade compativel com a natureza do
terreno.

As pilastras serão construidas de tijolo do
la qualidade, com a.rganiassa n. 1, com as'
espessuras de O 50 x 0,5). Os emboços serão'
feitos com argamassa n. 3.

III
O madeiramento do telhado será de pinho

de Riga, sem brancos, com as seguintes di-
mensões: linhas, asnas, 3"x9"; escoras, pen-
duraes, cumieiraa 3"x6" ; frechaes, contra-
frechaes, terças, ,linhas das tesouras peque-
nas 3"x4 1/2"; caibres 3"X3"; ripas de 16;
grades artistico.s i 3"x 3" ; paredes de grades
para o galpão guarda forragem 3" xl 1/2".
O barrotarnento do soalho deve ser de 3"x 9"
e as madres de 'ferro ein duplo ou de ma-
deira de lei. As taboas do ssalho serão de
pinho do Riga, de 1 1/ex 4 1/2".

;	 IV

As portas serão de pinho de Riga com 2".
de espessura.

V
Os oitõss dos Opões serão fechados com

tabaas de madeira de pinho de Riga ou ca-
nella de Santa C itharina, separadas . de 1"
e pregadas no Varo da ultima tesoura, até
a altura da linha da tesoura, com pequeno
recorte em semi-circulo.

VI

Serão conaretizados todos os pavimentos
dos galpões g cimentados com a argamassa
n. 1 (um). Será igualmente construidos uma
calha, de nivel, de 0,20 m de largura e 0,10m
de profundidade, eris circumvallação do gs.,1-
pão de guarda do forragem, assim como nas
pilastras desse mesmo galpão serão embu-
tidas chapas de cobre, com a fôrma de sino,
para evitar a subida de ratos.

VII
As esquadrias, grades artistica,s exterio-

res, paredes de grade, oitões e as grades
serão pintadas a oleo, com tres mãos de
tinta.

VIII

As gregas das cumieiras serão de zinco, •
com 0,60" de altura:

IX

Os terrenas para essas construções serão
entregues si, alados, ou correrá o nivela-
mento por c(rita do proponente aceito, me-
diante o pagamento elo servie) executado de
conformidade com a ta,bella de preços
citada.

X
Co;nposiçtio das ai:gamasscis

Argamassa n. 1, um de cimento para trsa
de areia dote

Argamassa n. 2, um de cal para tres de
areia doceS

Argamassa n. 3; um de cimento para -
um e meio de areia doce ;

Argamassa n. 4, um de cal para um de
areia doce

Concreto n. 4, cinco de pedra britada, um
de cimento e um e meio de areia. '



Quinta, parte—Preços' para as.se a uintes quantidades, por unidade
800 ~rua c"biaaa de 'aterro can ti aasaorte a-té 2)0 metros; a

Transporte de metro cubico (um metro) até 400 metros 	
100 metros cubicas de excavação para fundações, a 	
25 metros cub cos demolição e respectivo transp)rte, a 	
50 metros 'cubicas c'e alvenaria de pedra saca& a 	
50 metros cubicos de alvenaria de pedra argainass.a n. 1, a 	
50 metros cubicos, idem, idem, idem, n. 2, a.

•25 metros cubicos, ideia, idem, idem, n. 1 (tolo, a 	
•23 metros cubicas, idem, idem, idem, n. 2 (tijolo), a 	
250 metros quadrados de e:nbc;o e reboco, argamassa, n. 5, a. 	
. 50 metros . quadrados de concreto de 0,15 metros, n. 4, a 	
' 50 .metros quadrados de revestimento, argamassa n. 1, a 	
50 metros quadrados de ladrillumento hydraulico, a troa ekes,

•50 metros quadradoa do revestimento com ladrilho aliaacka, a 	
50 metroa quadrados da cobertura com telhas francezas,, inclusive,

o barrotamento (madeiramento), a 	
59 metros quadrada; do (arma de madeira, a.
50 metias quadradas de sx./alao de madeira,, frisai de G ala mera

em piiiho do Riga,. a, 	
100. metros quadra los. de partas e Partias, a.
200 metros qnadra:foa de pintura a cala, simples; , a 	
150, metros qua trarias, Men a, ()aia,. lisa, a..., ......
, 50 metros quadrados de, eia-imitação so'Nre cancreto, 	 .......
50 millirnetros. de canos de fbrro zincado, de 2", a 	

• 53 milliattetroa idem, ideai. idem, e 1. 1/2.";
ini_limetras idem, idem. Llam,..de. I",,	 . 	
NOTA GERAL — Todos os transportes serão fanas par conta do mia:Listaria, Isto é, os

transnartes na. Estrada •da - Ferro Ca./trai. da Briail. G desembarque do material' ena
Pinheiro corra por conta do empreiteira.

Acompanha a.t especiVicaMs 4,* e.,:emi,Je para. o. preparo ela. proposta.
Rio de Janeiro. 5 de março. de 1911.— B. da Moraes, Reg,a,, auxiliar tachnico do

/Ilinisterio da Agricultura..

ss`

• Ipnportaacia total da. proposta 	
Importa a presente propasta eira . . . 	  (por extenso),
Rio de Janeiro.., de març) de. 1911..

Pela estação maritima foram importados
ante-hontena • 2.008.676 kitogaaanmas
mercadorias e carvão de particulares e da.
Batrada, sendo exportadoa 806.592 da mer a

-, exilarias. diversos , aainerio,, feijão e eoféa
A dead.a. deste ultimo producto foi. des'

3..551 saccas pesando 214.833 kilogrammas„,
ten.!er sido' a rendimento do3 despachos pagos

• e a.pagarnea dia.anterior de 5:630$000.	 .,
Pala estação de S. Diogo foram importatta;

dos no mesmo dia 205.517 kilogrammas
amea'caclarias e encana meadas„ sondo ex-
portados 785.239 kilograramas de MC2CR2
(terias,. inaterfaea, carnes verdes' a eacomm,
meadas..

la renda do dia 4 foi de 1:.540*550..
O muvijnanto de gado nas estaçlies, , hon.-

tema faio seguinte:.
Santa Cruz,. recebidas 350 rezes;

doura, abatidas: 496 rezes ; Cruzeiro, em...
barcadas 390 rezes;. stock, nenhum; Bemflaaa,
embarcadas 112:rezes ; stock, 474 rezes;
tio,, embarcadas 112 rezes;. staak, 553 rezesa.

ANNUNC1OS

Companhia de Loterias Na:
cionaos do Etrazil

• ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA.-

1..1n011,	 	 •••••

Companhia Docas da Santo'

Acham-se á disposição dos Sra. acciOnis=-,
tas, no escriptorio, á Avenida Central n. 46,
os documentos a que se refere a art. 147 de
decreto n. 434, de 4 da julho det 1891.

Riade Janeiro, 7 de março do 1911.—Pela
Companhia Docas de Santos., C. Gaffree,
reator.

•

• -•
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Minuta de' proposta
	O. ab Lixo assi anado„ constructor 	  proaGe-:e. a, exec.utár as obras d.o Posto

Zootachnice da 15inheiro, annanciadas no Diario Officia?' de... março de 19111, da inteiro.
accar.lo coin o citado edital e easect.accajos faraec,ida3 pelo auriliar- tacha-tacada nainia-:
teria,' no prazo da.... dias, conado da da,"2, da asaignatura, do contracto paro preço de,:
'Casa rara, faned.onarioa typa a. I 	 	 	  . .. ..	 $ .• , Idem, idem, idem, typo, n. 2, 	 •	 ............ ...... ..............	 $,

i. 1erra ifiLm, i 'em, taala ir. 3' 	  •$
Idem, idern.. chefe de se-i, typa re. /........... ...a ....... . .. :. 	 	 ,,I..
Paiol 	 • 	•a •• •	 • •	 $.Galpão para guardar falia 	 	 $.•

Idem, ideai, idem, para guarda de instruin atos  " 	 $
I,abaratorio de broma 'alogia. chimica agricola	 :k• 	
Cinco casas para operarlos, typJ n. 4 	 .• • • • • Ge ..... • ..... . • • • a • • • • 	 $

Quantiaade das ,I iveraas uaidales, por unidade :-
800 metros cubicas (.,e aterro com transporte etc.,. a 	 $
Transporte de mc.ro cubica (um metro) :até 400 metros a

PARTE COMMERCIAL

Caiei ara. IS y aalleal dos Corre-.
tore do I? macios aza ti ha .,raa
da, (3.a.pita..1 Vedei-na

CURSO OFFICIAL DR CAMBIO &MOEDA
METALLIC,A

Praças : 90 dív 'vista
Sobre Londres 	 .. 15 31/32 15 53/64

a	 Pariz 	 ... $597
» - Hamburgo. ..... $738' -$ 46

'	 a	 Italia*	 — .6O5
»	 Portugal 	 32:3

Nova York .	 — 3$142
Libra esterlina em moeda  - 15.3W00

-puro nacional em vales, por 4000 . 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices genes de, 1:000$, 5 %	 1:020$000
•Apolices do emprestimo nacio-
' caldo 1909,, nana 	 •	 . 1:000$000
Apoucas do emprestimo munici-

pal de 189 a part.. 	  .......	 290$000,
Apolies do emprestima muni-

cipal de 1904, port.............. 	 295$000
apoti coa da goma resuma muni da
• pai nle 1006.„ port.	 	  . .•197$000
Apolices do emprestima munici-

; pal de 1909, port 	 	 170$000
Apali)es do Estada . da Espirita
• Santo de , 1:000$, 6 %,	 833$000

Apolices da Estado de Minas, Ge- 	 . .
riei de , 1:000$„ nona.. 	 	 .905$090

Apalices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de loo$, 4%, port 	 	 188$000•

t Bano do Brasil 	 	 202.f030
Comp. Coca, da	 38$750
Caup. Laterias Naeioaaea do	 . .
• Brami 	 	 48200
Comp. Transporte e Cariai igens 	 8;0J0

• Comp. Tecidos Corcovado 	 	 22 M00
•Dehs. Manufactora Flua-imensa 	 234..,;033
Debs. Tecidos Carioca 	 	 208$000
Deb, Jardim, Bataalca, l a série 	  • 210$000

Secretaria da Camara Sandical do Rio - de
Janeiro, 7 de março de 1911.—A. Simonsen,

• syndico.

Informações

• Convido os Srs. accionistas para se reunia
rena em. assembléa geral ordlinari a, segunda-
feira, 20 do corrente, á 1 hora da tarde, na.
séde. da Compaah ia, á rua Primeiro. de Março.
n. 88, sobiado, afim de lhes ser apresentado
o rolatorio e contas da Directoria,, com paa
recer do anseilio Fiscal, relativos ao anua
findo de 1910, de ao airdo com o art. 34 dos
estatutos em. vigor, e procader-se deleiçãO
do Conselho Fiscal e supplentes que teem

•funccionar no corrente anno administrativo.
.Gs Sra acerca-listas por acç3es ao portador

deverão deposital-as na thesourariada Com-
panhia, até o dia 17 do corrente, canfórm2 -
determina o § do art.'23 dos mesmos eia'
tatutos.

Ficam suspensas as: transferencias de ac-
çilea nominativas até o dia immediato ao

•

200 metros cubicas de pintura a cala, simples aa
aso metias quadrados, idem a. olaa, lisa a	 $

• 50 mi Ilimetros da canos, de farra zinca:10 de 2" a

50 millimetros, de idem, idem de r"a.

referida assemblén, geral.
Rio de Janeiro, 5 de março de.1911.—Pe1a

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil;
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente. (•
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Quarta-reirp. Ammuó st•Ppionú -

Associação dos EmpEegados no	 Comercio do Rio de Janeiro

EMPRESTIMO DE 440:0 O 0$0 O O

Manifesto para a -emissão de um empreStimd . ctuante, garantido com os remanescentes da hypo-
de 440:000$, dividido em 8.800 obrigações nomi- theca, lavrada em notas do Tabellião Evaristo, a
nativas de 50$ cada uma, typo par, juro de 8 0/ 3o.de JUnho de 1908, na imPortancia de 800:000$,
ao anuo, pago em prestações semestraes em Março reduzidos hoje a , 776:954000.
e Setembro de cada anno. Amortização annual por ... O activo da Associação dos Empregados'
sorteio ou compra a começar em Março de 1912 de' no. COMinercici é de 2.283:364167 e o seu pas-
fórma a ficar extincto dentro de 25 annos, podendõ. sivo d	 .e 1.342:939$52o, incluido 785:35o$, valor
•a qualquer tempo ser resgatado no todo ou em dó Ernprestimo em circulação, conforme o Balanço
parte.

- ZENHA RAMOS & C. em nome da ASSO- A escriptura de garantia e hypotheca foi
CIAÇA.0 DOS EMPREGADOS NO COMMER-, lavrada em notas do Tabellião Evaristo Valle de
CIO DO RIO DE JANEIRO, autorizada pela. As- Barros, em i de Março de 1911, á fl. 85 do
sembléa Deliberativa Extraordinaria, realizada em

	

livro 843.	 . .
23 de Dezembro de r9io," cuja acta foi publicada	 ,
no " Diario Official" de 20 de Janeiro de 1911,	 As entradas serão feitas de uma só vez e os
ABREM NO ESCRIPTORIO DO CORRETOR recibos serão • substituidos pelos titulos definitivos.
DE FUNDOS PUBLICOS, EUGENIO JOSÉ DE	 A subscripção publicá abre-se a 3 do cor-
ALMEIDA E SILVA, á rua Primeiro de Março rente, ás. .11- da manhã, nos escriptorios do
n. 66, a subscripção publica de um Emprestimo  Corretor e- dos' Srs . Zenha Ramos & C . , encer-
por obrigações nominativas, na importariCia de rando-se.. em , 6 .-do mesmo rnez, ás 3 horas da
44o:000$ para consolidação de sua divida flu- - tarde.	

Rio de Janeiro, 3 de Março 'de. ig i z.

de 31 de Dezembro de 1910.

1
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• Eugenio José de -Almeida e :Sapa . .:•,.,.

Corretor de Fundos Publicos
..	 .	 .

.... Zenha, Ramos dc _ C.

Isnpreivsa Nacional

A' venda na thesauraria da Imprensa Na-
cional:

• Vencimentos Militares — Lei
n. 2.20, de 13 de dezembro de 1910 a
500 réis.

•

Acha-se d, venda, na Thesouraria, desta
repartição, ao T./1 CÇO de 4$ o exemplar, o
Codi .go do Proceszo Civil e Commercial do Dis-

• triclo Federal.

'Acham-se á, venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras

''4.nte-,projec t o da nova
edição officio.' do Co-
:digo Criminal de• 18:30 e pareceres re-lativos — Um volume bro-

' 'citado 	 	 3$000

Accoril Aos do Supro-.ino Tribunal Federaj
de 1895 01) 	

Idem idem de 1890 (M) 	  1. • ;
Idem ideni . de' là97-. (M[) .....	 -

Idem idem de 1898 (31) 	

Idem idem de 1899 (31) 	

Idem idem de 1900 (M) 	

Idem idem do 1901 (31) 	

..4.2ponta,mentos para o Dic-
ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

•aá cidades. -c. Ilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

mina.g do Drazil e
sua. Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 8$000

Codigo do. Processo
Criminal do Distri-
.eto. 1Pedera,l, appro-
vado pelo decreto
n. 81..,-̀ 0, de s dosetembro de -1910
Um volume brochado 	 	 3$000

z	 cartonado 	 	 4$000,

Industrie. siderurgica,— Relatorio
apresentado peio general Fran-
cisc) Mameluco de So uz Agtii ar

- — Um grosso volume brochalo 	 6$003

Consolidação das Dis-
posições leg-aes e De-cisões sobre o ser-
viço de cobrança "efiscalização dos 'Im-
postos de -consumo
Um volume brochado 	 	 3$000

Constituição da. Itepu-
blica. do 1ra,z1/  " 1$Ó00.

'Rio de Janeiro	 Imprensa. Nacional — 1911 .;
i
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